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Franca ainda 
mais dividida 
elege novo 
Parlamento 


Uma Franca altamente po- 
larizada elege neste do- 
mingo (7) a nova compo- 
sigáo da Assembleia Naci- 
onal, após uma campanha 
táo curta quanto violenta. 
Nas quatro semanas entre 
a dissolução do Parlamen- 
to pelo presidente Emma- 
nuel Macron e o segundo 
turno, foram 51 os candi- 
datos ou militantes agre- 
didos no país. Mundo A14 


Glenn Greenwald 
Uma ameaça 


para a mprensa 

O acordo de Julian Assan- 
ge com os EUA para sua 
libertacáo sinaliza a to- 
dos os jornalistas investi- 
gativos do mundo demo- 
crático que suas reporta- 
gens também podem levá- 
-los à prisão se seu traba- 
lho constranger interes- 
ses poderosos. Ilustrada C9 


Seca na Amazônia 
encurta ano letivo 
de indígenas 

O período de seca, antes 
fenômeno natural da vida 
na Amazônia, foi tão pro- 
longado nos últimos anos 
que tem afetado o ano le- 
tivo de criancas indígenas. 
Isso acontece pois os alu- 
nos dependem da vazáo 
dosrios e só chegam às es- 
colas de barco. CotidianoB1 


Reformista é eleito 
no Irã e quer reatar 
laços com Ocidente 


Mundo Al6 


Como agem países que 

não criminalizam drogas 
Nações que adotaram a 
descriminalização tes- 
tam diferentes modelos, 
que variam de acordo com 
quantidade e localonde o 
uso éliberado. Cotidiano B2 
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Nunes recebe boas 
notícias, mas é cedo 


Sobre a disputa paulista- 
na, segundo o Datafolha. 


Recado iraniano 


Acerca da vitória de um 
moderado nas eleições. 
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MARINHA TEM 1º TURMA DE FUZILEIRAS E ANTECIPA DETERMINAÇÃO DE INCLUIR MULHERES 


Fuzileiras navais em treino no centro de instrução da Marinha, no Rio de Janeiro; mulheres passam a ocupar todos os corpos e quadros da Força Política A12 


Eterno 7al 


Pior derrota da seleção, 
para a Alemanha na Co- 
pa de 2014, completa dez 
anos. Placar virou expres- 
são que resume fiascos po- 
líticos e sociais do país. ci 


MÔNICA BERGAMO 
Recuperado de AVC, 
Tony Ramos volta 
ao teatro na “peça 
da minha vida” cz 


O trabalho 

para a geração Z 
Jovens nascidos de 1995 
a 2010 enfrentam merca- 
do comnovas tecnologias 
e redução de direitos. p.1 


Incerteza fiscal faz 


governo pagar maior 
juro desde 2022 


Custo se aproxima do pago quando a gestão Bolsonaro 
aprovou PEC Kamikaze e dificulta controle da dívida 


O Tesouro Nacional pagou 
em junho a maior taxa de ju- 
ros nas emissões da dívida 
pública desde julho de 2022, 
quando o ex-presidente Ja- 
ir Bolsonaro (PL) conseguiu 
aprovar a PEC Kamikaze, 
para turbinar gastos em ano 
eleitoral. O motivo atual é 
a desconfiança quanto ao 
compromisso do governo 
Lula (PT) de cumprir o arca- 
bouço fiscal, o que também 
levou à escalada do dólar. 


Um dos principais termó- 
metros dessa incerteza é a 
emissão das NTN-Bs (Notas 
do Tesouro Nacional - Série 
B), título remunerado pelo 
IPCA, o índice oficial de in- 
flação. Na de cinco anos, o 
governo pagou juro real de 
6,3439% em 11 de junho e de 
6,3279% no dia 25. O pico an- 
terior, 6,378%, havia ocorri- 
do em 19 de julho de 2022, 
dia da promulgação da PEC 
de Bolsonaro. 


Frederic J. Brown/AFP 


BRASIL PERDE NOS PÊNALTIS E É ELIMINADO PELO URUGUAI NA COPA AMÉRICA 


O zagueiro Éder Militão erra cobrança de pênalti contra o Uruguai durante jogo pelas quartas de final no estádio em Las 
Vegas, nos Estados Unidos; uruguaios agora enfrentam a Colômbia pela semifinal do torneio na quarta-feira (10) Esporte B6 


O ambiente desfavorável 
fez com que a União não 
só pagasse mais caro, mas 
também freasse a captação 
de recursos em junho e re- 
corresse a sua reserva de li- 
quidez para honrar obriga- 
ções. Em 2024, sera necessá- 
rio captar R$ 1,5 trilhão pa- 
ra pagar dívidas. Mercado p.1 


Fazenda estuda taxa em 
federais para manter 
gastos em educação p.2 


Petistas lideram 
envio de ‘emendas 
Pix” a São Paulo 


Deputados do PT lideram 
entre os que mais destina- 
ram verbas à capital pau- 
lista via “emendas Pix”, que 
permitem injeção de di- 
nheiro no caixa municipal 
de forma rápida. Petistas 
dizem que ação visa suprir 
lacunas da gestão Ricardo 
Nunes (MDB). Política A4 


Datafolha: 56% em 
SP mudariam o 
voto por padrinho 


Mais da metade dos elei- 
tores na capital paulista 
(56%) admite que muda- 
riaovoto para prefeito por 
rejeitar o padrinho políti- 
co do candidato, segundo 
pesquisa Datafolha. O ex- 
-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) é quem mais repe- 
le eleitores. Política A6 
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Nunes recebe boas 
notícias, mas é cedo 


Datafolha mostra prefeito a frente de Boulos no 
segundo turno paulistano; outros postulantes e 
líderes nacionais podem afetar disputa 


Amais recente pesquisa do Datafo- 
lhasobre a eleição paulistana trou- 
xe boas notícias para o prefeito Ri- 
cardo Nunes (MDB). Muito ainda 
pode acontecer, entretanto, nos 
três meses que faltam para o pri- 
meiro turno da disputa. 

Nunes se mantém tecnicamen- 
te empatado com Guilherme Bou- 
los (PSOL) na liderança da corri- 
da, repetindo sondagens anterio- 
res. No cenário que considera to- 
dos os candidatos, o primeiro tem 
24%, e o segundo, 23% das inten- 
ções, invertendo as cifras da son- 
dagem realizada no final de maio. 

E na simulação de um segun- 
do turno entre os dois, a primeira 
conduzida pelo instituto, que es- 
tá o melhor resultado para o eme- 
debista. Ele marca 48%, a uma dis- 
tância considerável dos 38% do ad- 
versário. Outros 12% inclinam-se a 
votar em branco ou nulo, e 2% não 
souberam responder. 

Em boa parte, a vantagem pode 
ser explicada pela maior rejeição 
a Boulos entre os paulistanos. Um 
terço (33%) do eleitorado local de- 
clara que não votaria nele em ne- 
nhuma hipótese; não mais de 24% 
dizem o mesmo sobre o prefeito. 

Por fim, a gestão municipal, em- 
boranão desperte números dignos 
de entusiasmo, voltou a merecer 
uma melhora da avaliação dos en- 
trevistados. É considerada boa ou 
ótima por 31%, ante 26% em maio, 
eruim ou péssima por 22%, abaixo 
dos 25% apurados antes. 


Numa metrópole tradicional- 
mente pouco satisfeita com gover 
nantes e em momento de renova- 
ção de lideranças, a disputa deste 
ano tende a ser acirrada —embo- 
ra ainda distantes dos primeiros 
colocados, outros postulantes se 
mostram capazes de influenciá-la. 

À direita, Pablo Marçal (PRTB) 
tem 10% das intenções no cenário 
com todos os candidatos e busca 
ovoto bolsonarista. Nesse campo, 
Nunes tenta o equilibrismo de con- 
tar com o apoio do PL de Jair Bol- 
sonaro sem se deixar contaminar 
pela rejeição elevada ao ex-presi- 
dente no eleitorado da cidade. 

O apresentador José Luiz Datena 
(PSDB) marca 1%, mas sua perma- 
nência na corrida é colocada em 
dúvida. Entre seus eleitores decla- 
rados, 52% preferem Nunes no se- 
gundo turno, enquanto 33% apon- 
tam Boulos. O tucano também já 
esteve cotado para vice na chapa 
de Tabata Amaral (PSB). 

Ela, de discurso moderado, tem 
7% das intenções, e seus apoiado- 
res pendem mais para o psolista 
(56%) que para o emebebista (33%) 
numa segunda rodada de votação. 

Restam ainda os movimentos 
dos dois principais líderes nacio- 
nais, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
abertamente engajado na candi- 
datura de Boulos, e Bolsonaro. Se- 
rá lamentável se o urgente debate 
em torno dos desafios da metrópo- 
le der lugar a um mero confronto 
de bandeiras ideológicas. 


Recado iraniano 


Teocracia sai derrotada das eleicóes, mas ainda náo 
há sinal de relaxamento do regime autoritário 


O moderado Masoud Pezeshkian 
foi eleito presidente do Irá na sex- 
ta (5) com 53,6% dos votos em uma 
eleigáo marcada pelo desalento dos 
iranianos aptos a votar. Sua vitória 
sobre o candidato dos aiatolás, o 
linha-dura Saeed Jalili, é tão signi- 
ficativa quanto a não participação 
de metade do eleitorado. 

Parece improvável que o novo go- 
verno possa abalar a estrutura da 
teocracia xiita. No entanto o con- 
texto das eleições evidencia a pres- 
são por relaxamento do regime. 

Pezeshkian saíra vencedor na vo- 
tação ainda mais esvaziada de 28 
de junho, mas, como não obteve o 
mínimo de 50% dos votos, foi ne- 
cessário um segundo turno. 

Aiatolás já lidaram com presiden- 
teseleitos sob bordões de reforma 
do regime e de reaproximação com 
o Ocidente. Não teriam dificuldade 
de lidar com outro, se as circuns- 
tâncias não tivessem mudado. 

O nervo exposto do governo au- 
toritário está na massa de cida- 
dãos descontentes com a econo- 
mia combalida e as opressivas re- 
gras morais, cooptada pelo cha- 
mado ao boicote às urnas. 

Pezeshkian, nesse sentido, po- 


de ser usado pelos teocratas se sua 
gestão amalgamar o apoio de mi- 
norias étnicas, reduzir a insatisfa- 
ção popular coma perda do poder 
de compra nos últimos anos e re- 
ver normas exorbitantes, em par- 
ticular as impostas às mulheres. 

Um voo mais ambicioso seria 
abrir algum veio de diálogo com 
o Ocidente sobre a retomada do 
acordo nuclear firmado em 2015, 
visando a eliminação das sanções 
internacionais que prejudicaram 
a economia do país. 

Mas, embora o presidente irani- 
ano tenha a prerrogativa de orien- 
tar as políticas econômica e exte- 
rior, não há dúvidas de que caberá 
ao lider supremo, Ali Khamenei, as 
decisões cruciais nesses setores. E 
não se vê, até o momento, nenhu- 
ma perspectiva de mudança de ro- 
ta por parte do aiatolá. 

Fato é que a teocracia saiu der 
rotada do pleito. Khamenei repri- 
miu os protestos de 2022 e 2023 
com brutalidade. Se ignorar o re- 
cado das urnas, ao menos há al- 
guma chance de estimular a opo- 
sigáo popular ao regime autoritá- 
rio que há décadas subjuga os ira- 
nianos, notadamente as mulheres. 


Jean Galváo 


ZS, 


Revoluçóes 


Hélio Schwartsman 


Numa época em que a ordem liberal 
vem sendo desafiada e sofre reveses, 
é natural que surjam obras que pro- 
curemapontar para as virtudes des- 
se sistema que, aos trancos e barran- 
cos, vem se consolidando no Ociden- 
te. “Age of Revolutions”, do jornalis- 
ta Fareed Zakaria (CNN, Washington 
Post), é uma delas. 

O autor se propõe a tentar enten- 
der como certos períodos da histó- 
ria concentram mudanças que dei- 
xam marcas profundas num país e 
por vezes no mundo. Nós os chama- 
mos de revoluções. No livro, Zakaria 
investiga nove delas, cinco do passa- 
do (Holandesa, Gloriosa, Francesa e 
a Industrial, em suas vertentes ingle- 
sa e americana) e quatro do presen- 
te (globalização, tecnologia, identi- 
dade e geopolítica). 

A escolha das revoluções do pas- 
sado tem algo de arbitrário que já 
trai as intenções do autor. Ele des- 
creve todas elas, exceto a Francesa, 
como movimentos liberais que dei- 
xaram um saldo positivo, apesar ter 
eventualmente produzido vítimas. 
A prosperidade material experi- 


mentada hoje pelo terráqueo mé- 
dio, por exemplo, é fruto das duas 
Revoluções Industriais. Já a Fran- 
cesa aparece como uma revolução 
fracassada, iliberal, que traiu um a 
um todos os seus ideais. Não é uma 
posição absurda (Burke pensava do 
mesmo modo), mas há visões diver- 
gentes que também fazem sentido. 

Quanto às revoluções modernas, 
Zakaria admite que elas estão pro- 
vocando tensões e retrocessos, mas 
diz que não precisamos ser pessi- 
mistas. Se assimilarmos as lições 
das revoluções liberais, consegui- 
remos nos livrar do populismo e 
outras chagas do iliberalismo e se- 
guir avançando incrementalmente, 
como holandeses e ingleses fazem 
desde os séculos 16 e 17. 

Zakaria escreve bem e sabe contar 
histórias. O livro é verdadeiramen- 
te prazeroso de ler. Não discordo 
de suas teses centrais, mas devo di- 
zer que fico um pouco preocupado 
quando defensores do liberalismo 
têm de apelar para uma espécie de fé 
em suas virtudes, como faz o autor. 
helioGuol.com.br 


Lula em campanha 


Bruno Boghossian 


Lula nem tentou disfarçar o motivo 
da visita a Contagem (MG), no fim 
dejunho. Aolado da prefeita Marília 
Campos (PT), que vai disputar mais 
um mandato, o presidente lembrou 
que a lei eleitoral proíbe a presença 
de candidatos em inaugurações após 
5 de julho. “Então, eu vim aqui hoje 
para poder fazer neste ano a única 
coisa pública com você”, explicou. 
O petista fez uma maratona antes 
que a janela se fechasse. Em nove 
dias, foram 11 eventos oficiais com 
pré-candidatos a prefeituras estraté- 
gicas. Em quase todos os atos, Lula 
abriu espaço para os aliados no pa- 
lanque, soltou elogios e fez acenos 
pouco discretos, coma promessa de 
investimentos do governo federal. 
Usar o peso da máquina pública pa- 
ra aumentar a exposição de um pré- 
-candidato é uma malandragem au- 
torizadas pela lei. Lula lançou mão 
dessa arma para impulsionar can- 
didaturas de sua base política, mas 
também para melhorar seu próprio 
desempenho na votação de outubro. 
Resultados de eleições munici- 
pais não dizem muita coisa sobre a 


força dos presidentes. Ainda assim, 
todos eles preferem governar com 
uma rede ampla de prefeitos alinha- 
dos do que isolados pela oposição. O 
inevitável embate entre candidatos 
lulistas e bolsonaristas em municí- 
pios importantes amplia a relevân- 
cia dessas disputas no caso de Lula. 

A blitz do presidente nas últimas 
semanas indica os terrenos em que 
ele pretende não apenas ajudar ali- 
ados, mas também reforçar seu pró- 
prio governo. Além dos sempre dis- 
putados territórios de Minas, o petis- 
ta anunciou obras em capitais como 
Rio, Recife e São Paulo, além de um 
cinturão de outras cidades paulistas. 

O discurso que Lula levou aos pa- 
lanques, em modo campanha, tam- 
bém dá uma pista de seu esforço pa- 
ra tentar quebrar barreiras de po- 
pularidade neste terceiro mandato. 
Em praticamente todos os eventos, 
o presidente disparou uma mensa- 
gem direcionada especificamente à 
população de baixa renda. “Eu não 
sou o pai dos pobres, eu sou um po- 
bre que chegou à Presidência”, dis- 
se, mais de uma vez. 


Um cantor lembra outro 


Ruy Castro 


Acontece com todo mundo. Ao escu- 
tar um disco de um cantor este lem- 
bra outro, como se um tivesse saído 
do outro ou vice-versa. Nenhum des- 
douro nisso, e não há por que rene- 
gar uma influência ou descendên- 
cia ilustre. Veja bem, a semelhança 
não tem a ver com o gênero de mú- 
sica que eles cantam, mas com cer- 
to jeito de cantar ou uma sonorida- 
de em comum. É possível que essa 
influência tenha sido inconscien- 
te. E, claro, pode ser também ape- 
nas uma ilusáo auditiva do ouvinte. 

Quando ouço Elis Regina, lem- 
bro-me de Angela Maria, que, por 
sua vez, me lembra Dalva de Oli- 
veira. Quando ouço João Gilberto, 
Caetano Veloso, Paulinho da Viola, 
Roberto Silva, Lucio Alves, Gilber- 
to Alves e Cyro Monteiro, lembro- 
-me de Orlando Silva —o de 1935- 
1942, na RCA, talvez o melhor can- 
tor do mundo naquele tempo. Anit- 
ta, Ivete Sangalo, Baby Consuelo, Ri- 
ta Lee, Ademilde Fonseca, Emilinha 
Borba, Marlene e Dircinha Baptista 
me lembram Carmen Miranda —que 


não me lembra ninguém, porque 
inventou a si mesma. 

Mart'nalia pode ter vindo de Elza 
Soares. Gilberto Gil, de Luiz Gonza- 
ga. Jorge BenJor, sem dúvida, de Or- 
lan Divo. Wilson Simonal, Leny An- 
drade e Claudette Soares, de John- 
ny Alf. Alayde Costa, de Nora Ney. 
Maysa, de Doris Monteiro. E Mario 
Reis veio apenas do microfone elé- 
trico, assim como muitos cantores 
“sem voz” surgidos por volta de 1928. 

Há também as boas influências es- 
trangeiras, como a de Billie Holiday 
sobre Maria Bethánia; de Bing Cros- 
by sobre Dick Farney; de Joe Mooney 
sobre João Donato; de Frank Sinatra 
sobre uma multidão em todas as lín- 
guas; e de Nat King Cole sobre Agos- 
tinho dos Santos e também sobre Jo- 
áo Gilberto. Náo, Joáo Gilberto náo 
veio de Chet Baker —havia muita 
gente cantando baixinho no come- 
ço dos anos1950, era uma tendência. 

Já sei, faltou citar o fulano ou me 
esqueci do beltrano. E verdade. 
Mas1.870 caracteres não passam de 
1.870 caracteres. 


Democracia 
demencial 


Muniz Sodré 


Professor emérito da UFRJ, autor, 
entre outros, de “Pensar Nagô” e 
“Fascismo da Cor”. Escreve aos domingos 


O confronto Biden/Trump fi- 
cará na história como um dos 
episódios mais deprimentes da 
política americana e índice re- 
levante da suspeita de que as 
democracias possam estar do- 
entes, mais que enfraquecidas. 
Doença implica afetação nega- 
tiva num organismo, suscetí- 
vel de uma alteração essencial. 
Por analogia, ainda que man- 
tidos os protocolos formais, 
os processos substanciais das 
democracias passariam por 
desencadeamentos morbosos 
que afetam povo e lideranças. 

Os EUA refletem essa muta- 
ção porque sempre se aprego- 
aram ao mundo como paradig- 
ma democrático. Muito intrigou 
décadas atrás a afirmação de Je- 
an Baudrillard de que a América 
seria a única cultura primitiva 
da atualidade, por sua “indife- 
rença crua a toda cultura” (em 
“Carnaval e Canibal”. Ele a via 
como um grande país, com as 
melhores universidades, mas 
sua potência tecnológica e mi- 
litar, ancorada na Bíblia, faria 
tábula rasa da ideologia huma- 
nista que lastreava a civilização 
europeia. Alexis de Tocquevil- 
lejá percebera no século 19 que 
“a primeira de suas instituições 
políticas é a religião”. 

Ametáfora patológica enseja 
a hipótese de que anação ame- 
ricana não curou as feridas de 
sua unidade republicana, obti- 
da após uma guerra civil, guan- 
do teve de silenciar o ódio e a 
culpa pelo sangue derramado 
de 780 mil compatriotas. Além 
de calar sobre o extermínio de 
indígenas, escravos africanos, 
imigrantes chineses. E camu- 
flar, pela simulação de liberda- 
de universal, 248 anos de demo- 
cracia com apenas 16 sem guer- 
ras externas. Um karma pesado. 

Amorbidade pode chamar-se 
“passadismo”, recidiva demen- 
cial de um passado toxico no 
presente. Transparece na per 
da dasilusões, rompimento das 
simulacčes gue representavam 
aglória da América. A emergên- 
cia daultradireita avassala o po- 
vo, o Congresso e até a Supre- 
ma Corte como uma espécie de 
retorno do recalcado, da barbá- 
rie sulista, que escande versícu- 
los ao modo de tábuas da ei. O 
trumpismo é descarga de uma 
constipação histórica. 

Quem entre nós pensa que 
não haveria nada maisrebarba- 
tivo do que um minion rezando 
para pneu deveria ouvir um cai- 
pirano centro-oeste americano 
ouum herdeiro de escravocra- 
tano sul, Bíblia e arma na mão, 
apostrofando negros eimigran- 
tes. A sindrome é endémica: na 
Franca, a ultradireita pede em 
cartazes “salvemos as crianças 
brancas”. Na Argentina de Mi- 
lei, como no tango Cambala- 
cho, "mais vale um burro gue 
um grande professor”. 

Nos EUA, deseducados pelo 
neoliberalismo, democratas e 
republicanos não formaram li- 
deranças sadias, sucumbindo à 
demência senil. O confronto Bi- 
den/Trump foi um surto mor- 
boso. Não houve debate, deba- 
teram-se: um com problemas 
cognitivos, o outro com men- 
tiras indecorosas. Dois demen- 
tes, um vexame patológico. 
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A luta diária contra a 
seca extrema no sertão 


Unidos podemos superar os ambientes mais áridos 


Alcione Albanesi 


Fundadora e presidente da ONG Amigos do Bem, que atua há 30 anos no sertão nordestino 


No vasto cenário do sertão nordesti- 
no, onde a seca e a fome são não ape- 
nas desafios sazonais mas uma dura 
realidade diária, enfrentada por mi- 
lhões de brasileiros, muitas comuni- 
dades lutam sem acesso a água po- 
tável, recorrendo a fontes contami- 
nadas apenas para sobreviver. 

Enesse contexto desolador que o 
Dia Mundial de Combate à Desertifi- 
cação e à Seca, instituído pela Orga- 
nização das Nações Unidas (ONU) e 
celebrado em 17 de junho, surge pa- 
raressaltar a urgente necessidade de 
mobilização em iniciativas que en- 
frentem esses fenômenos devasta- 
dores, que assolam inúmeras pes- 
soas no Brasil e ao redor do mundo. 

No Brasil, cerca de 38 milhões de 
pessoas vivem em áreas onde a se- 
ca e a desertificação representam 
ameaças constantes. Em escala glo- 
bal, aproximadamente 55 milhões de 
indivíduos sofrem com a seca anu- 
almente, conforme aponta a ONU. 
Porém, a luta no sertão nordestino 
é ainda mais desafiadora, pois a es- 
cassez de água é uma batalha secu- 
lar, enfrentada por gerações. 

Hoje, o semiárido nordestino, con- 
siderada entre as regiões áridasuma 
das mais populosas do mundo, abri- 
ga 28 milhões de habitantes segun- 
do o Instituto Nacional do Semiá- 
rido (Insa). 

A escassez de recursos no sertão 
nordestino é resultado de diversos 
fatores interligados. A irregularidade 
das chuvas torna a disponibilidade 


hídrica extremamente desafiadora. 
Além disso, a degradação do solo e 
os efeitos das mudanças climáticas 
têm contribuído significativamente 
para um cenário ainda mais árduo. 

Em 2023, por exemplo, o Nordes- 
te enfrentou a maior seca dos últi- 
mos 40 anos, em decorrência do fe- 
nômeno climático El Niño, confor- 
me aponta o Centro de Monitora- 
mento e Alertas de Desastres Na- 
turais (Cemaden), ligado ao gover 
no federal. Esse evento, que tem se 
estendido até o primeiro semestre 
de 2024, é caracterizado pelo aque- 
cimento anormal das águas na faixa 
equatorial do oceano Pacífico, o que 
altera drasticamente os padrões de 
chuva em diversas regiões do mun- 
do, incluindo o Nordeste brasileiro. 

A combinação desses fatores cria 
uma vulnerabilidade única em di- 
versos povoados distribuídos pela 
região. Essa realidade afeta não ape- 
nas a disponibilidade de água mas 
também a segurança alimentar e o 
bem-estar de milhares de famílias. 

Diante desse cenário desolador, 
é urgente que cada indivíduo e em- 
presa se mobilize e volte seu olhar 
para o sertão do nosso país. 

Ao investirmos nesses povoados, 
não apenas oferecemos recursos bá- 
sicos como contribuímos para pro- 
porcionar uma mudança completa 
nas futuras gerações, com educa- 
ção, saúde e oportunidades de em- 
prego e renda, rompendo um ciclo 
de pobreza. 


Iniciativas como a da ONG Amigos 
do Bem demonstram o enorme po- 
tencial de transformação. Em 2023, 
atendendo mensalmente mais de 
150 mil pessoas em 300 povoados, 
distribuimos mais de 1,3 bilhão de 
litros de água. Com o apoio de mi- 
Ihares de amigos e cerca de 11 mil vo- 
luntários, já perfuramos 75 poços e 
construímos 123 cisternas. Além dis- 
so, todos os meses, 800 cisternas e 
caixas d'água são abastecidas com 
nossos caminhões-pipa. 

Segundo um estudo do Institu- 
to para o Desenvolvimento do In- 
vestimento Social (Idis), o Retorno 
Social sobre Investimento (Sroi) da 
ONG Amigos do Bem é de incríveis 
6,45. Ou seja, cada R$ 1,00 doado se 
transforma em R$ 6,45 em benefí- 
cios concretos para a população do 
sertão. Esse alto índice, somado às 
ações práticas da organização, de- 
monstra o enorme potencial de im- 
pacto positivo que iniciativas foca- 
das no desenvolvimento sustentável 
da região podem ter não apenas na 
melhoria da qualidade de vida mas 
também no fortalecimento da eco- 
nomia regional. 

Acredito firmemente que a misé- 
ria tem solução, mas isso só é pos- 
sível com o apoio de muitos ami- 
gos. Cada ato de solidariedade re- 
presenta um avanço rumo a um fu- 
turo mais digno. 

O dia de combate à desertificação 
nos convida à reflexão sobre os pe- 
rigos que assolam o sertão do nos- 
so país e nos instiga a intensificar 
nossos esforços contra a extrema 
seca e pobreza que afligem a regi- 
ão. A indignação precisa ser acom- 
panhada de ação. 

Cada um de nós pode ser o agen- 
te de mudança que a região requer, 
doando, voluntariando-se ou apoi- 
ando iniciativas transformadoras. 
Unidos podemos superar até os am- 
bientes mais áridos e criar um hori- 
zonte de possibilidades para as fu- 
turas gerações. 


Claudia Liz 


Violência religiosa 


Familias devem ser lar de acolhimento 


Érico Andrade 


Filósofo, psicanalista, pesquisador do CNPp, professor do Departamento de Filosofia da UFPe 


Os modos mais comuns de coerção 

são normalmente associados ao uso 

da força física. Uma arma apontada 

para a nossa face nos faz seguir uma 

ordem. Essa forma inquestionável 

de violência não pode obliterar que 

outras modalidades têm uma força 

análoga e que podem persistir du- 
rante muito tempo. 

Por exemplo, a violência psíquica 
tem poder de se estender para além 
de um momento específico. Assim, 
se para a violência física é preciso a 
manutenção de um poder coerci- 
tivo na forma de uma ação concre- 
ta contra uma pessoa, na violência 
psíquica são as crenças que impõem 
uma coerção letal. 

O fundamentalismo religioso no 
Brasil de matriz cristã operana pro- 
moção, divulgação e premiação da 
violência psíquica com a anuência 
grave do Estado. As pautas mais evi- 
dentes, de criminalização do abor 


to e de condenação da vida das mu- 
lheres, se enquadram num arsenal 
mais vasto de modalidades opressi- 
vas, cujo estrago nas subjetividades 

jovens é enorme. 

Muitas vezes, os cultos e as homi- 
lias disseminam a ideia de que cer 
tas existências são aberrações que 
devem ser enfrentadas para que Je- 
sus prevaleça. Desse modo, as pes- 
soas com orientação sexual diver- 
gente da heteronormatividade e as 
pessoas ligadas às religiões de ma- 
triz africana são todas a encarna- 
ção do que deve ser morto. 

E como se o “mal” tivesse uma for- 
ma material que devesse ser com- 
batida e exterminada. É mais fácil 
matar uma pessoa de carne e osso 
do que uma abstração. 

Por isso, na clínica psicanalítica 
com filhos(as) de pessoas funda- 
mentalista se nota que mesmo quan- 
do eles conseguem algum grau de 


abertura para experimentar novas 
formas de existir, permanecem pre- 
sos à fantasia da punição e de que 
serão castigados. 

Diferentemente de uma arma apon- 
tada, o ódio que o fundamentalismo 
religioso tem pregado livremente in- 
cide diretamente nas subjetividades 
jovens de um modo quase irreversível. 

Pais e mães que se autorizam a di- 
zer, pela legitimidade que os líderes 
religiosos lhes conferem, que é me- 
lhor ver um filho morto do que vê- 
-lo filho de santo ou gay, ou ainda os 
que deserdam filhos e filhas porque 
não seguem os preceitos da igreja, 
demonstram que esse fundamen- 
talismo é o verdadeiro atestado de 
morte da família. 

Dilacerar e desfazer laços afeti- 
vos em nome da religião é a forma 
pela qual o fundamentalismo vem 
destruindo famílias, opondo pais e 
mães aos filhos e filhas e adoecen- 
do jovens, obrigados a conviverem 
coma culpa por serem simplesmen- 
te o que são. 

E preciso nomear a violência do 
fundamentalismo e estabelecer for- 
mas de contenção do discurso do 
ódio para que as famílias possam ser 
um lar de acolhimento, não uma fo- 
gueira que quando não sufoca coma 
pregação ininterrupta queima com 
a deserção de filhos e filhas. 


opinião 


PAINEL DO LEITOR 


folha.com /paineldoleitor 


leitorOgrupofolha.com.br 


Cartas para al. Baráo de Limeira, 425, Sáo Paulo, CEP 01202-900. A Folha se reserva o 
direito de publicar trechos das mensagens. Informe seu nome completo e endereço 


Cámbio 
“Fechar a conta de capital?” (Samu- 
el Pessóa, 6/7). O modelo matemá- 
tico mais utilizado para o cámbio 
no curto prazo é o modelo deno- 
minado passeio aleatório. Ouseja, 
no curto prazo, é muito difícil es- 
tabelecer as causas de uma varia- 
ção cambial. Os argumentos do ar- 
ticulista se aplicam apenas às ten- 
dências do câmbio de médio e lon- 
go prazo. O câmbio nosúltimos di- 
as reflete mais um movimento es- 
peculativo acompanhado de uma 
inação do BC. 
Enrica Souza (São Paulo, SP) 

* 


Baita aula! Não briguem com o 
mensageiro. Ele apenas entrega a 
carta. Os erros estão no Planalto. 

Rafael Garcia (Araras, SP) 


k 


Concorde-se ou não com a posi- 
ção do autor, é bem-vindo o deba- 
te sobre a liberdade do movimen- 
to de capitais. Evidentemente, is- 
so envolve mais coisas do que re- 
messas de divisas de um país para 
o outro. Por exemplo, a liberdade 
para montar posições especulati- 
vas no mercado de derivativos de 
câmbio deve vir para a mesa. Ex- 
celente iniciativa do autor. 
Antonio José Alves Junior 

(Rio de Janeiro, RJ) 


Ação predatória 

“Tráfico de animais muda ciclos 
naturais de bichos capturados e 
até de seus descendentes” (Ambi- 
ente, 5/7). Causam danos e sofri- 
mento a uma teia inimaginável de 
seres, ao próprio equilíbrio da vi- 
da. Esses traficantes, comerciantes 
e compradores, todos criminosos, 
deixam um rastro de dor, sangue 
e mortes. Estamos cavando nossa 
extinção ao extinguir nosso meio. 
Daniel Bertelli (São Paulo, SP) 


Surpresas da paternidade 

“Por que desisti de procurar comi- 
da boa em Buenos Aires” (Cozinha 
Bruta, 5/7). Mandou bem, Marcão! 
O garoto vai lembrar para sempre. 
Que sorte ter perdido o RG na 12 
tentativa, assim voltaram juntos! 
Rafael Luis Machado De Sousa 

(São Paulo, SP) 


x 


Moral da história: jamais con- 
trate um pré-adolescente como 
guia gastronómico. 

Murilo Belezia (São Paulo, SP) 


Sem capacitação 

“Inclusão de alunos com autismo 
encontra barreiras em escolas par 
ticulares" (Educação, 5/7). Sou pro- 
fessor de escola pública desde 2006, 
endo vejo qualquer iniciativa da Se- 
cretaria da Educação em nos capa- 
citar para essa realidade, estamos 
recebendo muitos alunos e não es- 
tamos sabendo como ajudá-los. 
Wilton Cerantola (Neves Paulista, SP) 


x 


Hoje, educagao é negocio e, en- 
guanto isso prevalecer, lamento, 
pais, não haverá debate objetivo. 

Anderson de Souza (São Paulo, SP) 


ERRAMOS 
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MUNDO (6.JUL., PÁG. A14) Por erro 
da edição, o texto “Dos carros ao 
agro, comércio Brasil-Alemanha 
busca caminhos sustentáveis” afir- 
mou erroneamente que o Volkswa- 
gen Nivus foi o primeiro modelo da 
empresa projetado no Brasil a ser 
exportado para a Alemanha. Ele 
foi o primeiro a ser comercializa- 
do no país europeu, mas sua pro- 
dução é feita na fábrica da Volks 
em Pamplona, Espanha. 


ASSUNTO QUAL É O SEU CD FAVORITO, LEITOR? 
VOCÊ AINDA TEM EXEMPLARES FÍSICOS? 


“Five Live”, de George Michael, Li- 
sa Stansfield e Queen. Ainda te- 
nho CDs, mas não consigo mais 
escutá-los. 

Marcia Soares de Aguiar Ferreira 

(Vila Velha, ES) 


x 


"The Dark Side of the Moon", de 
Pink Floyd. Nao tenho nenhum 
exemplar físico. 

Francisco Trindade Ferreira 

(Sao Paulo, SP) 


Le 


“As Quatro Estacóes”, de Sandy 
€ Junior. 
Andréia Maria de Souza (Paulista, PE) 


x 


“Faster Than The Speed Of Night”, 
de Bonnie Tyler. Ainda tenho e es- 
cuto todos os meus CDs. 

Orli José Alves dos Santos 

(Foz do Iguaçu, PR) 


k 


“Tears Roll Down” do Tears For Fe- 
ars. Ainda escuto regularmente e 
não abro mão deles. A sensação de 
tirar o disco da caixinha e colocar 
no player é prazerosa e a audição, 
então, indescritível. 

Lauri Raimar Wentz 

(Salvador do Sul, RS) 


< 


“Cor de Rosa e Carvão”, de Mari- 
sa Monte. Ouvi demais! Tenho 
exemplares e escuto sim, mas ou- 
ço mais vinil. 
Waldimar Alex (Lima Duarte, MG) 

* 


“This Is Where I Came In”, de Bee 
Gees. Sim, tenho mais de uma cen- 
tena e continuo comprando. Escu- 
to sempre. 

Leandro de Souza Cruz 

(Sete Lagoas, MG) 


x 
“Eyes That See in the Dark”, de Ken- 


ny Rogers. 
Mauricio dos Santos (Guarulhos, SP) 


x 
“All Things Must Pass”, de George 


Harrison. 
Maria Ines Albini (Curitiba, PR) 


“Fear of the Dark”, que é o primei- 
ro que adquiri do Iron Maiden. Te- 
nho mais de 2.000, com certeza. 
Sandro Luís Olian 

(Limeira, SP) 


x 


"Eternal Devastation", de Destruc- 
tion. Compro regularmente, tenho 
entre 700 a 800 CDs e, sim, escu- 
to muito. 

Kleber Galdino Albuguergue 
(Hortolandia, SP) 


x 


“A Night at the Opera”, do Queen. 
Alfred Makoto 
(São José dos Campos, SP) 


EA 


Meu CD favorito por muitos anos 
foi o “The Best Damn Thing”, da 
Avril Lavigne, meu primeiro CD 
comprado em 2007 da minha atu- 
al coleção. 

Abnner Alexandre Silva 

(São Paulo, SP) 


ge 


"Clube da Esguina 1". Sou colecio- 
nador de CDs, como fui de vinis. Te- 
nho aproximadamente 30 mil CDs. 
Fernando Remo Queiroz Júnior 

(Belo Horizonte, MG) 


x 


"The Immaculate Collection", de 
Madonna. 

Jeferson Pieri 

(Porto Ferreira, SP) 


x 


Trilha sonora do filme "Cine- 
ma Paradiso". Os escuto usan- 
do DVD player como reprodutor, 
DAC externo, pré-amplificador 
e amplificador. 

Adelmo Félix Candido 

(Diadema, SP) 


* 
“Abbey Road”, dos Beatles. Ainda 
coleciono, tenho mais de 1.500 CDs. 
Celso De Oliveira 
(Maringá, PR) 

* 
Todos os volumes de “A Grande Or 


questra de Paul Mauriat”. 
Carlos H.Yabuuti (Ibiúna, SP) 
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O ministro da Casa Civil, Rui Costa (PT), sinalizou que te- 
rá atuacáo tímida na campanha em Salvador eirritou ali- 
ados do vice-governador Geraldo Júnior (MDB), que dis- 
puta a prefeitura com apoio petista. “Pretendo ter uma 
presença nas campanhas muito com vídeo, foto, porque 
náo vai dar tempo. Náo vou conseguir sair de lá [Brasí- 
lia)”, disse ao Painel. A declaração gerou reações de eme- 
debistas como o ex-ministro Geddel Vieira, que avaliam 
que Costa deveria ser mais cauteloso com as palavras. 


BEICINHO O ministro deixou 
o governo da Bahia em 2022 
com popularidade alta, mas 
pesquisas apontam que Lula 
e o ex-prefeito ACM Neto são 
os principais cabos eleitorais 
em Salvador. Rui Costa articu- 
loua candidatura do ex-verea- 
dor José Trindade (PSB), mas 
ficou isolado no PT e teve de 
aceitar a aliança em torno do 
vice-governador emedebista. 


COMPANHEIRA A ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, envi- 
ou ofício à colega da Gestão, 
Esther Dweck, em que decla- 
ra apoio aos pleitos dos servi- 
dores de agências reguladoras 
que realizaram paralisação na 
quinta (4). A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvi- 
sa) e a Agência Nacional de Sa- 
úde Suplementar (ANS) estão 
vinculadas à pasta. 


OMBRO AMIGO Nísiareitera “o 
apoio à valorização e à recom- 
posição da força de trabalho da 
Anvisa e da ANS” e também "a 
continuidade danegociacáo das 
agências reguladoras”. Osservi- 
dores apontam sucateamento 
dos órgãos ao longo dos anos. 


E Nós? O governador do Pi- 
auí, Rafael Fonteles (PT), apre- 
sentou proposta de renegoci- 
ação das dívidas dos estados 
com a União que beneficiaria 
todas as unidades da federa- 
ção, e não apenas as direta- 
mente afetadas. A dívida é de 
R$ 740 bilhões, 80% concen- 
trados em quatro estados: SP, 
RJ, MG e RS. O Piauí não tem 
nenhum débito. “É uma ques- 
tão de justiça federativa”, diz 
o governador ao Painel. 


PRÉMIO Aideiaseria destinar 
os recursos economizados pe- 
los estados com a redução da 
dívida para um fundo a ser dis- 
tribuído a todas as unidades 
da Federação com base em 
critérios como no FPE (Fundo 
de Participação dos Estados) 
etamanho da dívida, com es- 
tados de menor débito rece- 
bendo mais recursos. 


Três Poderes 
VENCEDOR DA SEMANA 


UAI O cenário pulverizado 
apontado pelo Datafolha au- 
mentou a pressão por uma 
unificação de candidaturas 
da esquerda em Belo Hori- 
zonte. No entanto, nem Du- 
da Salabert (PDT), que te- 
ve 10%, nem Rogério Correia 
(PT), que marcou 8%, se mos- 
tram dispostos a desistir. “Mi- 
nha candidatura é a que tem 
melhor condição de costurar 
aunidade do campo progres- 
sista”, afirma o petista. “Nossa 
candidatura é a que tem mais 
chance de ir para o segundo 
turno” rebate a pedetista. 


FALA QUE EU TE ESCUTO Apré- 
-campanha de Ricardo Nunes 
(MDB) à Prefeitura de SP en- 
cerrou a fase de consulta po- 
pularna elaboração do progra- 
ma de governo e começará a 
formação dos grupos de traba- 
lho por áreas temáticas. Cer 
ca de 12 mil pessoas participa- 
ram de eventos nas subprefei- 
turas desde junho, e houve 72 
mil acessos em um aplicativo 
criado para receber sugestões. 


BASTA O PSOL entrou com 
queixa-crime contra pastor Si- 
las Malafaia, que chamou par 
tido de “lixo moral” por supos- 
to “ativismo gay” emlive em 27 
de junho. Ele pediu que as pes- 
soasnão votem em candidatos 
psolistas na eleição e citou Gui- 
Iherme Boulos, em SP Alegen- 
da diz gue o religioso proferiu 
ofensas gratuitase pede conde- 
nação por danos morais. 


TECLASAP O deputado Augus- 
to Coutinho (Republicanos- 
-PE), membro do grupo de tra- 
balho que discute a regulamen- 
tação da reforma tributáriana 
Câmara, propôs que os termos 
eminglês que constamno pro- 
jeto de lei, como “cashback” e 
“split payment” fossem troca- 
dos por equivalentes em por 
tuguês. “Imagina no sertão de 
Pernambuco o cidadão falar 
em split payment. Eu mesmo 
tenho dificuldade de falar is- 
so”, diz. A sugestão, no entan- 
to, não foi acatada. 


O presidente da Câmara Municipal de São Paulo, Milton Leite 
(União Brasil), que negociou a suspensão da greve dos ônibus 
na cidade e articulou mudanças na Lei de Zoneamento. 


PERDEDORA DA SEMANA 


Tabata Amaral (PSB), que apareceu numericamente em quinto 
no Datafolha e pode ficar isolada na disputa pela Prefeitura de SP 


FIQUE DE OLHO 


O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), promete votar 
reforma tributária; PEC da anistia a dívidas de partidos também 


mobiliza deputados as portas do 


recesso parlamentar. 


Com Guilherme Seto, João Pedro Pitombo e Victoria Azevedo 
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O prefeito Ricardo Nunes (MDB), adversário de Guilherme Boulos (PSOL) e do PT  pivulgação -s.jan.23/Governo de SP 


Petistas lideram envio 

6 ° 
de “emendas Pix a SP e 
veem omissão de Nunes 


Deputados do PT, que apoia Boulos, dizem tapar lacunas deixadas 
pelo prefeito; município afirma aplicar verba em áreas mais pobres 


Mateus Vargas 
e Ranier Bragon 


BRASÍLIA Cinco deputados fe- 
derais do PT lideram o ranking 
de congressistas que enviaram 
recursos diretamente para a 
cidade São Paulo por meio da 
chamada “emenda Pix”, me- 
canismo do Orçamento que 
permite injetar dinheiro no 
caixa de prefeitos e governa- 
dores de forma rápida e de- 
sengessada. 

São Paulo é comandada por 
Ricardo Nunes (MDB), pré- 
-candidato à reeleição. Ele 
tem como principal adversá- 
rio na disputa, até o momento, 
o deputado Guilherme Boulos 
(PSOL), que é apoiado pelo PT. 
Pesquisa Datafolha divulga- 
da na sexta (4) mostra Nunes 
com 24% e Boulos com 23%. 

Ao todo, os petistas Jilmar 
Tatto, Rui Falcão, Alencar San- 
tana, Nilto Tatto e Carlos Za- 
rattini direcionaram para a 
Prefeitura de São Paulo, via 
emendas Pix, quase R$ 20 mi- 
lhões. Desse total, R$ 15,6 mi- 
lhões já entraram no caixa da 
administração Nunes. 

Rui Falcão se licenciou do 
mandato para integrar a co- 
ordenação da campanha de 
Boulos. 

Os cinco petistas dizem que 
não houve nenhum entendi- 
mento com o prefeito para o 
repasse das verbas e, de acor- 
do com alguns deles, elas bus- 
cam suprir lacunas deixadas 
pela administração municipal. 

No ranking das emendas 
Pix, os petistas estão à frente 
dos parlamentares alinhados 
à administração Nunes, como 
Delegado Palumbo (MDB), 
com R$ 1,2 milhão, o sena- 
dor Marcos Pontes (PL), com 
R$ 500 mil, Gilberto Nasci- 
mento (PSD), com R$300 mil, 
e Carla Zambelli (PL), com 
R$ 300 mil —sexto, sétimo, 
oitavo e nona na lista de mai- 
ores emendas empenhadas, 
ou seja, que tiveram o recur- 
so reservado no Orçamento. 

Emlinhas gerais, o dinheiro 
direcionado pelos parlamen- 
tares do PT visa a pavimenta- 
ção de ruas e a construção ou 
reforma dos Clubes da Comu- 
nidade (CDCs) nas zonas les- 
te, norte e sul. 

Há em Sáo Paulo mais de 
250 Clubes da Comunidade, 
que sáo unidades esportivas 
e de lazer de administração 
indireta da prefeitura. 

O governo Lula (PT) acele- 
rou a liberação de emendas 
e superou R$ 22 bilhões pa- 
gos até a semana que passou, 
data limite estabelecida pela 


lei, que impõe trava ao repas- 
se dessas verbas nos três me- 
ses que antecedem as eleições 
municipais. 

Desse total, ao menos R$ 4,4 
bilhões são emendas Pix. Nes- 
se modelo, o deputado ou se- 
nador indica apenas o local 
que vai receber a verba, sem 
a necessidade de encaixar o 
recurso dentro de programas 
da prefeitura ou convênios, 
como ocorre com as emen- 
das normais. 

“Essas emendas são para 
suprir demandas da popu- 
lação que a prefeitura se ne- 
ga a atender. São reivindica- 
ções que chegam para nós. 
E um absurdo a quantidade 
de coisas simplórias que não 
são feitas pelo senhor Ricar- 
do Nunes”, diz Zarattini, au- 
tor de emenda de R$ 2,9 mi- 
lhões para a cidade. 

Sua emenda se destina a oi- 
to obras de pavimentação de 
ruas na Brasilândia e em Jaça- 
ná, na zona norte, reforma de 
uma pracanaregiáo de Erme- 
lino Matarazzo, na zona leste, 
e diversas melhorias em cam- 
pos de várzea e Clubes da Co- 
munidade em Campo Limpo, 
na zona sul. 

“O prefeito só atende reivin- 
dicação se for de vereador da 
base dele”, diz. 

Rui Falcão direcionou emen- 
da Pix de R$ 4 milhões para a 
cidade, também para obras 
de infraestrutura e melhori- 
as em Clubes da Comunida- 
de e praças. 

Ele ressalta que a cidade de 
São Paulo é a sua principal 
base eleitoral e também diz 
não ter conversado com Nu- 
nes sobre o repasse. O petista 
afirma que as verbas são de- 
mandadas por moradores, lí- 
deres comunitários, vereado- 
res e deputados estaduais ali- 
ados, segundo quem obras pa- 
ra regiões representadas por 
eles têm dificuldade de sair 
do papel. 

Mesmo tendo execução 
obrigatória, o petista diz que 
há dificuldade de execução 
de emendas patrocinadas por 
opositores. 

“Emenda, em geral, se não 
for de amigo do prefeito, não 
sai” 

O autor da maior emenda 
Pix para a cidade de São Paulo 
éJilmar Tatto, que disputou a 
prefeitura em 2020, mas aca- 
bou em sexto lugar. 

Tatto afirma que o valor di- 
recionado, R$ 6 milhões, se- 
rá usado para a construção 
de campos de futebol de vár- 
zea nas regiões leste e norte 
da cidade, o que inclui grama- 


RANKING 
DE EMEN- 
DAS PIXA SP 


Valores 
empenhados 


Jilmar 
Tatto (PT) 
R$ 6 milhóes 


Rui Falcáo (PT) 
R$ 4 milhóes 


Alencar 
Santana (PT) 
R$ 4 milhóes 


Nilto 
Tatto (PT) 
R$ 2,9 milhões 


Carlos 
Zarattini (PT) 
R$ 2,9 milhões 


Delegado 
Palumbo 
(MDB) 

R$1,2 milháo 


Marcos 
Pontes (PL) 
R$ 500 mil 


Gilberto Nasci- 
mento (PSD) 
R$ 300 mil 


Carla 
Zambelli (PL) 
R$ 300 mil 


dosintético, vestiário e alam- 
brados. 

“Nunca conversei com o 
prefeito. Essas demandas sur 
gem dos vereadores e deputa- 
dos estaduais. A prefeitura só 
executa” 

Alencar Santana, autor de 
emenda de R$ 4 milhões, res- 
salta que só 10% desse totalha- 
via sido efetivamente libera- 
do até a quinta-feira (4) e se 
limitou a dizer que fez o di- 
recionamento para atender 
demanda do vereador Ales- 
sandro Guedes (PT). 

A Folha entrou em conta- 
to com o gabinete do verea- 
dor, mas não conseguiu falar 
com ele. 

Nilto Tatto disse que suas 
emendas passam, na maio- 
ria dos casos, pela relação di- 
reta que ele tem nos bairros 
e assentamentos. 

“As vezes somos nós que le- 
vamos, a pedido das comu- 
nidades, as demandas para a 
prefeitura ou outros órgãos. 
Aoreceber a demanda, entra- 
mos em contato com o órgão 
responsável para executar e 
viabilizamos a emenda e os 
recursos”, diz. 

Nilto Tatto direcionou R$2,9 
milhões em emenda Pix para 
melhorias em vielas e nos Clu- 
bes da Comunidade em Cida- 
de Ademar, Campo Limpo e 
Capela do Socorro, na zona 
sul da cidade. 

A Prefeitura de São Paulo 
afirmou que institucionalizou 
o compromisso de distribuir 
recursos levando em consi- 
deração indicadores de vul- 
nerabilidade social e infraes- 
trutura urbana, entre outros. 

“O município busca direcio- 
nar investimentos, expandir 
a oferta de serviços públicos 
emregióes mais pobres e pro- 
mover uma efetiva melhoria 
das condições de vida dessa 
população. Em 2022, R$ 2,4 
bilhões foram aplicados nas 
regiões de maior vulnerabili- 
dade, considerando o Índice 
de Distribuição Regional do 
Gasto Público Municipal. No 
ano passado, esse valor foi de 
R$ 3 bilhões, ou seja, um au- 
mento de 24%” 

Sobre as emendas dos pe- 
tistas, a Secretaria-Executiva 
de Relações Institucionais da 
prefeitura disse que não havia 
ocorrido ainda a transferên- 
cia integral dos recursos até 
as 12h desta sexta-feira (5) e 
que as obras indicadas pelos 
parlamentares “podem ser 
modificadas, conforme soli- 
citação do próprio deputa- 
do ou por razões de inviabi- 
lidade técnica”. 
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política 


56% podem mudar voto por rejeição a 
padrinho político em SP, diz Datafolha 


Bolsonaro é quem mais repele eleitor, mas 40% não sabem o candidato dele à Prefeitura de SP 


Ana Luiza Albuquerque 


sáo PAULO Mais da metade 
dos eleitores da capital pau- 
lista (56%) admite mudar o 
voto para prefeito se o candi- 
dato for apoiado por um polí- 
tico rejeitado por eles, indica 
pesquisa Datafolha. 

No total, 37% dizem que mu- 
dariam o voto com certeza, e 
19%, que talvez mudassem. 
Não mudariam o voto 41%, e 
2% não souberam responder. 

O instituto fez 1.092 entre- 
vistas em toda a cidade de São 
Paulo, entre 2 e 4 de julho. A 
margem de erro é de três pon- 
tos percentuais, dentro do ní- 
vel de confiança de 95%. 

O Datafolha mediu a influ- 
ência de quatro padrinhos po- 
líticos: o presidente Lula (PT), 
ovice Geraldo Alckmin (PSB), 
o ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) e o governador Tarcí- 
sio de Freitas (Republicanos). 

Entre eles, Bolsonaro é 
que o mais afasta os eleito- 
res —65% afirmam que náo 
votariam de jeito nenhum em 
um candidato apoiado por ele. 
O apoio do ex-presidente le- 
varia 16% dos eleitores a es- 
colher com certeza seu indi- 
cado, enquanto outros 16% di- 
zem que é uma possibilidade. 

O Datafolha mostra que 40% 
dos eleitores ainda não sa- 
bem qual candidatura Bol- 
sonaro apoiará em São Pau- 
lo. Outros 27% afirmam, cor 
retamente, que o ex-presiden- 
te endossara o prefeito Ricar- 
do Nunes (MDB). Mencionam 
Pablo Marçal (PRTB) como 
candidato de Bolsonaro 11%. 

Até a entrada do influenci- 
ador na disputa, Nunes pla- 
nejava contar com o apoio 
do ex-presidente sem grudar 
a imagem à dele, para evitar 
herdar sua rejeição. Porém, 
com o aparecimento do ex- 
-coach, que ameaça roubar 
os votos da direita, o prefeito 
foi pressionado a amarrar sua 
pré-candidatura a Bolsonaro, 
aceitando como vice o ex-Ro- 
ta Ricardo Mello Araújo (PL), 
indicado pelo ex-presidente. 

O apoio de Tarcísio, consi- 
derado por aliados de Nunes 
seuprincipal cabo eleitoral le- 
varia 17% dos eleitores a votar 
com certezano candidato en- 
dossado por ele —outros 30% 
admitem a possibilidade. Não 
votariam de jeito nenhum em 
um nome apoiado por Tarcí- 
sio 48% dos eleitores. 

O governador tem manifes- 
tado publicamente que Nunes 
é seu favorito, rasgando elo- 
gios ao prefeito e falando em 
sinergia entre as gestões. A 
pesquisa mostra que 36% dos 
eleitores sabem que Tarcísio 
apoiará o emedebista na dis- 
puta, enquanto 35% ainda não 
sabem quem ele endossará. 

Já o apoio de Lula, padrinho 
político de Guilherme Boulos 
(PSOL), levaria 23% dos elei- 
tores a votar com certeza em 
um candidato endossado por 
ele, e outros 28% a considerar 
fazê-lo. O endosso do petista, 
por outro lado, afasta 45%. 
Quase metade dos eleitores, 
48%, sabe que o presidente 
apoia o deputado do PSOL. 


Opinião pública sobre o apadrinhamento de candidatos em SP 


23% certamente votariam em candidato apoiado por Lula, enquanto 
16% escolheriam o postulante apadrinhado por Bolsonaro 


Em % 


E Levaria a escolher candidato com certeza 


E Talvez faça votar no candidato 


E Não votaria no candidato de jeito nenhum 


E Outras respostas 
E Não sabem 


Lula 


23 


28 


45 1.2 
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Jair Bolsonaro 
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Lula é avaliado como ótimo ou bom por 34% em SP; 
outros 34% consideram ruim ou péssimo 


Em% 
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Em SP, 37% afirmam 
mudar de voto caso 

o candidato seja apoiado 
por algum politico 

gue rejeita 

Em % 


Mudaria o voto com certeza 
37 


Talvez mudasse 
o voto 
19 


41 Nao mudaria 


2 Nào sabem 


Fonte: Pesquisa Datafolha realizada presencialmente, com 1.092 pessoas de 16 anos ou mais em São Paulo nos dias 2 a 4 
de julho; margem de erro de 3 p.p., para mais ou para menos. Registro na Justiça Eleitoral sob o protocolo SP-01178/2024 


O endosso de Alckmin, ex- 
-governador do estado, leva- 
ria 15% dos eleitores a esco- 
lher o candidato apoiado por 
ele, e 34% a considerar a pos- 
sibilidade. Já 47% dizem que 
não votariam de jeito nenhum 
em no preferido de Alckmin. 

Apenas 7% dos eleitores, po- 
rém, sabem que o vice-presi- 
dente apoia a deputada fede- 


34% dos paulistanos acreditam que Tarcísio faz 
governo ótimo ou bom; para 27%, é ruim ou péssimo 


Em % 


40 —38 
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ral Tabata Amaral (PSB) na 
disputa. A pesguisa mostra 
gue 24% acreditam gue ele 
endossara Boulos, e 13%, gue 
ele estará com Nunes. Outros 
39% não souberam responder. 

No Rio de Janeiro, 61% disse- 
ram que não votariam de jei- 
to nenhum em um candida- 
to apoiado pelo governador 
Cláudio Castro (PL); 57%, em 


14% dos cariocas 
acreditam que Cláudio 
Castro faz governo ótimo 
ou bom; para 46%, é ruim 
ou péssimo 
Em % 

14 Ótimo/bom 


36 

Regular 
46 
Ruim/péssimo 


5 Não sabem 


um apoiado por Bolsonaro; 
e 46%, no preferido de Lula. 
Mais da metade dos cario- 
cas, 54%, não sabem qual can- 
didato Castro e o ex-presiden- 
teirão apoiar. Já o endosso de 
Lula ao prefeito Eduardo Paes 
(PSD) é reconhecido por 42%, 
enquanto 38% não sabem qual 
o candidato do presidente. 
Em Belo Horizonte, 60% di- 


35% dos belo-horizontinos 
acreditam que Romeu 
Zema faz governo ótimo 
ou bom; para 30%, é ruim 
ou péssimo 
Em % 

35 

Ótimo/bom 


32 
Regular 


30 Ruim/péssimo 


3 Não sabem 


zem que não votariam de jei- 
to nenhum no candidato de 
Bolsonaro, 53%, no de Lula, 
e 48%, no do governador Ro- 
meu Zema (Novo). A mesma 
proporcáo de eleitores, 22%, 
diz que votaria com certeza 
em quem o ex-presidente e 
em quemo petista apoiarem. 
A maioria nao sabe o candida- 
to de cada um dos três. 

No Recife, 67% rejeitam um 
candidato apoiado por Bolso- 
naro, 13% dizem que talvez vo- 
tem nele, e16%, que votariam 
com certeza. Já o endosso da 
governadora de Pernambu- 
co, Raquel Lyra (PSDB), leva- 
ria 59% dos eleitores a rejeitar 
o candidato apoiado por ela. 
No caso de Lula, 58% admi- 
tem votar em um candidato 
endossado por ele, e 38% re- 
jeitam a possibilidade. 


Lula e Tarcísio têm 
aprovação de 34% 
na cidade de SP 


O governador Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos) e o presi- 
dente Lula (PT) são aprova- 
dos por 34% dos eleitores da 
cidade de São Paulo, indica 
pesquisa Datafolha realiza- 
da entre os dias 2 e 4 de julho. 

A gestão Tarcísio é consi- 
derada regular por 35% e ru- 
im por 27%. No caso de Lula, 
34% avaliam seu governo co- 
mo ruim, e 31%, como regular. 

Os dois vêm trocando far- 
pas desde que o governador 
organizou jantar para o pre- 
sidente do Banco Central, Ro- 
berto Campos Neto. Tarcísio 
é o nome mais citado como 
candidato à Presidência em 
2026 pelo campo bolsonarista. 

Naúltima semana, Lula cri- 
ticou a ausência do governa- 
dor em evento sobre a expan- 
são do metrô, dizendo que adi- 
aria a assinatura do contrato. 
Tarcísio respondeu com indi- 
retanasredes, dizendo que o 
documento já estava assinado. 

As avaliações de Tarcísio e 
Lula seguem estáveis desde 
o fim de maio. A aprovação 
do presidente na cidade, po- 
rém, caiuemrelação a agosto 
de 2023, quando era de 45%. 

No Rio de Janeiro e no Re- 
cife, os governadores Cláu- 
dio Castro (PL) e Raquel Ly- 
ra (PSDB) têm alta rejeição. 

Castro é reprovado por 46%, 
enquanto 36% consideram sua 
gestão regular e 14%, ótima ou 
boa.Já Lyra aparece com 48% 
de rejeição e 16% de aprova- 
ção, enquanto 36% avaliam 
seu governo como regular. 

A rejeição do governador 
de Minas Gerais, Romeu Ze- 
ma (Novo), cresceu entre os 
eleitores de Belo Horizonte 
desde o meio de 2022. Naque- 
la época, 21% consideravam a 
gestáo ruim ou péssima. Hoje, 
o índice é de 30%. No mesmo 
período, a aprovação de Ze- 
ma variou de 39% para 35%. 

No Rio de Janeiro, a gestão 
Lula é avaliada ruim ou péssi- 
ma por 39% dos eleitores. Ela 
é aprovada por outros 33% e 
considerada regular por 27%. 


16% dos recifenses 
acreditam que Raquel 
Lyra faz governo ótimo 
ou bom; para 48%, 
é ruim ou péssimo 
Em % 

16 Ótimo/bom 


36 

Regular 
48 
Ruim/péssimo 


1 Não sabem 


Fonte: Pesquisas Datafolha realizadas presencialmente; em SP foram ouvidas com 1.092 pessoas de 16 anos ou mais; no RJ, foram ouvidas 840 pessoas; em BH, 616 pessoas e no Recife, 616 pessoas, 
todas nos dias 2 a 4 de julho; margens de erro de 3 p.p. em SP e no RJ, e 4 p.p. em BH e Recife, para mais ou para menos. Registros na Justiça Eleitoral sob os protocolos SP-01178/2024, 
RJ-06701/2024, MG-06755/2024 e PE-09910/2024 


Aliado de Lula, 
Paes tem no RJ 
42% dos votos 
de eleitores 
bolsonaristas 


Italo Nogueira 


RIO DE JANEIRO Apoiado pe- 
lo presidente Lula (PT), o 
prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes (PSD), atrai 
a intenção de voto de 42% 
dos eleitores que se decla- 
ram em algum grau bolso- 
naristas, aponta pesquisa 
divulgada na sexta-feira (5) 
pelo Datafolha. 

O avanço sobre os elei- 
tores do ex-presidente Ja- 
ir Bolsonaro (PL) explica 
a estratégia de alianças do 
prefeito para tentar a ree- 
leição este ano. Paes tem 
buscado o apoio de siglas 
à direita e resiste a ceder 
avice da chapa para o PT. 

Diferentes recortes da 
pesquisa mostram como 
Paes avança sobre simpati- 
zantes de Bolsonaro. Além 
da preferência dos bolsona- 
ristas declarados, o prefeito 
tem 49% daintenção de vo- 
to dos eleitores que se de- 
claram de direita e 43% da 
dos que dizem ter votado 
no ex-presidente em 2022. 

A vantagem nesse elei- 
torado é decisiva para os 
53% das intenções de vo- 
to que o prefeito registrou 
entre todos os entrevista- 
dos. Bolsonaro venceu na 
capital fluminense na úl- 
tima eleição presidencial, 
há dois anos, com 56,5% 
dos votos válidos. 

A pesquisa do Datafolha 
ouviu 840 eleitores entre 
terça (2) e quinta-feira (4) e 
foi registradano TSE sob o 
número RJ-06701/2024. Ela 
tem margem de erro de 3 
pontos percentuais. 

Paes atraiu nas últimas 
semanas o apoio do depu- 
tado bolsonarista Otoni de 
Paula (MDB), a fim de se 
aproximar ainda mais do 
eleitorado evangélico. 

Ele também tem resisti- 
do entregar avice ao PT pa- 
ra evitar que sua candida- 
tura seja vinculada ao par 
tido. O posto na chapa tem 
relevância porque há a ex- 
pectativa de que, se reelei- 
to, Paes deixe o cargo para 
disputar o governo estadu- 
alem 2026. 

O prefeito quer uma cha- 
pa “puro-sangue” e tem co- 
mo favorito à vaga o depu- 
tado Pedro Paulo (PSD). 

O levantamento indica, 
porém, que ha campo para 
o deputado Alexandre Ra- 
magem (PL), com 7% das 
intenções de votos, avan- 
car sobre os seguidores de 
Bolsonaro, defensor da sua 
pré-candidatura. 

O Datafolha mostra que 
54% dos eleitores não sa- 
bem quem o ex-presiden- 
te irá apoiar nas eleições 
cariocas. Ramagem tam- 
bém tem alta taxa de des- 
conhecimento (63%), in- 
clusive entre os eleitores 
de Bolsonaro (59%). 

A equipe do deputado 
pretende ampliar a asso- 
ciação entre os dois. Bol- 
sonaro irá ao Rio de Janei- 
ro neste mês para atos de 
rua com Ramagem, mas a 
principal aposta é para as 
inserções na televisão du- 
rante a campanha. 

Aestratégia, porém, pode 
apresentar limites, segundo 
o Datafolha. O levantamen- 
to mostra que 57% afirma- 
ram que não votariam de 
jeito nenhum em um can- 
didato apoiado pelo ex-pre- 
sidente. A rejeição ao apoio 
de Lula é, segundo o Data- 
folha, menor: 46%. 

Paes tem a intenção de 
voto de 67% do eleitores 
que declararam voto em Lu- 
laem2022, patamar seme- 
Ihante entre petistas (65%). 

A estratégia do deputa- 
do Tarcísio Motta (PSOL), 
que aparece com 9%, é ten- 
tar disputar a imagem do 
presidente com Paes. 
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Furos, canos e privatizacdo 


Noticiário sobre desestatização da Sabesp fica apagado nas vitrines da Folha 


Alexandra Moraes 


O que está acontecendo no pro- 
cesso de desestatização da Sa- 
besp? Uma pessoa que depen- 
desse apenas das capas da Fo- 
lha para se informar acharia 
que não há nada de mais. 

A Companhia de Saneamen- 
to Básico do Estado de SP pas- 
sa por aquela que, segundo a 
coluna Painel S.A., será a mai- 
or oferta pública de ações do 
ano no país. Mas os solavan- 
cos do processo, embora bem 
cobertos, não ganharam des- 
taque proporcional na Folha. 

O colunista André Roncaglia, 
portanto, parece ter alguma 
razão ao afirmar que “repor- 


tagens da Folha fizeram uma 
radiografia picotada” do que 
ele chama de “privataria tar- 
cisiana” na Sabesp. 

Roncaglia reuniu em seu tex- 
to mais recente pontos críticos 
do deveras estranho processo 
de privatização e deu revesti- 
mento irónico a eles. 

“A venda de participação aci- 
onária da empresa teve a am- 
pla concorrência... de uma em- 
presa interessada. Indagado a 
este respeito, o governo Tar- 
císio reagiu com a novilingua 
privatista: ‘Não é falta de con- 
corrência, é uma aderência ao 
que a gente vem colocando des- 
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de o início” 

“Especializada em energia 
elétrica, a Equatorial conta 
com uma “vasta experiência” 
de dois anos no setor de sa- 
neamento, ‘conquistada’ com 
a privatização do serviço no 
Amapá, feita pelo governo Bol- 
sonaro em 2021, sob a batuta 
do atual governador carioca 
de São Paulo” 

“Se efetivada a operação, 
a Equatorial deterá 15% das 
ações da Sabesp, adquiridas a 
preços abaixo dos vigentes no 
mercado (R$ 67 contra R$ 75)” 

Além das questões destaca- 
das pelo colunista, havia ainda 
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uma outra. A Folha cuidou de 
apurar a informação de que a 
presidente do conselho de ad- 
ministração da Sabesp tinha, 
até dezembro de 2023, cargo no 
conselho da Equatorial. 

A movimentação soa espe- 
cialmente atípica quando ex- 
pressa na linguagem universal 
do dinheiro. “Ao sair da Equa- 
torial, ela abriu mão de rece- 
ber cerca de R$1,02 milhão por 
ano, enquanto na Sabesp o sa- 
lário médio de um conselhei- 
ro fica na casa dos R$ 160 mil 
anuais” afirma a reportagem. 

“Especialistas ouvidos pela 
Folha afirmam que a presen- 
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ça(...) nos conselhos das duas 
empresas, que viriam a mos- 
trar interesses convergentes, 
não é ilegal, mas é inadequa- 
da. A dupla atuação também 
abriu margem para executivos 
questionarem sobre possíveis 
conflitos de interesses” 

Era um bom furo. Mas apa- 
rentemente não o bastante pa- 
raganhar espaço em duas das 
principais vitrines do jornal. 

Areportagem, apesar de ter 
ocupado uma página inteira 
da edigáo impressa do dia 3 
de julho, nào foi chamada na 
primeira página nem foi envi- 
ada aos leitores pela notifica- 
ção do celular (os “pushes”), 
por onde costuma ser escoa- 
da a parte da produção que o 
próprio jornal julga de maior 
interesse do leitor. 

O texto, publicado na noi- 
te do dia 1º conquistou no si- 
te da Folha uma chamada ra- 
zoável, que ficou no ar duran- 
te17 horas seguidas. 

Terá sido só o acaso que fez 
ainformação não ser levada à 
capa da edição impressanem 
ao celular do leitor? Pode ser, 
mas o jornal também não sa- 
lientou nesses espaços nenhu- 
ma das outras reportagens so- 
bre estranhezas na condução 
do processo na Sabesp. 

A concorrência de uma em- 
presa só, a parca experiência 
em saneamento dessa empre- 
sa, as justificativas mal-ajam- 
bradas do governo Tarcísio de 
Freitas e as ações na gôndola 
de “próximos do vencimento” 
nenhum desses aspectos me- 
receu destaque mais robusto. 
Foram, ao menos, colocados 
entre as chamadas do site da 
Folha, e ficou por isso mesmo. 

O incômodo foi bem expres- 


AO VIVO E MELHOR 
CASA DE SHOWS 


ATÉ 500 LUGARES 


va 


JUL O 
CHICO CÉSA! 


R 
BLANCA E ROJOBARCELO 
LANÇAM “BELEZAS PRA NOS" 


OBAGO zit 


EGBERTO GISMONTI 
CALEIDOSCÓPIO 


a 


e 
Q? 


Ñ 
Äre 
Eë 20. JUL 


JONATHAN FERR 
ESPECIAL DJAVAN 


20H 


P 
w 
10.AGO ão 


HERMETO PASCOAL 
& GRUPO 


política 


Ombudsman tem mandato de um ano, com possibilidade de renovação, para criticar o jornal, 
ouvir os leitores e comentar, aos domingos, o noticiário da mídia. Tel.: 0800-015-9000; fax:(11) 3224-3895 


so pelo leitor Luiz Roberto Ca- 
margo Numa de Oliveira: “O ar- 
tigo do André Roncaglia sobre 
o processo de privatização da 
Sabesp reforçou minha impres- 
são de que a Folha tem dado 
pouco destaque a um tema de 
enorme interesse do cidadão 
paulista e paulistano. Sei que a 
Folha tem posição privatista, 
mas, convenhamos, um pou- 
co de luz nesse furdúncio é im- 
posição do interesse público”. 

Os editoriais do jornal de fa- 
to defendem as privatizações 
de modo mais amplo. Mas o 
Manual da Redação é claro: 
“Na Folha, os editoriais não 
dirigem o noticiário”. 

De resto, a cobrança por es- 
clarecimento ficou limitada, 
nas páginas do jornal, ao seg- 
mento ideologicamente con- 
trário à própria privatização. 

Será que liberais mais dili- 
gentes não teriam nenhum re- 
paro a fazer à condução da de- 
sestatização na Sabesp —com 
cara, pinta e roupa de lamban- 
ça? Ou expor argumentos que 
justificassem esse “look”? 

A respeito do espaço dado 
pela Folha ao tema, o secretá- 
rio de Redação Vinícius Mota 
afirma: “Não creio que as apu- 
rações sobre o assunto tenham 
sido pouco destacadas no jor- 
nal. Houve extensa exposição 
na home e destaque em alto 
de página do jornalimpresso”. 

Mota diz, porém, que, “olhan- 
do retrospectivamente, valeria 
teremsido objeto de chamada 
na capa do jornal impresso e 
de push para a versão digital”. 

Acobertura da Folha a posi- 
cionou acima da concorrência, 
mas o jornal falhou no empe- 
nho em promové-la e em tor- 
ná-la mais acessível ao leitor 
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Temporada de gripe acende o | 
alerta para grupos mais vulneráveis 


Vírus influenza 
pode agravar O 
quadro de quem 
tem doenças 
crônicas, 
inclusive 
diabetes; 
vacinação 

é a melhor 
prevenção, 
dizem 
especialistas 


estação mais fria do 

ano começou ofi- 

cialmente no último 

dia 21, e a temporada 
de doenças respiratórias, em 
especial as causadas por vírus 
como o influenza, o causador 
da gripe, também. 

Em adultos saudáveis, vírus 
como influenza e o Vírus Sinci- 
cial Respiratório (VSR) não são 
tão preocupantes, mas podem 
complicar a vida de quem tem 
a saúde mais debilitada. “Quem 
não tem comorbidades e é imu- 
nocompetente, ou seja, com um 
sistema imunológico em fun- 
cionamento pleno, pode ficar 
de cama um ou dois dias, com 
febre e dor no corpo, mas vai 
passar pela doença sem maio- 
res consequências”, explica a 
infectologista Christina Galla- 
frio Novaes. 

“O que nos preocupa mais 
são os imunodeprimidos, quem 
faz quimioterapia, os que to- 
mam imunobiológicos (comum 
no tratamento de várias do- 
encas reumatológicas); ou em 
casos de imunodeficiência pri- 
mária, quando a pessoa já nas- 
ceu com uma certa deficiéncia, 
e Aids avancada. A imunode- 
pressáo torna esse indivíduo 
vulnerável a um quadro grave 
para esses vírus respiratórios. 
Também sáo mais vulneráveis 
os pacientes que tém o pulmáo 
comprometido por DPOC, a 
doenca pulmonar obstrutiva 
crónica”, completa a médica. 

Outro grupo bastante sen- 
sivel aos vírus respiratórios são 
as pessoas acima dos 60 anos. 
“As doenças respiratórias são 
extremamente relevantes para 
os idosos. A nossa imunidade 
muda com o envelhecimento. 
Por isso, os riscos associados 
a uma infecção respiratória em 
pessoas mais velhas, inclusive 
naqueles sem doenças crô- 
nicas, é bem maior do que no 
adulto”, alerta o geriatra Marco 
Túlio Gualberto Cintra, presi- 
dente da Sociedade Brasileira 
de Geriatria e Gerontologia. 

Os pacientes que desenvol- 
vem infecções mais graves po- 
dem precisar de internação em 
unidades de terapia intensiva e 
de suplementação de oxigênio. 
As defesas do organismo caem 
e a pessoa pode ser acometida 
por bactérias, causando qua- 
dros infecciosos complexos, 
inclusive nos pulmões. “Há ris- 
co de hospitalização, de infec- 
ção grave, de uma superinfec- 
ção bacteriana, e maior risco de 
morte. É muito além do que um 
mero resfriado, de coriza e dor 
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ambas disponíveis no SUS 


no corpo”, afirma Marco Túlio. 

Ele destaca ainda que a in- 
fecção pode tornar mais graves 
doenças de base, não só ligadas 
à insuficiência respiratória. “É 
muito comum o paciente ser 
internado não pela gripe em 
si, mas pela consequência que 
o vírus gera ao agravar condi- 
ções crônicas. O diabetes pode 
descompensar e a pessoa ser 
internada por essa complica- 
ção, por exemplo.” 

A própria internação tam- 
bém é um risco grande para os 
mais velhos. 

“Pode haver danos inclusi- 
ve na memória, desorientação 
e perda de cognição, além de 
diminuição de massa muscu- 
lar que expõe esses pacientes a 
maior risco de fraturas. Uma in- 
ternacáo hospitalar pode mudar 
o rumo do idoso de um enve- 


Fundamental manter a caderneta de 
vacinacáo em dia, incluindo doses 
anuais para Covid-19 e influenza, 


Cuidados no ambiente: 
“Não fumar cigarro, 
inclusive eletrônico 

ou vape, charuto ou 
qualquer produto 

que produza fumaça 


GUIA PRÁTICO DAS DOENÇAS RESPIRATÓRIAS 


*Não deixar 
os ambientes 
extremamente 
úmidos e 
combater 
mofo e bolor, 
prejudiciais 

à saúde 

Mučo 
expelido 


Ah 


«Náo usar 
aromatizantes 


com cheiro Lavagem nasal 
forte, mesmo 


é para todas 
= CG que natural as crianças? 
É preciso avaliar 
individualmente, 
mas a lavagem 
mais frequente 


& 
d 


pode ser 
benéfica para 
N os pequenos que 
*Evitar uso estáo com muito 
excessivo catarro e ainda 
de produtos não sabem 
de limpeza assoar o nariz 


Sobre a manutenção 

de inaladores: 

Devem ser higienizados com 
cuidado, sem uso de água sanitária e 
produtos com cheiro forte, e todas as 
partes do equipamento devem ser 
bem enxaguadas para evitar mofo 


Septo nasal 


ADULTOS E IDOSOS 


Para se prevenir 

«Evitar contato próximo com 
quem está com sinais ou 
sintomas de gripe 


Seio da face 


Soro 
aplicado 
com seringa 


«Ter bons hábitos, 
como não fumar, 
dormir bem e fazer 
atividade física 


“Evitar ambientes 
fechados sempre 
que possível e/ou 

usar máscara 


À 


GEN 
vacinação e 


exames em dia 


Quando 
procurar ajuda? 

«Se ficar ofegante 
«Sentir muito cansaço 
“Sensação de falta de ar 
Aumento da frequência 
respiratória 
«Se a saturação no 


Quando procurar ajuda? 


1. Febre 

“Se a febre é baixa e o 
estado geral da criança 
for bom, esperar 
48/72 horas 

"Se a febre estiver alta 
e persistente, que não 
baixa com medicação 
e a criança está abatida, 
é sinal de alerta, 
especialmente abaixo 
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costelas afundarem 
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lhecimento bem-sucedido para 
uma vida de dependência e com 
altos gastos, por exemplo, com 
reabilitação”, explica o geriatra. 

O médico destaca ainda 
uma forte associação entre as 
infecções causadas por esses 
vírus e problemas como infar- 
to e AVC, o acidente vascular 
cerebral. “Vemos sempre que 
quando há uma forte onda viral, 
ocorre um grande número de 
AVCs. Há também mais pessoas 
que infartam no inverno, o que 
pode ser uma consequéncia da 
inflamação por esses vírus.” 

A doutora Christina lembra 
que há tratamentos tanto para a 
infecção pelo vírus da Covid-19 
quanto para a gripe, destinados 
sobretudo a pessoas com mais 
chance de agravamento. “São 
medicações que devem ser to- 
madas nos primeiros dias da 


2. Dificuldade respiratória 
Chiado: Se estiver muito 
audível e o tratamento que a 
criança porventura faça não 
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procurar ajuda 
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É necessário buscar atendimento também se a criança 
estiver visivelmente se esforçando para respirar, usando 
outros músculos, o que faz a região do pescoço e das 


Caso a tosse esteja atrapalhando o sono, a alimentação e as 
atividades habituais, a criança deve passar pelo pediatra 


infecção, ambas disponíveis no 
SUS. Por isso, é importante fazer 
o diagnóstico preciso da virose. 
Ha testes PCR, inclusive em far- 
mácias, que podem ajudar.” 

Ela recomenda esses testes 
a qualquer paciente que esteja 
com sintomas gripais para aju- 
dar também a controlar a dis- 
seminação das doenças. “Se a 
pessoa mora com idosos, crian- 
cas ou imunodeprimidos e con- 
trai algum desses vírus, deve se 
isolar, evitar contato com outras 
pessoas e usar máscara de pro- 
teção em locais públicos.” 

Os dois médicos são enfá- 
ticos sobre a melhor forma de 
se prevenir contra os vírus res- 
piratórios: a vacinação, mesmo 
para quem é jovem e tem uma 
boa imunidade. “Algumas cida- 
des estão ampliando a imuni- 
zação para influenza. É sempre 


oximetro estiver 
em torno de 92 


«Em adulto. 

saudáveis, a 
e deve ser 
vada, mas 


é comum em 


quadros de 
gripe 


bom tomar a vacina. Assim, se 
evita um dia de trabalho per- 
dido, ter que ficar de cama e 
até transmitir para os outros”, 
ressalta a infectologista. 

No caso de quem passou dos 
60 anos, a recomendação é uma 
dose anual contra gripe e duas 
contra Covid-19, todas disponí- 
veis no SUS. “Hoje, a Covid mu- 
dou um pouco o perfil, ela não 
causa mais tanta doença grave 
em adultos, mas em crianças 
muito pequenas e idosos, es- 
pecialmente os mais longevos e 
os mais frágeis, com muitas co- 
morbidades. A Covid continua 
sendo uma doença grave. A va- 
cina que já está disponibilizada 
no SUS é a atualizada e protege 
contra as cepas que estão cir- 
culando hoje”, afirma o geriatra. 

Na rede particular, há ainda 
vacina preventiva para o públi- 


Vacinacáo 
(disponível no SUS) 


Adultos 60+ 


Anualmente, uma dose para influenza 


A cada seis meses, uma 
dose para Covid-19 
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Marina Albuquerque de Almeida, pediatra 


Marco Tulio Cintra, geriatra 


Christina Gallafrio Novaes, infectologista 


Ministério da Saúde 


co adulto contra o vírus sincicial 
respiratório. A Sociedade Brasi- 
leira de Geriatria e Gerontolo- 
gia recomenda ainda se imu- 
nizar contra bactérias, como 
o pneumococo, causador da 
pneumonia. A vacina também 
é distribuída no SUS. E contra 
a coqueluche, conhecida como 
tosse comprida, cuja vacina está 
disponível na rede privada e no 
SUS, para grupos específicos, 
como profissionais de saúde. 

Por fim, é importante recu- 
perar, especialmente nesta épo- 
ca do ano, outros ensinamentos 
básicos que foram populari- 
zados durante a pandemia de 
Covid-19: manter os ambientes 
sempre arejados, lavar as mãos 
com frequência, evitar aglome- 
rações se estiver doente ou com 
a imunidade baixa e, se preciso, 
usar máscara. 
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Ar seco e 
poluído 
favorecem 
aumento 

de doenças 
respiratórias 
Nesta época do ano, crianças ficam 
mais suscetíveis a bronquiolite e 
crises de asmas; imunização em dia 


e manter o ambiente arejado são 
principais recomendações 


aracterística marcan- 

te do inverno no Cen- 

tro-Oeste e no Sudes- 

te do país, a estiagem 
colabora para a piora da qua- 
lidade do ar e é extremamente 
prejudicial para quem sofre de 
doenças respiratórias, em es- 
pecial as crianças. 

“Quando fica muito seco e 
frio, o ar se torna péssimo para 
a saúde respiratória. Há vários 
trabalhos que associam aumento 
de bronquiolite e crises de asma a 
esses fatores. E, de um modo ge- 
ral, para todas as doenças respi- 
ratórias há uma incidência maior 


nos dias em que há um pico na 
poluição”, explica a pneumolo- 
gista pediátrica Marina Buar- 
que de Almeida, vice-presidente 
do Departamento Científico de 
Pneumologia da Sociedade de 
Pediatria de São Paulo. 

Causada pelo Vírus Sincicial 
Respiratório (VSR), a bronquio- 
lite não é apenas perigosa para 
crianças prematuras e com ou- 
tras questões de saúde. “A bron- 
quiolite pode ser muito grave 
também em uma parcela de 
crianças saudáveis, porque tem 
a ver com o quão pequena ela é. 
Ter o primeiro contato com o VSR 


e evoluir para uma bronquiolite 
aos dois, três meses de vida é um 
quadro potencialmente muito 
mais grave do que com um ano 
ou um ano e meio, por exemplo, 
quando o risco de internação, de 
hospitalização, necessidade de 
UTI e intubação são menores.” 

O VSR circula mais nesta épo- 
ca do ano e não há vacina para a 
população pediátrica. Uma for- 
ma de evitar o contágio, lembra 
a médica, é prestar atenção na 
ventilação dos ambientes. “Nesta 
época do ano, o frio faz com que 
as pessoas fechem as janelas e se 
aglomerem mais, dentro de esco- 


las, creches, berçários e mesmo 
em casa.” Em adultos saudáveis e 
crianças grandes, esse vírus cos- 
tuma causar apenas um resfriado. 

O vírus influenza, que causa 
a gripe, é outra doença que pode 
trazer complicações na infân- 
cia. “Há quadros de pneumonia 
necrosante, em que há áreas de 
necrose grave no pulmão, que 
foram diagnosticados após o 
paciente ter tido contato com o 
vírus influenza. Essa pneumo- 
nia complicada, às vezes, tem 
necessidade de UTI com inter- 
nações que podem durar duas, 
três semanas, com antibiótico na 


Shutterstock 


veia. É bem desesperador.” 

Por complicações como essa, a 
médica orienta as famílias sobre a 
importância de se prevenir contra 
a gripe. “O Ministério da Saúde e 
o Programa Nacional de Imuni- 
zação recomendam que todas as 
crianças abaixo de 5 anos tomem 
a vacina anualmente, a partir dos 
seis meses de idade. No primeiro 
ano, são duas doses e depois é 
uma dose por ano.” Como a vaci- 
na leva cerca de 15 dias para fazer 
a imunoprotecáo, é interessante 
buscá-la o quanto antes. 

Outro grupo que merece aten- 
ção são as crianças asmáticas e os 


bebés chiadores, como sáo cha- 
mados aqueles que ainda tém um 
diagnóstico impreciso da sua con- 
dição ser asma ou crises de chia- 
do recorrente. “Para esses dois 
grupos, esses vírus respiratórios 
são ruins porque normalmente 
deflagram as crises de chiado, 
quando os brônquios se fecham, 
o que piora a oxigenação, derruba 
a saturação e a criança evolui com 
dificuldade para respirar.” 

E não é apenas a poluição que 
pode prejudicar a saúde dos pul- 
mões das crianças, é preciso es- 
tar atento a qualquer fonte de ga- 
ses tóxicos, incluindo fumaça de 
fogueiras e cigarros eletrônicos. 
“Deve-se tomar muito cuidado 
em relação à exposição passiva 
ao cigarro, charuto e dispositivos 
como os vapes. Muita gente acha 
que não existe fumante passivo 
com cigarro eletrônico, mas é 
uma mentira. Assim como o ci- 
garro comum, ele deixa resíduos 
até no ambiente”, afirma a dou- 
tora Marina. 

Em dias muito secos, a pneu- 
mologista aconselha umidificar 
os ambientes com “bom senso”, 
de preferência por algumas ho- 
ras e somente nos horários mais 
secos do dia. “Eventualmente, 
orientamos colocar uma bacia 
embaixo do berço, com cuidado 
para evitar situações em que a 
criança possa se afogar, ou uma 
toalha úmida perto dela.” 

Ela ressalta, no entanto, 
que esses recursos, incluindo 
o umidificador de ambientes, 
devem ser usados com cautela, 
“Se eu umidificar demais, se o 
quarto estiver com vapor na ja- 
nela ou água escorrendo na pa- 
rede, começa a ter proliferação 
de mofo e bolor, muito ruins 
para a saúde respiratória.” 


EKA APRESENTA 


EstúdioFOLHA : 


Inverno pode facilitar a transmissáo 


do Virus Sincicial Respirat 


Altamente 
contagioso, 

o VSR pode 
ser grave em 
adultos 60+, 
principalmente 
nos que tém 
alguma doenca 
crónica, como 
DPOC! 


chegada do inverno e 
as temperaturas em 
queda podem facili- 
tar a transmissão de 
alguns vírus. Um que merece 
destaque é o Vírus Sincicial Res- 
piratório ou VSR, muito conhe- 
cido por causar bronquiolite em 
crianças pequenas, mas o que 
muitos não sabem é que pode ser 
perigoso também em pessoas 
com 60 anos ou mais "3º, O vírus 
pode desenvolver consequên- 
cias graves, como por exemplo a 
pneumonia, além de agravar do- 
enças pré-existentes, e é motivo 
de alerta também para quem já 
sofre com alguma condição cró- 
nica, como a Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crônica (DPOC): 
“De 18 a 60 anos de idade, em 
pessoas com boa imunidade, o 
VSR passa como uma gripe e algu- 


mas vezes não leva à internação. 
A partir de 60 anos, no entanto, 
há mais chance de complicação, 
não só para quem tem doença 
pulmonar, mas entre cardíacos e 
diabéticos. Em 2023, 21% dos ca- 
sos diagnosticados com síndrome 
respiratória aguda grave por VSR 
nesta faixa etária, foram a óbito 
(n=5.663)”, afirma a infectologista 
Lessandra Michelin, gerente mé- 
dica da GSK (CRM 23494-RS). 

O diagnóstico do VSR é difícil 
porque, muitas vezes, se confun- 
de com outras infeccóes respi- 
ratórias. Mas a identificacáo e 
confirmacáo da doenca podem 
ser feitas por exames labora- 
toriais, como testes rápidos ou 
moleculares (como PCR-RT).2> 

É durante o outono e in- 
verno que a circulacáo do VSR 
aumenta consideravelmente. O 
InfoGripe monitora dados de 
notificação de Síndrome Respi- 
ratória Aguda Grave (SRAG) no 
Brasil, e desde o início do ano 
até a Semana Epidemiológica 22, 
que se encerrou em 01/06/2024, 
um total de 44,8% dos casos po- 
sitivos foram VSR (N= 22894)" 


VSR E COMORBIDADES 

A especialista alerta que 
a doenca é ainda mais preo- 
cupante para quem já possui 
uma condicáo crónica, como a 
DPOC, conhecida como enfise- 
ma e bronquite crónica, que se 
caracteriza por bloquear pro- 
gressivamente as vias aéreas, 
prejudicando a respiração 
Para se ter uma ideia, idosos 


VSR - VÍRUS SINCICIAL 
RESPIRATÓRIO 


É uma das maiores causas de infecções 
respiratórias em crianças pequenas, mas em 
adultos mais velhos, o VSR é capaz de causar 
pneumonia e levar à piora ou à descompensação 
de condições de saúde pré-existentes!* 


Principais Sintomas": 
E Tosse 

E Febre 

E Coriza 

E Espirros 

E Dor de cabeça 

E Dor de garganta 


ório 


DPOC - DOENÇA 
PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA 


É um grupo de doenças pulmonares, 
do qual fazem parte a bronquite 

e o enfisema, caracterizadas pela 
obstrução ou pelo bloqueio 

das vias aéreas” 


Números da DPOC 

E 3º causa de morte no mundo” 
E 5° causa de morte no Brasil 2” 
E 105 óbitos por dia no pas" 


Tabagismo é o 
principal fator de risco? 


Mais de 26 mil* 


casos de doença grave pelo VSR em 2023? 


Portadores de DPOC podem 
ter o risco mais que dobrado 


51%** 


dos casos positivos de Síndrome 


Respiratória Aguda Grave (SRAG) 
por infecção viral foram causados pelo 
VSR no periodo de 19/05/24 a 15/06/2024" 


1a cada 5" 


pacientes 60+ hospitalizados 
por VSR podem ir a óbito? 


de contrair a coqueluche”? 


Medidas de prevenção para doenças 
respiratórias como VSR, coqueluche, dentre 


outras incluem: 131425 
E Lavar as mãos frequentemente 


E Evitar contato próximo com pessoas doentes 
E Cobrir o nariz e a boca ao tossir ou espirrar 

E Evitar aglomerações 

E Arejar o ambiente regularmente 

E Manter a vacinação em dia 


*Dados referentes à semana epidemiológica 52 (05/01/2024). N = 26061 **Resultado laboratorial positivo para todos os 
virus respiratórios= 38.361; Resultado laboratorial positivo para VSR=19.564 Dados referentes ao ano de 2023. Resultado 
de VSR em adultos com 60 anos ou mais: Casos positivos= 614; Óbitos=129 . Resultado de VSR em crianças menores de 4 
anos: Casos positivos= 24349; Óbitos= 270 Dados referentes até o ano de 2016. &Dados referentes aos anos de 2021 e 
2022. Óbitos por DPOC 2021: 32178/365=88 | Óbitos por DPOC 2022: 45163/365=123 | N:(123+88)/2 = 105,9 


com DPOC podem ter até 13 
vezes mais probabilidade de 
serem hospitalizados devido a 
complicações do VSR.” “Quem 
tem DPOC tem uma reação mais 
intensa ao VSR. É como se hou- 
vesse uma inflamação sobre ou- 
tra”, explica Lessandra. 

Assim como o VSR, a DPOG 
também é subdiagnosticada - 


muitos não sabem que possuem 
a doença -, mas é considerada 
a terceira causa de morte no 
mundo, atingindo cerca de 300 
milhões de pessoas.” 

“Acima dos 40 anos, há uma 
prevaléncia grande de DPOC, 
de 15% na população, em nível 
leve, moderado ou grave, mas 
o diagnóstico acaba sendo feito 


apenas de forma tardia, quan- 
do a função pulmonar já caiu 
muito”, afirma o pneumologista 
Frederico Leon Arrabal Fer- 
nandes, da Sociedade Brasilei- 
ra de Pneumologia e Tisiologia 
(SBPT). (CRM-SP 97404) 

É a exposição a gases tóxicos 
gue leva à DPOC - 80% dos casos 
têm o fumo como causa princi- 


pal; Tosse crônica com pigarro, 
cansaço, falta de ar são os prin- 
cipais sintomas 37 

Embora não tenha cura, a 
DPOC pode ser tratada.* “O tra- 
tamento é feito com medicamen- 
tos inalatórios, que ajudam a res- 
pirar melhor e sentir menos falta 
de ar. Mas a principal maneira de 
impedir o avanço da doença é não 
fumar”, explica o médico. 

Outro motivo de atenção 
para a população com 60 anos 
ou mais e, principalmente, en- 
tre aqueles que possuem DPOC, 
é o aumento de casos de coque- 
luche no país.” Portadores de 
DPOC têm risco aumentado de 
contrair a coqueluche.” “A in- 
fecção por coqueluche pode ser 
ainda uma importante causa 
na descompensação da DPOC”, 
alerta Lessandra. 

Conhecida como tosse com- 
prida, a doença é causada pela 
bactéria Bordetella pertussis, 
afeta o sistema respiratório e 
é altamente contagiosa, sendo 
transmitida de uma pessoa para 
a outra por gotículas de saliva ao 
falar, tossir ou espirrar - assim 
como o VSR.'95 


Aponte a càmera do seu 
celular ou tablet para ter 
acesso a todas as referëncias 
citadas nesta reportagem 
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política 


Vitória da esquerda no Reino Unido 


Está difícil ser situação no mundo pós-Covid, de crescimento baixo e juro alto 


Celso Rocha de Barros 


Servidor federal, é doutor em sociologia pela Universidade de Oxford (Inglaterra) e autor de “PT, uma História” 


O Partido Trabalhista deu uma 
surra nos conservadores e ven- 
ceu as eleições britânicas por 
uma margem histórica, quase 
igual à goleada de Tony Blair 
em 1997. Ganharam 412 cadei- 
ras no Parlamento, 214 a mais 
do que na última eleição. É 
muita coisa. 

Foi o fim de um ciclo de go- 
vernos conservadores gue co- 
mecou com politicas de aus- 
teridade implementadas ce- 
do demais apos a crise do eu- 
ro, passou pelo desastre do 
brexit e terminou com as me- 


| bom. Elio Gaspari, Celso Rocha de Barros | SEG. Deborah Bizarria, Camila Rocha | TER. Joel Pinheiro da Fonseca 


Michele Collins (PP) em sessão da Câmara do 


nores taxas de crescimento do 
mundo desenvolvido. Não, não 
foi um sucesso. 

Talvez seja possível analisar 
a derrota dos conservadores 
como resultado das contradi- 
ções originais do brexit. 

Os setores da elite que apoi- 
aram o brexit esperavam um 
Reino Unido muito mais inte- 
grado globalmente —Londres 
seria a “Singapura sobre o rio 
Thames” Mesmo se o público 
britânico estivesse disposto a 
desistir de décadas de conguis- 
tas sociais para se adequar 


o N 


Recife carlos Lima- 28.jun.22/Câmara Municipal de Recife 


ao modelo asiático, e não es- 
tá, a globalização está em re- 
cuo. Londres, visceralmente 
antibrexit, não virou Singapu- 
ra, mas os tories levaram uma 
surra em toda a região da ca- 
pital. Bastióes do liberalismo 
como a revista The Economist 
eo jornal Financial Times de- 
clararam apoio aos trabalhis- 
tas esse ano. 

Por outro lado, os setores 
mais radicais que votaram pe- 
lo brexit dessa vez seguiram o 
Partido da Reforma, da direi- 
ta populista. Pelo sistema dis- 


Evangélica é aposta no 
Recife para atrapalhar 
reeleição de Campos 


PP aliado da governadora Raquel Lyra, busca levar 
disputa ao 2º turno, o que seria revés para prefeito 


José Matheus Santos 


RECIFE Principal aliado da 
governadora Raquel Lyra 
(PSDB), o PP articula, de úl- 
tima hora, o lançamento de 
candidatura própria à Pre- 
feitura do Recife. A ideia do 
partido é tentar forçar que a 
eleição tenha segundo turno, 
o que contraria interesses do 
prefeito João Campos (PSB), 
que visa à vitória na primeira 
etapa da disputa. 

O nome do PP é o da verea- 
dora licenciada Michele Col- 
lins, que assumiu o mandato 
de deputada federal na quar- 
ta-feira (3) em Brasília du- 
rante a licença da titular do 
mandato. 

Michele é evangélica e apoi- 
adora do ex-presidente Jair 


Bolsonaro (PL). “Ela é verea- 
dora com três mandatos, tem 
um segmento muito grande 
que precisa ser representado 
no pleito, que é o público evan- 
gélico, coma pauta da família 
e os princípios cristãos”, afir- 
ma o deputado federal Edu- 
ardo da Fonte, presidente do 
PP em Pernambuco. 

Pesquisa Datafolha realiza- 
da na semana passada ainda 
sem o nome de Michele mos- 
trou Campos com 75% das in- 
tenções de voto. A margem fol- 
gada poderia garantir a vitó- 
ria já no primeiro turno. 

Em segundo lugar, há um 
empate técnico. O ex-depu- 
tado federal Daniel Coelho 
(PSD), apoiado pela governa- 
dora, aparece com 7% das in- 
tenções de voto, seguido por 


Gilson Machado (PL), que tem 
6%, e pela deputada estadual 
Dani Portela (PSOL), com 3%. 
Tecio Teles (Novo) e Simone 
Fontana (PSTU) tém 1% cada 
um —5% dos entrevistados 
disseram que votariam em 
branco, nulo ou nenhum. E 
2% responderam que náo sa- 
bem em quem votariam. 
Nasemana passada, Miche- 
le teve um entrave para con- 
seguir se licenciar da Cáma- 
ra Municipal do Recife. Inici- 
almente, o parecer da Procu- 
radoria da Casa foi contrário 
ao afastamento. A alegacáo 
era que náo havia previsáo 
na Lei Orgánica do municí- 
pio para licença de um vere- 
ador com o objetivo de assu- 
mir como deputado federal. 
O PP fez críticas, nos basti- 


trital británico, o Reforma ga- 
nhou apenas quatro cadeiras 
no Parlamento, mesmo tendo 
obtido uma votação expres- 
siva. Isso acontece quando o 
partido fica em segundo em 
muitos distritos. Os conserva- 
dores têm razões para temer 
que, no futuro, a direita radi- 
cal ocupe seu espaço no siste- 
ma político britânico. 

Não há dúvida de que a di- 
visão da direita ajudou os tra- 
balhistas a vencer em muitos 
distritos. De maneira análo- 
ga, no outro lado do espectro 


| Qua. Elio Gaspari | qui. Conrado H. Mendes | sex. Marcos Augusto Gonçal. 


político, Marine Le Pen conta 
com a divisão entre centris- 
tas e esquerdistas para ven- 
cer na França. 

O que a eleição británica sig- 
nifica dentro do quadro geral 
da política internacional? Se- 
ria tentador dizer que é o re- 
fluxo da ascensão do populis- 
mo de direita, que teveno bre- 
xit um de seus momentos de- 
cisivos; mas talvez tenha si- 
do o começo da substituição 
dos conservadores pela direi- 
ta radical na liderança da di- 
reita britânica. 

Ainda não é possível cravar 
esse diagnóstico, mas uma coi- 
sa é clara: a derrota dos con- 
servadores britânicos mostra 
como é difícil ser governo no 
mundo pós-Covid, de cresci- 
mento baixo ejuros altos. A in- 
flação pode estar mais baixa, 
mas isso não quer dizer que os 
preços da comida tenham ca- 
ído desde a grande escalada 


Pesquisa Datafolha sobre a corrida eleitoral 


no Recife 


Em cenário sem Túlio Gadêlha, João Campos 
possui 75% dos votos, e Gilson Machado, 6%; 


Daniel Coelho fica com 7% 


Cenário 1, resposta estimulada e única, em % 


am mmm 75 


PSB 


Daniel Coelho 


psp MM 7 


Gilson Machado 
PL 


Mo 


Dani Portela a 
PSOL 


Tecio Teles I 
Novo 


Simone Fontana I 
PSTU 


Em branco/nulo/nenhum EB 5 


Não sabem |] 2 


Com Gadêlha e sem Dani Portela, João Campos 
tem 74% e Gilson Machado, 5% na disputa pela 


Prefeitura do Recife 


Cenário 2, resposta estimulada e única, em % 


a mmm 7 


PSB 
Daniel Coelho 
PSD IM s 


Gilson Machado 
PL 


m. 


Túlio Gadêlha 
Rede E 


Simone Fontana l 1 
PSTU 


Tecio Teles l 1 
Novo 


Em branco/nulo/nenhum [ 6 


Não sabem | 1 


Fonte: Pesquisa Datafolha realizada presencialmente, com 616 pessoas de 16 
anos ou mais no Recife nos dias 2 a 4 de julho; margem de erro de 4 p.p., para 
mais ou para menos. Registro na Justiça Eleitoral sob o protocolo PE-09910/2024 


dores, à cúpula da Câmara do 
Recife, comandada pelo vere- 
ador Romerinho Jatobá (PSB), 
aliado de primeira hora de Jo- 
ão Campos. Em nota, Rome- 
rinho negou interferência no 
caso. “Não houve, como nunca 
há, qualquer intervenção do 
presidente da Cámara no pa- 
recer jurídico ofertado” 

O impasse foi resolvido nes- 
ta semana, quando o afasta- 
mento acabou liberado pela 
Cámara Municipal da capi- 
tal pernambucana. De acor- 
do com Romerinho Jatobá, 
o segundo pedido foi conce- 
dido “porque foi uma licença 
para trato de interesse pes- 
soal, sem remuneração, des- 
vinculado de qualquer outra 
finalidade específica, na qual 
a gente não tem qualquer po- 


der de veto”. 

Em Brasília, Michele Col- 
lins assumiu o mandato de 
deputada federal por 120 di- 
as na vaga da também bolso- 
narista Clarissa Tércio (PP), 
que vai disputar as eleições 
de Jaboatão dos Guararapes, 
segundo maior município de 
Pernambuco. 

O mandato de deputada se- 
rá usado pelo PP como vitrine 
para ampliar o grau de conhe- 
cimento de Michele. Na cam- 
panha eleitoral, se confirmada 
a candidatura, a parlamentar 
quer dar ênfase aos princípi- 
os cristãos e ao conservado- 
rismo, sem necessariamente 
defender Bolsonaro, de acor- 
do com aliados próximos. 

O lançamento de uma can- 
didatura própria do PP agra- 


pós-Covid: só quer dizer que 
sobem mais devagar. Conti- 
nua difícil comprar uma casa 
no mundo desenvolvido e con- 
tinua difícil comprar comida 
nos países pobres. 

As eleições britânicas confir- 
maram a tendência global an- 
ti-incumbente, contrária a can- 
didatos governistas. Bolsona- 
ro e Trump perderam a reelei- 
ção, Modi teve muito mais difi- 
culdades nas eleições indianas 
do que se esperava, Biden e Ma- 
cron podem perder em breve. 

Não sabemos, inclusive, se 
a nova maioria trabalhista 
será estável. Isso dependerá 
do quanto o novo primeiro- 
“ministro, Keir Starmer, con- 
seguirá entregar resultados 
em um cenário muito pior do 
que aquele em que Tony Bla- 
ir governou. Lembra um pou- 
co o desafio de Lula 2024 em 
comparação com Lula de vin- 
te anos atrás. 


ves | SÁB. Demétrio Magnoli 


da Raquel. Os opositores re- 
conhecem, nos bastidores, o 
favoritismo de Campos, po- 
rém, afirmam que, se o plei- 
to for para o segundo turno, 
será uma derrota política pa- 
rao prefeito, ainda que ele se- 
ja reeleito. 

Nesse caso, a oposição ga- 
nharia um argumento para 
contestar a musculatura po- 
lítica de Campos, que pode 
ser candidato a governador 
em 2026 contra Raquel. 

O governo estadual acredi- 
ta, nos bastidores, que Miche- 
le possa tirar votos de Cam- 
pos do segmento evangélico 
no Recife. A parlamentar tem 
boarelação com pastores, que 
podem contribuir para a am- 
pliação dos votos nas comu- 
nidades. 

Nas eleições de 2020, Miche- 
le fazia parte da base aliada do 
PSB, partido de João Campos, 
e fez discursos na Câmara e 
nas redes sociais contra Ma- 
rília Arraes, recém-aliada do 
prefeito e que à época era do 
PT e foi derrotada no segun- 
do turno. 

Além de Michele Collins, 
também são pré-candidatos a 
prefeito do Recife pela oposi- 
ção de direita o ex-deputado 
federal Daniel Coelho, apoia- 
do oficialmente pela governa- 
dora Raquel, o ex-ministro do 
Turismo do governo Bolsona- 
ro Gilson Machado, que tem o 
ex-presidente como seu cabo 
eleitoral, e Tecio Teles. 

Naesquerda, o principalno- 
me de oposição a João Cam- 
pos é o da deputada estadual 
Dani Portela, ex-líder da opo- 
sição a Raquel Lyra na Assem- 
bleia Legislativa. 

O prefeito entrou no més 
de julho com apenas um im- 
passe a resolver na sua cam- 
panha: o nome para a sua va- 
ga de vice. Pela vontade deJo- 
ào Campos, será Victor Mar 
ques, seu ex-chefe de gabine- 
te e amigo pessoal, recém-fili- 
ado ao PC do B. 

Joáo Campos quer um vi- 
ce da sua confianca diante 
da possibilidade de disputar 
o governo estadual em 2026. 
Nessa hipótese, entregaria o 
cargo de prefeito a um aliado. 

PT e PSB têm um histórico 
de rompimentos e reencon- 
trosna política de Pernambu- 
co, o que faz da relação uma 
desconfiança mútua. 

O PT insiste em fazer a in- 
dicação para a vice. O parti- 
do indicou Mozart Sales, as- 
sessor do Ministério das Re- 
lações Institucionais e nome 
próximo do ministro da pas- 
ta, Alexandre Padilha. A ex- 
pectativa é que a definição 
Saia após uma conversa, ainda 
sem data, entre o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e João Campos. 

Nos bastidores, lideranças 
do PT admitem a dificulda- 
de em obter a indicação, mas 
mantêm as esperanças. 


Elio Gaspari 
Excepcionalmente a coluna não 
será publicada neste domingo (7) 
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O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) fala no evento conservador Cpac, em SC Anderson Coelho/Reuters 


Indiciado, Bolsonaro fala em 
esclarecer e ouve coro por volta 


Em evento conservador, ex-presidente repete negacionismo sobre vacinas 


Fábio Zanini 


BALNEÁRIO CAMBORIÚ (SC) O ex- 
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) disse na manhã deste sá- 
bado (6), na abertura da Cpac, 
conferéncia conservadora que 
acontece em Balneário Cam- 
boriú (SC), estar à disposi- 
cáo para dar esclarecimen- 
tos sobre acusacóes que pe- 
sam contra ele. 

“Aimprensa que me critica, 
a grande imprensa, mais uma 
vez estou à disposição de vo- 
cês, para duas horas ao vivo 
ser sabatinado sobre qual- 
quer coisa”, declarou, sem ci- 
tar diretamente as investiga- 
ções das quais é alvo. 

Na quinta-feira (4), Bolso- 
naro foi indiciado pela Polí- 
cia Federal na investigação so- 
bre joias recebidas de gover 
nos estrangeiros. “Se acham 
que vão me desgastar, as mídi- 
as sociais nos deram liberda- 
de, por isso querem me cen- 


surar”, afirmou. 

Sua fala foi aplaudida com 
gritos de “volta, Bolsonaro” 
pelo plenário lotado de um 
centro de convenções na ci- 
dade catarinense. O ex-presi- 
dente disse que não tem ambi- 
ção pelo poder. “Tenho é uma 
obsessão pelo nosso Brasil”. 

Ele também chamou o PT de 
“partido do trambique” e dis- 
se que soube do que a esquer- 
da é capaz em 1970, dez anos 
antes da criação do partido. 

À noite, no encerramento 
do primeiro dia de evento, 
Bolsonaro repetiu uma fala 
negacionista contra vacinas, 
enalteceu o governador Tarcí- 
sio de Freitas (Republicanos), 
disse que é vítima de censu- 
ra, numa referência indireta 
ao STF (Supremo Tribunal Fe- 
deral), e voltou a atacar o que 
chama de “sistema”. 

O ex-presidente fez ainda 
uma série de críticas ao gover- 
no Lula, em especial à equipe 


de ministros e à política eco- 
nômica. Declarou que fez bem 
ao deixar o Brasil antes do fim 
de seu mandato porque “pres- 
sentia" o gue poderia ocorrer, 
em referência aos ataques gol- 
pistas do 8 de janeiro de 2023. 

Também falou sobre as in- 
vestigações da Polícia Fede- 
ral das quais é alvo, pediu vo- 
to “com a razão” nas eleições 
municipais e destacou a mu- 
dança nas cadeiras no TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
—Bolsonaro aposta na rever- 
são de suas condenações até 
2026, quando Kassio Nunes 
Marques (STF) assumirá o 
comando da Justiça Eleitoral. 

A quinta edição da Cpac 
Brasil deve consolidar a ali- 
ança do bolsonarismo com 
movimentos mundiais da di- 
reita radical. 

Realizado no sábado (6) eno 
domingo (7), o evento é inspi- 
rado em uma conferência que 
ocorre anualmente nos EUA 


Bolsonaro aparece 
com bebê de Nikolas, 
e Carlos reclama 


O deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL-MG) postou 
foto de sua filha, Aurora, 
com Jair Bolsonaro (PL) e 
provocou a reação de Carlos 
Bolsonaro (PL-RJ), vereador 
e filho do ex-presidente. 
"No colo do ex mais amado 
do Brasil” escreveu Nikolas. 
"Legal o cara fazer isso com 
sua filha e com a minha 
nao!” postou Carlos nos 
comentários. A ex-primeira- 
dama Michelle Bolsonaro 
veio em seguida e 
comentou: “Que Deus livre 
e guarde a nossa Aurora de 
toda a inveja e maldade”. 
Mais tarde, em fala na 
Cpac, ela fez menção a 
Eduardo Bolsonaro (PL- 
SP) como “meu enteado 

e meu afilhado”. 


desde os anos 1970. 

Em discurso ao lado do ma- 
rido, a ex-primeira-dama Mi- 
chelle Bolsonaro criticou de 
forma irônica sua “sucesso- 
ra”, Janja Lula da Silva. 

Ao falar de sua trajetória na 
política, ela disse que foi uma 
primeira-dama vocacionada. 
“Umas têm vocação para tra- 
balhar outras para viajar, mas 
agente não está aqui para dis- 
cutir isso”, afirmou, em fala 
aplaudida no evento. 

Falas em tom crítico a via- 
gens de Janja ao lado do pre- 
sidente Lula (PT) são frequen- 
tes em redes de direita. 

Michelle fez diversos elo- 
gios a Bolsonaro em sua fala. 
“Diferente da esquerda, você 
não é egoísta, você está aqui 
para criar novas lideranças”, 
disse-lhe, no momento em 
que a direita avalia alterna- 
tivas ao ex-presidente como 
candidato em 2026. 

A Cpac, que continua neste 
domingo, ainda dará palco a 
Bolsonaro e ao atual chefe de 
Estado argentino, Javier Milei. 

A expectativa é de uma ima- 
gem dos dois juntos e de pro- 
vocações a Lula (PT). 

O argentino irritou o gover- 
no brasileiro ao vir ao país em 
caráter não oficial, ignoran- 
do os protocolos diplomáti- 
cos. No domingo, terá encon- 
tros com empresários e o go- 
vernador de Santa Catarina, 
Jorginho Mello (PL), antes de 
falar no evento. 

Outras figuras de proa da di- 
reita latino-americana e eu- 
ropeia estarão presentes. Do 
Chile virá José Antônio Kast, 
que perdeu no segundo turno 
a eleição presidencial para o 
esquerdista Gabriel Boric em 
2021€ desponta como favori- 
to no pleito do ano que vem. 

Ministro da Justiça de El Sal- 
vador, Gustavo Funes deve ser 
recebido efusivamente pela 
plateia, já que a política de li- 
nha-dura contra o crime no 
país centro-americano, com 
encarceramento em massa 
de suspeitos, virou referén- 
cia para a direita brasileira. 

Também estáo previstas as 
presencas de representantes 
de partidos europeus como o 
portugués Chega!. A organiza- 
ção do evento chegou a convi- 
dar o ex-presidente americano 
Donald Trump, sem sucesso. 

Declarado inelegível pelo 
TSE até 2030 por ataques e 
mentiras sobre o sistema elei- 
toral, o ex-presidente já havia 
sido indiciado em março em 
outro inquérito, envolvendo a 
falsificação de certificados de 


política 


vacinas contra a Covid. 

Além do caso da venda das 
joias e da carteira de vacina- 
ção, Bolsonaro é alvo de ou- 
tras investigações, que apu- 
ram os crimes de tentativa de 
golpe de Estado e de abolição 
violenta do Estado democráti- 
co de Direito, incluindo os ata- 
ques de 8 de janeiro de 2023. 

Parte dessas apurações es- 
tá no ámbito do inquérito das 
milícias digitais. Caso seja pro- 
cessado e condenado pelos 
crimes de tentativa de golpe 
de Estado, tentativa de abo- 
lição do Estado democrático 
de Direito e associação crimi- 
nosa, Bolsonaro poderá pe- 
gar uma pena de até 23 anos 
de prisão e ficar inelegível por 
mais de 30 anos. 


Tarcísio enaltece 
ex-presidente e 
cita 2026 em SC 


O governador Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos) disse neste 
sábado (6) que o ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro foi “bombar- 
deado por narrativas” e teve 
quese contrapor a elas duran- 
te toda a sua gestão no gover 
no federal (2019-2022). 

“Quanta inspiração, quanto 
sacrifício”, disse Tarcísio, que 
depois falou em Deus, em ora- 
ções eno Espírito-Santo para 
o avanço do Brasil. “Esse ano 
a gente começa a construir 
2026”, disse, ao destacar Bol- 
sonaro como o líder da direi- 
ta e chamá-lo de “professor”. 

Tarcísio falouno dia de aber- 
tura da Cpac, conferência con- 
servadora que acontece em 
Balneário Camboriú (SC). Se- 
gundo ele, “em São Paulo não 
terá invasão de terra, porque 
nós não vamos deixar” e que 
“o crime organizado em São 
Paulo não terá mais vez”. 

O governador de São Paulo 
é apontado como o principal 
nome da direita para a dispu- 
ta presidencial de 2026, já que 
Bolsonaro foi declarado ine- 
legível pelo TSE (Tribunal Su- 
perior Eleitoral) até 2030 por 
ataques e mentiras sobre o sis- 
tema eleitoral. 

Enquanto ministro da Infra- 
estrutura de Bolsonaro, Tarcí- 
sio endossou a postura nega- 
cionista do entáo presidente 
diante da pandemia de Covid. 
O agora governador estava ao 
lado de Bolsonaro na live em 
que o ex-presidente ri ao co- 
mentar um suposto aumen- 
to de suicídios na pandemia. 


Eleições e falta de dados devem atrasar ação contra Seifno TSE 


José Marques e Julia Chaib 


BRASÍLIA A conclusão do julga- 
mento do TSE (Tribunal Su- 
perior Eleitoral) que pede a 
cassação do mandato do se- 
nador Jorge Seif (PL-SC) po- 
de ser atrasada pelas eleições 
municipais e também por 
necessidade de mais infor- 
mações que fundamentem o 
processo. 

Emabril, o tribunal suspen- 
deu o julgamento que analisa- 
va se o senador bolsonarista 
cometeu abuso de poder eco- 
nómico na campanha de 2022. 

A pedido do relator, minis- 
tro Floriano de Azevedo Mar- 
ques, foram determinadas no- 
vas diligências. As novas infor- 
mações, até o momento, não 
chegaram de forma comple- 
ta ao TSE por causa da difi- 
culdade de intimar aeródro- 
mos que deveriam fornecer 
dados à corte. 

Segundo membros do TSE, 
com os dados disponíveis até 
agora, a tendência é pela ab- 
solvição do parlamentar. 

Mesmo que a ação seja li- 
berada pelo relator para jul- 
gamento a partir de agosto, a 
pauta do tribunal deve estar 
sobrecarregada até outubro, 
por causa das eleições. 

A avaliação feita interna- 
mente por integrantes do TSE 
é a de que esses entraves po- 
dem ser motivos para que o 
julgamento da ação fique na 
geladeira até o fim do ano. 

Quando o relator liberar o 


processo, cabe à presidente 
do TSE, Cármen Lúcia, pau- 
tá-lo para julgamento na data 
que considerar conveniente. 
A ação contra Seif foi apre- 
sentada por Patriota, PSD e 
União Brasil, partidos que 
apontaram suspeita de favo- 
recimento indevido ao então 
candidato ao Senado em 2022. 
No TRE-SC (Tribunal Regional 
Eleitoral de Santa Catarina), 
a ação foi rejeitada, e chegou 
ao tribunal superior. 
Aslegendas dizem ter havi- 


O senador Jorge Seif (de óculos) conversa com colegas no plenário Pedro Ladeira - 16.abr.24/Folhapress 


do a doação irregular de um 
helicóptero para deslocamen- 
to do então candidato, o uso 
da estrutura física e pessoal 
da empresa Havan para pro- 
moção da campanha e o finan- 
ciamento de propaganda elei- 
toral por entidade sindical. 
Acorte solicitou à Havan, de 
propriedade de Luciano Hang, 
que a empresa informasse os 
prefixos de todas as aerona- 
ves que possuía ou que esti- 
vessem à disposição da em- 
presa de janeiro de 2022 até 


março de 2023. 

Com esses dados, foi de- 
mandado a uma série de pis- 
tas de pouso e helipontos que 
informe se houve pouso ou 
decolagens dessas aeronaves 
no período citado e, se sim, a 
lista de passageiros a bordo. 

Inicialmente, a previsão era 
a de que as respostas viriam 
rápido, e o ministro Alexan- 
dre de Moraes chegou a co- 
gitar que conseguiria encer 
rar o julgamento antes de en- 
cerrar o seu mandato à fren- 


te do TSE, no início de junho. 

Asituação, porém, foi mais 
complexa. O tribunal não con- 
seguiu intimar todos os aeró- 
dromos até o momento. Além 
disso, as informações que a 
corte já tem pouco ajudam a 
robustecer o caso. A maioria 
dos aeródromos apontou que 
não houve pousos ou decola- 
gens das aeronaves utilizadas 
pela Havan. 

Essa foi a resposta de 29 ae- 
ródromos no estado de Santa 
Catarina já consultados. 

Um aeródromo de Blume- 
nau aponta que pousaram e 
decolaram aeronaves ligadas 
à Havan, mas Seif nào consta 
na lista de passageiros. 

Outro aeródromo de Jara- 
guá do Sul, também no esta- 
do catarinense, afirma que 
náo tem a lista de passagei- 
ros. Um terceiro diz que náo 
tem carta dos voos que ocor- 
reram no local. 

Também pousaram e deco- 
laram aeronaves da Havannos 
aeroportos de Navegantes — 
que é utilizado por passagei- 
ros que váo a Blumenau, Ita- 
jaíe Balneário Camboriú, por 
exemplo— e de Florianópolis. 

Osaeroportos, porém, tam- 
bém afirmam que não têm a 
lista de passageiros. 

Segundo um integrante do 
TSE, este seria justamente um 
entrave para a condenação do 
senador. Para que fosse prova- 
do o uso da estrutura da Ha- 
van pelo parlamentar, seria 
necessário comprovar que o 


então candidato usou as aero- 
naves de Hang, o que até ago- 
ranão teria sido confirmado. 

Desde o começo do julga- 
mento, parte da cúpula do 
Congresso atuou para que a 
corte absolvesse o bolsona- 
rista. A movimentação englo- 
bou aliados de Jair Bolsonaro 
(PL) e parlamentares não ali- 
nhados ao ex-presidente, es- 
pecialmente no Senado, in- 
cluindo o presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 

O governador Tarcísio Frei- 
tas (Republicanos-SP) tam- 
bém entrou em campo em fa- 
vor do bolsonarista. 

Na avaliação até mesmo de 
integrantes do Judiciário, o 
caso de Seif não seria robus- 
to o suficiente para levar a 
uma perda de mandato. Dor 
tanto, a absolvição seria um 
desfecho razoável, somado 
aos argumentos por um ges- 
to de pacificação no ambien- 
te político. 

Floriano Azevedo, relator 
no TSE, reclamou com pes- 
soas próximas da fragilidade 
das provas coletadas até ali e 
criticou a diligência solicitada 
pela acusação e feita pela ins- 
tância inferior, o TRE-SC, que 
absolveu o senador. 

Antes um crítico ferrenho do 
Judiciário, Seiftambém fez ges- 
tos na tentativa de melhorar o 
clima com ministros —teceu 
elogios ao presidente do STE, 
Luís Roberto Barroso, menos 
de um ano após defender o 
impeachment do magistrado. 
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Aléxia Sousa 


RIO DE JANEIRO “Eu não tinha 
noção da grandiosidade dis- 
so tudo assim que eu entrei. 
Somente agora caiu a ficha de 
que estou entrando para a his- 
tória da Marinha”, disse a no- 
va soldado fuzileiro naval Ja- 
mille de Souza Franklin, 21. 
Junto de outras 113 jovens 
mulheres, ela se formou na 
primeira turma de comba- 
tentes da Força nesta sexta- 
-feira (5). O grupo passou por 
quatro meses de treinamento 
intenso no Centro de Instru- 
ção Almirante Milcíades Por 
tela Alves, no Rio de Janeiro, 
para integrar atropa de elite. 
Apartir de agora, as mulhe- 
res passam a ocupar todos os 
corpos e quadros da Marinha, 
que é a primeira entre as três 
Forças Armadas brasileiras a 
ter participação feminina na 
linha de frente do combate. 
“O mais difícil não foi dar 
conta da parte física, como 
muitos pensam, mas traba- 
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Mulheres se tornam 
combatentes e fazem 
história na Marinha 


Primeira turma de fuzileiras se forma com 114 jovens; 
atuação feminina antecipa determinação de ministério 


lhar o psicológico e enten- 
der que nada pode me limi- 
tar” afirmou Jamille, que dis- 
se se inspirar em outras mu- 
lheres, a começar pela pró- 
pria mãe, policial. 

“Tenho três irmãos e come- 
ceiatrabalhar aos16 anos pa- 
ra ajudar em casa, fazendo de 
tudo um pouco”, diz ela. “Ago- 
ra quero seguir carreirana Ma- 
rinha, terminar minha gra- 
duação em educação física e, 
daqui a alguns anos, constru- 
ir minha família também, so- 
nho em ser mãe” 

Continuar desbravando as 
fronteiras nas Forças Arma- 
das é resposta comum entre 
as novas fuzileiras. Depois de 
quatro meses de intenso trei- 
namento militar, elas afirmam 
querer superar mais desafios 
e abrir caminhos para as fu- 
turas geraçóes. 

“Sonho com isso desde cri- 
ança, mas não imaginava co- 
mo ocuparia esse lugar. Vou 
seguir carreira na Marinha e 
ser instrutora para turmas fu- 


turas”, afirmou a catarinense 
Letícia Cristina Alves. 

Ela saiu do estado pela pri- 
meira vez aos 19 anos, direto 
para o internato no centro de 
instrução. “Minha maior di- 
ficuldade foi não ter o apoio 
da minha família aqui. Isso 
me desestabilizou muito. No 
momento em que tivemos 
liberação para sair do cam- 
pus, tive que ficar na casa de 
uma colega do quartel, que 
me acolheu” 

Nas primeiras semanas, 
o curso de fuzileiros navais 
ocorre em regime de inter 
nato. Após dois meses, é per- 
mitida uma visita de três ho- 
ras coma família no centro de 
treinamento. Somente a partir 
do terceiro mês é que é possí- 
vel sair, aos finais de semana. 

Também para Fabiana Da- 
maceno, 20, lidar com o dis- 
tanciamento da família foi o 
mais difícil. Ela veio de Itiúba, 
no interior da Bahia. 

“Eu nunca tinha saído da mi- 
nha cidade. Diferente de mui- 


O mais difícil não 
foi dar conta da 
parte física, como 
muitos pensam, 
mas trabalhar 

o psicológico e 
entender que nada 
pode me limitar 
Jamille de Souza Franklin 
soldado fuzileiro naval 

da primeira turma 


de combatentes mulheres 
da Marinha 


Não é fácil treinar 
armada, equipada, 
com mochila 
pesada, sendo 
subestimada 

pela sociedade. 
Porém, quando 
menos espera, você 
está concluindo 
uma corrida de 

16 quilômetros, 
mesmo com 

todo esse peso 
físico e mental 


Fabiana Damaceno 
soldado fuzileiro naval 


Fuzileiras navais se arrumam no vestiário da Marinha em centro de instrução no Rio de Janeiro Eduardo Anizelli/Folhapress 


tas das minhas colegas aqui, 
eu não tenho ninguém na fa- 
milia na área militar, então é 
realmente tudo muito novo 
para mim”, conta. 

“Se eu fosse deixar uma 
mensagem para as próximas 
soldados, eu diria para forta- 
lecer a mente e se apegar na 
sua fé, naquilo que você acre- 
dita. Nunca imaginei que ho- 
je estaria na primeira turma 
de fuzileiras navais, e deixan- 
do um legado para corpo de 
fuzileiros, para a Marinha do 
Brasile às futuras gerações de 
mulheres”, afirmou. 

“Mas não é fácil treinar ar- 
mada, equipada, com mochi- 
la pesada, sendo subestimada 
pela sociedade. Porém, quan- 
do menos espera, você está 
concluindo uma corrida de 
16 quilômetros, mesmo com 
todo esse peso físico e men- 
tal. Foi o que aconteceu comi- 
go”, afirmou Fabiana. 

Formaram-se nesta sexta 
660 novos Soldados Fuzileiros 
Navais, sendo 546 homens e 
114 mulheres. Após a conclu- 
são do curso, os combatentes 
podem ser designados para 
servir em organizações mili- 
tares da Marinha em qualquer 
parte do território nacional. 

Paraisso, os aprendizes pas- 
sam por rotina intensa de 
exercícios e estudos. Mulhe- 
res e homens acordam às 4h, 
fazem faxina em seus respecti- 
vos alojamentos ese arrumam 
para entrar em formagáo. 

Somente depois descem pa- 
ra o café da manhã e seguem 
para o cronograma do dia, 
com atividades físicas e es- 
tudos obrigatórios em sala 
de aula. Normalmente, são li- 
berados para dormir a partir 
das 22h, mas há dias de servi- 
ço de madrugada. 

A recém-soldado Jamille 
Franklin afirma que a tensão 
paralidar com arotinainten- 
sa reflete em questões fisio- 
lógicas. “A maioria das me- 
ninas para de menstruar. Eu, 
por exemplo, só voltei depois 
que passamos a ter liberação 
de saída aqui da base, porque 
aí a gente vai em casa e rela- 
xa. Mas, durante o internato, 
eu não menstruei”, relatou. 

Na avaliação da capitão te- 
nente fuzileiro naval Gisel- 
le Rebouças, o desempenho 
das mulheres nas atividades 
não sofre impacto por conta 
do período menstrual. 

“Ninguém aponta isso como 
dificuldade ou empecilho pa- 
ra desenvolver qualquer ativi- 
dade. E uma coisa que a gen- 
te tem que lidar, muitas op- 
tam pelo uso contínuo do an- 
ticoncepcional para interrom- 
per a menstruação. Elas têm 
muitas atividades aquáticas, 
mas conseguem administrar 
da melhor maneira possível” 

Há18 anos na Marinha, a ca- 


pitão tenente foi treinada pa- 
ra ser instrutora da primeira 
turma de soldadas. “Fazer par 
te desse momento histórico 
é muito gratificante, melhor 
ainda ver o avanço das Forças 
Armadas com esse progresso 
na Marinha”, disse a capitão, 
que vibra ao falar das adap- 
tações para receber a turma. 

“O campus já tinha sistema 
de videomonitoramento, mas, 
coma chegada delas, foi feito 
aprimoramento com cámeras 
no entorno do alojamento, on- 
de também foi implementa- 
dosistema de reconhecimen- 
to facial, que permite acesso 
somente de alunas e instru- 
toras”, explicou. 

Outra adaptação foi a com- 
partimentação dos banhei- 
ros — diferentemente dos ho- 
mens, elas têm esse espaço in- 
dividualizado. Também foram 
colocadas tomadas próximas 
aos espelhos para uso de se- 
cador de cabelo após as ativi- 
dades aquáticas. 

O capitão de mar e guerra 
Vanderli Júnior, comandante 
do centro de instrução, disse 
que o planejamento para re- 
ceber a primeira turma de sol- 
dados mulheres ocorreu a par- 
tir de estudos e intercâmbios, 
como o firmado com a Mari- 
nha dos EUA, que já tem atu- 
ação feminina no combate. 

“Houve preparação de dez 
instrutoras porque não tínha- 
mos militares combatentes 
femininas, então trouxemos 
sargentos músicas fuzileiras, 
que se prepararam por um 
ano acompanhando a diná- 
mica desse curso, que é bem 
diferente do que elas fizeram 
para entrar. A preparação fí- 
sica e técnica foi bem intensa 
para assumir o cargo de ins- 
trutoras”, afirmou. 

“Também trouxemos mé- 
dicas, enfermeiras e fisiote- 
rapeutas mulheres. Além dis- 
so, chamamos preparadores 
físicos para fazer um trabalho 
de desenvolvimento muscu- 
lar gradual. Porque todos são 
submetidos ao mesmo esfor- 
ço aqui, mas a composição 
muscular entre homens e mu- 
Iheres é diferente”, completou. 

AMarinha foi precursora da 
participação feminina, com 
abertura de vagas, em 1981, 
mas em funções administra- 
tivas. Nos anos 1990, houve 
uma reestruturação que am- 
pliou a participação em car 
gos de direção, comando e co- 
missões, culminando com a 
promoção da primeira ofici- 
al general em 2012. Atualmen- 
te, 8.362 mulheres fazem par- 
te dos quadros da força. 

Aatuacáo feminina no com- 
bate da Marinha antecipa a de- 
terminacáo do Ministério da 
Defesa que prevé, a partir de 
2025, O alistamento voluntá- 
rio de mulheres nas Forcas. 


FOLHA DE S.PAULO * * x DOMINGO, 7 DE JULHO DE 2024 A13 


Relacionamento 
aberto dá certo 
mesmo? 


A resposta para essa e 
outras perguntas você 
encontra em Lia & Léo, 
a nova mininovela do UOL 
estrelada por Otaviano 
Costa e Flávia Alessandra. 
A produção mistura humor 
e um pouquinho de treta, 
em discussões que fazem 
parte da rotina em 
uma vida a dois. 


Assista aos novos episódios 
toda quarta-feira, as 12h30, 
nas redes sociais do UOL. 
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mundo 

Franca volta às urnas mais divididado sur 
suspende 

que no 1º turno para eleger Parlamento ievortasses 
para Ruanda 


Agressões físicas e retórica virulenta marcam campanha; resultado pode paralisar gestão Macron 


Guilherme Botacini 


BOA VISTA Uma França alta- 
mente polarizada elege neste 
domingo (7) anova composi- 
ção da Assembleia Nacional, 
após uma campanha tão cur- 
ta quanto violenta. 

Nas quatro semanas entre a 
dissolução do Parlamento pe- 
lo presidente Emmanuel Ma- 
cron e o segundo turno reali- 
zado agora, foram 510s candi- 
datos ou militantes agredidos 
no país, segundo o ministro 
do Interior, Gérald Darmanin. 

O ministro afirmou que os 
ataques atingiram todos os la- 
dos do espectro político. Um 
dos episódios mais emblemá- 
ticos foi a agressão sofrida pe- 
la equipe da porta-voz do go- 
verno, Prisca Thevenot, quan- 
do ela fazia campanha para 
reeleição em Hauts-de-Seine, 
nos arredores de Paris. 

O ex-premiê Gabriel Attal, 
representante do bloco gover 
nista, Jordan Bardella, líder da 
Reunião Nacional (RN), e Sa- 
lomé Nicolas-Chavence, can- 
didata do bloco de esquerda 
no distrito de Thevenot, pedi- 
ram calma e apoiaram a por 
ta-voz. Darmanin anunciou a 
mobilizacáo de 3o mil polici- 
ais para este domingo. 

A violéncia nas ruas se re- 
flete na retórica inflamada 
de algumas manifestações. 
Exemplo disso é um video- 
clipe produzido por 20 rap- 
pers contrários à ultradireita 
que mistura críticas, insultos 
misóginos, teorias da conspi- 
ração e ameaças explícitas a 
Bardella —a produção somou 
mais de 2,3 milhões de visua- 
lizações em quatro dias. 

O primeiro turno, que teve 
participação de 60% dos elei- 
tores registrados (20 pontos 
percentuais a mais do que na 
votação anterior), colocou a 
RN na dianteira tanto em ter- 
mos de votos totais como de 
representantes eleitos. O par- 
tido de ultradireita conquis- 
tou 29,25% dos votos válidos 
e 37 cadeiras —incluindo a da 
líder da sigla, Marine Le Pen. 

Enquanto isso, o bloco de es- 
querda, Nova Frente Popular 
(NFP), angariou 28% dos vo- 
tos e obteve 32 assentos. 

O grande perdedor até aqui 
foio Juntos, aliança governis- 
ta de centro que, com 20% 
dos votos, só elegeu dois par- 


Jordan Bardella, presidente 
da Reunião Nacional 


Sarah Meyssonnier - 30.jun.24/Reuters 
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lamentares no primeiro tur 
no. Espremido pela ultradi- 
reita e por um bloco de es- 
querda que inclui a radical 
França Insubmissa (LFI), li- 
derada por Jean-Luc Mélen- 
chon, Macron perdeu sua es- 
tratégia inicial de absorver 
moderados dos dois lados 
do espectro político. 

Avitória desses extremos — 
que o presidente chegou a di- 
zer que levariam a uma “guer- 
ra civil” na França—na primei- 
ra fase da votação consagrou a 
polarização latente na atmos- 
fera do país desde o início de 
junho, quando a ultradireita 
venceu com folga as eleições 
para o Parlamento Europeu. 
Esse foi o gatilho, aliás, para 
que Macron demitisse o Con- 
gresso e antecipasse o pleito 
legislativo. 

Essa sensação de que o que 
está emjogo são duas propos- 
tas de nação completamente 
diferentes parece ser uma das 
poucas concordâncias entre 
eleitores que falaram com a 
Folha na semana que antece- 
deu o segundo turno. 

Aadvogada Claudia de Bar- 
ros, 60, que tem dupla nacio- 
nalidade brasileira e france- 
sa e mora há 28 anos no pa- 
ís, compara o cenário àque- 
le do pleito brasileiro de 2022 
entre Lula (PT) e Jair Bolso- 
naro (PL). “Eu nunca vi isso 
aqui. As pessoas evitam falar 
sobre o assunto para não ter 


confusão” afirma ela, que diz 
votar na esquerda. 

O programa da RN é enfá- 
tico em questões migratóri- 
as. O partido diz que preten- 
de deportar “imigrantes de- 
linquentes”, acabar com o di- 
reito à cidadania apenas pe- 
lo nascimento —o chamado 
“jus soli", que no caso da Fran- 
ça permite a filhos de pais es- 
trangeiros conquistarem a ci- 
dadania aos 18 anos se tive- 
rem morado ao menos 5 anos 
em solo francês— e restrin- 
gir o acesso de pessoas com 
dupla nacionalidade a certos 
cargos públicos, algo já pre- 
visto em alguns casos. 

Um empresário de Borde- 
aux que preferiu não se iden- 
tificar avalia que a sociedade 
francesa passa por uma situa- 
ção de declínio econômico, 
cultural e social. Por isso, ne- 
cessita de mudanças radicais 
—motivo pelo qual votará na 
direita, explica ele. 

A NFP bloco canhoto que 
inclui a LFI, socialistas, co- 
munistas e ecologistas, for- 
mou-se logo nos primeiros 
dias após a dissolução da As- 
sembleia Nacional e tem co- 
mo meta declarada barrar o 
avanço da ultradireita. Pro- 
põe o congelamento de pre- 
ços e a revogação da reforma 
das aposentadorias aprovada 
no ano passado sob protestos. 

Aurelie Burtman, 33, que 
trabalha com direito tributá- 
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No segundo turno, 
estão em disputa 501 do 
total de 577 cadeiras da 
Assembleia Nacional 


rio e se considera esquerdista, 
preocupa-se com um discurso 
de parte da LFI que conside- 
ra antissemita e, por isso, se 
diz decepcionada coma inclu- 
são do partido no bloco de es- 
querda. Ela, no entanto, reco- 
nhece na RN um perigo mai- 
or e votará na NFP. 

“Vejo [a RN] como um pe- 
rigo enorme para a França, 
para a democracia. Eles sur- 
fam no medo que as pessoas 
têm da migração, da violên- 
cia e do islamismo, mas acho 
que o antissemitismo está no 
DNA político deles. Por isso 
não confio de jeito nenhum 
no seu discurso de modera- 
ção”, diz ela, que é franco-isra- 
elense e vota em Seine-Saint- 
-Denis, a leste de Paris. 

No mesmo departamento 
vota Samy Lounes, 29, que 
discorda da percepção de que 
a LFI é antissemita e atribui 
essa característica à RN, “o 
inferno na terra”, de acordo 
com ele. “São o oposto da di- 
reção em que caminha a his- 
tória, o pior que pode aconte- 
cer à França” afirma. 

Questionado sobre a estra- 
tégia de candidatos da esquer- 
da moderada e do centro de 
desistir para que seus pares 
mais radicais, mais votados no 
primeiro turno, tenham mais 
chances de conter nomes da 
ultradireita, ele diz que isso 
é algo normal. “Mesmo que 
o governo anterior tenha pro- 
mulgado leis que vão contra 
o que eu desejo, eu diferencio 
a extrema direita e Macron” 

Mas ele não arrisca dizer se 
enxerga a NFP compondo um 
governo com a aliança gover 
nista de centro —no semipre- 
sidencialismo francês, a mai- 
oria parlamentar forma o ga- 
binete de governo e indica o 
premiê. Bardella, da RN, já dis- 
se que descarta governar sem 
maioria absoluta. 

O cenário de incerteza se 
mistura à provável paralisia 
institucional com a qual um 
eventual governo sem maio- 
ria precisará lidar, qualquer 
que seja a sua inclinação ide- 
ológica, até o fim do manda- 
to de Macron, em 2027. 

São 501 cadeiras em disputa 
neste segundo turno, de um 
total de 577. Uma nova disso- 
lução do Parlamento e outra 
eleição legislativa só podem 
ocorrer daqui a um ano. 


Estrela da ultradireita e pupilo de Le Pen, 
Jordan Bardella pode virar primeiro-ministro 


Ivan Finotti 


são PAuLO Estrela ascendente 
da ultradireita francesa, Jor- 
dan Bardella não é apenas um 
jovem conservador que se- 
gue os passos de sua mestra, 
Marine Le Pen. É um político 
ambicioso que tem realizado 
feitos considerados históricos 
pelo seu partido. 

Há cerca de um ano e meio, 
ele se tornou presidente da 
Reunião Nacional (RN), a le- 
genda que Marine Le Pen re- 
formou a partir da sigla que 
o pai dela havia fundado em 
1972 sob o nome de Frente Na- 
cional. Bardella é o primeiro lí- 
der do partido anão pertencer 
à família Le Pen em 50 anos. 

A presença do rosto de Bar- 
della nos flyers distribuídos 
pela RN emsua campanha pa- 
ra as eleições do Parlamento 
Europeu do mês passado foi 
apontada como uma das ra- 
zões para o seu bom resulta- 
dono pleito —a sigla conquis- 
touo dobro dos votos do par- 
tido de Emmannuel Macron, 
Isso fez o presidente francês 
dissolver o Legislativo do país 
para tentar expurgar a direita. 

Não deu certo, já que a RN e 


seus aliados venceram o pri- 
meiro turno com 33% dos vo- 
tos, seguidos pelo bloco de es- 
querda Nova Frente Popular 
(NFP), com 28%, e bem à fren- 
te da aliança centrista de Ma- 
cron, que marcou apenas 22%, 
segundo resultados oficiais. 
Neste domingo (7), Bardel- 
la está novamente no centro 
das atenções, quando se de- 
senrola o segundo turno das 
eleições legislativas. Por ora, 
ele se sente à vontade para di- 
zer que não será o primeiro- 
-ministro do novo Parlamen- 
to, amenos que a RN consiga 
maioria absoluta das cadeiras. 
“Francesas, franceses: nes- 
te domingo, não deixem que a 
vitória lhes seja roubada, não 
se deixem intimidar”, disse ele 
noX, onde tem 480 mil segui- 
dores, nesta sexta (5). “Abram 
espaço para alternância e pa- 
ra a mudança. Convido vocês 
a se mobilizarem. Dêem-nos 
uma maioria absoluta para go- 
vernar e restaurar a França” 
Seu alcance em outras re- 
des, como TikTok, onde tem 
1,3 milhão de seguidores, ou 
o Instagram, 800 mil, é ainda 
mais impressionante, e razão 
pela qual analistas afirmam 


que ele é um dos nomes que 
melhor consegue se comuni- 
car com o eleitorado jovem 
na França. Um de seus apeli- 
dos, dito por políticos pelas 
suas costas, é “monsieur sel- 
fie”, ou “senhor selfie". 

De acordo com a imprensa 
francesa, o rapaz de sorriso 
fácil já está escrevendo, aos 
28 anos, uma autobiografia. 

Bardella não é tão radical 
nos temas das chamadas guer- 
ras culturais. 

Já disse, por exemplo, que 
um dos maiores desafios dos 
jovens era a crise climática, 
apesar de criticar o que vê co- 
mo excesso de punições do 
governo Macron no campo 
do ambiente. Também afir- 
mou ser contra o casamen- 
to de pessoas do mesmo se- 
xo, ainda que tenha admiti- 
do que a lei que permite isso 
já foi assimilada pela socie- 
dade francesa. E se declarou 
a favor do uso da cânabis pa- 
ra uso médico. 

O ponto de honra da RN, no 
entanto, é a política migrató- 
ria. Bardella e o partido que- 
rem dificultar o máximo pos- 
sível a vida de imigrantes na 
França e desestimular a che- 


gada de novos grupos. 

De ascendência italiana, 
Bardella já propagou a teo- 
ria da conspiração da Gran- 
de Substituição, que diz que 
as elites estão por trás de um 
plano para substituir os bran- 
cos cristãos da Europa por ne- 
gros muçulmanos. 

Reportagens recentes da 
imprensa europeia, feitas no 
bairro Saint-Denis, onde Bar- 
della cresceu —e onde vivem 
muitos muçulmanos— vêm 
escancarando um passado um 
tanto desconfortável para um 
político desse naipe. 

Sua mãe era uma imigrante 
italiana que veio de Turim pa- 
raa França na década de 1960. 
Já seu avô paterno foi casado 
comuma argelina, depois com 
uma marroquina, e após esta 
segunda união se converteu 
ao islamismo. 

Mas essas revelações dificil- 
mente mudarão os votos dos 
franceses. A julgar pelo que 
Bardella tem realizado nos úl- 
timos dois anos, não é só Ma- 
cron e a esquerda que devem 
temê-lo. A própria chefona da 
ultradireita, Marine Le Pen, 
corre o risco de acabar eclip- 
sada pelo “monsieur selfie”. 


LONDRES | REUTERS O novo 
primeiro-ministro britâni- 
co, Keir Starmer, declarou 
neste sábado (6) que seu 
governo não seguirá a po- 
lítica de seus antecessores 
do Partido Conservador de 
deportar solicitantes de asi- 
lo no Reino em situação ir 
regular para Ruanda. 

“O esquema de Ruanda 
estava morto e enterrado 
antes mesmo de começar”, 
disse Starmer, que já tinha 
anunciado a intenção de 
acabar com a lei durante 
sua campanha. 

“Não estou disposto a 
prosseguir com artimanhas 
que não funcionam”, conti- 
nuou, referindo-se ao fato 
de que a lei não cumpriu 
seu objetivo inicial, de di- 
minuir as chegadas de mi- 
grantes em situação irregu- 
lar pelo Canal da Mancha. 
Mais de 7.500 deles entra- 
ram no Reino Unido em pe- 
quenos barcos por essa via 
até o início de maio deste 
ano, um recorde histórico. 

Como alternativa, o pre- 
miê afirmou que seu go- 
verno criará um Coman- 
do de Segurança de Fron- 
teiras para reunir polici- 
ais, agentes de inteligên- 
cia e promotores para tra- 
balhar com agências inter- 
nacionais a fim de impedir 
o tráfico de pessoas. 

Ruanda é um país no cen- 
tro da África, a 7.000 km 
de distância do Reino Uni- 
do. Tem um dos piores Ín- 
dices de Desenvolvimento 
Humano (IDH) do mundo. 

A deportação de migran- 
tes em situação irregular 
para Ruanda era uma das 
principais bandeiras da 
gestão anterior, do Parti- 
do Conservador. 

O plano foi formulado ini- 
cialmente por Boris John- 
son, premiê do Reino Uni- 
do entre 2019 e 2022. Depois 
de sua renúncia, os líderes 
que o substituíram no co- 
mando do país, Liz Truss e 
Rishi Sunak, continuaram 
batalhando por sua apro- 
vação apesar de entidades 
de direitos humanos, tribu- 
nais nacionais e internaci- 
onais e até mesmo alguns 
membros da sigla serem 
contra ele por o conside- 
rarem imoral. 

Depois de uma série de 
reveses judiciais que incluiu 
uma reformulação comple- 
tado projeto, o Parlamento 
britânico aprovou a lei em 
abril deste ano. Ela prevé 
que solicitantes de refúgio 
que chegarem ao país sem 
autorizacáo sejam enviados 
a Ruanda enquanto suas re- 
quisições são processadas. 

No mês seguinte, em 
maio, policiais começaram 
a prender requerentes de 
asilo em situação irregular 
com a intenção de depor 
tá-los para o território afri- 
cano. Aideia era que os pri- 
meiros voos acontecessem 
emjulho —o que não deve 
ocorrer após o anúncio de 
Starmer deste sábado. 

Sonya Sceats, CEO da Fre- 
edom from Torture, uma 
dasinstituições que fizeram 
campanha para impedir o 
plano de deportações, dis- 
se que recebeu com satisfa- 
ção o anúncio do novo lider 
britânico. “Aplaudimos Keir 
Starmer por agir imedia- 
tamente para acabar com 
este vergonhoso esquema 
que brincou com a vida de 
pessoas que estão fugindo” 

Apesar de ter ficado tão 
pouco tempo em vigor, a 
medida agora suspensa cus- 
tou aos cofres públicos bri- 
tânicos pelo menos £ 240 
milhões (R$ 1,54 bilhões) 
até o fim de 2023. O valor 
tinha sido encaminhado a 
Ruanda para que o país for- 
necesse hospedagem aos 
requerentes de asilo. 
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Esquerda do Uruguai se fortalece 


Vitória da Frente Ampla em primárias mostra país na contramáo do resto do mundo 


Sylvia Colombo 


Historiadora e jornalista especializada em América Latina, foi correspondente da Folha em Londres e em Buenos Aires, onde vive 


Já virou lugarcomumressaltar 
o Uruguai como um país especi- 
alna América Latina, onde pre- 
valecem uma democracia or- 
ganizada, o respeito ás institu- 
ições, uma sociedade com exce- 
lente formação educativa, na 
vanguarda com relação à acei- 
tação de vários direitos pessoais, 
ao mesmo tempo em que pos- 
sui um Estado com ampla pre- 
ocupação com a justiça social. 

Os principais partidos do pa- 
ís são instituições antigas e bem 
estabelecidas. O atual governan- 
te, o Partido Nacional, ou Blan- 


co, hoje mais liberal, nasceu em 
1836, mesmo ano em que foi cri- 
ado o Partido Colorado, hoje 
mais conservador. Enquanto is- 
so, a Frente Ampla, que reúne 
vários partidos e agrupações 
de centro e de esquerda, esta- 
beleceu-se em 1971. 

É claro que nenhuma situa- 
ção pode ser assim tão idílica e 
estável, eo quadro real dos pro- 
blemas uruguaios é mais com- 
plexo. A poucos meses da elei- 
ção presidencial, em outubro, 
as principais preocupações dos 
uruguaios talvez surpreendam 


quem imagina o país como um 
lugar paradisíaco para passar a 
aposentadoria: segurança, altos 
impostos e desemprego. 

Obviamente, não se pode com- 
parar as cifras de homicídios do 
país (11,2 para cada 100 mil ha- 
bitantes) com as de uma nação 
centro-americana convulsiona- 
da como Honduras (31,1 para ca- 
da 100 mil). Mas, diante de Chi- 
le (4,5) e Argentina (4), trata-se 
de um dado alarmante. 

No último dia 30, ocorreram 
as primárias uruguaias, e a in- 
terpretação de seus resultados 
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passa por compreender tanto 
as características que fazem do 
Uruguai um país positivamen- 
te diferente, como também suas 
mazelas e angústias específicas. 

O partido governante, lidera- 
do pelo presidente de direita mo- 
derada, Luis Lacalle Pou, curio- 
samente recebeu um castigo nes- 
tas eleições, mesmo não tendo 
enfrentado grandes crises e ten- 
do mantido índices de populari- 
dade altos durante o mandato. 

O comparecimento às urnas 
dos “blancos” foi muito menor 
que o esperado, e o vencedor, o 
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ex-secretário da Presidência AL 
varo Delgado, que será o candi- 
dato da sigla em outubro, não 
entusiasma para além de seu es- 
paço político. Com isso, o am- 
biente não é o mesmo de 2019, 
emqueo Nacional pôde formar 
uma ampla aliança com outros 
partidos para vencer. 

Já na Frente Ampla, o entusi- 
asmo transborda com um lider 
de uma nova geração. Trata-se 
de Yamandú Orsi, de 57 anos. 
Simpaticão, torcedor do Peña- 
rol, ele faz campanha coma gar- 
rafa de mate debaixo do braço, 
hábito típico dos uruguaios co- 
muns. Orsi ganhou de braçada 
a primária e desponta como lí- 
der na maioria das sondagens. 

Antes da vitória de Lacal- 
le Pou, a Frente Ampla gover: 
nou por trés mandatos segui- 
dos, dois do socialista Tabaré 
Vázquez e um do ex-guerrilhei- 
ro José “Pepe” Mujica. 

Sendo um “partido de parti- 


mundo 


dos” a legenda abarca várias 
correntes de pensamento. Or- 
si, no caso, volta a colocar o ti- 
me de Mujica em campo, o MPP 
(Movimento de Participação Po- 
pular), formado nos anos 1980, 
quando ex-combatentes da or- 
ganização Tupamaros decidi- 
ram trocar a luta armada pelo 
caminho democrático. 

Nas primárias, e reforçando 
que o Uruguai é um país na con- 
tramão dos vizinhos e mesmo do 
planeta, o partido de ultradirei- 
ta, Cabildo Abierto, encolheu. 

Tudo indica que teremosuma 
eleição competitiva e que é ce- 
do para previsões. A tendência, 
hoje, é de um possível retorno 
de uma esquerda consolidada e 
organizada, de tendência mais 
combativa e popular, com o im- 
pulso de uma velha geração de 
idealistas em armas. 

Voltar ao clichê é inevitá- 
vel, mas, sim, trata-se de um 
país singular. 


Mercosul se reúne sob sombra de Milei ausente 


Argentino, que não irá à cúpula no Paraguai, tem agido para travar negociações relativas a temas progressistas no bloco 


Mayara Paixão e 
Ricardo Della Coletta 


BUENOS AIRES E BRASÍLIA O presi- 
dente argentino, Javier Milei, 
será a grande ausência da cú- 
pula do Mercosulna capital do 
Paraguai, cuja agenda princi- 
palocorre neste domingo (7) 
e na segunda (8). Ao mesmo 
tempo, a diplomacia do ultra- 
liberal será o principal ponto 
de conflito do bloco formado 
por Brasil, Argentina, Uruguai 
e Paraguai e uma novata Bolí- 
via durante o evento. 

Além de se ausentar da re- 
união, um fato de pouquíssi- 
mos precedentes e visto como 
um sinal de enfraquecimento 
do bloco, o lider tem impulsi- 
onado uma agenda ultracon- 
servadora no que é conside- 
rado o principal instrumento 
de integração da América do 
Sul, o que desperta preocu- 
pação no governo Lula (PT). 

Neste primeiro semestre, 
os argentinos travaram a cri- 
ação de um subgrupo de tra- 
balhono Mercosul para impul- 
sionar a participação femini- 
na no comércio regional. Foi 


uma proposta que partiu dos 
paraguaios, um dos membros 
mais conservadores do bloco. 
Brasília e Montevidéu deram 
luz verde, mas Buenos Aires 
vetou o processo. 

A atual gestão da Casa Ro- 
sada também atua para para- 
lisar o Instituto de Políticas 
Públicas e Direitos Humanos 
(IPPDH) do Mercosul, com se- 
de justamente na capital ar- 
gentina. De acordo com um 
diplomata com conhecimen- 
to do assunto e que fala reser- 
vadamente, sob Milei a diplo- 
macia argentina busca de ma- 
neira sistemática criar umla- 
birinto de questões técnicas e 
burocráticas que, na prática, 
resultam na paralisia de ins- 
titutos como o IPPDH. 

Quando assumiu a Presi- 
déncia em dezembro e colo- 
cou a chancelaria sob a batu- 
ta da economista Diana Mon- 
dino, Milei comunicou ao Bra- 
sil que sua prioridade para o 
Mercosul seria estritamente 
econômica, deixando de lado 
agendas sociais. O que causa 
surpresa a pessoas que acom- 
panham a guinada ideológica 


argentina é a criação de bar 
reiras em assuntos que eram 
consenso entre países-mem- 
bros do bloco há décadas. 

No caso do IPPDH, os argen- 
tinos têm pleiteado uma raci- 
onalização do órgão e umare- 
visão de seu funcionamento e 
de seu uso de verbas. Em um 
relato público recente ao con- 
selho do grupo, a diretora do 
instituto, a brasileira Andres- 
sa Caldas, relatou que hoje há 
uma paralisiana contratação 
de funcionários e na renova- 
ção de cargos temporários. 

Afirmou ainda ter feito “rei- 
terados pedidos” de respostas, 
mas que “o processo de con- 
sulta a um dos Estados-mem- 
bros” tem demorado de ma- 
neira incomum, uma referên- 
cia não nominal à Argentina. 
A reportagem procurou Cal- 
das, que não respondeu. 

A trava argentina ao funci- 
onamento do IPPDH ja foi te- 
ma de conversa da chanceler 
Mondino com seu homologo 
brasileiro, o ministro Mauro 
Vieira. Para destravar o funci- 
onamento do instituto, o Bra- 
sil estaria disposto inclusive a 


rever asua contribuição orça- 
mentária e crescê-la, segundo 
pessoas envolvidas. 

Hoje a Argentina assume 
a maior fatia do orçamento 
(62,5%) do instituto, seguida 
pelo Brasil (24,9%). O IPPDH 
está sediado em um local sim- 
bólico em Buenos Aires, o pré- 
dio do “ex-ESMA” antigo cen- 
tro de tortura militar da épo- 
ca da ditadura que hoje abri- 
ga um complexo de museus. 

A atual cúpula do Merco- 
sul em Assunção foi prepa- 
rada para celebrar o ingresso 
da Bolíviano bloco com mais 
de 30 anos de história. 

Mas quem se encaminha 
ou já está em Assunção para 
a reunião diz estar preocupa- 
do com o que esperar da par 
ticipação argentina. Coma au- 
sência de Milei —que, após 
protagonizar conflitos com 
o brasileiro Lula (PT) e com 
o boliviano Luis “Lucho” Ar 
ce, decidiu ir a Santa Catarina 
para uma conferência de po- 
líticos conservadores, em um 
aceno ao bolsonarismo—, os 
argentinos seráo representa- 
dos por Mondino. 


A chanceler argentina era 
vista como possível força mo- 
deradora na política externa 
do país. Mas a Casa Rosada, 
personificada na figura de Ka- 
rina Milei —a irmã do presi- 
dente e secretária-geral do ga- 
binete—, tem tomado as réde- 
as e pleiteado uma agenda de 
forte caráter ideológico. 

Os exemplos se acumulam 
e vão além do Mercosul. Um 
caso notável nesse sentido foi 
a atuação argentina em outro 
espaço multilateral, a Assem- 
bleia-Geral da OEA (Organi- 
zação dos Estados America- 
nos), realizada em Assunção 
no final de junho. 

As resoluções da OEA já es- 
tavam praticamente todas ne- 
gociadas quando Buenos Ai- 
res pediu para reabrir várias 
delas. Quatro principais áreas 
pareciam incomodar o país: 
gênero, emergência climáti- 
ca, restrição a discursos de 
ódio e a Agenda 2030 da ONU. 

Sempre que um desses as- 
suntos aparecia em umareso- 
lução, os argentinos buscavam 
suprimir os termos. Menções 
ao combate à desigualdade e 


à pobreza extrema também 
não eram bem-vindas. 

Cada país da OEA pode ma- 
nifestar sua discordância das 
resoluções negociadas incor- 
porando notas de rodapé a 
elas. Os números falam por 
si: as resoluções finais do en- 
contro em Assunção têm 46 
notas de rodapé da Argenti- 
na. E muito mais do que qual- 
quer outro país —em segun- 
do lugar, vêm os Estados Uni- 
dos, com oito notas. 

Enquanto Milei estará em 
Santa Catarina na compa- 
nhia de bolsonaristas, em As- 
sunção os olhos estarão vol- 
tados para sua diplomacia e 
também para as boas-vindas 
à Bolívia, que acaba de apro- 
var em seu Senado a entrada 
no Mercosul e ratificar a me- 
dida em sanção presidencial. 

O feito ocorre pouco mais 
de uma semana após uma ten- 
tativa de golpe militar frus- 
trada em La Paz contra o pre- 
sidente Luis Arce. Ainda fal- 
tam em média quatro anos 
para que o país andino con- 
siga aderir a todos os proto- 
colos exigidos pelo Mercosul. 
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O presidente eleito do Ira, Masoud Pezeshkian, comemora com apoiadores em Teerã após o anúncio do resultados do segundo turno das eleições atta kenare/aFP 


Irã elege reformista que quer 
reatar laços com o Ocidente 


Masoud Pezeshkian derrota linha-dura em sinal de insatisfação com o regime 


são PAULO O político modera- 
do Masoud Pezeshkian supe- 
rououltraconservador Saeed 
Jalili e foi eleito neste sábado 
(6) o novo presidente do Irá. 
Embora ainda alinhado aore- 
gime, o vencedor era o único 
reformista na disputa, e o re- 
sultado sinaliza a insatisfa- 
ção popular com a gestão do 
líder supremo, Ali Khamenei. 

Apósliderar o primeiro tur- 
no das eleições antecipadas 
em 28 de junho, Pezeshkian 
obteve 53,6% dos votos no se- 
gundo turno, de acordo com 
os primeiros resultados ofi- 
ciais. A participação no plei- 
to foi de 49,8% dos eleitores. 

O eleito afirmou que “esten- 
derá a mão da amizade a to- 
dos" em suas primeiras decla- 
rações após a confirmação da 
vitória. “O caminho que temos 
pela frente é difícil. Só será fá- 


cil com cooperação, empatia 
e confiança de todos” 

O príncipe herdeiro saudita 
Mohammed bin Salman, co- 
nhecido como Mbs, saudou a 
eleição de Pezeshkian. 

A sunita Arábia Saudita e o 
xiita Irá são grandes adversá- 
rio no Oriente Médio, dispu- 
tando influência na região e 
aliando-se a blocos distintos 
no cenário de reordenamen- 
to global atual —Riad é pró- 
xima dos Estados Unidos, en- 
quanto Teerã temlaços estrei- 
tos com a Rússia. 

Os dois paisesretomaram re- 
lações diplomáticas em 2023 
após um hiato de sete anos em 
acordo mediado pela China. 

O presidente russo, Vladimir 
Putin, foi outro que congratu- 
lou Pezeshkian. “Espero que 
suas atividades como presi- 
dente contribuam para avan- 


car a cooperação construtiva 
bilateral em todas as áreas pa- 
ra o benefício de nossos po- 
vos amigos”, disse o Kremlin. 

Pezeshkian, 69, é médico e 
foi ministro da Saúde no go- 
verno de Mohammad Kha- 
tami (1997-2005). Durante a 
campanha, defendeu a reto- 
mada de negociações com o 
Ocidente, em especial aque- 
las relacionadas ao progra- 
ma nuclear iraniano. 

Em 2015, Teerã assinou um 
acordo com EUA, China, Rús- 
sia, França e Reino Unido em 
que se comprometia a limitar 
suas atividades nucleares em 
troca de um alívio das sanções 
desses países sobre ele. 

Mas em 2018, os EUA, en- 
tão sob o governo de Donald 
Trump, se retiraram do pacto, 
invalidando-o. É este tratado 
que Pezeshkian quer reavivar. 


53,6% 

foi o percentual de votos 
recebido pelo candidato 
reformista Masoud 
Pezeshkian no segundo 
turno das eleições 
presidenciais do Irá 
nesta sexta-feira (5), de 
acordo com os primeiros 
resultados oficiais 


49,8% 
foi o índice de 
comparecimento às urnas 


“Se conseguirmos suspen- 
deras sanções, as pessoas te- 
rão uma vida mais fácil, e se 
elas continuarem, a vida das 
pessoas será miserável”, decla- 
rou em entrevistana televisão. 

Khamenei não criticou Pe- 
zeshkian diretamente, mas 
chegou a alertar eleitores a fi- 
carem atentos a quem vê nos 
EUA “a fonte do progresso” em 
discurso durante a campanha. 

O médico vai suceder Ebra- 
him Raisi, conservador linha- 
-dura que morreu em uma 
queda de helicóptero em 
maio. Em função do episó- 
dio, ainda obscuro, a eleição 
foi antecipada, e o segundo 
turno ocorreu nesta sexta- 
-feira (5), com um embate di- 
reto entre Pezeshkian e Jalili. 

O político moderado inspi- 
ra mais liberdade interna do 
que seu adversário, e o cargo 
de presidente, apesar de não 
ter a palavra final na gestão do 
regime, influi na condução de 
políticas internas e externas. 
Analistas descartam mudan- 
ças significativas, no entan- 
to, com Khamenei buscando 
controlar sua própria suces- 
são —e o destino da teocracia. 

A opinião é compartilhada 
com o governo dos Estados 
Unidos que, em nota, disse à 
agência de notícias Associa- 


ted Press não ter “expectati- 
va de que essas eleições levem 
a uma mudança fundamen- 
tal na direção do Irá ou que 
ele respeite mais os direitos 
humanos de seus cidadãos”. 

De todo o modo, a vitória de 
Pezeshkian surpreende. Ele 
foi o único moderado permi- 
tido pelo Conselho de Guar 
diões, órgão com 12 membros 
que aprova todos os candida- 
tosa qualquer cargo no país — 
nas eleições que terminaram 
com avitoria de Raisi em 2021, 
por exemplo, nenhum refor 
mista pode concorrer. 

Alem disso, analistas acre- 
ditavam que o auge do refor 
mismo iraniano ja tinha passa- 
do, e que a maioria dos eleito- 
res estava convencida de que 
não valia a pena ir às urnas. 

De fato, no primeiro turno, 
foram às urnas 39,9% dos 61,4 
milhões de eleitores potenci- 
ais, o menor índice desde a cri- 
ação da República Islâmica. 

Além disso, a dura repressão 
aos protestos contra a morte 
de Mahsa Amini, mulher cur- 
da de 22 anos detida por não 
usar o véu islâmico da forma 
considera correta, em 2022, ti- 
nha aumentado a sensação de 
que o caminho para a mudan- 
ca através do voto seria difícil. 
Com AFP e Reuters 


Europa faz expedição aérea contra China e Rússia no Pacífico 


Igor Gielow 


são PAULO Em uma demons- 
tração de força para os aliados 
China e Rússia, três países eu- 
ropeus montaram a maior ex- 
pedição aérea de sua história 
para atuar em cinco diferen- 
tes exercícios militares no In- 
do-Pacífico, o foco estratégi- 
co de Pequim na Guerra Fria 
2.0 com os Estados Unidos. 
Alemanha, França e Espa- 
nha mobilizaram 48 aerona- 
ves, entre caças, aviões de 
transporte, reabastecimen- 
to aéreo e helicópteros, para 
umajornada de 58 mil km que 
começou no dia 27 de junho e 
se estenderá até 15 de agosto. 
E a missão Pacific Skies 
(céus do Pacífico, em inglês), 
que também é o primeiro teste 
de ação integrada do progra- 
ma FCAS (Sistema de Comba- 
te Aéreo do Futuro, na sigla in- 
glesa). A iniciativa une os três 
países no desenvolvimento 
de um caça da chamada sex- 
tageração e de drones que se- 
rão comandados a partir de- 
le, previstos para entrar em 
operação na década de 2040. 
Do ponto de vista político, 
esta é também uma respos- 
ta europeia ao temor de que 
uma eventual vitória de Do- 
nald Trump na eleição ame- 
ricana afete novamente as re- 
lações transatlânticas. Quan- 
do esteve no poder, de 2017 a 
2021, o republicano deixou às 
moscas a Otan, aliança que os 


Veja a rota de 58 mil km da missão Pacific Skies-24 
Alemanha - 12 Tornado, 8 Eurofighter, 4 A400M, 4 H145 e 3 A330-MRTT 


França - 4 Rafale, 3 A400M e 3 
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EUAlideram e que terá sua cú- 
pula anual a partir da terca (9). 

Aoescolher o Indo-Pacífico 
para seu show, a trinca euro- 
peia busca mostrar que náo 
está presa apenas à grave crise 
de segurança que a Guerra da 
Ucrânia trouxe às suas fron- 
teiras, mas de olho no grande 
jogo do século 21, a rivalidade 
entre o Ocidente liderado pe- 
los EUA ea China, que traz os 
russos e seu enorme arsenal 
nuclear a tiracolo. 


Por óbvio, há limites à pre- 
tensão, e eles começam pelo 
bolso. Os EUA, maior potên- 
ciamilitar da história, despen- 
dem 70% do gasto com defesa 
da Otan, que une Washington 
ao Canadá e a 31 países euro- 
peus. Suas capacidades expe- 
dicionárias são inigualáveis. 

Aideia da operação conjun- 
taé também econômica, unin- 
do tanto forças quanto orça- 
mentos em missões futuras. 

Para tanto, o trio montou 


um circo respeitável. A Ale- 
manha traz 12 aviões de ata- 
que Tornado, 8 caças Euro- 
fighter, q aviões de transpor 
te pesado A400M, 4 helicóp- 
teros H145 e 3 aviões-tanque 
A330-MRTT esses da força eu- 
ropeia de reabastecimento. 
A França emprega 4 caças 
Rafale, 3 A400M e 3 A330- 
MRTT. Os espanhóis, sócios 
minoritários do grupo, vêm 
Com A Eurofighter, 2A400Me1 
A330 de transporte de pessoal. 


Aação começa nesta segun- 
da (8) sobre o maior campo de 
provas militares do mundo, no 
Alasca. O exercício Arctic De- 
fender, liderado pelos EUA, irá 
treinar defesa de área e ata- 
ques de precisão ao solo — 
função dos Tornado alemães 
em sua despedida de viagens 
internacionais, já que serão 
substituídos na missão de 
ataque com bombas nuclea- 
res táticas pelo F-35. 

Nesta primeira etapa, que 
vai até o dia 18, participarão 
60 aviões e soo militares ame- 
ricanos. De lá, o grupo segue 
para o Japão para participar 
do Nippon Skies, na primei- 
ra vez em que caças alemães 
irão treinar lado a lado com 
seus antigos aliados derrota- 
dos na Segunda Guerra Mun- 
dial (1939-1945). 

Parte do contingente ale- 
mão, contudo, irá se separar 
para integrar as manobras 
anuais da Marinha america- 
na no Havaí, o Rimpac. 

Depois do exercício japo- 
nês, o grupo irá para a Aus- 
trália, aliada fundamental dos 
EUA no Pacífico, para o exer- 
cício Pitch Black. Por fim, as 
frotas alemã e francesa irão 
de lá para a Índia, onde a ca- 
paz Força Aérea local lidera- 
rá a simulação Tarang Shakti. 

Ali, os Rafale e Eurofighter 
teráo oportunidade de enfren- 
tar os caças russos Sukhoi Su- 
30 da Índia, país que mantém 
excelente relação com a Rús- 


sia, mas é adversária estraté- 
gica da China na Ásia. 

Haverá dois eventos parale- 
los ao Pacific Skies: uma visi- 
ta dos AgooM alemães à Nova 
Zelândia e uma segunda frota, 
composta por 3 Rafale, 3 A330- 
MRTT e 3 A4ooM da França, 
que participará de um outro 
exercício australiano, o Grif- 
fith Strike, com um grupo de 
aviação britânico. 

O Pacific Skies envolve rivais 
diretos de China e Rússia. Des- 
de que firmaram sua “amiza- 
de sem limites”, 20 dias antes 
da invasão da Ucrânia, em fe- 
vereiro de 2022, Vladimir Pu- 
tin e Xi Jinping escalaram su- 
as operaçóes conjuntas. 

Patrulhas debombardeiros 
e manobras navais de ambos 
sàoumaconstante, e nestase- 
mana China e Rússia lançaram 
mais uma ação de suas forças 
com embarcaçõesno Pacífico. 

Para os europeus, é um en- 
Saio da tentativa de colocar de 
pé o novo sistema de armas. 
Até aqui, a indústria europeia 
de aviação militar se dividia 
entre os franceses (que têm o 
Rafale como principal produ- 
to), consórcios europeus (Eu- 
rofighter) e os suecos (o Gri- 
pen, comprado pelo Brasil). 

A inundação do mercado 
por caças F-35, da chamada 
quinta geração, furtivos a ra- 
dares, travou esse nicho para 
os europeus. Restou a eles so- 
marem força para a próxima 
etapa da evolução dos caças. 


CO 


ZANA Ejes 


idiano 


a. 


Seca na Amazonia 
encurta ano escolar 
de criancas indigenas 


Em alguns locais, aulas param a partir de outubro devido 
a dificuldade de acesso, o gue prejudica o aprendizado 


Isabela Palhares 


CAREIRO (AM) Oritmo das dguas 
sempre conduziu a vida de co- 
munidades indígenas na Ama- 
zônia. Por isso, a alteração dos 
ciclos de enchente e vazantes 
dosrios por eventos climáticos 
extremos tem causado impac- 
tos nas esferas social e econó- 
mica desses grupos, com pre- 
juízos na alimentação, na for 
ma dese locomover e até mes- 
mo no tempo para estudar. 

Antes um fenômeno natu- 
ral da vida da região, o pe- 
ríodo de seca nos últimos 
anos foi tão prolongado que 
encurtou o calendário esco- 
lar, interrompeu o processo 
de aprendizagem das crian- 
ças e deixou professores sem 
trabalho e salário por meses. 

“O nosso calendário esco- 
lar depende da vazão dos ri- 
os, porque só conseguimos 
chegar à escola de barco. Ca- 
da ano é de um jeito, sempre 
foi assim. Mas, nos últimos 
dois anos, as aulas tiveram 
que acabar mais cedo. Mui- 
to mais cedo do que em qual- 
quer outro ano”, conta Valde- 
nilza Maia, 37, diretora da es- 
cola indígena Maria do Carmo, 
em Careiro, município na regi- 
ão metropolitana de Manaus. 

Aescola fica em umigarapé 
no Paraná do Castanho Mirim, 
um braço do rio Castanho. A 
única forma de chegar até ela 
é com pequenos barcos, que 
em tempos normais conse- 
guemnavegar pelo curso d'á- 
gua. Já nos períodos de seca, 
o trajeto à escola se torna in- 
transponível, tanto por em- 
barcações quanto a pé. 

“Era comum conseguir ter 
aula até o fim de outubro. Mas, 
em 2022, a seca chegou mais 
cedo e tivemos que encerrar 
na segunda semana do mês. 
No ano passado, só fomos até 
o dia 6. Para este ano, com o 
pouco de chuva que tivemos, 
acho que as aulas acabam ain- 
da em setembro”, afirma ela. 

“Choveu muito pouco este 


ano, então orio deve secar ain- 
da mais rápido. Assim, vamos 
para terceiro ano seguido em 
que o ano letivo é encurtado, 
mais um ano que essas crian- 
ças ficam com menos aula” 

A escola tem 60 alunos, que 
estão matriculados do1º ao 9º 
ano do ensino fundamental, 
mas conta com apenas cin- 
co professores. Assim, a par 
tir do 4º ano as turmas se tor- 
nam multisseriadas, ou seja, 
juntam crianças de idades e 
séries diferentes. 

“O desafio para o apren- 
dizado é imenso. Os alunos 
têm um único professor, que 
é responsável por dar todas 
as oito matérias obrigatóri- 
as. Além disso, eles têm me- 
nos tempo de aula que o res- 
tante dos alunos do país”, diz 
Odair José de Souza, 50, pro- 
fessor de uma das turmas. 

Ele conta que a maior difi- 
culdade dos alunos é com a 
alfabetização. “Não há tem- 
posuficiente para as crianças 
consolidarem o que apren- 
dem, porque o ano letivo é 
muito curto e está ficando 
ainda menor. Elas terminam 
o ano sabendo ler e escrever, 
mas esquecem boa parte por 
que ficam muitos meses em 
casa. Todo começo de ano, eu 
preciso ajudá-las alembrar no- 
vamente como ler e escrever” 

“E frustrante para nós, co- 
mo educadores, ver as crian- 
cas aprenderem e depois es- 
quecerem. Enáo é por falta de 
vontade delas, mas por náo 
haver condições nem tempo 
para o aprendizado fixar na 
memória. Não é que eles per 
dem todo o aprendizado, mas 
regridem por ficar muito tem- 
po sem aula”, diz a diretora. 

Além de ficarem quase cin- 
co meses sem aula, as crian- 
ças também não têm em ca- 
salivros oumateriais escritos 
para treinar enquanto estão 
longe da escola. Os professo- 
res enviam lições para as féri- 
as e tentam desenvolver ativi- 
dades de forma remota, mas 


esbarram na dificuldade de 
conexão da região. 

“Fazemos um esforço para 
que elas tenham alguma ati- 
vidade durante esse período 
de seca, mas nem sempre elas 
têm acesso à internet. Com a 
seca, os alunos também aca- 
bam ficando sem tempo para 
estudar, porque precisam bus- 
car uma fonte de renda para 
ajudar os pais”, diz a diretora. 

Como o tempo de aprendi- 
zado é escasso, os professo- 
res priorizam nas aulas aqui- 
lo que poderá ser mais usado 
pelos alunos fora da escola. No 
dia em que a Folha esteve na 
unidade, Souza ensinava pa- 
ra as crianças do 4º e 5º ano 
as operações de soma e sub- 
tração. “Diante das condições 
que temos, eu me esforço e fi- 
co feliz quando eles aprendem 
a fazer contas, quando enten- 
dem o que estão lendo” 

O ano letivo mais curto tam- 
bém prejudica os professores. 
Omunicípio de Careiro está há 
mais de 14 anos sem fazer con- 
curso público para docentes, 
assim quase todos são contra- 
tados de forma temporária. 

“Acaba o ano letivo, acaba 
o nosso contrato e ficamos 
sem receber. Se o ano termi- 
na mais cedo por causa da se- 
ca, são mais meses sem rece- 
ber salário. O jeito é ir guar 
dando o que dá ao longo dos 
meses, eu também ajudo meu 
irmão a vender farinha para 
complementar a renda des- 
ses meses que fico sem rece- 
ber" conta Souza. 

As dificuldades da escola Ma- 
ria do Carmo, assim como a de 
centenas de outras unidades 
indígenas, ficam praticamen- 
te invisíveis nos levantamen- 
tos e avaliações que retratam 
o cenário educacional do país. 

Por ter poucos alunos por 
série, a escola não é elegível 
para o cálculo do Ideb (Índice 
de Desenvolvimento da Edu- 
cação Básica), principal ter 
mômetro da educação básica. 

Umlevantamento feito pelo 


FOLHA DE SPAULOLNÊS 249 


DOMINGO, 7 DE JULHO DE 2024 B1 


O único acesso à escola Maria do Carmo, em Careiro, na região metropolitana de Manaus, é por barco; nos períodos de seca as crianças não conseguem chegar à unidade ` isabela Palhares/Folhapress 


Educação na Amazônia 


Estudantes com aprendizado adequado 
em português no Ideb 

Em% 

E Branca 


46 
34 
28 sk 29 
21 18 20 
l H š 


5° ano do ensino 9° ano do ensino 3° ano do 
fundamental fundamental ensino médio 


E Preta Indígena 


Estudantes com aprendizado adequado 
em matemática no Ideb 

Em% 

P Branca 


E Preta Indígena 


34 
24 
20 
15 
9 i š 
E Se 
Lis 


5º ano do ensino 9º ano do ensino 3º ano do 
fundamental fundamental ensino médio 


Escolas com anos finais 
do ensino fundamental 
que têm o Ideb calculado 


Escolas com anos iniciais 
do ensino fundamental 
que têm o Ideb calculado 


Em% Em% 
E Zona rural W Zona urbana E Zona rural W Zona urbana 
64 
58 56 
47 
33 
19 | 17 

Média Amazônia Média Amazônia 

do Brasil Legal do Brasil Legal 


Onde fica Careiro (AM) 
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Fontes: QEdu e led/MEC 


QEdu, em parceria com o Iede 
(Interdisciplinaridade e Evi- 
dências no Debate Educacio- 
nal), sugere que essa é a rea- 
lidade da maioria das escolas 
indígenas que ficam na Ama- 
zônia Legal. O estudo identi- 
ficou que nessa região apenas 
11% das unidades escolares de 
zonas rurais têm o Ideb calcu- 
lado para os anos iniciais do 
ensino fundamental. E ape- 
nas 17% para os anos finais. 

“Quase 90% dessas escolas 
não são avaliadas, o que signi- 
fica que o poder público não 
as acompanha. E assim, não 
sabe quais são as dificuldades 
enfrentadas para poder for 
mular políticas que as ajude 
asuperá-las” diz Luana Bune- 
se, coordenadora do QEdu. 

Olevantamento mostra ain- 
da que o desempenho escolar 
nessa região é inferior à mé- 
dia nacional. Em 2022, por 
exemplo, o país tinha 51% de 
seus estudantes do 5º ano 
com aprendizado adequado 
em português. Na Amazônia 
Legal, essa proporção cai pa- 
ra 37% e chega a 34% para a 
população indígena. 

No 3° ano do ensino médio, 
apenas 1% dos alunos indíge- 
nas da Amazônia Legal atin- 
gemo nível considerado ade- 
quado em matemática. 

Segundo o Censo da Educa- 
ção Básica de 2022, o país ti- 
nha129.574 crianças indígenas 
matriculadas nos anos inici- 
ais. O número de matrículas 
cai para 96.049 nos anos finais 
e despenca para 44.103 no en- 
sino médio —ou seja, apenas 
um terço chega na última eta- 
pa da trajetória escolar. 

Também não há no país um 
esforço para identificar quan- 
tas escolas têm tido o ano leti- 
vo afetado por causa de estia- 
gem ou outros eventos climá- 
ticos extremos. No fim de se- 
tembro do ano passado, por 
exemplo, o governo do Ama- 
zonas estimou que cerca de 
2.200 alunos ficaram sem aces- 
so às escolas durante a seca. 

Para Thiago Cavalli, diretor e 
fundador da ONG Casa do Rio, 
a ausência de monitoramen- 
to e ações para garantir con- 
dições adequadas de aprendi- 
zado para as crianças indíge- 
nas coloca em risco avanços 
que essa população alcançou. 

“Vimos nos últimos anos o 
aumento de indígenas nas uni- 
versidades, a ocupação des- 
ses povos em espaços de de- 
cisão das políticas públicas. 
Mas não conseguimos garan- 
tir que essa população tenha 
acesso ao direito básico de es- 
tudar” diz Cavalli. 


Ajornalista viajou a convite da Casa do 
Rio e da Fundacáo Katia Francesconi 
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Em geral, o uso é proibi- 
do ou dificultado em espa- Costumes E 
cos públicos movimentados economia 
ou perto de menores de ida- . S 
de, e as plantas cultivadas de- influenciam 
vem ser mantidas fora da vi- E m 
sao de terceiros. O delivery € liberação de 
comum, mas pode ser proibi- 
do, a exemplo da lei do Maine, entorpecentes 


No mundo, alguns países possuem diferentes modelos de uso recreativo regulado da Cannabis 


Adriano Vizoni - 10.set.19/Folhapress 


Países que descriminalizaram 
drogas têm diferentes regras 


Medidas variam de acordo com quantidade e local; multas podem ser milionárias 


Lucas Lacerda 


são PAULO A descriminaliza- 
cao do porte de maconha pa- 
ra uso pessoal decidida pelo 
STF (Supremo Tribunal Fede- 
ral) tem movimentado deba- 
tes sobre outros passos nas 
politicas de drogas no Bra- 
sil. No mundo, alguns paises 
tem experimentado diferen- 
tes modelos de uso recreati- 
vo regulado da droga. 

E o caso de Espanha e de 
Malta. Para driblar as barrei- 
ras legais contra a legaliza- 
ção na União Europeia, esses 
países optaram por incluir 
outras soluções sob a descri- 
minalização. 

No caso da Cannabis, é possí- 
vel adquirir a droga por meio 
dos clubes canábicos, que em 
geral são associações sem fins 
lucrativos para cultivo e dis- 
tribuição a um número limi- 
tado de membros. 

Em Barcelona, na Espanha, 
até estrangeiros podem —fa- 
zendo contato e recebendo 
um convite— se juntar aos 
clubes, que cobram pela as- 
sinatura e pela droga. 

Mas o uso de drogas em pú- 
blico continua sendo alvo de 
sanções como multas, confis- 
co das substâncias e suspen- 
são de documentos. De acor- 
do com o site Talking Drugs, 
as penalidades na Espanha 
variam de 601 a 30 mil euros 
(R$ 3.576 a R$ 178,5 mil). 

Já a Alemanha, que copi- 
ou o modelo dos clubes ca- 
nábicos para até 5oo mem- 
bros, permite que cidadãos 
portem até 25 gramas e fu- 
mem maconha em público, 
exceto nos arredores de es- 
colas, centros esportivos ou 
zonas movimentadas de pe- 
destres (entre 7h e 20h). 


MORTES 


Países em que há alguma forma de regulação, 
legalização ou descriminalização de drogas 


E Regulação 
E Legalização 
P Descriminalização 


Nos EUA, uso 
recreativo de 
Cannabis legalizado 
em 24 estados e em G, 
Washington, D.C. 

(território federal) 


a 


Fonte: Talking Drugs (Release, International Drug Policy Consortium e Accountability International) 


Em Luxemburgo, apesar da 
legalização da maconha para 
uso recreativo e de cultivo do- 
mestico de até guatro plantas, 
ha penalidades para guem 
porta a droga ou faz uso dela 
em público, com multas que 
vào de 25 a 500 euros (R$ 149 
a R$ 2.975). Fumar na presen- 
ca de menores pode resultar 
em até seis meses de prisão. 

A pena sobe bastante pa- 
ra quem planta Cannabis fo- 
ra de casa ou cultiva mais do 
que as quatro plantas permi- 
tidas. São até cinco anos de 
prisão e uma multa de até 250 
mileuros (R$1,5 milhão). Atu- 
almente, o país discute a cria- 
ção de clubes canábicos. 

No Canadá, que regulamen- 
tou a maconha em 2018, adul- 
tosa partir dos 19 anos devem 
seguir as mesmas regras apli- 
cadas ao uso de tabaco, man- 
tendo distância de locais pú- 
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Cientista destacou-se em 
trabalhos sobre física nuclear 


THEREZA BORELLO-LEWIN (1941 - 2024) 


Mauren Luc 


CURITIBA Nascida em uma fa- 
mília de físicos, Thereza Bo- 
rello-Lewin foi um dos gran- 
des nomes da física nuclear 
no Brasil. Graduada em físi- 
ca pela USP em 1963, chegou 
à livre-docência do Departa- 
mento de Física Experimental 
do Instituto de Física da ins- 
tituição, conquistando desta- 
que por seus trabalhos sobre 


espectroscopia nuclear. 

Em nota, a SBF (Sociedade 
Brasileira de Física) lamen- 
tou a morte da cientista, res- 
ponsável pelo Laboratório de 
Emulsões Nucleares e Outras 
Técnicas, com trabalhos de in- 
serção internacional. Em co- 
laboração com a Universida- 
de de Tóquio, desenvolveu es- 
tudos de interações nucleares 
de altíssima energia, produ- 
zidas pela radiação cósmica 


blicos com prática de espor- 
tes, prédios públicos, áreas 
comuns de condomínios ou 
dormitórios e pontos de óni- 
bus, entre outros. 
Asexperiéncias em diferen- 
tes níveis de reforma na polí- 
tica de drogas —da descrimi- 
nalização à regulação— têm 
modelos adaptados, mas são, 
em geral, particulares. Cada 
país experimenta essas mu- 
danças de formas diferentes. 
O uso e a aquisição de ma- 
conha na Jamaica, por exem- 
plo, são legalizados para o ras- 
tafarianismo, bem como pa- 
ra uso médico. O restante do 
público que for pego na con- 
dição de usuário (porte até 
56,7 gramas ou de até cinco 
plantas em casa) fica sujeito 
amulta de 500 dólares jamai- 
canos (pouco mais de R$ 17). 
Já a Tailândia viu seu mer 
cado canábico mirar cifras 


e detectadas em câmaras de 
emulsões fotográficas (CEFC). 
Thereza participou da cri- 
ação de uma nova experiên- 
cia no laboratório Pelletron, 
com a instalação de um es- 
pectrógrafo magnético tipo 
Enge, que se tornou o centro 
de sua pesquisa em espectros- 
copia nuclear, lembrou a SBF. 
O Instituto de Física da USP 
ressaltou a história de There- 
za com auniversidade: foram 
60 anos de dedicação. 
“Como professora, orien- 
tadora, cientista e adminis- 
tradora foi sempre querida e 
respeitada. Thereza era séria, 
competente e tinha princípi- 
os rígidos, mas estava sem- 


bilionárias há cerca de dois 
anos após uma legalização 
do uso recreativo por meio 
da retirada da droga de uma 
lista de substâncias contro- 
ladas, mas deve voltar a res- 
tringir o uso ao medicinal. 

As categorias como descri- 
minalização ou legalização 
podem significar coisas dife- 
rentes. Na Holanda, por exem- 
plo, há uma descriminaliza- 
ção informal, com a tolerân- 
cia do consumo de maconha 
em espaços públicos e o co- 
mércio da droga nos chama- 
dos “coffee shops” —abaste- 
cidos de forma ilegal — famo- 
sos em Amsterdã. 

Nos Estados Unidos, maco- 
nha ainda é ilegal sob a lei fe- 
deral, mas 24 estados e Wa- 
shington, D.C. (Distrito de Co- 
lumbia, semelhante ao Distri- 
to Federal no Brasil) legaliza- 
ram ouso recreativo da droga. 


pre disposta a ouvir e con- 
siderar outros argumentos. 
Durante sua vida, sempre 
manteve uma posição rigo- 
rosa e nunca deixou de ba- 
talhar pelas causas que con- 
siderava importantes, a ci- 
ência entre elas”, descreveu 
o amigo e também cientista 
Otaviano Helene. 

Ele recorda que muitos dos 
pesquisadores que hoje com- 
póem o instituto de física, in- 
clusive docentes, foram alu- 
nos de Thereza. 

Em seu doutorado, ela foi 
orientada pelo físico brasi- 
leiro Ernst Hamburger, que 
desenvolveu trabalhos ino- 
vadores sobre a organização 


nas “drug free zones” (áreas li- 
vres de drogas), como os ar- 
redores de escolas. 

Nevada proíbe o uso pú- 
blico e só permite o plantio 
se o interessado residir a 
40,2 quilômetros da loja mais 
próxima. Já em Vermont, on- 
de também é proibido fu- 
mar fora de casa, a lei per 
mite o cultivo simultâneo de 
até seis plantas, desde que 
apenas duas estejam madu- 
ras. Em Michigan, é possível 
cultivar até 12 plantas, com- 
prar até 70,8 gramas e guar 
dar até 283 gramas em casa, 
mas o porte permitido é de, 
no máximo, 15 gramas. 

Já em Washington e Illinois, 
o cultivo para uso não medi- 
cinal continua proibido, mes- 
mo com a legalização da ma- 
conha para fins recreativos. 

Estados também podem 
definir quantidades de acor 
do com o produto final, co- 
mo é o caso de Nova Jersey. 
E permitido, em cada transa- 
ção, adquirir 28,35 gramas da 
flor seca, quatro gramas de 
concentrados em resina ou 
seu equivalente em líquido 
ou óleo para vapes, ou dez 
pacotes de 100 mg de balas. 

Em Nova York, é permitido 
usar maconha onde se usa ta- 
baco, segundo o governo esta- 
dual, e fica vetado o uso den- 
tro de veículos, restaurantes 
(e seus pátios), propriedade 
federal e em parques e pra- 
ças, regra replicada na cida- 
de homônima. 

Já na Califórnia, que lega- 
lizou a maconha em 2018, é 
proibido consumir Canna- 
bisemlocais públicos, assim 
como em Massachusetts e 
no Colorado, que legalizou 
ouso recreativo em 2012. Co- 
nhecido pelo turismo nos re- 
sorts de esqui em Aspen, o 
estado permite que turistas 
comprem 28 gramas de ma- 
conha, mesma quantidade 
permitida aos residentes, o 
que é comum onde o uso re- 
creativo é legalizado. 

As diferenças entre regi- 
ões também ocorrem na Aus- 
trália, onde a maconha foi 
descriminalizada nos terri- 
tórios da Capital, do Norte e 
Meridional. Na capital, tam- 
bém foi retirado o caráter 
criminal do porte de metan- 
fetamina, anfetamina, cocaí- 
na, psilocibina, heroína, MD- 
MA e LSD, como ocorre em 
outros países. 

Mas quem for pego com 
alguma dessas drogas, mes- 
mo com as quantidades per- 
mitidas, pode pagar multa 
de cem dólares australianos 
(R$ 370, aproximadamente) 
e ser direcionado a um pro- 
grama de avaliação e trata- 
mento voluntário. 

Se uma pessoa estiver com 
três ou mais das substâncias 
permitidas, pode ser conde- 
nada a até seis meses de pri- 
são. No território do Norte, 
quem for flagrado pode rece- 
ber multa de 200 dólares aus- 
tralianos (R$ 740), que deve 
ser paga em até 28 dias para 
evitar uma acusação criminal. 


dos núcleos dos átomos, reco- 
nhecido mundialmente. Com 
ele, realizou pesquisas sobre 
reações e estruturas nuclea- 
res, dando importante contri- 
buição para o desenvolvimen- 
to da física nuclear no país. 
“Nos orgulhávamos de ser- 
mos mulheres na física, e The- 
reza se preocupava com tudo, 
era muito dedicada ao ensino 
e à academia”, recorda a ami- 
gae física Lighia Matsushigue. 


sko PAULO Com a descrimi- 
nalização do porte de ma- 
conha, o Brasil se junta a 
um rol de países que im- 
plementaram ao menos al- 
gum tipo de mudança so- 
bre o uso de drogas. 

Mas o mapa dessa e de 
medidas mais avançadas, 
como a legalização do uso 
medicinal ou recreativo de 
Cannabis e a regulação de 
um mercado, pode revelar 
O peso tanto de questóes 
culturais e políticas quan- 
to de económicas. 

No dia 1%, por exemplo, a 
Alemanha passou a permitir 
o funcionamento de clubes 
canábicos, associações que 
produzem e distribuem ma- 
conha entre um número li- 
mitado de membros. Amo- 
dalidade funciona, segundo 
defensores da descriminali- 
zaçào de drogas, como uma 
maneira de o usuário aces- 
sar a droga sem apelar pa- 
rao mercado ilegal —coisa 
que falta no Brasil. 

Já no campo da redu- 
cáo de danos, um relató- 
rio conjunto do Observa- 
tório Europeu da Droga e 
da Toxicodependéncia e 
da Rede Europeia de Re- 
ducáo de Danos publica- 
do em dezembro de 2023 
apontou que as salas de 
consumo seguro de dro- 
gas eram ao menos cem 
no mundo em 2022, ope- 
rando em países como Bél- 
gica, Dinamarca, Franca, 
Grécia, Portugal, Austrá- 
lia, Canadá e México. 

Embora haja uma con- 
centracáo aparente em pa- 
íses desenvolvidos de avan- 
cos na regulacáo do aces- 
so a drogas e em aborda- 
gens diferentes da repres- 
são, nações fora desse eixo 
também registram avan- 
ços na descriminalização, 
segundo Matthew Wilson, 
diretor de divisão do pro- 
grama global de políticas 
de drogas da Open Socie- 
ty Foundations. 

“O Uruguai foi o primei- 
ro país a legalizar [Canna- 
bis] no mundo, e a África do 
Sul acaba de aprovar uma 
nova regulação que permi- 
te uso e cultivo” 

De acordo com Paulo Pe- 
reira, que coordena o Grupo 
de Pesquisas Internacionais 
sobre Políticas de Drogas da 
PUC-SP o caminho das re- 
formas de políticas de dro- 
gas no mundo pode indicar 
uma visão da extensão dos 
Estados sobre a vida cotidi- 
ana, mas carrega o peso de 
anos de proibicionismo. 

“E uma hipótese, mas na 
periferia do sistema inter- 
nacional, particularmen- 
te em Ásia e África, hou- 
ve um investimento gran- 
de em criminalização das 
drogas e ainda não há um 
incentivo, como houve na 
Tailândia, para que a Can- 
nabis tenha expressão polí- 
tica e econômica” LL 


Marcos Alexandre, que auxi- 
liou Therezanos últimos anos, 
conta que aUSP era para elaa 
sua segunda casa, da qual fa- 
lava com orgulho e sentia fal- 
ta. “Ela viveu em busca de co- 
nhecimento, com o propósi- 
to de passar aos seus alunos” 

Thereza morreu em 28 de 
maio, aos 82 anos, de infarto. 
Deixa o marido e grande con- 
tribuição à educação acadêmi- 
cae à física nuclear no Brasil. 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
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Adams Carvalho 


O canalha no tanguinho de areia 


O problema é que o tanquinho de areia nos segue pelo 
resto da vida, e nem sempre estamos do lado certo 


Antonio Prata 


Escritor e roteirista, autor de "Por Quem as Panelas Batem” 


Lembro muito da infância. Não 
só de fatos, histórias que vez 
por outra são projetados na te- 
la da consciência, feito curtas 
de super 8. Trago também opi- 
niões formadas aos dois, qua- 


tro ou seis anos que seguem in- 
tocadas —e, também, vez por 
outra, são trazidas à baila. 
Como um Muro de Berlim, o 
alambrado cindia o pátio da 
escola e o tanque de areia em 


dois. Do meu lado, as crianças 
de um a quatro anos. Do lado 
de lá, os mais velhos, dos cin- 
co aos sete —quase adultos, 
aos meus olhos. Estava num 
recreio. Fui cavoucando, ca- 


voucando, cavoucando, até 
que a minha pá (de plástico, 
branca, lembro bem) caiu pra 
lá do alambrado. Um menino 
mais velho, chamado Lucas 
Amadeu, viu. Viu que eu vi. Me 


olhou nos olhos. Pegou a mi- 
nha pá e saiu andando. Aí es- 
tá um mau caráter, pensei — 
e nunca me esqueci. 

Trinta anos depois, reencon- 
treio Lucas Amadeu, num bar. 
“Oi” “Lembra de mim?” “Estu- 
damos juntos”. “Pois é”. “Olha 
só” Papo vai, papo vem, ele 
me disse que tinha feito enge- 
nharia e trabalhava em algu- 
ma coisa no mercado finan- 
ceiro. Todo feliz, usando ter- 
mos complexos como “alavan- 
cagem', "hedge funds” e “sub- 
primes’, explicou, basicamen- 
te, que ganhava a vida pegan- 
do as pás que caíam dos me- 
nores e metendo-as no bolso. 

Não me entendam mal. Te- 
nho amigos queridos do mer- 
cado financeiro, que inclusive 
me ajudam com dicas de co- 
mo cuidar das modestas pazi- 
nhas que tento juntar, ao longo 
da vida. A história é mais so- 
bre o operador do que sobre 
o sistema. Meu ponto é: o ca- 
nalha não se revela só num in- 
cêndio ou na invasão da Nor- 
mandia, o canalha se revela no 
tanquinho. O problema, meus 
amigos, é que o tanquinho de 
areia nos segue pelo resto da 
vida —e nem sempre estamos 
do lado certo. 

Tive a sorte de ter dois pais. 
Meu pai biológico e meu pa- 
drasto, um grande cara que 
teve o azar de padecer de uma 
doença terrível. Em seus últi- 
mos anos, foinecessário criar 
um esquema caríssimo com 
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cuidadores, enfermeiros e uma 
cornucópia de profissionais 
que custavam muito mais do 
que podíamos pagar. Antes que 
tivéssemos tempo de pedir aju- 
da, uma turma pequena, po- 
rém fiel, de amigos e familia- 
res, nos escreveu oferecendo 
suporte. Por quatro anos eles 
depositaram, sem falta, todo 
mês, parte do dinheiro de que 
precisávamos. 

Corta pra uma festa, anos 
depois. Uma feijoada. Tem 
uma fila. Tô ali, conversando 
com uma diretora de TV com 
aqualestou trabalhando. Che- 
ga atrás de mim uma amiga da 
minha mãe, integrante de pri- 
meira hora da vaquinha. Ela 
está sozinha e vejo, como can- 
to do olho, que me observa. A 
diretora me conta, porém, em- 
polgada, alguma coisa de seu 
novo programa. Eu preciso in- 
terrompê-la. Virar pro lado. 
Dizer “oi, fulana, essa é sicra- 
na. Oi, sicrana, essa é fulana”. 
Puxar um assunto que as una. 
Fazer a mediação. 

É a pá caindo do meu lado 
do alambrado. Eu vejo a pá. 
Vejo, pela visão periférica, a 
dona da pá, me pedindo pa- 
ra tomar uma atitude. A dire- 
tora segue falando. Tá quase 
chegando a nossa vez de nos 
servir da feijoada. É o cara à 
minha frente terminar de co- 
locar arroz e pronto. Pronto. 
Ele se serve. Chega a minha vez. 
Deixo a pá ali, caída, do meu 
lado do alambrado. 


| pom. Antonio Prata | SEG. Marcia Castro, Giovana Madalosso | TER. Vera laconelli | Qua. Ilona Szabo de Carvalho, Jairo Marques | Qui. Sérgio Rodrigues |sex. Tati Bernardi | sAB. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 


classificados | 


Para anunciar ou ver mais ofertas acesse 


11 3224-4000 


folha.com/classificados 


FORMAS DE PAGAMENTO Cartáo de c , débito em conta, boleto banc 


ou pagamento à vista 


A Fundação Faculdade de Medicina, entidade sem fins 
lucrativos, seleciona profissionais para exercer os cargos de: 
Analista Administrativo Pleno. Requisitos: Graduagáo 
completa em Administração de Empresas, Economia, Engenharia, 
Contabilidade, Gestão Financeira ou área relacionada. Conhec. em 
inglês intermediário/avançado para leitura e redação; análise financeira; 
Excel avançado; ferramentas Tableau e/ou Power BI serão diferenciais. 


PCD - AREAS DIVERSAS 


CAMBUCI PQDAMOOCA 


lo para recrutamento(d 


11/3224-4000 


A SPDM - ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA 
O DESENVOLVIMENTO DA MEDICINA 


en 
(3) HOSPITAL GERAL DE GUARULHOS 
Contrata: 

V Pessoas com deficiência para áreas: 


Administrativas, Técnicas e Operacionais; 


Médicos: 
Y Anestesiologista 


V Clínico Geral - Unidade de P.S e Enfermaria 


M/F DEMOP PARTICIPAÇÕES 
contrata pessoas com deficióncias 
para áreas diversas. enviar currícu- 


escritoriovotuporanga.com.br 


Para Atuar no relacionamento com o Poder Público e respectivos 
Órgãos de Controle. 

Auxiliar de Atendimento Hospitalar. Requisitos: 
Ensino médio completo e Pacote office. Conhec. Serviços 
administrativos hospitalares e atendimento ao público. 


Vendo Sobrado. 3ds., 1vg., R$1. 


200.000,00 Tr. (11)99290-5864 


PARA ANUNCIAR NOS 


Médico (Unidade de Emergência Referenciada). 
Requisitos: Ensino superior completo em Medicina; Residência/ 


especialidade médica completa. Conhec. em ambiente de pronto- 


socorro como médico assistente, sistema de prontuário eletrônico e 


CLASSIFICADOS FOLHA 


LIGUE AGORA 


triagem de porta de pronto-socorro. 

Auxiliar de Serviços (Hotelaria e Hospitalidade). 
Requisitos: Ensino médio completo. Conhec. em Pacote Office; 
Atendimento ao Público (interno e externo); Rotinas Administrativas. 


candidatos interessados deverão inscrever-se de 07/07/2024 a 
13/07/2024 no site www.ffm.br, no link Trabalhe Conosco. 


APARTAMENTO 
ALUGUEL 


Empresa de ônibus, 
lizada na Zona Sul de 


= 


PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA 


JD.PAULISTA 
R.Pamplona junto a Lorena, 50m? 
á.ú, 1d,sl,coz.,banh.á.s,1vg. alu- 

guel R$2.500,00- Cond.R$750,00, 
IPTu R$72,63-tel,11 96553-4275 
solparserv(igmail.com 


VISTA PARA AREA VERDE - 

R. Juventus, 82,60 m'a.u,2 dor- 
m, sala, cz,2 bh, a.serv. varanda, 
garagem. Aluguel R$2.800 - IPTU: 
R$110,00, cond:R$622,00. 
11-96553.4275. 
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AGRADECIMENTO 
EMPRESA CORRESPONDEN- 
TEBANCÁRIO 

VENDE-SE: EMPRESA CORRES- 
PONDENTE BANCARIO: Em Cam- 


Maria as graças sempre 
alcançadas. Luz. 


Agradeço a Oração das 3 Aves 


po Grande-MS. Representante 
exclusivo banco do brasil e vários 
outros bancos, no ramo de emprés- 
timo consignado e vários outros 


AGRADECIMENTO 
Agradeço a Santo Expedito pela 
graça alcançada. Ismael. . 


serviços no mesmo segmento. 
Carteira com 70 mil clientes cadas- 
trado e toda mobiliada é só dar seg- 
mento naatividade. Motivo da 
venda: aposentadoria. Valor R$ 
200.000,00. Interessados enviar 
MSMno WHATZAPP: 


67.9.9983.1460. que 
retornaremos seu contato. 


LOTÉRICAS A VENDAS 

EM SUPERM. / SHOPPING 

Com Lucros Mensais de: 23 2,5%, 
Regiões: ZN-SP.Bauru, Campinas, 
Indaiatuba, Itupeva, Jundiaí, 
Piracicaba, Rib.Preto, S.J.Campos. 
Sorocaba. MPUGA Negócios- À 
maior consultoria de Lotéricas do 
Interior SP!!! Ligue que dá negó- 


cio!!! Whats: (19) 99653-2020 


PARA ANUNCIAR NOS 
CLASSIFICADOS FOLHA 
LIGUE AGORA 


11/3224-4000 


AMANDA 

Equipe nova tx 40 Av Jabaquara 
2604MT.S.Judas ac cartões seg/ 
sab. F:(11)2362-8122 


MASSAG. TERAPÉUTICA 
Relaxante, do-in, shiátsu, stress, 
ansiedade, dores em geral: cervi- 
cal, lombar, ciático e depilação. 
(11) 9.9930-9456 - Paula 


Vagas Para: PARA ANUNCIAR NOS 
Motor sta CLASSIFICADOS 
Manobrista FOLHA 
, Fiscal, LIGUE AGORA 
Ajudante Geral 11/3224-4000 


v Endoscopista - ° 
Y Neonatologista - Unidade Neonatal DÁ experiência e disponibilidade de horário. 


v Intensivista - Adulto e Pediátrico Enviar currículo para O e-mail: z 
Y Ginecologista e Obstetra - Centro Obstetrico pame bd OPORTUNIDADE IMOVEL de 104 


Y Oftalmologista em AE e us 
v Ortopedista 

Y Radiologista 

v Especialista em Diagnóstico por imagem 
Cirurgião: Geral, Pediátrico, Vascular, 

Y Oncológico, Plástico e Neurocirurgião 


Regime CLT, próx. ao aeroporto internacional 
de Guarulhos, Hospital de Alta Complexidade. 
Interessados cadastrar o currículo 
em nossa página de carreira: 
hgg.gupy.io 


m Campina Grande/PB 


NÃO DA PRA NÃO LER. 


A Folha, empresa líder de mercado, oferece vagas para 


PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIAS 


em diversas áreas. 


A Fundação Faculdade de Medicina, entidade sem fins 
lucrativos, seleciona profissionais para exercer os cargos de: 
Auxiliar de Serviços Gerais - Engenharia Predial 
— ICESP: Ensino Médio completo. Informática (Curso de Excel e 
Word básico ou Pacote Office básico). Desejável conhecimento de 
materiais e peças de manutenção. 

Médico- Oncologia Clínica - ICESP - Graduação 
concluida em Medicina e Residência Médica em Oncologia Clinica 
concluida ou cursando o último ano, ou Estágio em Oncologia Clinica 
com carga horária mínima de dois anos ou Título de Especialista em 
Oncologia Clínica. Conhecs. desejáveis em epidemiologia, bases 
moleculares das neoplasias, fisiopatologia e tratamento clinico do 
câncer. CRM Ativo. 

Assistente de Diretoria Il - Humanização - ICESP 
Graduação concluída em Serviço Social, ou Psicologia, ou Letras. 
Conhecimentos desejáveis em Metodologia de projetos, conhecimento 
aprofundado do pacote Office e conhecimento de inglês (intermediário). 
Auxiliar Técnico em Saúde - Farmácia - ICESP 
Osasco - Cursando Graduação de Farmácia a partir do 4º semestre 
ou curso Técnico em farmácia concluído. Conhecs. desejáveis em 
Cálculos de doses de medicamentos, em sistema eletrônico de gestão 
em saúde, gestão de controle de estoque, em atendimento ao cliente 
e Domínio pacote office. 


Os candidatos interessados deverão inscrever-se no período de 
07/07/2024 a 15/07/2024 no site www.ffm.br, no link Trabalhe Conosco. 
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ilustrada 


Os autores Henry Louis Gate Jr., à esquerda, e Jamaica Kincaid, 
à direita, em mesa na Feira do Livro Rafaela Araújo/Folhapress 


Com Nobel na 
plateia, Feira do 
Livro analisa a 
literaturanegra 


Sábado destacou debate com Henry 
Louis Gates Jr. e Jamaica Kincaid, visto 
pelo escritor nigeriano Wole Soyinka 


Bárbara Blum e Walter Porto 


são PAULO Neste sábado, ame- 
sa que reuniria os professo- 
res Jamaica Kincaid e Hen- 
ry Louis Gates Jr., dois dos 
convidados internacionais 
mais esperados da Feira do 
Livro, teve uma outra pre- 
sença ilustre, mas na primei- 
ra fila da plateia: o nigeriano 
Wole Soyinka, vencedor do 
Nobel de Literatura em 1986. 

O autor se sentou entre Lu- 
iz e Lilia Schwarcz, fundado- 
res da Companhia das Letras, 
que passa a publicar a obra 
do nigeriano em setembro. 

Soyinka estava na Feira dis- 
farçado com óculos escuros e 
chapéu de pescador. Escolheu 
ver uma mesa que reunia uma 
das principais romancistas ne- 
gras em língua inglesa, cota- 
da para o Nobel, e um crítico 
literário que foi seu aluno. 

Gates elogiou sua amiga e 
colega de palco —autora de 
obras pungentes como “Au- 
tobiografia da Minha Mãe” e 
“Annie John”— como uma re- 
volucionária insubmissa. “Te- 
mos dois inimigos na frente: 
um são as pessoas que escre- 
vem justificativas para escra- 
vidão, o velho racismo antine- 
gro que ainda está vivo”, dis- 
se. “E o segundo inimigo es- 
tá dentro do nosso grupo ra- 
cial, dizendo que, se escrever 
de determinada forma, você 
“está envergonhando a raça” 

Kincaid lembrou que du- 
rante sua infância não enten- 
dia bem o conceito de racis- 
mo, tendo vindo de um lu- 
gar —Antigua e Barbuda, no 
Caribe— onde a maioria das 
pessoas náo era branca. “Ho- 
je entendo o racismo, mas eu 
achava que as pessoas eram 
só mal-educadas. Entáo con- 
tinuei escrevendo sobre mi- 
nha família e o colonialismo” 

“Ela nunca identifica os 
personagens negros, apenas 
os descreve como persona- 
gens. Em outras palavras, a 
negritude está implícita, e is- 
so não é verdade paranenhum 
escritor branco” afirmou Ga- 
tes sobre a obra de Kincaid. 

Já a mesa que encerrou o 
dia reforçou que é essenci- 
al falar da ditadura militar 
para evitar desvirtuamentos 
da história. “O bolsonaris- 
mo é um saudosismo que diz 
que a ditadura tinha paz, pro- 
gresso, liberdade”, disse o es- 
critor Marcelo Rubens Paiva, 
autor de “Feliz Ano Velho”. 

A mediadora do debate, a 
jornalista Patrícia Campos 
Mello, da Folha, comentou a 
“dissonância cognitiva” que 


faz parte expressiva dos bolso- 
naristas afirmarem que o Bra- 
sil vive hoje numa ditadura. 
“E obrigação de jornalistas, 
escritores, produtores de ci- 
nema, da cultura, tocar nes- 
se assunto o tempo todo”, ar- 
rematou o escritor, cujo pai, 
o deputado Rubens Paiva, foi 
assassinado pelos militares. 
Foi por esse senso de dever 
gue historiador Luiz Felipe de 
Alencastro, com quem ele divi- 
diuamesa, topoureeditar tex- 
tos escritos naquela época sob 
o pseudónimo de Julia Juru- 
na, em “Despotismo Tropical”. 
Mais cedo, o palco recebeu 
a escritora e cineasta argen- 
tina Camila Fabbri para fa- 
lar do livro “0 Dia em que 
Apagaram a Luz”, sobre uma 
tragédia parecida com a da 
boate Kiss que aconteceu 
em Buenos Aires em 2004. 
Ela diz que náo se vé escre- 
vendo umlivro sobre os anos 
Javier Milei, presidente de ex- 
trema direita eleito na Argen- 
tina, mas que o político vai im- 
pulsionar a boa literatura no 
país com as respostas à sua 
hostilidade contra a cultura. 
Amesmatendarecebeu a au- 
tora paulistana Lilia Guerra, de 
“O Céu para os Bastardos” Ela, 
que vive em Cidade Tiraden- 
tes, na zona leste de São Pau- 
lo, reconheceu que seus vizi- 
nhos talvez não sejam seus 
leitores. Mas diz querer pavi- 
mentar caminho para que se 
tornem futuros leitores, mes- 
mo que não dos seus livros. 
Já a presença da autora Ruth 
Rocha, de 93 anos, responsá- 
vel por inserir gerações no 
mundo dos livros, também 
agitou o evento. Antes do ho- 
rário para uma sessão de au- 
tógrafos, já se formava uma fi- 
la de adultos e crianças. Ruth 
chegou de cadeira de rodas e 
logo foi atacada por beijos e 
abraços, que continuaram até 
que ela levantou da cadeira. 
Mais tarde, uma fila com al- 
guns rostos conhecidos do jor- 
nalismo se formou para o pré- 
lançamento da reedição de “O 
Gosto da Guerra”, de José Ha- 
milton Ribeiro. O livro reúne 
o relato o clássico da guerra 
do Vietnã de 1969 e outras re- 
portagens publicadas na revis- 
ta Realidade, que circulou de 
1966 a 1976 sob a asa da Abril. 
Ribeiro tem uma carreira 
jornalística de sete décadas, 
mesmo número de prêmios 
Esso que recebeu. Foino Viet- 
nã que sofreu o acidente que 
custou sua perna esquerda. 
A Feira do Livro segue até es- 
te domingo com nomes como 
Geni Núñez e Vera Iaconelli. 


equilíbrio 
Após relacionamento 


aberto, casais fecham 
relação por reconexão 


Respeito e comunicação clara entre ambas as partes é o 
mais importante para não gerar conflitos, dizem especialistas 


SERIES FOLHA 


É TUDO AMOR 
Vitória Macedo 


sáo PAULO Muitos casais dis- 
cutem sobre abrir relaciona- 
mentos e deixar que ambas 
as partes se relacionem afeti- 
vamente com outras pessoas. 
Mas o caminho inverso, ouse- 
ja, tornar a relação monogá- 
mica, também é uma realida- 
de que, para alguns, serve pa- 
ra reaproximar um ao outro. 

Comaoraculista Lorena Go- 
mes, 30, e o publicitário Gus- 
tavo Blosfeld, 33, foiisso o que 
aconteceu. Eles se conhece- 
ram em 2019 pelo Instagram 
e, na época, Gustavo tinha 
acabado de terminar um na- 
moro de oito anos —por isso, 
não queria se estabilizar em 
um relacionamento. “Mas a 
gente gostava da companhia 
um do outro, então sempre fi- 
cávamos tentando entender 
esse ponto”, diz ele. 

A sugestão de terem um re- 
lacionamento aberto foi de 
Lorena. “Eu sempre vio amor 
nessa perspectiva daliberda- 
de”, diz ela, que teve uma ex- 
periência malsucedida. “Eu 
era muito imatura, acho que 
amoça também. A gente não 
tinha muita segurança no que 
estava fazendo”, diz. 

“De maneira geral, o que es- 
tá acontecendo com muita 
frequência, é uma das partes 
propor a abertura darelação. 
Ouseja, cada um transar com 
quem quiser. Mas, dentro dis- 
so, existem nuances”, afirma 
Regina Navarro Lins, psicana- 
lista e autora do livro “Novas 
Formas de Amar”. 

Náo existem parámetros 
exatos para saber qual é a me- 
lhor forma de manter uma re- 
lação aberta, afirma a espe- 
cialista. Mas algumas regras 
vão se impondo. Para Lorena 
e Gustavo, elas eram poucas: 
ser sincero e responsável com 
todos os envolvidos e não dor 
mir fora de casa —essaúltima 
considerada “praticamente in- 
concebível” por eles. 

E comum relacionamentos 
abertos terem alguns acor- 
dos, mas isso também ocor- 
re em relações monogâmi- 
cas. “Acontece que a regra já 
vem pronta e já está em prá- 
tica. A diferença é que você 
não as questiona”, afirma Fi- 
lipe Starling, psicólogo clíni- 
co, terapeuta de casal e au- 


tor do livro “Não-Monoga- 
mia Responsável: Abrindo a 
Relação Com o Cuidado Que 
Ela Merece”. 

As relações que Lorena e 
Gustavo tinham fora do namo- 
ro eram casuais, mas já acon- 
teceu de ela se apaixonar por 
outra pessoa, que no fim não 
quis permanecer no meio dos 
dois. Enquanto ela sofria, Gus- 
tavo ficou ao seulado o tempo 
inteiro, consolando a namo- 
rada. Ele diz que as pessoas 
ficam abismadas quando ele 
conta essa história. 

“Nós todos fomos apren- 
demos a acreditar que quem 
ama não tem interesse por 
mais ninguém. Porque o amor 
romântico prega isso. As pes- 
soas são obcecadas por essa 
história de exclusividade”, diz 
Navarro Lins. 

Assim como em qualquer 
outrarelação, os dois enfren- 
tavam desafios. Para Lorena, 
a pior parte era ver seu com- 
panheiro se relacionar com al- 
guém com muita intimidade 
e fazer falta. Esse foi um dos 
motivos que os levaram a fe- 
char a relação. “Foi chegan- 
do um momento em que o Gu 
disponibilizava tesão, desejo 
e humor para outras pessoas 
eemcasa eu ficava só com os 
problemas, coma parte com- 
plexa dele”, diz ela. 

Os dois vivem praticamen- 
te casados e possuem obriga- 
ções e responsabilidades em 
comum. “Não é uma questão 
de carência, longe disso, mas 
de companheirismo”, afirma. 

Em meados de 2023, ela su- 
geriu que eles se relacionas- 
sem só entre si. A decisão ime- 
diata não foi terminar e sim fe- 
char a relação. O casal afirma 
que tem funcionado. 

No início, porém, não era 
consenso. “Eu me senti injus- 
tiçado, ao mesmo tempo que 
eu sabia que realmente preci- 
sava [fechar a relação]. Aqui- 
lo tinha se tornado um hábi- 
to”, diz Gustavo. Eles dizem 
que a decisão foi importante 
para se reconectarem. 

O analista de marketing Vi- 
nicius Aleixo, 32, e o seu namo- 
rado também resolveram fe- 
char a relação a partir do mo- 
mento em que ambos estavam 
se chateando. “Não era moti- 
vo de grandes brigas, mas a 
gente estava constantemente 
machucando um ao outro, ou 
deixando o outro desconfor- 
tável, ou o outro triste e, não 
estava valendo a pena machu- 


Nós todos 
fomos 
aprendemos 
a acreditar 
que quem 
ama não tem 
interesse 

por mais 
ninguém. 
Porque 

o amor 
romântico 
prega isso. As 
pessoas são 
obcecadas 
por essa 
história de 
exclusividade 
Regina 


Navarro Lins 
psicanalista 


car uma pessoa com essa si- 
tuação para viver essa dita li- 
berdade”, diz. 

Ele e o namorado se conhe- 
ceram no Réveillon de 2021 
para 2022 e, por morarem em 
cidades diferentes, se viam 
pouco nos primeiros meses. 
Até que, um ano depois, eles 
começaram a se ver com mais 
frequência, iam para festas e 
ficavam com outras pessoas 
também. Assim permanece- 
ram por cinco meses, até que 
a coisa ficou séria no ano pas- 
sado. “Quando começamos a 
namorar, a gente meio que se- 
guiu o fluxo do que já estava 
acontecendo, então o nosso 
relacionamento já começou 
aberto”, afirma. 

Aideia de fechar foi um con- 
senso entre os dois. “Com o 
amadurecimento da nossa re- 
lação e a gente pensando em 
conquistar coisas maiores, em 
morar junto, já não era mais 
uma preocupação que a gen- 
te queria ter, porque acabou 
virando uma preocupação de 
ambos os lados”, diz Vinicius. 

Starling afirma ser comum 
perguntarem por que, então, 
a pessoa não fica solteira e 
tem a sua liberdade garanti- 
da. Mas, para ele, esse não é 
o ponto. “O problema não é 
ser monogâmico, o proble- 
ma é a monogamia imposta. 
Ninguém te pergunta se isso 
vai ser bom para você”, diz. 

Por outrolado, Navarro Lins 
pensa que esse movimento 
de fechar o relacionamento 
pode não dar muito certo. “A 
impressão que eu tenho é que 
não funciona. Quando as pes- 
soas propõem isso é por medo 
de perder o outro, de acabar 
arelação e por aí vai” 

Para Lorena, um relaciona- 
mento não tem uma fórmu- 
la única e não é linear, por is- 
so resolveu tentar outra con- 
figuração com seu parceiro. 
“As pessoas podem ser o que 
quiserem dentro da relação, 
desde que elas se respeitem, 
se organizem e cuidem uma 
da outra. Se vai beijar alguém, 
transar com alguém, isso é tão 
pequeno perto do que a vida 
é e pode ser”, diz. 

“O que é mais importante 
numa relação é que as pesso- 
as estejam juntas, não por ne- 
cessidade, mas pelo prazer da 
companhia. Que as pessoas te- 
nham uma visão de mundo se- 
melhante e, principalmente, 
querespeitem a individualida- 
de do outro”, diz Navarro Lins. 


Lorena Gomes e Gustavo Blosfeld decidiram tornar o namoro monogámico Adriano vizoni/Folhapress 
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ciéncia 


Com grandes descobertas, 
Lattes virou celebridade 


Nascimento do físico curitibano completa cem anos na próxima quinta (11) 


Salvador Nogueira 


SAo PAULO Prótons e nêutrons 
formam o núcleo atômico, co- 
mo quase todo mundo sabe. 
Maso que permite que vários 
prótons, todos com carga posi- 
tivae, portanto, repulsivos uns 
aos outros, se juntem para for- 
mar átomos? E por que esses 
agregados simplesmente não 
explodem e desmancham nu- 
ma fração de segundo? 

Coube ao brasileiro César 
Lattes, cujo nascimento com- 
pleta cem anos na próxima 
quinta (11), descobrir a “cola” 
que supera a repulsão eletro- 
magnética e, comisso, permi- 
te a existência da matéria co- 
mo a conhecemos. 

O achado ocorreu em 1947, 
12anos após o pesquisador ja- 
ponés Hideki Yukawa formu- 
lar uma teoria de como uma 
partícula, até então jamais ob- 
servada, poderia ser emitida e 
absorvida por prótons e nêu- 
trons e com isso criar uma li- 
gação de curto alcance en- 
tre eles que seria muito mais 
poderosa que a repulsão dos 
prótons, capaz de dar estabi- 
lidade aos núcleos atómicos. 

Yukawa calculou que amas- 
sa dessa hipotética partícula 
seria maior que a dos elétrons 
(partículas negativas que cir 
cundam o núcleo atómico), 
mas menor que a dos prótons. 
Por ter essa massa interme- 
diária, a partícula acabou re- 
cebendo o nome de “méson”. 

Náo tardou para que dois ci- 
entistas encontrassem o que 
parecia ser o tal. Estudando 
chuveiros de raios cósmicos 
(partículas geradas nas pro- 
fundezas do espaço que mer- 
gulham atmosfera adentro e 
podem ser detectadas na Ter- 
ra), Carl Anderson e Seth Ned- 
dermeyer encontraram em 
1937 uma candidata, mas que 
acabou se revelando ser a par 
tícula que hoje chamamos de 
múon, uma versáo mais pesa- 
da do elétron. 

Para descobri-la, a capaci- 
dade de análise das partícu- 
las dos raios cósmicos teria de 
melhorar. E onde César Lattes 
entra na história. 

Durante seu doutoramento 
na Universidade de Bristol, no 
Reino Unido, nos anos 1940, 
Lattes trabalhou sob a dire- 
cáo do británico Cecil Frank 
Powell no desenvolvimento 
de uma técnica que envolvia 
registrar a acáo de raios cós- 
micos em emulsões fotográ- 
ficas, expostas em grandes al- 
titudes. Quanto maior, mais 
rarefeito o ar; a ideia era ter 
o mínimo de interação pos- 
sível entre os raios cósmicos 
e a atmosfera antes que eles 
chegassem ao detector. 

Lattes teve a ideia de modi- 
ficar a substância que com- 
punha as emulsões, o que au- 
mentou sua sensibilidade e 
permitiu que as trajetórias de 
partículas não se apagassem 
tão rápido com o tempo. Ex- 
pondo as emulsões aos cerca 
de 2.800 m de altitude do Pic 
du Midi, nos Pirineus france- 
ses, o grupo encontrou mais 
traços do múon, o méson já 
conhecido desde a década an- 
terior. Além deles, dois dos si- 
nais detectados pareciam vir 
de outra partícula, que pare- 
cia diminuir de velocidade até 
parar e então disparar uma 
nova, similar ao múon. 

Eram poucos sinais para 
uma descoberta, o que levou 
Lattes a viajar até o pico Cha- 
caltaya, na Bolívia, a 5.500 m 
de altitude, para expor mais 
emulsões. Nelas, os pesquisa- 
dores detectaram cerca de 30 
rastros de mésons duplos e pu- 
deram constatar que de fato 
havia duas partículas diferen- 
tes, cada uma com sua massa 
específica. A antiga, conheci- 
da desde 1936, ganhou o no- 
me de méson mi (hoje múon). 
Anova, méson pi (hoje píon). 


Quando Lattes foi 
indicado ao Nobel 
de Física e por quem 


1949 
= Físico Walter Hill 
(1903-1987) 
» Físico James H. 
Bartlett (1904 2000 
Laureado: Hideki Yukawa 


1951 

= Físico Gleb Vassielievich 
Wataghin (1899-1986) 

Laureados: John Douglas 

Cockcroft e Ernest 

Thomas Sinton Walton 


1952 
= Físico Marcel Schein 
(1902-1960) 

» Químico Leopold 
Ruzicka (1887-1976) 
Laureados: Felix Bloch 
e Edward Mills Purcell 


1953 
e Ruzicka 
Laureado: Frits Zernike 


1954 

e Ruzicka 

Laureados: Max Born 
e Walther Bothe 


Lattes e seus colegas desco- 
briram gue a nova particula, 
mais pesada, se desintegrava 
e dava origem à já conhecida, 
mais leve. Estudos posterio- 
res mostrariam que o achado 
se encaixava na hipótese ori- 
ginal de Yukawa, explicando 
assim como os núcleos atô- 
micos poderiam ser estáveis. 

“Com apenas 23 anos, Lattes 
ganhou fama internacional, 
diz Rogério Rosenfeld, físico 
e professor da Unesp (Uni- 
versidade Estadual Paulista). 
Ele revela que optou por ini- 
ciar a graduação em física na 
Unicamp em 1979, entre ou- 
tras coisas, pela presença de 
Lattes em seu corpo docente. 

A detecção do méson pi foi 
reportada em artigo publica- 
do na revista científica britá- 
nica Nature em 24 de maio de 
1947, tendo Lattes como pri- 
meiro autor (o que costuma 


indicar quem deu amaior con- 
tribuição ao trabalho especí- 
fico) e Cecil Powell como últi- 
mo (posição usualmente da- 
daao pesquisador sênior, res- 
ponsável pela equipe). 

Em rápida sucessão, have- 
ria dois prêmios Nobel em Fi- 
sica associados à descoberta: 
o primeiro em 1949, concedido 
aYukawa, pela previsão teóri- 
ca do méson pi, e o segundo a 
CecilPowell líder da equipe de 
Bristol, pela detecção da partí- 
cula, em 1950. Poderia ter sido 
aquele o primeiro Nobel bra- 
sileiro, caso Lattes tivesse sido 
incluído na escolha da Acade- 
mia Real de Ciências da Suécia 
—o que provavelmente seria 
merecido, já que foram suas 
contribuições e inovações téc- 
nicas que viabilizaram o traba- 
lho. Mas não aconteceu. 

Para além da descoberta 
do méson pi, o achado inau- 
gurou uma nova era no estu- 
do de partículas subatômicas 
— e não somente a partir dos 
raios cósmicos. 

Em 1948, apenas um ano 
após a descoberta do méson 
pi, Lattes faria uma segunda 
grande descoberta, ao apli- 
car suas técnicas com emul- 
sões fotográficas a acelera- 
dores de partículas. 

Na ocasião, a Universida- 
de da Califórnia em Berkeley 
abrigava o maior acelerador 
de partículas do mundo, com 
o gual os pesquisadores ame- 
ricanos esperavam promover 
colisões de partículas conhe- 
cidas para produzir artificial- 
mente outras, potencialmen- 
te desconhecidas —basica- 
mente o mesmo método que 
é empregado até hoje em ins- 
talações de ponta como o LHC 
(Grande Colisor de Hádrons), 
do Cern (centro europeu pa- 
ra física de partículas), na di- 
visa entre a França e a Suíça. 

Ocorre que os americanos 
estavam tendo pouco suces- 
so nas detecções. Lattes então 
foi parala transportando algu- 
mas de suas emulsões modi- 
ficadas. Trabalhando em par- 
ceria com o americano Euge- 
ne Gardner, ele rapidamente 
detectou rastros de mésons a 
partir das colisões do acelera- 
dor —foia primeira detecção 
de píons produzidos de for- 


Lattes desembarca no aeroporto de Congonhas, na zona sul paulistana, em 1948  Folhapress 


w 


ma artificial, em laboratório. 
“Na verdade, inaugurou-se ali 
aépoca do estudo de partícu- 
las elementares em acelerado- 
res”, diz Rosenfeld. 

Hoje, graças à capacidade 
cada vez mais aguçada para 
detectar partículas, o zooló- 
gico subnuclear já tem uma 
quantidade significativa de 
espécimes. Eles foram agru- 
pados em um arcabouço te- 
órico, baseado na mecânica 
quântica, que abarca todas 
as formas conhecidas de ma- 
téria e energia: o modelo pa- 
drão da física de partículas. 

Sabemos, por exemplo, que 
o píon (o velho méson pi de 
Lattes) é composto de um 
quark e um antiquark, e os 
quarks, por sua vez, juntam- 
-se em trios para formar os 
prótons e nêutrons. A últi- 
ma peça desse grande que- 
bra-cabeças a ser descober- 
ta foi o bóson de Higgs, cuja 
existência foi confirmada pe- 
lo LHC em 2012. 

Mas os cientistas seguem à 
procura de novidades, além 
do modelo padrão, e para is- 
so continuam a projetar e tes- 
tar novos métodos e apara- 
tos experimentais para deci- 
frar as entranhas da matéria 
por meio de raios cósmicos 
e aceleradores de partículas 
—mostrando que o espírito de 
Lattes segue vivo e bemrepre- 
sentado na física, mesmo cem 
anos após seu nascimento. 


A linha imaginária 
das drogas 


Pensamento mágico incrustado na 
legislação sobre essas substâncias precisa 
ser substituído pelo conhecimento científico 


Reinaldo José Lopes 


Jornalista especializado em biologia e arqueologia, 


autor de "1499: O Brasil Antes de Cabral” 


Definitivamente não sou a pes- 
soa mais experiente do mun- 
do quando o assunto são “en- 
torpecentes” (leia a palavra 
entre aspas com voz de apre- 
sentador de programa sensa- 
cionalista, por gentileza). Não 
bebo álcool. Não fumo cigar- 
ros, cachimbos ou charutos 
de qualquer natureza. Cogu- 
melos? Só os que podem ser 
colocados na pizza ou no es- 
trogonofe. No ramo dos esta- 
dos alterados de consciência, 
as únicas coisas que consumo 
são chocolate, catolicismo e 
romances de fantasia. 

Não escrevo isso para me 
vangloriar. É bastante possí- 
vel que alguém tenha esque- 
cido de instalar o aplicativo 
da busca por sensações insó- 
litasno meu cérebro antes de 
ele sair da fábrica, e pronto. 
Só resolvi listar de antemão 
todas as substâncias psicoa- 
tivas que não aprecio porque 
sou incapaz de compreender, 
mesmo assim, por que tanta 
gente se descabela diante da 
tímida decisão do STF sobre 
o consumo de maconha, ou 
sobre o tema da descriminali- 
zação do consumo de drogas, 
de forma mais geral. 

E, eu sei que estamos dian- 
te do Congresso mais conser- 
vador a ser eleito no país des- 
de o Segundo Reinado (para 
não falar da população que 
o escolheu). Mas tentemos ra- 
ciocinar juntos. 

O que todas as drogas têm 
em comum é, conforme men- 
cioneino primeiro parágrafo, 
a capacidade de produzir es- 
tados alterados de consciên- 
cia por meio de seus efeitos no 
cérebro. É por isso que todas 
as culturas humanas sempre 
usaram substâncias desse ti- 
po, pelo que sabemos. Acho 
que ninguém vai discordar 
disso, certo? 

O próximo passo lógico é o 
seguinte: não existe nenhu- 
ma razão objetiva para su- 
por que drogas de consumo 
legalizado (e tributado), co- 
mo o álcoole o tabaco, sejam 
intrinsecamente “mais segu- 
ras” para consumo do que to- 
das as demais. Não foi esse 
o critério que fez delas dro- 
gas “lícitas” enguanto todas 
as demais seriam ilicitas por 
natureza, por decreto divino 
concedido no monte Sinai ou 
coisa que o valha. O critério 
foi pura e simplesmente cul- 
tural e histórico. 

É possível que o álcool, diga- 


mos, cause menos dependên- 
cia, menos danos aos neuró- 
nios e menos risco de desenca- 
dear doenças mentais do que 
drogas proibidas por lei? Tal- 
vez, mas isso € algo a ser deter- 
minado caso a caso, por uma 
comparação criteriosa, enão 
porumtabu cultural que tra- 
ça uma linha imaginária en- 
treumtipo de droga eo outro. 
Uma vez feita essa compa- 
ração, é um bocado provável 
que a droga “lícita” exceda, 
em seus efeitos nocivos, ao 
menos algumas substâncias 
hoje proibidas. Basta pensar 
na letalidade da mistura ál- 
cool + veículos automotivos. 
A pergunta inevitável que 
viria depois disso é: e aí? Al- 
gum congressista teria cora- 
gem de defender a proibição 
completa da venda de bebi- 
das alcoólicas em território 
nacional, como os EUA ten- 
taram fazer no começo do 
século 20? Se a resposta for 
“não” o que impede que dro- 
gas de “periculosidade” simi- 
lar à do álcool sejam igual- 
mente legalizadas além de, 
mais uma vez, mero tabu? 
Note que eu nem toquei nos 
dilemas sobre liberdades in- 
dividuais versus custos sobre 
o sistema de saúde, a viabili- 
dade de barrar venda e con- 
sumo por meio da repressão 
etc. —até porque tem gente 
muito mais qualificada pa- 
ra abordar essas variáveis. 
Mesmo sem levar tudo isso 
em conta, o fato é que a legis- 
lação brasileira de hoje divide 
os tipos de drogas com base 
em pouco mais do que pensa- 
mento mágico. Se a intenção 
érealmente proteger a saúde 
pública, os direitos dos cida- 
dãos e evitar injustiças, trata- 
-se de uma base extremamen- 
te frágil, que precisa ser subs- 
tituída pelo que realmente sa- 
bemos a respeito dos efeitos 
de cada substância. 


[...] 


Náo existe razáo 
objetiva para supor 
que drogas de 
consumo legalizado 
(e tributado), 

como o álcool e 

o tabaco, sejam 
intrinsecamente 
“mais seguras” 


| bom. Reinaldo José Lopes, Marcelo Leite 
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13h Letónia x Brasil 
Pré-olímpico de basquete, ESPN 


Derrota por 7 al fragilizou 
técnicos veteranos do Brasil 


Dez anos após a Copa de 2014, treinadores ainda sentem os seus reflexos 


Luciano Trindade 


sko pauLO Um dia após a sele- 
ção brasileira ter vivenciado 
o maior vexame de sua histó- 
ria, o técnico Luiz Felipe Sco- 
lari afirmou que não sabia ex- 
plicar a derrota por 7 a 1 pa- 
ra Alemanha, nas semifinais 
da Copa do Mundo de 2014. 

Ao convocar a imprensa pa- 
ra dar explicações, apresen- 
tou como principal argumen- 
to que o time sofreu um “apa- 
gão” de cerca de seis minutos, 
período no qualo rival euro- 
peumarcou quatro gols. Mu- 
nido de uma série de estatís- 
ticas do jogo e até de partidas 
anteriores ao Mundial, reali- 
zado no Brasil, tentou defen- 
der seutrabalho, dizendo que 
“não foi todo ruim”. 

Era difícil, no entanto, argu- 
mentar diante do placar he- 
diondo, do massacre sofrido 
dentro de casa. 

Daquele momento para a 
frente, veio à tona uma série 
de questionamentos. A res- 
peito dos métodos de Felipão, 
que contava 65 anos, e tam- 
bém sobre os de outros trei- 
nadores de sua geração, tidos 
como ultrapassados. 

“Aquele resultado foi real- 
mente um marco divisório no 
futebol brasileiro. A partir da- 


li, achou-se que tudo o que se 
fazia aquinão prestava”, disse 
à Folha Geninho, 76, técnico 
contemporâneo de Felipão. 

Dez anos após o vexame do 
dia 8 de julho, no Mineirão, os 
reflexos desse processo ainda 
são visíveis. Primeiro, houve 
uma onda de apostas em jo- 
vens treinadores. Em segui- 
da, a solução foi buscar pro- 
fissionais no exterior. 

A primeira moda ganhou 
força pelo sucesso de Fábio 
Carille, em seu início de car- 
reirano Corinthians. Com ele, 
que foi campeão brasileiro 
(2017) e tricampeão paulista 
(2017, 2018 e 2019) e hoje tem 
50 anos, veio a leva dos “jo- 
vens, modernos e estudiosos”. 

Despontaram nessa época 
nomes como Jair Ventura, que 
hoje tem 45 anos, Zé Ricardo, 
53, Roger Machado, 49, Thia- 
go Larghi, 43, Rogério Ceni, 
51, Mauricio Barbieri, 42, Tia- 
go Nunes, 44, Osmar Loss, 49, 
Odair Hellmann, 47, e Fernan- 
do Diniz, so, que tiveram em 
suas mãos logo no início de 
carreira a chance de coman- 
dar times grandes. 

Todos ainda estão na ativa. 
Alguns, como Ceni, Nunes e 
Diniz, conquistaram títulos 
importantes, porém, de ma- 
neira mais ampla, não houve 


Luiz Felipe Scolari não tem grandes recordações da Copa do 
Mundo de 2014, realizada no Brasil. vestei Marcelino - 12.jul14/Reuters 


arevolucáo que se imaginava. 
E o que até entáo era exce- 
cáo se tornou recorrente: a 
contratacáo de estrangeiros. 
Nesse caso, o impulso para a 
onda crescer foi o sucesso de 
Jorge Jesus, que atualmente 
tem 69 anos, no Flamengo. 
O português teve o mérito 
de adaptar as ideias originá- 


rias da Europa ao estilo dos 
atletas brasileiros. A fórmula 
resultouna quebra de uma es- 
pécie de dogma, o de que uma 
equipe não conseguiria brigar 
em condições iguais no Brasi- 
leiro ena Copa Libertadores. 
Em 2019, O time rubro-negro 
levou os dois troféus. 

Jesus abriu a porta especial- 


16h Cruzeiro x Corinthians 
Brasileiro, GLOBO (MG/SP)/PREMIERE 


mente para outros portugue- 
ses. Amaioria não teve o mes- 
mo sucesso, mas Abel Ferrei- 
ra, hoje com 45 anos, chegou 
ao Palmeiras e conseguiu até 
superar o compatriota. Com 
dez títulos desde 2020, tor- 
nou-se o treinador mais ven- 
cedor da história alviverde. 

Apesar das tentativas que 
não deram certo, buscar um 
profissional do exterior con- 
tinua sendo a primeira opção 
dos dirigentes. No Campeo- 
nato Brasileiro de 2023, por 
exemplo, pela primeira vez na 
história, havia mais técnicos 
estrangeiros do que brasilei- 
ros durante um período lon- 
go da competição, que se es- 
tendeu até o fim do primeiro 
turno, quando 65% dos pro- 
fissionais —13 dos 20— não 
eram nascidos no Brasil. 

“O Brasil tem uma tendên- 
cia de apostar na moda e na 
repercussão. O Brasilnão con- 
trata técnico por ideia”, afir 
mou o jornalista Paulo Vini- 
cius Coelho. “Tem uma legi- 
áo de técnicos [estrangeiros] 
que náo deram certo”, acres- 
centou PVC, lembrando que o 
recurso náo chega a ser uma 
novidade: “O Brasil tem téc- 
nicos estrangeiros no fute- 
bol brasileiro desde a déca- 
da de 1910 e por todas as dé- 
cadas até hoje”. 

De qualquer maneira, co- 
meçou a ganhar força nos úl- 
timos anos uma possibilida- 
de que antes parecia distan- 
te: a contratação de um téc- 
nico de fora para comandar 
a seleção brasileira. 

O espanhol Pep Guardiola, 
53, era o sonho da CBF (Con- 
federação Brasileira de Fute- 
bol), masa entidade avançou 
mesmo em uma negociação 


18h30 Palmeiras x Bahia 
Brasileiro, PREMIERE 


com o italiano Carlo Ancelot- 
ti, 65, também prestigiado. Ou 
disse que avançou. 

Ednaldo Rodrigues, presi- 
dente da CBE estava tão confi- 
ante na contratação que dava 
como certa a chegada do téc- 
nico do Real Madrid. A ponto 
de contratar Fernando Diniz, 
então no Fluminense, como 
interino para esperar quase 
um ano pelo encerramento 
do vínculo de Ancelotti com o 
time espanhol. Mas, no fim,o 
italiano renovou com o Real. 

Diniz, que de interino pas- 
sou a ser tratado como efeti- 
vo, acabou caindo depois da 
péssima sequéncia de resul- 
tados do Brasil nas Elimina- 
tórias. Para seu lugar, a CBF 
desistiu de um estrangeiro e 
contratou Dorival Júnior, 62. 

É Dorival no momento 
quem tem a responsabilida- 
de de resgatar a identidade 
do futebol brasileiro, perdida 
desde a conquista de sua últi- 
ma Copa do Mundo, em 2002, 
um fato que Felipáo sempre 
gosta de lembrar. 

“Se perdi sozinho a Copa de 
2014, ganhei sozinho a Copa 
de 2002”, declarou. 

Felipão pode dizer também 
que teve triunfos relevantes 
após o 7 a 1, algo que outros 
ilustres membros da velha 
guarda, como Vanderlei Lu- 
xemburgo, 72, não alcança- 
ram. Após o adeus à seleção, 
ele teve passagem vitoriosa 
pelo futebol chinês, voltou a 
comandar equipes brasilei- 
ras de ponta e ganhou o Bra- 
sileiro de 2018 pelo Palmeiras. 

Seu trabalho mais recente 
foino Atlético Mineiro, de on- 
de acabou desligado em mar- 
co deste ano após um início 
de temporada ruim. 


Nos pênaltis, Brasil é eliminado da Copa América pelo Uruguai 


URUGUAI 0 (4) 

BRASIL 0 (2) 

sko PAULO O Brasil perdeu pa- 
ra o Uruguai nos pênaltis na 
noite deste sábado (6), em Las 
Vegas, e está eliminado da Co- 
pa América. A partida valia pe- 
las quartas de final do torneio. 

Após empate por o a o no 
tempo normal, os uruguaios 
venceram a disputa nas pe- 
nalidades por 4 a 2. Eder Mi- 
litão desperdiçou sua cobran- 
ça, parando no goleiro Rochet, 
e Douglas Luiz chutou na tra- 
ve. Alisson pegou a cobrança 
de Giménez, do Uruguai, mas 
não foi suficiente. 

A equipe comandada por 
Dorival Júnior, assim, sai da 
competição após uma primei- 
ra fase abaixo do esperado. 
Empatoupor oao coma Cos- 
ta Rica na estreia, bateu o Pa- 
raguai por 4 a1na partida se- 
guinte e empatou de novo, des- 
tavezante a Colombia, por1a 
1, na ultima rodada, e se clas- 
sificou na segunda colocação 
de seu grupo, com 4 pontos. 

Ja a eguipe comandada por 


Alisson mergulha, mas não defende a cobrança de Valverde, do Uruguai Ethan Miller/Getty Images/AFP 


Marcelo Bielsa chega às semi- 
finais após uma primeira fa- 
se perfeita, com 3 vitórias em 
3 partidas: 3 a 1 ante o Pana- 
ma, 5 ao contra a Boliviae1a 
o sobre os Estados Unidos. O 
Uruguai agora enfrentará a Co- 
lómbia, na quarta (10), ás 21h. 


O primeiro tempo foi equili- 
brado neste sábado, com bas- 
tante disputa de bola e pou- 
cas chances claras. Na me- 
lhor dos uruguaios, aos 34 
minutos, Darwin Núñez ca- 
beceou, sozinho, dentro da 
área, para fora. 


As coisas precisam ser ditas 


Sinto falta na história do futebol brasileiro de trés investigacóes profundas 


Tostáo 


Cronista esportivo, participou como jogador das Copas de 1966 e 1970. É formado em medicina 


Na segunda-feira, dia 8 de ju- 
lho, os 7 a 1 completaráo dez 
anos. Assim como náo pode- 
mos esquecer a nefasta dita- 
dura de 1964 para não repeti- 
-la, temos de lembrar os 7 a 1 
para corrigir os erros. 

Em 2010, Mano Menezes era 
o técnico da seleção brasilei- 
ra e fazia bom trabalho. Em 
2012, José Maria Marin assu- 
miu o comando da CBF no lu- 
gar de Ricardo Teixeira. Anos 
depois, Marin foi preso por cor- 
rupção, e aconteceria o mesmo 
com Ricardo Teixeira se ele sa- 
ísse do país. 


| Dom. Juca Kfouri, Tostão | SEG. Juca Kfouri | TER. Sandro Macedo | Qua. Tostão | Qui. Juca Kfouri | SÁB. Marina Izidro 


Mano Menezes foi despedi- 
do. Felipão foi contratado co- 
mo treinador, e Parreira, co- 
mo diretor técnico. Penso que 
as mudanças foram mais por 
motivos políticos e comerci- 
ais. Os investidores e parcei- 
ros da CBF queriam uma co- 
missão técnica com mais pres- 
tígio, campeões do mundo, pa- 
rainflamar o público e diminu- 
ir o desanimo que havia com a 
seleção após os fracassos nos 
Mundiais de 2006 e 2010. Além 
disso, havia muitos protestos 
nas ruas contra os problemas 
sociais e a corrupção, que po- 


deriam se estender à seleção e 
à realização da Copa do Mun- 
do no Brasil. 

A conquista da Copa das Con- 
federações um ano antes do 
Mundial, com uma vitória mar- 
cante sobre a Espanha, campeã 
do mundo, na final, foi uma 
ilusão, uma atuação heroica. 
Não dá para ser herói duas ve- 
zes seguidas. 

Na Copa de 2014, Felipão, que 
teve uma carreira muito mais 
de sucessos do que de fracas- 
sos, repetiu tudo o que tinha 
feito na Copa das Confedera- 
ções, só que contra adversá- 


O Brasil teve duas boas chan- 
ces parecidas, ambas com Ra- 
phinha. Na primeira, um mi- 
nuto depois do lance de Nú- 
nez, ele recebeu e ficou cara a 
cara com Rochet, o goleiro ad- 
versário, mas chutou em cima 
dele. Na segunda, já nos acrés- 


rios mais fortes, além de esca- 
lar vários jogadores que não 
estavam na mesma forma de 
um ano antes. 

Nos 741, Felipão colocou vá- 
rios atacantes e deixou Fernan- 
dinho sozinho no meio-campo 
contra muitos meio-campistas 
brilhantes da Alemanha. Eles 
comandaram o jogo, envolve- 
ram o time brasileiro, e o pri- 
meiro tempo terminou 5 a o. 
Os torcedores brasileiros cho- 
ravam no Mineirão. 

Depois da partida, Felipão 
disse que foi um apagão. No 
dia seguinte, o diretor técnico 


cimos da primeira etapa, qua- 
se um replay, com a diferença 
de que ele praticamente divi- 
diu com o uruguaio. 

O segundo tempo começou 
com a mesma tônica —mui- 
ta briga, disputa de espaço e 
pouca inspiração de ambas 


Parreira leu uma mensagem 
de uma torcedora, dona Lúcia, 
com palavras afetivas e de so- 
lidariedade à seleção, um pe- 
dido para que as pessoas não 
fossem tão duras nas críticas. 
0s7a1trouxeram benefícios, 
mas o futebol brasileiro conti- 
nua refém de várias condutas 
ultrapassadas. Além dos gra- 
mados ruins, do péssimo calen- 
dário, dos tumultos durante as 
partidas e de vários outros pro- 
blemas fora de campo, duran- 
te o jogo existem ainda muitos 
espaços entre os setores, mui- 
tas bolas longas da defesa pa- 
ra o ataque, muita pressa pa- 
ra chegar ao gol e pouca valo- 
rização do meio-campo. 

Na derrota do Atlético-MG 
para o Flamengo, o time joga- 
va com inúmeros atacantes e 
apenas Otávio no meio-campo. 
Na derrota do Cruzeiro para o 
Criciúma, o time jogava bem, ti- 
nha boas chances para virar o 
placar, quando o jovem treina- 


as equipes. O Uruguai abu- 
sava dos chutes sem direção 
de fora da área e o Brasil pou- 
co chegava. 

Aos27 dasegunda etapa, Na- 
hitan Nández acertou a per 
na de Rodrygo e foi expulso. 
O árbitro Darío Herrera, da 
Argentina, conferiu o lance 
no VAR antes de tomar a de- 
cisão —antes, lhe mostrara o 
cartão amarelo. 

Mais cedo, a Colômbia — 
que foi a primeira colocada 
no grupo do Brasil — goleou 
o Panamá por 5 a o em Glen- 
dale, no Arizona. Os gols fo- 
ram de Jhon Córdoba, James 
Rodríguez, Luis Díaz, Richard 
Ríos e Miguel Borja. 

Na outra semifinal, a Argen- 
tina pega o Canadá, no domin- 
go (9), às 21h, em Nova Jersey. 
Ambas as equipes passaram 
pelas quartas de final nos pê- 
naltis. Enquanto a primeira 
superou o Equador, após em- 
pate por 1 a 1 no tempo nor 
mal, o segundo venceu a Ve- 
nezuela, após igualdade tam- 
bem de 1a1n0s go minutos. 


dor Seabra, que faz ótimo tra- 
balho, trocou vários jogadores. 
O time ficou confuso e perdeu 
a chance de ganhar. Essa an- 
siedade de mudar é frequente 
nos treinadores, pressionados 
para vencer e para fazer subs- 
tituições sempre que o time es- 
tá perdendo. Nem sempre elas 
são necessárias. 

As coisas precisam ser ditas. 
Sinto falta na história do fute- 
bol brasileiro de três investiga- 
ções profundas, esclarecedoras. 
Aprimeira sobre quais foram os 
detalhes das conversações em 
Brasília entre o ditador Médici 
e membros da então CBD, que 
resultaram na demissão do trei- 
nador Joáo Saldanha antes da 
Copa de 1970. A segunda sobre 
o que ocorreu com Ronaldo na 
véspera da final do Mundial de 
1998, se ele teve uma convulsão 
ouum distúrbio emocional. Se 
foi uma convulsão, nunca po- 
deria ter entrado em campo. A 
terceira é se dona Lúcia existiu. 
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Djokovic busca ouro para completar coleção 


Inédito triunfo olímpico daria ao sérvio mais um forte argumento no debate sobre o maior da história do tênis 


PARIS-2024 
Marcos Guedes 


sáo PAULO Novak Djokovic 
sempre repete que jamais di- 
rá sua opinião sobre qual é o 
maior tenista da história, “por 
respeito aos demais grandes 
do esporte”. A justificativa já 
dá um sinal claro de qual se- 
ria a resposta, se falada em 
voz alta, e Novak Djokovic de 
fato tem ótimos argumentos 
para apontar Novak Djokovic 
em primeiro lugar. 

Até o rival Rafael Nadal che- 
gou a observar que, “no que 
diz respeito a títulos, Djokovic 
é o melhor da história, e não 
há muito a discutir”. Os mais 
relevantes desses títulos são 
os da série Grand Slam, quere- 
úne os quatro principais tor 
neios do tênis: Aberto da Aus- 
tralia, Aberto da França, Tor 
neio de Wimbledon e Aberto 
dos Estados Unidos. 

Sao 24 triunfos nesses tor 
neios, contra 22 do espanhol 
Nadal, que vem sofrendo há 
anos com problemas físicos, 
e 20 do suíço Roger Federer, 
já aposentado. Novak tam- 
bém acumula mais taças da 
série Masters, a segunda mais 
importante: 40, contra 36 de 
Nadal e 28 de Federer. E ficou 
muito mais tempo como nú- 
mero um do mundo, 428 se- 
manas —Federer tem 310, e 
Nadal, 209. 

“Números sáo números, e 
estatísticas sáo estatísticas. 
Nesse sentido, ele tem núme- 
ros melhores que os meus, e 
isso é indiscutível”, disse Na- 
dal. O espanhol, porém, pode 


INGLATERRA BATE A 
SUÍÇA NOS PENALTIS 
E AVANCA NA EURO 


Após empate por1a1no 
tempo normal, a Inglaterra 
bateu a Suíca nos pénaltis (5 
a 3) na tarde deste sábado 
(6), em Dússeldorf, e se 
classificou para as semifinais 
da Eurocopa. Os gols da 
partida foram de Embolo, 
para os suícos, e Saka, 

para os ingleses. O goleiro 
Jordan Pickford defendeu a 
cobranca de Akanji e todos os 
demais jogadores, de ambas 
as equipes, converteram 
suas cobranças; na próxima 
fase, a equipe de Gareth 
Southgate pega a Holanda, 
que, também na tarde deste 
sábado, bateu a Turquia, de 
virada, por 2 a 1, em Berlim. 
A partida acontece na 
próxima quarta (10), as 16h, 
e o vencedor enfrenta na 
final quem passar na disputa 
entre Espanha e Holanda, 
que jogam na terça (9). 


=— 


Novak Djokovic voltou de lesão apresentando bom nível de tênis Andrej isakovic - 6.jul.24/AFP 


dizer que alcançou um feito 
não obtido pelo sérvio: o Ca- 
reer Golden Slam, isto é, uma 
carreira com ao menos uma 
vitória em cada um dos tor- 
neios da série Grand Slam e 
uma medalha de ouro nosJo- 
gos Olímpicos. 

Só Nadal e o norte-ameri- 
cano Andre Agassi, entre os 
homens, alcançaram o Care- 
er Golden Slam na modalida- 
de simples. Algo gue Djokovic 
batalha para mudar nos Jogos 
Olímpicos de Paris. Com um 
histórico de frustrações e re- 
sultados incompatíveis com 
o que exibiu durante toda a 
sua trajetória, falta ao sérvio 
um triunfo olímpico. 

Novaktem apenas um bron- 


Adrian Dennis/AFP 


ze, obtido em 2008, em Pe- 
quim, em vitória sobre o nor 
te-americano James Blake. 
Desde então, não conseguiu 
retornar ao pódio, ainda que 
tenha tentado também nas 
duplas e nas duplas mistas, 
em múltiplas ocasiões. Por is- 
so, estabeleceu a disputanaci- 
dade de Paris como prioritá- 
ria em sua temporada. 

“No fim das contas, quem sa- 
be se eu vou ter outra chance 
de disputar os Jogos Olimpi- 
cos?”, disse ojogador, que, aos 
37 anos, ainda náo tem pres- 
saparase aposentar. “Eu disse 
recentemente que realmente 
quero atuar ao menos até os 
Jogos Olímpicos de Los Ange- 
les [em 2028], mas, nesta al- 


O Uruguai na vida brasileira 


Do Maracanazo até hoje, náo se conta a história do Brasil sem os uruguaios 


Juca Kfouri 


Jornalista e autor de “Confesso que Perdi 


Por óbvio, o horário tardio do 
jogo pelas quartas de final da 
Copa América entre Brasil e 
Uruguai me impede comentar 
o clássico sul-americano na 
edigáo impressa desta Folha. 

Seo favoritismo oriental se 
confirma ou náo na cidade 
norte-americana de Paradise, 
é assunto para depois. 

Por ora, vale registrar o sig- 
nificado do Uruguai na histó- 
ria do futebol brasileiro. 

A começar pelo célebre Ma- 
racanazo, quando, comanda- 
do pelo negro capitáo Obdu- 
lio Varela, o Uruguai venceu 


". É formado em ciências sociais pela USP 


a decisão de Copa do Mundo. 

Bastava o empate para os 
brasileiros, que fizeram 1 a o 
e permitiram a virada, con- 
sumada no célebre gol do 2 a 
1 de Ghiggia, aos 34 minutos 
do segundo tempo. 

A derrota deu origem ao 
complexo de vira-latas de 
Nelson Rodrigues, ao livraço 
“Anatomia de uma Derrota”; 
do escritor brasileiro Paulo 
Perdigão, pela L&PM, e a “Ma- 
racaná: os Labirintos do Ca- 
ráter” do jornalista uruguaio 
Franklin Morales, pela Breve 
Companhia. Os dois livros são 


encontráveis em ebook. 

Do Maracanazo, em 16 de ju- 
lho de 1950, há sentenças de- 
finitivas como a de ser consi- 
derado o primeiro grande ve- 
lório da história do Brasil, só 
comparável aos três que vie- 
ram depois —de Getúlio Var- 
gas, em 1954, de Tancredo Ne- 
ves, em 1985, e de Ayrton Sen- 
na, em 1994. 

O algoz Alcides Ghiggia, sem 
arrogância nenhuma, um dia 
disse: “Só três pessoas cala- 
ram o Maracanã: eu, o papa 
e Frank Sinatra”. 

O cineasta Ugo Giorgetti, 


DH 
RaioX 


Nome: Novak Djokovic 
Idade: 37 anos 


Nascimento: 
Belgrado (Sérvia) 


Altura: 1,88 m 


Participações olímpicas: 
quatro (Pequim-2008, com 
um bronze, Londres 2072, 
Rio de Janeiro-2016 

e Tóquio-2020) 


Principais resultados não 
olímpicos: 24 títulos em 
torneios da série Grand Slam 


autor do célebre filme “Bo- 
leiros” é definitivo na admi- 
ração aos uruguaios e repe- 
te, sempre que pode, quase 
como mantra: “Respeitem os 
uruguaios”. 

Uruguaios que nos legaram 
escritores do porte de Eduar- 
do Galeano, cujo livro “Fute- 
bol ao Sole à Sombra”, tam- 
bém pela L&PM, é clássico 
mundial da literatura sobre 
o ludopédio. 

Galeano, que em épocas de 
Copas do Mundo, botava uma 
placa na porta de sua casa: 
“Cerrado por fútbol”. 


tura, vocé náo tem como ter 
certeza da situacáo, do que vai 
acontecer. Vou fazer o possí- 
vel para aproveitar a chance 
que está aí agora” 

Essa chance quase deixou 
de existir no més passado, 
quando ele sofreu uma lesáo 
no mesmo palco que recebe- 
rá o ténis nas Olimpíadas, o 
icónico complexo de Roland 
Garros. Djokovic danificou o 
menisco medial dojoelho di- 
reito na partida contra o ar 
gentino Francisco Cerúndo- 
lo, mas, de algum jeito, con- 
seguiu vencer por 3 sets a 2. 

Os exames após o duelo 
apontaram um problema 
mais sério, que tornou ne- 
cessária uma cirurgia, reali- 
zada em 6 de junho, tirou o 
atleta da ponta do ranking e 
ameaçou a continuidade de 
sua temporada. Ele precisou 
abandoar o Aberto da França 
nas quartas de final, mas teve 
uma recuperação muito rápi- 
da e está atuando no Torneio 
de Wimbledon, em Londres, 
em bom nível. 

“Quanto mais jogos eu ti- 
ver, maiores serão as chan- 
ces de eu me sentir confor- 
tável na movimentação, ga- 
nhando velocidade, agilidade, 
mudança de direção, aquela li- 
berdade que ainda estou bus- 
cando, na verdade. Em alguns 
momentos, ela ainda não es- 
tá lá, mas, de certa maneira, 
isso é esperado quando você 
volta de cirurgia. O corpo es- 
tá tentando entender o que 
acontece”, disse. 

Djokovic derrotouneste sá- 
bado (6) o australiano Alexey 
Popyrin, 47º colocado no ran- 


Ou como Mauricio Rosen- 
cof, 91, que escreveu “As Car- 
tas que não Chegaram” pela 
Record, companheiro de Pe- 
pe Mujica, 89, este estadista 
exemplar, figura tão rara na 
política mundial como Mahat- 
ma Gandhi e Nelson Mandela. 

Mujica e Rosencof são dois 
dos trés personagens do im- 
pressionante filme “Uma Noi- 
te de 12 anos” sobre o martí- 
rio a que foram submetidos 
pela ditadura instalada em 
Montevidéu. 

Isso tudo ainda sem falar 
dos uruguaios que enrique- 
ceram e enriquecem o fute- 
bol brasileiro, como Mazurki- 
ewicz (ou Rodolfo Rodríguez), 
Pablo Forlán, Hugo de Léon 
(ou Diego Lugano), Darío Pe- 
reyra e Álvaro Pereira; Nicolás 
de la Cruz, Dom Arrascaeta, 
Pedro Virgilio Rocha e Rubén 
Paz; Loco Abreu e Luis Suárez. 

O Maracanazo, saibam a ra- 
ra leitora e o raro leitor, até 


king mundial, por 3 sets a 1, 
com parciais de 4/6, 6/3,6/4€ 
7/6 (7/3). Mesmo ainda à pro- 
cura da melhor forma, já es- 
tánas oitavas de final de mais 
um Slam, com apenas dois 
sets perdidos em três jogos. 
Ameta, agora, é Wimbledon. 
Emseguida, o sonho olímpico. 

“E claro que ganhar uma 
medalha de ouro ou qualquer 
medalha para meu país é um 
desejo, uma meta. E uma das 
minhas prioridades neste ano, 
todos sabem disso” afirmou, 
prevendo uma experiência 
“estranha” em Roland Gar- 
ros. “O público será diferen- 
te, mais barulhento. As Olim- 
píadas são sobre isso, unir as 
pessoas do mundo enquan- 
to você representa seu país” 

Rafael Nadal, 38, conhece 
muito bem o local. Ele con- 
quistou incríveis 14 vezes o 
Aberto da França e agora luta 
contra dores no quadril na es- 
perança de conquistar seu se- 
gundo ouro olímpico de sim- 
ples —ele venceu em Pequim, 
em 2008, e subiu ao topo do 
pódio também no Rio de Ja- 
neiro, em 2016, mas na com- 
petição de duplas. 

Se vencer no saibro em que 
tanto já triunfou, Nadalimpe- 
dirá Djokovic de alcançar o so- 
nhado Career Golden Slam. 
Outro candidato a atrapalhar 
os planos do sérvio é o tam- 
bém espanhol Carlos Alcaraz, 
21, que conquistou o mais re- 
cente Aberto da Franca, tem 
títulos no Aberto da Austrália 
eno Aberto dos Estados Uni- 
dos e espera ter uma carrei- 
ra tão prolífica quanto as dos 
adversários da velha guarda. 


Murray dá adeus 
a Wimbledon 
após dupla desitir 


REUTERS Emma Raducanu, 
21, desistiu das duplas mis- 
tas de Wimbledon, neste sá- 
bado (6), devido a rigidez 
no pulso. Assim, seu par 
ceiro, Andy Murray, 37, não 
terá outra chance de entrar 
jogar em sua despedida do 
tradicional Grand Slam. 

O escocês desistiu do tor 
neio de simples antes de 
sua partida com o tcheco 
Tomas Machac, na primeira 
rodada, para se recuperar 
de uma cirurgia na coluna. 

Ele já havia tido uma des- 
pedida emocionante e re- 
pleta de estrelas na quinta 
(4). Na ocasião, ele e o seu 
irmão, Jamie, perderam pe- 
la primeira rodada das du- 
plas masculinas. Em Wim- 
bledon, Murray conquistou 
dois dos seus três Grand 
Slams, em 2013 e 2016. 


hoje dói mais que o 7 a1, por- 
que aconteceu antes de 1958, 
ao passo que a goleada ale- 
má no Mineiráo veio depois 
do pentacampeonato, como 
complexo de vira-latas devi- 
damente enterrado. 

Enão ache que a vitória bra- 
sileira sobre o Uruguai na se- 
mifinal da Copa do Mundo de 
1970, no México, por 3 a1, com 
memoráveis atuações de Clo- 
doaldo, Rivellino, Pelé e Tos- 
tão, apaga 1950. 

Nem muito menos eventual 
vitória no jogo em Paradise. 

Arevanche do Maracanazo 
só se dará no estádio Cente- 
nario, em nova final de Copa 
do Mundo entre as duas sele- 
ções, e de virada para o Bra- 
sil contra o favoritismo dos 
anfitriões. 

Eno dia em que já tivermos 
superado o racismo estrutu- 
ral que condenou à pena per- 
pétua o goleiro Barbosa pelo 
gol de Ghiggia. 
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Conheça 4 jogos brasileiros 
destaques da gamescom latam 


são PAULO Fechando um mês 
lotado de eventos de games, 
a gamescom latam (ex-BIG 
Festival) foi realizada pela 
primeira vez em São Paulo e 
mostrou alguns dos principais 
jogos que estão sendo desen- 
volvidos no Brasil e na Amé- 
rica Latina. Dentre os muitos 
títulos brasileiros disponíveis 
para teste, selecionei alguns 
que me impressionaram por 
sua originalidade e qualidade: 


Mark of the Deep 

O game desenvolvido pela 
Mad Mimic é um título de ação 
em terceira pessoa com pers- 
pectiva top-down que mistu- 
ra combate inspirado na série 
“Dark Souls” com elementos 
de “metroidvania”. 

Além de já apresentar con- 
troles precisos e bastante 
ação, os desenvolvedores pro- 
metem uma narrativa envol- 
vente em um mundo repleto 
de lendas e histórias que po- 
derão ser desvendadas pelo 
jogador.A dublagem do jogo, 
que tem lançamento previsto 
neste ano para PCs e, futura- 
mente, para consoles, conta- 
rá com 24 influenciadores e 
YouTubers, como Tiago Lei- 
fert, Haru e Coelho no Japão. 


Debtor's Club 
Umjogo em que você é um co- 
letor de impostos inescrupu- 
loso, trabalhando para uma 
prefeitura corrupta, que terá 
que descobrir podres de em- 
presários da cidade para fazê- 
-los pagar suas dívidas. Há al- 
go mais brasileiro do que isso? 
Desenvolvido pelo estúdio 
mecagames, esse jogo de ge- 
renciamento de recursos con- 
ta com diálogos bem escritos 
e cheios de humor, em umain- 
teligente paródia da vida real. 
Além disso, tem uma arte pri- 
morosa, que combina perfei- 


PLAY 
Dica de game, novo ou 
antigo, para você testar 


Footgun: Underground 
(PC) 

Entre os jogos estrangeiros 
na gamescom, um dos 
que mais me chamou 

a atenção foi "Footgun: 
Underground” Como o 
próprio nome já indica, 
nesse título "roguelike” 

o jogador usa uma bola 
de futebol como arma 
para derrotar criaturas no 
subterrâneo de um metrô. 
É preciso habilidade para 
controlar bem a redonda, 


mas quando o jogador pega 


o jeito, é pura diversão. 


DOWNLOAD 
Principais lançamentos 
dos próximos dias 


9.JUL 

Lifeless Moon 

R$ 31,45 (Xbox One/X/S), preço 
não disponível (PS 4/5) 


Once Human 
grátis (PC) 


Promocáo da semana: 

A Steam comegou no último dia 
27 sua promoção de férias, com 
descontos de até 90%. Entre os 
jogos de destaque com desconto 
estáo "EA Sports FC 24” por R$ 
71,80 (-80%), “Hogwarts Legacy” 
por R$ 99,99 (-60%), “Cyberpunk 
2077" por R$ 99,95 (-50%). As 
ofertas váo até 11 de julho, as 14h. 


*Expansáo 
**Disponível no Xbox Game Pass 


a 
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tamente com o estilo debo- 
chado do game. 

O título tem lançamento 
previsto para este ano no PC. 


Immortal Mantis: Revenge 
Não se deixe enganar pelos 
gráficos em pixel art que por 
vezes se assemelham aos do 
velho Atari, “Immortal Man- 
tis: Revenge” é um jogo de ter- 
ror competente com visão 
top-down e momentos per 
turbadores. 

No título da Bitlife, o joga- 
dor se divide entre o papel de 
um serial killer que fez um 
pacto com uma entidade de- 
moníaca para ganhar imorta- 
lidade e do detetive que tenta 
pará-lo a qualquer custo. Pa- 
ra avançar na história, é ne- 
cessário resolver uma série 
de quebra-cabeças, que con- 
tam com jogabilidade bem 
diversificada. 

O game foi indicado na cate- 
goria de melhor jogo brasilei- 
ro no BIG Festival e as versões 
para PC e Mac já estão dispo- 
níveis no Steam por um pre- 
ço camarada, apenas R$ 5,24. 


Super Bafo Championship 
Outro jogo com cara bem bra- 
sileira, “Super Bafo Champi- 
onship” é isso que o nome já 
diz: um simulador de jogo de 
bafo. A cada rodada, o jogador 
precisa escolher uma técnica, 
força e posição para a batida 
em três montinhos de figuri- 
nhas diferentes. Quem conse- 
guir virar mais cromos, avança 
para a próxima rodada. 

O título desenvolvido pelo 
estúdio maranhense Clops 
Game Studio tem uma pega- 
da retrô, com música e visu- 
al que remete aos videogames 
16-bit. Além disso, o game faz 
diversas referências à cultu- 
ra pop brasileira e do Mara- 
nhão do fim dos anos 1990 e 
início dos 2000, com alguns 
Easters Eggs para o jogador 
descobrir. O game tem lan- 
camento previsto para PC, 
sem data definida. 
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IMAGENS 
DA SEMANA 


Opresidente Lula (PT) 
lancou nesta quarta 
(3) o Plano Safra para 
2024 € 2025 com a cifra 
recorde de R$ 400,5 bi, 
em um evento. O anún- 
cio contou com a pre- 
sença de parlamenta- 
res e empresários do 
agronegócio e do minis- 
tro da Fazenda, Fernan- 
do Haddad. 

Também na quarta, 
o presidente se reuniu 
com a equipe econô- 
mica para discutir me- 
didas de equilíbrio fis- 
cal. À noite, após o en- 
contro, Haddad anunci- 
ou um corte de R$ 25,9 
bi em despesas e disse 
que Lula determinou o 
cumprimento do arca- 
bouço fiscal. 


FRASES DA 
SEMANA 


Não adianta falar de 
responsabilidade fiscal, 
porque, se tem uma 
coisa que eu aprendi 
com a dona Lindu 

[mãe do presidente], 
foi responsabilidade 
fiscal, cuidar do meu 
pagamento, cuidar do 
meu salário, cuidar da 
minha família. E hoje a 
minha família é o Brasil 


Lula 

presidente da República, 
na sexta (5), sobre 
incertezas quanto à 
responsabilidade fiscal 
do governo 


Uma sociedade e 

um governo que não 
têm o mínimo de 
compromisso com a 
responsabilidade fiscal 
encontrarão formas 
de expandir os gastos, 
independentemente 
do estatuto jurídico 
do seu Banco Central. 
Esse é o negócio 

que me preocupa 


Pedro Malan 

ex-ministro da Fazendo, 
à Folha, no domingo (30), 
sobre o regime fiscal 

do Brasil 


As mulheres têm mais 
burnout porque são 
elas que estão carre- 
gando o mundo nos 
ombros. São elas que 
são criadas para não re- 
clamar, não pedir ajuda 


Luisa Jôtten 

psicóloga, na sexta (5), 
sobre mulheres serem 
maioria em atendimentos 
de burnout no SUS 


CRUZADAS 
HORIZONTAIS 


1. Raça de cães originária do Japão / Santos Futebol Clube 2. 
Cidade mineira da região de Pará de Minas 3. Num tempo 
passado 4. Pessoa caracterizada por adoração, estima 
exagerada de si próprio 5. Macaquinho / (Red., inform.) 
Múltiplo do bit que equivale a mil gigabits 6. Dezena menos... 
dez / Destino, geralmente mau, funesto, cheio de amarguras 
7. As iniciais do cantor Carlos, de “Eu Sou Terrível" / Sólida e 
compacta 8. (Fig.) Tornar suave 9. Que tem um olho só 10. 
Asinha articulada com a asa maior do avião / A letra entre o 
ueo dáblio 11. Contar como foi 12. Dar pio / Equipamentos 
que protegem o operário 13. O tempo passado / Planta 
nativa da Índia, cultivada para a produção de fibras usadas na 


indústria têxtil. 
VERTICAIS 


1. Comprimir, fazer pressão em 2. Laterais da Kombi / Disputa 
cultural, com problemas imprevistos, considerados difíceis / 
O símbolo químico do paládio 3. Lapa, caverna / No futebol, 
jogada na qual o jogador salta para chutar a bola enquanto ela 
ainda está no ar 4. Tão grande / Aquele que protege artistas 
e sábios 5. Prefixo: oposição / (Fig.) Edificante 6. Acenar 7. 
Sinal que, junto a qualquer nota, indica que a sua entoação 
deve ser elevada de meio tom / Homem que pode ser 
condenado pela justiça 8. Fundos de Investimento / Pequena 
árvore de frutos semelhantes aos da goiabeira, porém 
menores / Som que imita golpe rápido 9. Vaso que transporta 
o sangue do coração para a periferia. 
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SUDOKU 
texto.art.br/fsp 
DIFICIL 
9 
3 7 
4 2 
3 
1 


O Sudoku € um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de1a9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


ACERVO FOLHA 


Há 50 anos 


7.jul.1974 


Selecao brasileira perde e fica 
em 4? lugar na Copa do Mundo 


A despedida da seleção 
brasileirada Copa do Mun- 
do-1974 foi um fracasso. 
A eguipe perdeu a dispu- 
ta pelo terceiro lugar do 
torneio ao cair diante da 
Polônia por 1a o, em Mu- 
nique, neste sábado (6). 
No fim da partida, o 
quarto-zagueiro Alfredo 
Mostarda criticou a comis- 
são técnica, em uma crise 


que é cada vez mais paten- 
te na equipe nacional. O 
técnico Zagallo não defi- 
niu se sairá ou permane- 
ceráno comando do time. 
A decisão do título será 
disputada entre as equi- 
pes da Holanda e da Ale- 
manha Ocidental. 


LEIA MAIS EM 
acervo.folha.com.br 


FOLHA DE S. PAULO. 


Tanaka 
ameaçado 


Japão: (O) fracasso: Comissão é acusada 
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MÔNICA BERGAMO | pop eo 


Só lembro quando 
acordeina UTI, depois 
de o pior já ter passado 


[REsuMo] Plenamente recuperado do acidente vascular cerebral 
que o fez passar por duas cirurgias na cabeça há menos de 

dois meses, o ator volta ao teatro na sexta-feira (12), ao lado 

de Denise Fraga, no que chama de 'a peça da minha vida 


Por Teté Ribeiro 


Tony Ramos, 75, éum homem 
de sorte. E não digo isso por 
que ele quase morreu há pou- 
quíssimo tempo e está com- 
pletamente recuperado —va- 
mos falar desse assunto espi- 
nhudo mais pra frente. 


Tony Ramos tem um tipo de 
sorte rara de se ver por aí. É 
asorte de saber desde cedo o 
que quer, ir atrás, conseguir e 
- essa parte é fundamental - 
continuar querendo depois 
que consegue. Foi assim no 
trabalho e é assim no amor. 


E, pensa bem, se a gente tirar 
da frente o que nào é impor- 
tante, toda a espuma de de- 
sejos que embaçam tão fre- 
quentemente nossa visão, se 
a gente for completamente 
honesto nahora de pensar no 
que quer da vida, não acaba 
resumindo tudo em um tra- 
balho e um amor? 


Saúde também, é evidente. E 
Tony Ramos não se descuida, 
afinal seu corpo é seu materi- 
al de trabalho. “Nunca deixei 
de fazer exercícios aeróbicos, 
musculação. E mantenho mi- 
nha vacinação sempre em dia. 
Eu e a Lidiane”, diz o ator, em 
uma conversa por Zoom de 
mais de uma hora no come- 
ço desta semana. 


Tony agora faz fisioterapia 
diariamente, desde que saiu 
da UTI, no dia 21 de maio, de- 
pois de duas cirurgias no cé- 
rebro feitas de emergência 
para drenar dois sangramen- 
tos grandes e importantes 
que, se não fossem tratados 
a tempo, teriam sido fatais. 


“Eu não me lembro de nada 
do que aconteceu. Quando 
acordei, já no hospital, depois 
das duas cirurgias, a Lidiane 
me contou o que tinha aconte- 
cido, levei um susto e pedi pa- 
ra ler as notícias que tinham 
saído sobre o meu caso” 


“Eu estava no Rio de Janeiro 
para terminar as filmagens 
do filme A Lista, com a Lilia 
Cabral [ainda sem definição 
de estreia]. E vinha sentin- 
do uma dor de cabeça quan- 
do tossia, doía a minha testa, 
bem na frente, às vezes na la- 
teral. Eu dizia para a minha 
mulher que achava que tinha 
pinçado um nervo na coluna. 
Ela me disse “vai ao médico’. 
Mas eu não tinha tempo na- 
quele dia, então tomei um 
remédio comum e fui deitar. 
Quando comecei ame demo- 
rar, estava chegando a hora 
de eu sair para a filmagem, 
ela subiu até o quarto e me 
encontrou desfalecido, en- 


O ator Tony Ramos nos bastidores das gravações do filme “A Lista” Fabio Rocha/Globo 


tregue, desmaiado”, conta. 


“Nisso chegou o carro da pro- 
dução, a Lidiane chamounos- 
so funcionário e pediu que 
ele chamasse o motorista do 
filme para ajudar, porque ela 


não aguentava o meu peso 
sozinha. Ligou para a minha 
médica por FaceTime. Quan- 
do me viu daquele jeito, ela 
mandou uma ambulância na 
mesma hora” 


Nos 15 minutos que a ambu- 
lâncialevou para chegar à casa 
dele, a médica Viviane Belidio 
entrou em contato com oneu- 
rocirurgião Paulo Niemeyer, 
ainda sem certeza do que es- 
tava acontecendo com o ator, 
mas já sabendo que era mui- 


to grave. O doutor Niemeyer 
foi direto para o hospital Sa- 
maritano, no bairro de Bota- 
fogo, na zona sul do Rio, e pe- 
diu que a sala de cirurgia fos- 
se preparada. 


Tony Ramos chegou ao hos- 
pital, fez uma tomografia. As- 
sim que os pontos do sangra- 
mento ficaram visíveis através 
do exame, o neurocirurgião 
determinou em que lugar ia 
perfurar o crânio do ator pa- 
ra drenar o sangue que estava 
comprimindo seu cérebro e 
causando as dores de cabeça. 


A primeira cirurgia aconteceu 
minutos depois de o pacien- 
te chegar ao hospital. Mas, 
algum tempo depois, já na 
UTI, Tony teve uma convul- 
são e foi necessária uma se- 
gunda cirurgia. Ou seja, ou- 
tro buraco foi aberto na cabe- 
ca dele para drenar mais um 
tanto de sangue de um segun- 
do hematoma que havia fica- 
do escondido na tomografia, 
embaixo do primeiro. 


“Eu tô repetindo tudo o que 
a minha mulher me contou, 
eu mesmo só me lembro do 
que aconteceu quando acor- 
dei na UTI, depois de o pior 
já ter passado”. Tony iniciou 
a fisioterapia assim que foi 
transferido para um quarto 
de hospital normal, não mais 
uma UTI, e tem feito diaria- 
mente desde então. 


Outro exercício que ele fez ain- 
dana cama do hospital foi tes- 
tara memória, e passou todo o 
texto da peça “O Que Só Sabe- 
mos Juntos” o espetáculo que 
ele e Denise Fraga fazem des- 
de o dia 26 de abril no Tuca, 
em São Paulo, e que foi inter- 
rompido por causa do aciden- 
te do ator, no dia 16 de maio. 


Quem estava com ingresso 
comprado para as sessões 
canceladas e ainda não pe- 
diu reembolso do dinheiro 
pode fazê-lo por meio do si- 
te da empresa Sympla. As ses- 
sões que vão acontecer ainda 
não estão totalmente lotadas, 
portanto, quem tiver interes- 
se em assistir ao que Tony Ra- 
mos chama de “a peça da mi- 
nha vida” ainda tem tempo. 


“Essa peça é muito especial, 
porque ela invade até terre- 
nos daminha infância, coisas 
que estavam guardadas na mi- 
nha memória há muito tem- 
po” conta o ator. “E um espe- 
táculo que nasceu na sala de 
ensaio, e ver isso acontecer, 
de uma maneira muito or- 
gânica, mas pulsante, é uma 
coisa muito especial”, diz ele. 


“A gente ia fazendo exercíci- 
os, improvisos, ia vendo o que 
estava funcionando, aí jun- 
tava com um trecho de uma 
poesia do Fernando Pessoa, 
uma história pessoal, uma ce- 
na de filme de super-herói. Só 
de falar me emociona” 


Já fazia 20 anos que Tony Ra- 
mos estava longe dos palcos, 
dedicado ao audiovisual, no- 
velas, séries, filmes, quando 
apareceu o convite para cons- 
truir e apresentar “O Que Só 
Sabemos Juntos”, uma espécie 
de spin-off, um produto deri- 
vado, digamos, do espetáculo 
anterior de Denise Fraga, tam- 
bém apresentado no Tuca, um 
enorme sucesso de público e 
crítica chamado “Eu de Você”. 


Asorte de Tony Ramos esbar- 
rou até em mim, que tenho ho- 
je a felicidade de contar que o 
ator estará de volta aos palcos 
do Tuca daquia cinco dias, na 
próxima sexta-feira (12), para 
retomar a temporada deste es- 
petáculo incomum, descrito 


como uma peça-celebração- 
-despertador. 


Confuso? Pode ser que sim, 
eu mesma ainda não ti- 
ve chance de assistir, esta- 
va com ingresso comprado 
justamente para a apresenta- 
ção do dia 17, o dia seguinte 
ao acidente que quase tirou 
Tony Ramos dos cinemas, das 
novelas, do teatro e da vida, 
de uma vez só. Mas não po- 
dia ter sido assim, e não foi. 


A história deste paranaense 
nascido em Arapongas, que 
completa 76 anos no dia 25 de 
agosto, ainda tem muitos ca- 
pítulos pela frente. E olha que 
tudo na vida dele foi precoce. 


Tony Ramos trabalha como 
ator desde os 14 anos —ele se 
encantou pela profissão mui- 
to criancinha, quando tinha 3 
ou4 anos. São mais de seis dé- 
cadas de profissão —com car- 
teira assinada! Ele é contrata- 
do da TV Globo há 45 anos e 
está esperando a decisão da 
emissora para saber se vai fa- 
zer uma novela ou uma mi- 
nissérie em seguida. Seu úl- 
timo trabalho foi como o vi- 
lão Antônio La Selva, da no- 
vela “Terra e Paixão”. 


É casado desde os 21 anos 
de idade, com seu primei- 
ro e único amor, Lidiane. Os 
dois são pais de um casal de 
jovens adultos, Rodrigo e An- 
dréa, que optaram por levar 
a vida longe dos holofotes e 
por seguir carreiras diferen- 
tes da do pai. 


Avida privada de Tony sem- 
pre foi assim, privada. Não es- 
condida, mas protegida. Ele 
é tão adepto da privacidade 
que não gosta nem de ouvir 
fofocas dos colegas. E já pen- 
sou o tanto de fofoca que já 
passou perto dele, de raspão, 
nos bastidores das mais de so 
novelas em que já trabalhou? 


“Eu sou famoso na televisão 
por não querer ouvir fofo- 
ca”, conta. “Se chega alguém 
dizendo que tem uma histó- 
ria quente para contar, meu 
Deus do céu, aí é que eu não 
quero ouvir mesmo, saio pe- 
latangente”. Quando não con- 
segue, quando a fofoca é tão 
quente que chega até os jor 
nais, aí não tem jeito, mesmo 
sem gostar ele acaba sabendo. 


“Mas quando vem alguém me 
perguntar o que eu acho de 
não sei quem trair não sei 
quem com não sei quem, eu 
só digo que lamento, o que é 
do foro íntimo de cada pessoa 
não é da minha conta. Aliás, 
não é da conta de ninguém” 


“É fácil conviver comigo”, afir- 
ma. “Não suporto intolerân- 
cia nem soberba, nunca fa- 
lo de ninguém pelas costas 
e rio à toa, adoro até as pia- 
das politicamente incorretas, 
desde que não machuquem 
ninguém. Meuídolo, além do 
ator italiano Totò (1898-1967), 
é o Steve Martin. Mas adoro 
as reprises do Paulo Gustavo, 
o humor do Paulo Vieira. E vi 
um menino muito engraçado 
recentemente, Igor Guima- 
rães, você conhece?”. 


Conheço. Mas confesso que 
nunca imaginei essa cena, To- 
ny Ramos assistindo, e rindo, 
de Igor Guimarães, um come- 
diante mineiro muito engra- 
cado mesmo, que surgiu co- 
mo um fenômeno dainternet 
já há alguns anos e tem mais 
de três milhões de seguidores. 
E mais uma dessas sortes que 
algumas pessoas têm, e de que 
Tony Ramos desfruta, a de 
gostar genuinamente do que 
a vida tem a oferecer. 
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Vanguarda e misticismo 


Antologia poética organizada por Samuel Titan Jr. traz as principais 
traduções feitas no Brasil de poesias do alemão Christian Morgenstern, autor 
de vanguarda ainda pouco conhecido por aqui. Versões assinadas por nomes 
do porte de Haroldo de Campos e Paulo Mendes Campos, afora ensaios de 
relevo também agrupados pelo volume, dão a ver um poeta poderoso, que 
foi do humor grotesco à poesia lírica e espiritual com igual destreza 


Por Sérgio Medeiros 


Poeta, ficcionista e artista visual. Ensina literatura na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 


Antologia bilíngue, Jogo da 
Forca” (Editora 34) traz po- 
emas de Christian Morgens- 
tern (1871-1914) em traduções 
assinadas por nomes conhe- 
cidos, como Haroldo de Cam- 
pos e Paulo Mendes Campos. 
Começando com a célebre 
composição visual “Noturno 
do Peixe”, que não exige tra- 
dução (sinais substituem le- 
tras), o volume é organizado 
por Samuel Titan Jr., que assi- 
na também o posfácio, onde 
a recepção do poeta alemão 
no Brasil é discutida a fundo. 

Destaca-se, nesse oportu- 
no posfácio, o fato de “Jogo 
da Forca” constituir uma ho- 
menagem aos primeiros tra- 
dutores de Morgenstern no 
Brasil, entre 1950 e 1990, sem 
pretender apresentar, porém, 
um recorte amplo da poesia 
do autor alemão, ainda pou- 
co conhecido entre nós. 

Além dos dois tradutores 
já citados, integram o elenco 
Augusto de Campos, Rober 
to Schwarz, Sebastião Uchoa 
Leite, Montez Magno, Rubens 
Rodrigues Torres Filho e Feli- 
pe Fortuna. 

Ao registrar cronologica- 


mente a lenta chegado de 
Morgenstern ao país, por 
meio de versos cômicos e gro- 
tescos, nos quais são frequen- 
tes os impagáveis persona- 
gens Von Korf (que se declara 
não existente) e Palmstöm, o 
organizador da antologia con- 
fessa que deixou de lado umas 
poucas contribuições que lhe 
pareceram pedestres, concen- 
trando-se naquelas que real- 
mente lhe pareceram bem- 
-sucedidas. 

Graças a essa apostaembo- 
asversões, Jogo da Forca” im- 
pressiona pela alta qualidade 
poética do conjunto. 

Paulo Mendes Campos op- 
tou por traduzir um poema 
lírico, “Erster Schnee” (“Pri- 
meira Neve”), oferecendo dele 
duas versões igualmente sen- 
síveis, feitas em épocas dife- 
rentes. Cito a primeira versão, 
que é a menos elaborada no 
que se refere à disposição dos 
versos na página: “Dos vales 
de gris argénteo / chega à flo- 
resta hibernal / uma corça ai- 
rosa, esguia: / cautelosa, pas- 
so a passo, / ela prova a neve 
pura, fria /que cai do céu. / E 
eu penso em ti, / em tua gra- 


ca infinita”. 

Os demais tradutores esco- 
lheram destacar o lado antilí- 
rico de Morgenstern, em ver- 
sos que descrevem situações 
absurdas e frequentemente 
hilárias. 

Um exemplo característico 
desse lado grotesco da sua po- 
esia é “Das Knie” (“O Joelho”), 
composição dedicada a umjo- 
elho imortal que parece aludir 
a um Aquiles reduzido a um 
fragmento, imagem especu- 
lar do seu famoso calcanhar, 
a parte mortal do seu corpo: 

"Um joelho, ele-só, percorre a 
Terra. / É um joelho só: mais 
nada. / Não uma árvore! Não 
uma serra! / É um joelho só: 
mais nada. / Na guerra, uma 
vez, foi alguém / de lado ala- 
do metralhando. / O joelho, 
ele-só escapou: / como umlo- 
calsagrado. / Desde aí, ele-só, 
percorre a Terra. / É um joe- 
lho só: mais nada. / Não uma 
árvore! Não umaserra! / É um 
joelho só: mais nada” (tradu- 
ção de Sebastião Uchoa Leite). 

O que faz a obra do poeta 
alemão atual talvez seja o fato 
de que o seu lado lírico e espi- 
ritual não se separa facilmen- 
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te do seu lado vanguardista e 
desmistificador. A sátira “pa- 
tibular” é indiscutivelmen- 
te o suprassumo da obra do 
autor alemão (“Após a mor 
te de Morgenstern, as suces- 
sivas edições das 'Galgenlie- 
der’ [Canções da Forca] foram 
recolhendo poemas inéditos 
ou dispersos, chegando a um 
corpus que ultrapassa a du- 
zentas páginas”), porém, co- 
mo Samuel Titan Jr. chama a 
atenção, as outras vertentes 
da sua produção poética, me- 
nos cultuadas pelos críticos e 
tradutores brasileiros, não de- 
vem ser desconsideradas, co- 
mo algo à parte. 

A oscilação entre poemas 
grotescos e poemas líricos 
“pode também nos inspirar 
uma saudável desconfiança 
diante de tentativas de distin- 
guir lapidarmente a face cele- 
brada como moderna, grotes- 
caecrítica de sua obra, deum 
lado, e a face tida por tradicio- 
nal, lírica e mística, de outro”, 
pondera Titan Jr. 

A tuberculose (contraída 
da mãe) levou Morgenstern 
a passar temporadas em sa- 
natórios distantes, tendo, em 
1906, numa dessas institui- 
ções, uma experiência mís- 
tica que marcou sua vida pa- 
ra sempre. Por influência de 
sua esposa, uma enfermeira, 
começou também a se apro- 
ximar da antroposofia de Ru- 
dolf Steiner. 

Na Europa, Steiner foi uma 
figura crucial para a arte mais 
avançada de vários países, in- 
fluenciando tanto a vanguar- 
da da época de Morgenstern 
como a posterior, até, pelo me- 
nos, a época de Joseph Beuys, 
o revolucionário desenhista 
e escultor alemão que deve 
a Steiner tantas coisas, entre 
elas o uso do quadro-negro 
como suporte artístico. 

Assim, não se pode atribuir 
àantroposofia de Steiner uma 


influência exclusivamente ne- 
gativa sobre o autor do poema 
fonético “Das Grosse Lalula" 
(“O Grande Lalulá”), quando 
essa mesma influência, em ou- 
trosartistas, foi extremamen- 
te benéfica, ajudando a arte a 
trilhar novos caminhos expe- 
rimentais. 

No ensaio “No Planeta de 
Morgenstern” de 1983, quein- 
tegra “Jogo da Forca” Sebasti- 
ão Uchoa Leite admite a “dis- 
sociação estilística” do poeta 
alemão, mas pondera que, em 
todo caso, “não se deve tam- 
bém julgar que nesses deno- 
minados poemas ‘místicos’ 
estivesse totalmente ausen- 
te ojogo da linguagem”. 

Como Thomas Mann mos- 
trou na sua tetralogia bíblica 
“José e seus Irmãos”, o plane- 
ta do místico não é menos ex- 
cêntrico e assombroso do que 
o do poeta grotesco e experi- 
mental, e Isaac, que foi quase 
imolado por Abraão, termina 
seus dias balindo como um car 
neiro, ou seja, emite na agonia 
um assustador poema exclu- 
sivamente fonético que Mor 
genstern poderia ter assinado. 

O crítico Anatol Rosenfeld 
já havia, entre nós, nos anos 
1950, chamado a atenção pa- 
ra a profunda ambivalência 
do poeta alemão diante da 
linguagem, “feita como era 
“do amor do poeta” que a cul- 
tiva e do ‘ódio do místico’ que 
gostaria de se livrar desse em- 
pecilho à iluminação”. 

Mas esses dois polos se co- 
municavam subterraneamen- 
te, nota o crítico, e o “intuito 
sistemático de desagregar” a 
linguagem e a realidade nu- 
tria também o desejo arden- 
te de vencer a distância entre 
“Eu e Deus”, como resume Sa- 
muel Titan Jr. no posfácio. € 


Jogo da Forca 

Autor: Christian Morgenstern. 
Editora: 34. Organização: Samuel 
Titan Jr.. Quanto: R$ 68 (168 págs.) 
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Um 7 altodo dia 


Ha 10 anos, em 8 de julho de 2014, no estadio Mineirao,em Belo Horizonte, o futebol brasileiro 
sofreu a maior humilhação de sua história: a goleada de 7 a1 para a Alemanha, em partida de semifinal 


da Copa. A hecatombe esportiva não só estremeceu um pilar central da identidade nacional —a excelência 


dentro dos gramados, cada vez mais distante da seleção pentacampea— como também entrou no 
vocabulário do país como metáfora do clima de desesperança da última década na vida brasileira 


Por Sérgio Rodrigues 


Escritor e jornalista, autor dos romances 'O Drible' e 'A Vida Futura' 


Ilustração Rodrigo Bivar 


Artista plástico 


No ambicioso ensaio “Veneno Remé- 
dio” (Companhia das Letras), lança- 
do em 2008, José Miguel Wisnik co- 
meça a tecer os múltiplos fios de sua 
reflexão sobre o futebol como fato 
cultural global com uma constata- 
ção que, quase desencorajadora pa- 
raa dificuldade da empreitada, aca- 
ba por valorizá-la, numa ambivalén- 
cia que está no cerne do livro e do 
próprio esporte: talvez estivesse es- 
crevendo para ninguém. ` 

Como assim, ninguém? E que os 
amantes do futebol não gostam dere- 
fletir criticamente sobre ele, e quem 
cultiva o pensamento crítico esnoba 
o futebol (nada impedindo os doisla- 
dos de conviverem na mesma pessoa, 
alternadamente). “Tudo isso, por si 
só”, escreve Wisnik, “já daria um be- 
lo assunto: o futebol como o nó cego 
em que a cultura e a sociedade se ex- 
põem no seu ponto ao mesmo tem- 
po mais visível e invisível”. 

Essa incompreensão mútua entre 
pares que podem ser equacionados 
como alma e razão, turbilhão emo- 
cional e linguagem cartesiana, di- 
ficultou uma tarefa que seria pos- 
ta diante da cultura brasileira seis 
anos após a publicação do livro: a 
de providenciar curativos para a 


funda ferida narcísica infligida pela 
seleção alemã no dia 8 de julho de 
2014, em Belo Horizonte, em par- 
tida válida por uma das semifinais 
da segunda Copa do Mundo sedia- 
da pelo Brasil. 

07a1foi, como se sabe, um resul- 
tado aberrante —provavelmente o 
mais extraordinário da história es- 
portiva em todos os tempos, por en- 
volver a completa e humilhante ani- 
quilação da mais vitoriosa seleção 
do esporte mais popular do mun- 
do, emsua própria casa, por aquela 
que é sua principal desafiante. Tra- 
ta-se de algo muito sério, e tão mais 
sério quanto mais risível. 

“O ridículo desonra mais do que 
a desonra”, disse La Rochefoucauld 
em uma de suas máximas, três sé- 
culos e meio antes do 7 a1. Imagine- 
-se então uma desonra impensável 
no tempo do nobre francês, trans- 
mitida ao vivo para uma audiência 
planetária e recaindo sobre um pa- 
ís especialmente vulnerável, ciclotí- 
mico, de glórias escassas. 

Periférico e pobre, semianalfabe- 
to eacossado por surtos periódicos 
de autoritarismo militar, com sane- 
amento básico atrasado em mais de 
um século e milionários filistinos que 


passam férias em Miami, o Brasilen- 
controu no reconhecimento inter- 
nacional à excelência de seu futebol 
e sua música popular dois pilares de 
identidade nacional, sustentáculos 
de uma autoestima de resto vacilan- 
te. Foi numa dessas vigas que os se- 
te gols alemães —de Müller, Klose, 
Kroos (2), Khedira e Schúrrle (2) — 
provocaram fissuras talvez remedi- 
áveis, talvez não. 

No décimo aniversário do desas- 
tre, os sinais não são animadores. 
Em contraste com uma hecatombe 
esportiva de dimensões semelhan- 
tes, o lendário Maracanaco, o 7 a 1 
nao levou o Brasil ao luto, mas ao re- 
calque. Se a derrota de 1950 foi me- 
ticulosa e obsessivamente vivida co- 
mo tragédia por um país que tinha 
como melhor resultado internaci- 
onal um terceiro lugar na Copa de 
1938, a tragicomédia de 2014 já era 
piada antes mesmo do apito final. 

Para retomar a oposição apresen- 
tada acima, os amantes do jogo rea- 
giram ao impensável com uma simu- 
lação de leveza e deboche que, esgo- 
tado o prazo regulamentar dos me- 
mes, deu lugar ao silêncio; enquan- 
to isso, os críticos usavam o mesmo 
deboche para reafirmar seus con- 


ceitos sobre a frivolidade e a alie- 
nação promovidas pela paixão es- 
portiva, da qual sempre tirou pro- 
veito uma súcia de cartolas e em- 
presários. (Mais uma vez, nada im- 
pede a mesma pessoa de alternar as 
duas visões.) 

Se os torcedores optaram por tra- 
tar o resultado como acidente có- 
mico, sem importância real, os crí- 
ticos viram nele o bem-vindo gol- 
pe fatal numa ilusão coletiva que já 
morria tarde. E assim o 7 a1foimo- 
rar naquele nó cego apontado por 
Wisnik. Ocorre que, como todo nó 
cego, esse não deixa de existir por 
ser invisível. 

Freud ensinou que o recalcado 
sempre volta sob outras formas, e 
a derrota ridícula de 2014, sobre a 
qual pouco se pensou e se escreveu 
em dez anos, deixou sua marca na 
linguagem. O 7 a1entrou para o vo- 
cabulario brasileiro —tudo indica 
gue para ficar— como substantivo 
masculino (para o gual os gramati- 
cos conservadores talvez recomen- 
dassem a grafia sete-a-um), metafo- 
ra cristalizada, sinonimo galhofeiro 
de derrocada surpreendente mas 
fragorosa, total, inapelavel. 

Entre os placares do futebol, ape- 


naso oao tinha merecido até então 
essa entronização na linguagem co- 
mum; no caso, para indicar um es- 
forço que não dá em nada, promes- 
sa que se frustra por inteiro, quase 
sempre em contexto sexual. No en- 
tanto, se no o a o nada acontece, no 
7a1acontece tudo —contra nós. 
E provável que, impacto esporti- 
vo á parte, um detalhe contingente 
tenha contribuído para o sucesso 
da expressáo: o 7. Conta de menti- 
roso, revestido de sentidos mitoló- 
gicos e sagrados desde tempos ime- 
moriais, o 7 é o número das cabeças 
da besta do Apocalipse e das mara- 
vilhas do mundo antigo, por exem- 
plo. Se os alemães, em vez de afrou- 
xar claramente a pressão no segun- 
do tempo da partida, tivessem mar- 
cado oito ou mesmo dez gols (não 
teria sido difícil), a derrota brasilei- 
ra seria mais acachapante, mas tal- 
vez o placar ressoasse menos. 
“Tremendo 7 a 1!”, passou-se a di- 
zer diante de catástrofes que nada 
tinham de esportivas —e que, por 
coincidência ou alguma misteriosa 
sincronicidade de fatores históricos, 
não deram sossego ao orgulho naci- 
onal nos anos seguintes. 
Continua na pág. C5 
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No décimo aniversário 
do desastre, os sinais 
não são animadores. 
Em contraste com uma 
hecatombe esportiva 
de dimensões 
semelhantes, o 
lendário Maracanaço, 
o 7a1 não levou o 
Brasil ao luto, mas 

ao recalque. Sea 
derrota de 1950 

foi meticulosa e 
obsessivamente vivida 
como tragédia por um 
país que tinha como 
melhor resultado 
internacional um 
terceiro lugar na 

Copa de 1938, a 
tragicomédia de 2014 
já era piada antes 
mesmo do apito final 


Continuação da pág. C4 

O rompimento da barragem de Ma- 
riana, em 2015, foi um macabro 7 a 
1 que em 2019 se repetiu com agra- 
vantes em Brumadinho. Entre uma 
tragédia e outra, o incêndio do Mu- 
seu Nacional, no Rio de Janeiro, em 
2018, goleou nosso patrimônio histó- 
rico e nossa dignidade como nação. 

"E um 7 a1 por dia!” ouvia-se nas 
esquinas de todo o país, enquanto a 
política brasileira entrava em para- 
fuso. Num processo que já vinha em 
curso antes da Copa, iniciado com as 
gigantescas manifestações popula- 
res de 2013, o Brasil foi do impeach- 
ment de Dilma Rousseff à eleição de 
Jair Bolsonaro, um político de extre- 
ma direita abertamente hostil à de- 
mocracia, em apenas quatro anos. 

“Gol da Alemanha?” demos de ex- 
clamar amargamente, numa varian- 
te talhada para evitar o desgaste do 
7 a1 por excesso de uso, enquanto 
um presidente negacionista contri- 
buía para que o número de brasilei- 
ros mortos na pandemia de Covid-19 
viesse a passar de 700 mil. 

O vandalismo golpista do 8 de ja- 
neiro de 2023, quando uma multi- 
dão de bolsonaristas invadiu a Praça 
dos Três Poderes uma semana após 
a posse de Lula, a maioria de camisa 
amarela da seleção, foi 7a1a0 cubo. 

Que fique claro: não se trata de es- 
tabelecer relações de causa e efeito 
entre eventos tão disparatados, o 
que seria uma rendição absurda ao 
pensamento mágico. Metáforas são 
metáforas. A ideia é apontar um fe- 
nômeno de linguagem que traduz 
como poucos o sombrio clima de 
desesperança e até de cinismo ins- 
talado nos últimos dez anos na vida 
brasileira —do qual a maior derrota 
da história do nosso esporte é em- 
blema e parte fundamental. 

De volta ao que se passa nos cam- 
pos de futebol, é possível que a deca- 
dência da seleção pentacampeá do 
mundo, cujos sinais vém se multi- 
plicando há anos e neste momento 
cintilam com força na Copa Améri- 
ca, sejainevitável. Máquina bilioná- 
ria rendida à lógica do hiperconsu- 
mo, o futebol globalizado tem sede 
na Europa e vem transformando as 
velhas escolas nacionais, que davam 


sabor inconfundível ás Copas, nu- 
ma pasta mais ou menos uniforme. 

Esse modelo reserva ao Brasil, for- 
mador de bons atletas em quantida- 
de e craques de vez em quando, o pa- 
pel de fornecedor de máo de obra — 
espelhando o de exportador de ma- 
téria-prima em outros ramos da ati- 
vidade económica. 

Como os produtos da indústria de 
ponta, o melhor futebol é fabrica- 
do no exterior. Além das limitações 
estruturais impostas pelo mercado 
global, a falta de uma política que 
espane as velhas teias politiqueiras 
de nossa gestão esportiva condena 
o antigo “país do futebol” a se man- 
ter à margem. 

Tudo isso ajuda a explicar o pro- 
gressivo deslocamento, da seleção 
para os clubes locais, da paixão pre- 
ferencial dos torcedores. O fato de 
ter há anos como líder e único su- 
percraque um adulto infantilizado 
como Neymar e o sequestro da ca- 
misa amarela pelo bolsonarismo 
são, nesse quadro de perda de pres- 
tígio do “time da CBF”, tanto efeitos 
quanto causas. 

Nada disso, porém, justifica me- 
nosprezar 07 a10utratá-lo como um 
benfazejo choque de realidade. Sendo 
obviamente ummito, o “país do fute- 
bol” está longe de ter sido uma men- 
tira. Pelo contrário, construiu-se his- 
toricamente —e o próprio mito, uma 
vez instalado na cultura, passa a influ- 
enciar a história também. 

Conforme descrita com maestria 
por Mario Filho no clássico “O Negro 
no Futebol Brasileiro” (1947, Mauad 
X), a epopeia de afirmação do fute- 
bol brasileiro ao longo do século 20 
é uma bonita história de ocupação 
de espaços por jogadores pobres, 
em sua maioria negros, e da cons- 
trução de uma marca de excelência 
de alcance planetário —uma marca 
cuja força, em grande parte, ainda 
se mantém. 

O sociólogo Gilberto Freyre viu no 
estilo brasileiro de jogar o esporte 
criado por aristocratas ingleses “a 
capoeiragem e o samba”. Otimismo 
racial datado? Talvez sim; de um mo- 
do ou de outro, história. 

Deixar tudo isso se perder na ge- 
leia geral de um amuo com fascis- 


tas de amarelo ou com a vida de lu- 
xo e ostentação levada por jogado- 
res deslumbrados significa jogar fo- 
ranão apenas bebê com a água do 
banho, mas também a banheira e as 
próprias nocóes básicas de higiene. 

Encarar o desafio de pensar o 7 a 
1exige reconhecer que, longe de ter 
sido um acidente imprevisível, ele 
foi a culminância de um processo: 
o derretimento de uma equipe que, 
mal treinada por uma comissão téc- 
nica de anciões, viu-se posta como 
anfitriã diante da obrigação de ven- 
cer a qualquer custo. 

Comovidos demais, esgoelando- 
-se ao cantar o Hino Nacional à ca- 
pela e debulhando-se em lágrimas 
— o capitão Thiago Silva à frente — 
a cada partida, os jogadores busca- 
vam no doping emocional que sa- 
biam lhes faltar em preparo. 

Vinham avançando na competição 
aos trancos e, contra a forte Alema- 
nha —que terminaria por levantar a 
taça—, ainda mais fragilizados pela 
perda do contundido Neymar, des- 
moronaram espetacularmente. Há 
lições a serem tiradas daí, entre elas 
a de que, sem uma preparação atuali- 
zada e muito trabalho, o tal “coração 
na ponta das chuteiras” que os locu- 
tores esportivos exaltam é uma ma- 
neira garantida de morrer de infarto. 

Contudo, antes de começar a pen- 
sar em como o 7 a 1 pode ajudar a 
seleção a reencontrar um caminho 
virtuoso, será preciso parar de fin- 
gir que o resultado humilhante não 
existiu ou não teve importância. Te- 
ve —e descomunal. Enfrentar esse 
tabu teria a vantagem extra de nos 
permitir fazer justiça ao solitário 
gol do Oscar. 

Marcado em jogada individual no 
último minuto do tempo regulamen- 
tar, quando a desgraça estava mais 
do que consumada, aquilo que cha- 
mam, com boas razões, de “gol de 
honra” exigiu do ótimo meia forma- 
do no São Paulo uma força moral que 
eunão sei de onde terá saído. É tris- 
te que o 1 do 7 a 1 nunca tenha sido 
reconhecido pelo que representou 
naquele dia funesto: a única prova 
de que o futebol brasileiro, estrebu- 
chando ali, todo esculachado, não ia 
morrer tão facilmente. € 


Jogando em casa, o Brasil 
era tido como favorito na 
Copa de 2014. O treinador 
era Luiz Felipe Scolari, o 
mesmo do penta, em 2002. 
a primeira fase, o Brasil 
derrotou a Croácia (3 a 1), 
mpatou com o México (0 a 0) 
e venceu Camarões (4 a 1). 
as oitavas de final, após 
empate (1 a 1), vencemos o 
Chile por 3 a 2 nos pênaltis. 
as quartas, eliminamos 

a Colômbia por 2a 1 


D 


o Mineirão (BH), em 8/7, Brasil 
e Alemanha se enfrentaram 

na semifinal. Às 17h daquele 

dia começavao7al 


Gols da Alemanha 

O time abriu o placar do jogo 
aos 11 minutos (Thomas 
Müller). Numa inacreditável 
sequência de seis minutos 
marcou mais quatro: aos 23 
(Miroslav Klose), aos 24 

(Toni Kroos), aos 26 (de novo 
Kroos) e aos 29 (Sami Khedira). 
No segundo tempo, o 6º gol veio 
aos 69 minutos (André Schurrle). 
E o fatídico 7º apareceu aos 

79 (Schúrrle, mais uma vez) 


Gol do Brasil 

O solitário, chorado e mais 
desprezado gol brasileiro em 
uma Copa veio literalmente 

aos 45 do segundo tempo, no 
último minuto regulamentar, dos 
pés do meio-campista Oscar 


Em 12/7, no Estádio Nacional 
de Brasilia, Brasil terminou 

o torneio em 4° lugar, apos 
nova surra: 3 a O para Holanda. 
No dia seguinte, a Alemanha 
venceu a Argentina por1a O no 
Maracaná (Rio) e conquistou 
seu tetracampeonato 
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Dal 


O atacante Klose (ao centro), que no Brasil-2014 se tornou o maior artilheiro da história das Copas, dança com pataxós em treino da Alemanha em Santo André, litoral sul da Bahia markus Gilliar - 9.jun.2014/AFP 


Quando Alemanha 
descobriu Brasil 


Repórter da Folha que acompanhou a Alemanha na Copa de 
2014 relembra a temporada do time no litoral baiano, bastante atípica 
para os padrões da competição, a euforia dos jogadores com a 
experiência e as boas relações que mantiveram com a população 
local, como comprovam vídeos que viralizaram na época e ainda hoje 
despertam simpatia, a despeito da goleada de 7 a 1 sobre o Brasil. 
Isolada e com acesso difícil, só por balsa, concentração praiana 
costuma ser apontada como fator central do êxito do país no torneio 


Por Fabio Victor 


Repórter especial da Folha, é autor de 'Poder Camuflado' (Companhia das Letras), ganhador do Prêmio Jabuti 


Numa época em que ainda se usa- 
va pouco o neologismo viralizar, a 
cena viralizou: o goleiro Neuer e o 
meio-campista Schweinsteiger, am- 
bos vestidos com camisas do Bahia 
e abraçados a desconhecidos, pula- 
vam e cantavam o hino do clube so- 
teropolitano. 

Duas das maiores estrelas da se- 
leção de futebol da Alemanha, eles 
haviam chegado ao Brasil na véspe- 
ra. Estavam num resort à beira-mar 
na vila de Santo André, município 
de Santa Cruz Cabrália, na chama- 
da Costa do Descobrimento, litoral 
sul baiano onde desembarcou a ar- 
mada de Pedro Álvares Cabral em 
1500, escolhido para ser a base dos 
alemães durante a Copa do Mun- 
do de 2014. 

Naquela mesma tarde, a equipe 
recebeu no gramado do seu campo 
de treino um grupo de pataxós que 
vivem na região, na Terra Indígena 
Coroa Vermelha. O atacante Klose, 
que completava 36 anos, foi feste- 
jado no meio de uma roda de dan- 
ça e recebeu de presente um cho- 
calho e um arco e flecha. Neuer ga- 
nhou um cocar. 

Auxiliados por um brasileiro pro- 
fessor de dança de quem eram cha- 
pa, Schweinsteiger e Neuer surgiram 
dias adiante noutro vídeo, agora na 
praia, ensaiando desajeitadamente 
passos de samba e uma coreografia 
do hit“Lepo Lepo", do grupo Psirico. 

“Se concentração ganhasse jogo, 
o time do presídio não perdia uma” 
De tão boa, a máxima desmerecen- 
do a velha prática de confinar bo- 
leiros às vésperas de jogos e duran- 
te competições tem dois pais, o téc- 
nico João Saldanha (1917-1990) e Ne- 
ném Prancha (1906-1976), roupeiro, 
jogador e lenda do futebol carioca. 

Mas a concentração baiana dos 
alemães na Copa-2014 era fora da 
curva, um caso à parte. Acabou sen- 
do, como reconheceram jogadores e 
comissão técnica e restou evidente 
aos olhos do mundo, um dos trun- 


fos da seleção europeia para con- 
quistar o tetracampeonato mundi- 
al, atropelando o Brasil por 7a1na 
semifinal e batendo a Argentina por 
1aonafinal. 

Santo André está localizada na 
APA (Área de Proteção Ambiental) 
de Santo António, gracas, segundo 
o decreto estadual que a criou em 
1984, à “importáncia do ecossiste- 
ma litoráneo que se estende da foz 
do rio Joáo de Tiba até a foz do rio 
Jequitinhonha [em Belmonte, vizi- 
nha à Cabrália], caracterizado pela 
presença de várzeas associadas à ve- 
getação de restinga costeira e pela 
existência de remanescentes da Ma- 
ta Atlântica, bem como recife de co- 
rais, constituindo valioso patrimô- 
nio ambiental”. 

Embora esteja a apenas 35 km do 
agito de Porto Seguro, o acesso à vi- 
la de Santo André é dificultado pe- 
la necessidade de se cruzar de bal- 
saorio João de Tiba, o que torna su- 
as praias de águas calmas e mornas 
quase sempre vazias. 

O resort Campo Bahia, mesclan- 
do luxo e conforto ao despojamen- 
to inerente à beira da praia (loca- 
lizada a poucos metros dos chalés 
dos atletas), foi construído por em- 
presários alemães sob medida para 
a seleção do país —a única entre as 
32 participantes do Mundial a dis- 
pensar hotéis sugeridos pela Fifa 
para criar sua própria hospedagem. 

Em tese, o inverno brasileiro se 
inicia em junho, mês em que come- 
çou a Copa (realizada naquele ano 
entre 12/6 e 13/7). Mas não existe 
inverno naquele pedaço de litoral, 
e o sol quase onipresente no meio 
do ano não chega a ser escaldante. 

Os craques alemães treinavam 
relativamente pouco, em horários 
de sol mais ameno. No restante do 
tempo, faziam atividades físicas no 
próprio hotel, participavam de en- 
trevistas coletivas no centro de mí- 
dia montado pela Federação Ale- 
má de Futebol num resort vizinho 


e, como estampou um título desta 
Folha sobre a euforia dos estrangei- 
rosna Copa brasileira, curtiam a vi- 
da adoidado. 

Passeavam de bicicleta, iam à praia 
(às vezes acompanhados de espo- 
sas ou namoradas) e conciliavam 
agenda turística e social com ações 
de marketing: passeio de barco or- 
ganizado por um patrocinador, vi- 
sita a uma escola municipal da vila 
(com direito à bate-bola), gravação 
de vídeos exaltando o Brasil. 

A média com os brasileiros se es- 
tendeu ao traje de jogo: o uniforme 
número 2 da Alemanha para a Co- 


pa era vermelho preto, uma home- 
nagem ao Flamengo, clube de mai- 
or torcida do país (sim, aquele que 
eles usaram no 7 a 1). 

“Estamos todos dominados pela 
“febre brasileira”, resumiu, em en- 
trevista à Folha, Schweinsteiger, um 
dos mais simpáticos do grupo. Em 
outra conversa exclusiva, o ex-joga- 
dor Bierhoff, então diretor técnico 
da seleção alemã e maior responsá- 
vel pela decisão de instalar o QG do 
time em Santo André, lembrou que 
teve de vencer resistências. 

“Estou 100% satisfeito. Houve ce- 
ticismo quando decidi vir, porque o 
centro não estava pronto. É um lu- 
gar especial, pelo clima e pela loca- 
lização. Se você fica na cidade e vê 
somente casas, prédios, trânsito, ru- 
mores, não relaxa. E estamos numa 
área que não é tão quente e abafa- 
da nem muito fria. É o lugar perfei- 
to. Todos adoraram” 

Como repórter da Folha responsá- 
vel pela cobertura da Alemanha du- 
rante toda a Copa, fiz essas e outras 
entrevistas com o time que termina- 
ria campeão. Fiquei também hospe- 
dado na vila de Santo André, viajan- 
do para acompanhar de perto a se- 
leção em todas as partidas. 

Diferentemente dos alemáes, que 
tinham uma balsa só para eles, mui- 
tas vezes os mortais tínhamos de 
esperar horrores pela embarcação 
à beira do João de Tiba — em uma 
ocasião, a travessia foi feita à noite, 
no mais puro breu, porque o capitão 
desligou o farol para economizar ba- 
teria. Cenas de jornalismo explícito, 
como dizia Clóvis Rossi. 

Aliás, a primeira travessia alemã 
do rio só foi concluída graças a uma 
gambiarra: a maré estava baixa, e, na 
chegada a Santo André, o para-cho- 
ques do ônibus do time —novo em 
folha, em contraste com a balsa ve- 
lhusca— emperrou no concreto da 
rampa de desembarque, travando 
o veículo. O problema foi resolvido 
coma colocação de pranchas entre 
a balsa e a rampa. 

O congraçamento com a popula- 
ção de Santo André (então com 800 
habitantes) e o deleite dos alemães 
com seu QG improvável foram pre- 
cedidos por algumas turbulências. 
Arua principal da vila teve de ser fe- 
chada no trecho do resort alemão, 
gerando críticas dos moradores e a 
provocação de que o time constru- 
íra um “muro de Berlim” na minús- 
cula vila. 

Os construtores do resort tive- 
ram, por um acordo com o Minis- 
tério Público, de pagar uma com- 
pensação ambiental por construir 
na APA mesmo sem terem obtido 
todas aslicenças ambientais. Mora- 
dores protestaram pela demora na 
promessa alemã de ajudar na refor- 
ma do campinho de peladas da vila. 

O sucesso do esquadrão de Müller, 
Kroos, Schweinsteiger, Neuer, Klose, 
Lahm, Hummels etc. na campanha 
da Copa foi amainando os proble- 
mas. Os alemães jogaram toda a pri- 
meira rodada no Nordeste, em parti- 
das disputadas à tarde, com tempe- 
ratura média de 28º: golearam Portu- 


gal por 4 aonaestreiana Arena Fon- 
te Nova, em Salvador (três de Mül- 
ler); empataram com Ganaem2a 2 
na Arena Castelão, em Fortaleza; e 
bateram os EUA por 1a o na Arena 
Pernambuco, no Recife. 

No primeiro jogo do mata-ma- 
ta, viajaram até Porto Alegre e, sob 
15º, eliminaram a Argélia por 2a 1 
na prorrogação. O choque térmico 
causou um pequeno surto de gripe 
no elenco, sem maiores prejuízos. 
Nas quartas de final, despacharam 
a França no Maracaná, 1 a o. 

O jogo seguinte foi aquele. 

“Nunca vou esquecer do silêncio 
da madrugada do 7 a 1” lembra ho- 
je ajornalista carioca Léa Penteado, 
moradora de Santo André há 20 anos, 
ex-secretária de Cultura e de Comu- 
nicação de Cabrália, agitadora turís- 
tico-cultural e espécie de embaixa- 
dora informal da região. Até ali, as 
noites das vitórias alemãs eram de 
festa. “Daquela vez, eles voltaram 
muito tarde, e creio que houve uma 
recomendação para que chegassem 
em silêncio. Achei muito respeito- 
so”, diz ela, vizinha do Campo Bahia. 

A antiga concentração virou um 
resort com o mesmo nome, com as 
diárias mais baratas a partir de apro- 
ximadamente R$ 2.500. Na entrada, 
uma placa informa que ali funcio- 
nou uma “acomodação oficial” da 
Copa. Na praia, a barraca da Santi- 
nha mantém duas bandeiras, uma 
do Brasil e uma da Alemanha. 

Um dos garotos que bateram bo- 
la com os craques alemães na esco- 
la municipal envolveu-se com dro- 
gas e pequenos crimes e teve de fu- 
gir da vila para não ser preso. Pare- 
ce um caso raro, porque o isolamen- 
to mantém a vila pacata. Em Cabrá- 
lia, poucos quilômetros adiante, na 
outra margem do rio João de Tiba, a 
criminalidade é um problema cres- 
cente nos últimos anos —assim co- 
mo os conflitos fundiários têm leva- 
do violência à zona rural da região. 

Os alemães construtores e donos 
do Campo Bahia compraram tam- 
bem o outro resort de Santo André, 
onde funcionou o centro de mídia. 
Segundo Léa Penteado, os empre- 
endimentos, sobretudo o primeiro, 
funcionam como escolas de hotela- 
ria e geram emprego para a região. 

Não houve um boom de pousadas, 
mas de moradores de fora. “O que 
mudou a vida aqui não foi a Alema- 
nha, foi a pandemia, quando come- 
cou uma busca enorme por terrenos 
e casas”, diz ajornalista. 

A principal novidade desde os ale- 
mães é a construção de um “condo- 
mínio exclusivo”, conforme a pro- 
paganda da incorporadora, com 56 
lotes (de 800 m? a 1.500 m"), “beach 
club com piscina, fitness, área gour- 
met e lounge spa com sauna e mas- 
sagem” e uma “charmosa rua de lo- 
jas de grifes e artesanato rústico tí- 
pico da Vila de Santo André”. 

Moradores tentam na Justiça mi- 
nimizar os impactos ambientais do 
empreendimento, à beira-mar do tre- 
cho definido pelos vendedores co- 
mo “o segredo mais bem guardado 
do extremo sul da Bahia”. € 
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Camões de chuteiras 


Brasileiros mostram que com nossa língua podemos dizer o que nos apetecer 


Ricardo Araújo Pereira 


Humorista, membro do coletivo português Gato Fedorento. É autor de 'Boca do Inferno' 


O poema de Adélia Prado cha- 
mado “O que a Musa Eterna 
Canta” começa com os versos 
“cesse de uma vez meu vão de- 
sejo/ de que o poema sirva a 
todas as fomes” A gente sente 
a presença de Camões no po- 
ema, por causa daquelas cé- 
lebres linhas de “Os Lusíadas” 
que dizem “cesse tudo o que a 
musa antiga canta,/ que outro 
valor mais alto se alevanta”. 
Mas há um protagonista mai- 
or do que Camões no poema de 


Adélia Prado. É referido logo a 
seguir: “Umjogador de futebol 
chegou mesmo a declarar: /'Te- 
nho birra de que me chamem de 
intelectual,/souum homem co- 
mo todos os outros”. Quem se- 
ria? Andei pela internet e o pal- 
pite mais frequente aponta pa- 
ra Sócrates, o capitão da sele- 
ção brasileira na Copa de 1982. 

Acontece que o poema “O que 
a Musa Eterna Canta” perten- 
ce ao livro “Bagagem”, publi- 
cado em 1976 —mas escrito 


pelo menos em 1973, data em 
que chegou às mãos de Affon- 
so Romano de Sant'Anna e Car- 
los Drummond de Andrade. 
Ora, em 1973 a carreira de 
Sócrates maltinha começado. 
Nessa altura jogava no Botafo- 
go de Ribeirão Preto ao mesmo 
tempo em que estudava medi- 
cina, e só depois de terminar o 
curso foi contratado pelo Co- 
rinthians. (Espero que a mi- 
nha conversa sobre literatura 
não seja demasiado técnica.) 


Mas é improvável que, em 
1973, em Divinópolis, onde mo- 
rava, a escritora já tivesse ou- 
vido falar do craque. Seja co- 
mo for, um jogador de futebol 
anônimo é citado no poema. 

É aqui que quero chegar. Em 
1966, ano da Copa disputada 
na Inglaterra, o escritor portu- 
gués José Gomes Ferreira ano- 
ta no seu diário, a 10 dejulho, 
um poema de Carlos Drum- 
mond de Andrade sobre Pe- 
lé. E acrescenta a seguinte re- 
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E HOJE 


Jacqueline Cantore 


cantorejacO gmail.com (interina) 


Eliana e Antonio 
Banderas julgam 
samba etango 
hoje no Domingáo 


Domingáo com Huck 

TV Globo, 18h10, livre 

O quadro “Dança dos Famo- 
sos” do chega á final com trés 
semifinalistas, Amaury Loren- 
zo, Lucy Alves e Tati Machado. 
Aúltima eliminatória, que te- 
rá samba e tango, tem como 
convidados especiais o ator 
Antonio Banderas, as apresen- 
tadoras Ana Maria Braga e Fá- 
tima Bernardes e a nova con- 
tratada da emissora, Eliana. 
E esperado que Fátima Ber 
nardes dance com Banderas. 


Balaio Globonews 

GloboNews, 18h, livre 
Aapresentadora Bete Pacheco 
percorre alguns quilômetros 
de arte urbana exposta pelas 
ruas de São Paulo, conhece a 
instituição cultural criada para 
promover e preservar o graf- 
fiti e conversa com os artis- 
tas Rui Amaral, Eduardo Ko- 
bra, Nenê Surreal e Tody One. 


Psicopata Americano 

Telecine Cult, 22h, 18 anos 

Patrick é um jovem executivo 
rico, obcecado por sucesso e 
que esconde sua psicopatia 
dos amigos. Mas o ódio pelo 
mundo e o desprezo pelos ou- 
tros o acabam transforman- 
do em um brutal assassino em 
série. Sátira de terror prota- 
gonizada por Christian Bale. 


Meninas Malvadas 

Paramount+, 12 anos 

Cady Heron entra em uma 
nova escola e se aproxima 
das meninas populares, as 
patricinhas, mas acaba se 
apaixonando pelo ex-namo- 
rado da líder, Regina Geor 
ge. As duas se tornam inimi- 
gas, dificultando ainda mais 
o cotidiano do ensino médio. 
Nova versão do filme de 2004. 


Politicamente Incorretos 

Netflix, 12 anos 

Nesta comédia espanhola que 
satiriza a polarização polí- 
tica do país, dois assessores 
de imprensa rivais são força- 
dos a trabalhar juntos e, ape- 
sar dos embates políticos, for- 
mam um vínculo inespera- 
do, que acaba repercutindo 
nas eleições presidenciais. 


Quantos Dias. Quantas Noites 
Aquarius, 10 anos 

Com a expectativa de vida ul- 
trapassando os cem anos no 
mundo, este documentário 
brasileiro realiza um mergu- 
lho profundo nos propósitos 
da existência. Especialistas e 
pensadores discutem as opor 
tunidades e as desigualdades, 
assim como a nossa conexão 
com o tempo e com a idade. 


QUADRÃO 


| Angeli 


MEMORABILIA 


COMEGO A SUAR FRIO, 
ESPUMO PELA BOCA, O SANGUE, 
FERVE PELO CORPO TODO 
E ACABO TENDO DISRITMIA 


PARA QUE PERCEBAM A 


ACHO CERTO MISTURAR 
EDUCAÇÃO COM RELIGIÃO. 


DEVE-SE INCUTIR A FÉ 


VETA! TRANSMISSÃO EM 
TEMPO REAL DE UM CONFRONTO 
ENTRE CIVILIZAÇÕES! 


CRISTO!! É SANGUE 


O QUE FAZER COM 
OS ADEPTOS DE 


OUTRAS RELIGIÕES? 


PRA TODO LADO! 


CABEÇAS CORTADAS, 
ESCALPES, ARMAS QUÍMICAS, 
BOMBAS NUCLEARES, GENTE 
ESTURRICADA ... MEU DEUS/ 
QUANDO ISSO IRA TERMINAR? 


| bom. Jan Limpens, João Montanaro, Ricardo Coimbra, Angeli, Laerte 


ilustrada ilustríssima 


flexão: “Não pude deixar de 
pensar: e se eu ousasse publi- 
car em Portugaluns versos ao 
nosso futebolista Eusébio, que 
diriam de mim? Que era parvo 
pelo menos”. (Parvo é como se 
diz bobo no hemisfério norte.) 

Nem de propósito, no dia 
seguinte, 11 de julho, o escri- 
tor registra que, durante um 
jantar de homenagem a Ly- 
gia Fagundes Telles, a escri- 
tora brasileira segredou-lhe: 
“Vocês, os portugueses, são 
tão graves... Tão sérios...” Por- 
tanto, quando se soube que 
o prêmio Camões tinha dis- 
tinguido Adélia Prado, fiquei 
muito satisfeito. É excelente 
que os brasileiros continuem 
a mostrar que, com a nossa 
língua comum, podemos di- 
zer o que nos apetecer, fazer 
o que nos apetecer. Incluindo 
calçar chuteiras em Camões. 


Luiza Pannunzio 


Nome fundamental 
do choro, Laércio de 
Freitas morre aos 83 


sáo PAULO Morreu na tarde 
da última sexta-feira, em Sáo 
Paulo, o maestro, composi- 
tor, arranjador e ator Laércio 
de Freitas, célebre por seu tra- 
balho na MPB ao lado de no- 
mes como Elza Soares, Eras- 
mo Carlos, Marcos Valle e Ma- 
ria Bethánia. Ele tinha 83 anos. 
Segundo a família, a morte 
aconteceu por causas naturais. 
De formação erudita, Frei- 
tas “caiu no popular”, conta o 
amigo e produtor Helton Alt- 
man, para quem o músico foi 
um “divisor de águas incon- 
testável” para o gênero musi- 
cal do choro. “Ele chegou ao 
ponto de transformar o cho- 
ro, maior música instrumen- 
tal brasileira”, afirma Altman. 
Nascido em 1941, em Cam- 
pinas, no interior paulista, ele 
se formou em piano pelo Con- 
servatório Carlos Gomes e fez 
sua carreira como compositor 
e arranjador de discos como 
“Quem É Quem”, de João Dona- 
to, e “Contraste” de Jards Maca- 
lé. Ainda trabalhou com Maria 
Bethânia, Ângela Maria, Wil- 
son Simonal, Ivan Lins, Marti- 
nho da Vila e Emílio Santiago. 
Pai da atriz e cantora Thal- 
ma de Freitas, ele trabalhou 
também com os grupos dos 
maestros Radamés Gnatalli, 
Severino Araújo e fez parte do 
Tamba substituindo Luis Eça 
no terceiro disco do grupo. 
Seu primeiro álbum solo, lan- 
cado em1972, “Laércio de Frei- 
tas e o Som Roceiro” foi cultu- 
ado por sua sonoridade ou- 
sada. A ele se seguiram obras 
como “São Paulo no Balanço 
do Choro”, e “Terna Saudade”. 
O músico também atuou, ao 
longo da carreira, como arran- 
jador junto à Orquestra Sinfô- 
nica do Estado de São Paulo, a 
Osesp, e Banda Mantiqueira. 
Freitas deixa as filhas Thal- 
ma e Tricia, além da mulher, 
a empresária e produtora 
Piki de Freitas, e três netos. 


Ciclo de Cinema e 
Psicanálise debate 
filme “O Camaleão” 


sÃo PAULO Em parceria com a 
Sociedade Brasileira de Psi- 
canálise de São Paulo e a Ci- 
nemateca Brasileira, a Folha 
promove, na quarta-feira, dia 
10, sessão de cinema com 
a presença de especialistas 
para discutir o racismo. 

O filme exibido será “O 
Camaleão”, de 1990. A obra 
conta a história de um cama- 
leão social que se faz passar 
porrepórter, médico e advo- 
gado para ganhar dinheiro. 

A quarta sessáo do Ciclo 
de Cinema e Psicanálise con- 
ta com parceria da Filmicca, 
streaming brasileiro de filmes 
independentes e autorais. O 
evento acontecerá às 19h30 
na Cinemateca. Os ingressos 
gratuitos serão distribuídos 
uma hora antes da sessão. 
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Brinquedos em meio a escombros de casa queimada por colonos israelenses na aldeia de Al-Mughayyir, na Cisjordânia zain jaafar - 17.abr.24/AFP 


Descolonização reacionária 


[resumo] As noções de descolonização e decolonialidade, forjadas no pensamento 
crítico latino-americano, vêm sendo apropriadas por movimentos autoritários cujos 
projetos nativistas, sustenta o autor, concebem uma relação essencializada da 
população com o território que ocupa, o que impulsiona o Ódio contra grupos 
considerados invasores e medidas que podem resvalar em extermínio 


Por Fábio Zuker 


Antropólogo e jornalista, com doutorado pela USP e pós-doutorado pela Universidade de Princeton. Autor de 'Vida e Morte de uma Baleia-minke no Interior do Pará e Outras Histórias da Amazônia! 


As primeiras décadas do século 
21 têm sido marcadas por um 
fenômeno curioso e assusta- 
dor. Novos movimentos auto- 
ritários encontraram nas idei- 
as de descolonização e deco- 
lonialidade uma justificativa 
para seus projetos políticos. 
São movimentos ultracon- 
servadores de amplo apoio 
popular na Rússia, na Fran- 
ça e nos Estados Unidos an- 
corados emumaideia de nati- 
vismo. Essa apropriação tam- 
bém temido feita pelo sionis- 
mo messiânico judaico em Is- 
rael e pelos grupos jihadistas 
na Palestina, cada um alme- 
jando estabelecer um Estado 
nativo entre o mar Mediterrá- 
neo e o rio Jordão. 
Originada no campo aca- 
dêmico por intelectuais lati- 
no-americanos de esguerda 
como Walter Mignolo, Anibal 
Ouijano e Enrigue Dussel, pre- 
ocupados em criticar o traco 
multifacetado e continuo do 
poder colonial, a ideia de de- 
colonialidade encontrou ter 
reno fértil na extrema direi- 
ta. Trata-se de uma essencia- 
lização da relacao de pertenci- 
mento entre um grupo étnico 
eum território que leva o naci- 
onalismo anterior à formação 
dos Estados-nações ao campo 
da supremacia étnico-religiosa 
com os Estados já formados. 
Esse movimento de apropri- 
ação de conceitos críticos ela- 
borados pela esquerda, subver- 
tendo o seu significado origi- 
nal, também definiu a extre- 
ma direita no século passado. 
Não é à toa que o Partido Na- 
zistase chamava, precisamen- 
te, Partido Nacional-socialista 
dos Trabalhadores Alemães. 
Como defende Hannah 
Arendt, os nazistas, enquan- 


to erigiam um partido e um 
governo para transformar a 
estrutura do Estado alemão 
e torná-lo antibolchevique e 
antijudaico, propositadamen- 
te tornaram obsoletas deno- 
minações políticas ao incor- 
porar a palavra socialismo no 
nome de seu partido. 

Em um curto ensaio publi- 
cado recentemente, a histori- 
adora das ideias políticas Mi- 
riDavidson apontou o que ela 
chama de “descolonização da 
extrema direita”. Para que não 
sobrem dúvidas: essa apropria- 
ção daideia de decolonialidade 
vem a serviço de projetos po- 
líticos retrógrados, racistas e 
muito distantes do espírito crí- 
tico que moveu osintelectuais 
latino-americanos menciona- 
dos que forjaram o conceito. 


Rússia 
O caso de Vladimir Putin é sig- 
nificativo. A invasão da Ucrá- 
nia é defendida pelo presiden- 
te-czar e seus ideólogos como 
um movimento anticoloni- 
ale, simultaneamente, parte 
de um projeto imperialista. 
O que permite a articulação 
dos dois conceitos contraditó- 
rios é o entendimento de que 
aordem global existente é fru- 
to de um imperialismo norte- 
-americano que opera em ter- 
mos culturais, econômicos e 
militares. Daí, segundo essaló- 
gica, o imperialismo russo ser 
decolonial, se contrapondo ao 
imperialismo dominante, cha- 
mado de atlantismo pelo mís- 
tico russo Alexander Dugin. 
Eimpossível compreender 
a racionalidade política da 
Rússia contemporânea sem 
entender Dugin, considera- 


Donald Trump em aeroporto da Pensilvânia Anna Moneymaker - 22.jun.24/Getty Images/AFP 


do o mais influente filósofo 
político do país e responsá- 
vel por moldar, no século 21, 
sua ideologia pós-soviética. 
Dugin tem grande inserção 
na elite russa e defende que 
o país não é nem ocidental 
nem oriental, mas uma civi- 
lização própria que luta para 
estabelecer um império eura- 
siano ancorado em uma mís- 
tica cristã ortodoxa. 

Assim, enquanto os EUA e 
seus aliados europeus traba- 
lhariam pela extensão de um 
império centrado em uma 
ideia de um espaço vazio, neu- 
tro e homogeneamente con- 
cebido, a territorialidade rus- 
sa e seu império estariam ba- 
seados em uma concepção 
concreta, em que um povo 
particular é inseparável do 
território que ocupa. 

Abatalha russa contra oim- 
perialismo ocidentalnão seria, 
portanto, uma batalha políti- 
ca qualquer. Para Dugin, se tra- 
ta de uma luta espiritual, uma 
batalha existencial pela alma 
russa, já que a globalização ex- 
portada pelos Estados Unidos 
seria uma forma de mascarar 
o lado “espiritual” do imperi- 
alismo, marcado pela imposi- 
cáo dos valores liberais norte- 
-americanos em todo o globo. 

Dessa forma, na sua visão, 
o surgimento de movimentos 
nativistas ao redor do mundo 
acontece como vulcões que 
entram em erupção um de- 
pois do outro, desfazendo a 
promessa de paz almejada pe- 
lo duplo projeto democracia 
liberal /economia de mercado. 
Para a Rússia, é fundamental 
minar o imperialismo norte- 
“americano, fomentando mo- 
vimentos populistas isolacio- 
nistas nos EUA —daí o apreço 
por Donald Trump— e a ex- 
trema direita europeia. 

Ao lado do renascimento 
da Eurásia, Dugin prevé tam- 
bém uma ala islámica, uma 
xiita, uma africana, uma chi- 
nesa e uma latino-americana, 
completando o quadro. Trata- 
-se de um projeto geopolítico 
centrado na descolonização 
dos povos ao redor do globo e 
em uma ideia fascista da rela- 
cáo entre povos e territórios. 


Teoria da grande 
substituição 


Longe de se restringir à Rús- 
sia, ideias similares têm sido 
Continua na pág. C9 
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disseminadas amplamente 
na França e nos EUA. O escri- 
tor francês Renaud Camus é o 
autor de “A Grande Substitu- 
ição” (2012), livro em que de- 
fende a tese racista e islamofó- 
bica de que a Europa está sen- 
do invadida por árabes e afri- 
canos. Aqui, a ideia de desco- 
lonização da Europa se volta 
contra a suposta invasão que 
tiraria o caráter nativo do po- 
vo branco e cristão. 

Ateoria temsido apropria- 
da por movimentos suprema- 
cistas brancos na Europa, nos 
EUA, na Austrália e na Nova 
Zelândia e utilizada frequen- 
temente para legitimar mar- 
chas neonazistas ou assassi- 
natos em massa. Este foi o ca- 
so do terrorista australiano 
que, depois de postar um ma- 
nifesto inspirado na teoria da 
grande substituição, transmi- 
tiu online o massacre em uma 
mesquita em Christchurch, na 
Nova Zelândia, em que assas- 
sinou 51 pessoas. 

Nos EUA, a teoria da gran- 
de substituição deixou de ter 
uma circulação marginal e 
passou de grupos supremacis- 
tas brancos para o mainstre- 
am do Partido Republicano, 
a ponto de Trump estar pro- 
pondo medidas de deporta- 
ção em massa caso seja eleito 
emnovembro. Na versão nor- 
te-americana, os judeus seri- 
am os principais responsá- 
veis por traficar latinos e ou- 
tros povos para destruir o ca- 
ráter branco e cristão do país. 

O fato de os EUA terem se 
tornado, nas últimas décadas, 
um país mais diverso é utiliza- 
do por políticos ultraconser- 
vadores para amedrontar a 
populacáo branca, afirmando 
que eles perderiam seus privi- 
légios e que seus votos se tor- 
nariam menos valiosos. Para 
grupos extremistas dos EUA 
e de diversos países da Euro- 
pa, descolonizar passou a ser 
sinónimo de projetos autori- 
tários em defesa da popula- 
cáo branca nativa”. 


Israel e Palestina 

Talvez em nenhum outro lu- 
gar a cooptação reacionária da 
ideia de descolonização tenha 
gerado tanta violência quanto 
no conflito Israel-Palestina. A 
extrema direita israelense e 
movimentos islâmicos teocrá- 
ticos como Hamas e Jihad Is- 
lâmica têm travado uma bru- 


O ideólogo russo Alexander Dugin kirill kudryavtsev - 23.ag0.22/AFP 


tal dança da morte na dispu- 
ta a respeito de quem tem o 
direito de ser descolonizado. 
Se há uma simetria no de- 
sejo de varrer o outro da ter- 
ra com o propósito de extir- 
par aquele considerado inva- 
sor, há uma assimetria brutal 
no que diz respeito às capaci- 
dades militares e ao apoio in- 
ternacional para de fato fazê- 
-lo. Assim, de um lado, o ge- 
nocídio perpetrado por Biny- 
amin Netanyahu e seu gover 
no é, em grande medida, gui- 
ado pelo delírio fundamenta- 
lista que vislumbra que a cons- 
trução de uma Grande Israel 
precipitaria a vinda do Messi- 
as e o fim dos tempos. 
Complementarmente, Ya- 
hyaSinwar, Ismail Haniya, Mo- 
hammed Deif e demais líde- 


Os novos 
autoritarismos 
ganham tração 
na Europa, na 
Rússia e nos EUA, 
bem como junto 
aos movimentos 
fundamentalistas 
judaicos e 
islâmicos, cada 
qual justificando 
seu projeto 
político na 
essencialização 
do pertencimento 
étnico-religioso 

a um território 


Aapropriação 
da lógica da 
descolonização 
pela extrema 
direita pode 
rapidamente 
resvalar em 
projetos 
supremacistas, 
que dependem 
do ódio e, em 
última instância, 
do extermínio 
do outro 


res do Hamas são correspon- 
sáveis nesse genocídio, já que 
usam as mortes de palestinos 
alheios ao movimento para a 
efetivação de um projeto po- 
lítico teocrático. Para tanto, 
afirmam que a autodetermi- 
nação judaica sob um Estado 
nacional equivaleria a um pro- 
jeto colonial a ser extirpado. 

Oretorno de Netanyahu ao 
cargo de premiê ocorreu em 
2022, apenas um ano e meio 
depois da sua saída. Acuado 
pelo Judiciário em acusações 
de suborno e corrupção, o po- 
lítico do partido tradicional 
de direita Likud avançou em 
sua virada para a extrema di- 
reita ancorando seu governo 
em siglas extremistas como 
os partidos Religioso Sionis- 
ta e Poder Judaico. 

Anosantes, Netanyahu já ha- 
via aprovado a controversalei 
que estabelece que Israel é um 
Estado exclusivo aos judeus, 
entendida por muitos como 
uma norma que institui umre- 
gime de apartheid, já que cer 
ca de 20% da população isra- 
elense é composta de árabes 
cristãos e muçulmanos. 

Figuras outrora marginais 
da política israelense, como 
Bezalel Smotrich e Itamar 
Ben-Gvir, que construíram su- 
as carreiras políticas incenti- 
vando a violência de colonos 
israelenses contra palestinos 
na Cisjordânia e em Gaza, fo- 
ram alçados a cargos centrais 
no governo Netanyahu. Smo- 
trich é ministro das Finanças, 
e Ben-Givr comanda a pasta 
da Segurança Nacional. Am- 
bos dedicam suas vidas à em- 
preitada de “descolonizar” 
o território localizado entre 
o Mediterráneo e o rio Jor 
dão, defendendo a formação 
de um Estado com território 
ampliado em que judeus se- 
jam considerados indígenas 
e árabes, invasores. 

A arqueologia, nesse senti- 
do, se tornou em Israel uma 
ciência a serviço não apenas 
do Estado, mas de uma visão 
radical e expansionista do pa- 
ís, baseada em uma espécie 
de destino manifesto, mobi- 
lizado para justificar décadas 
de ocupação ilegal da Cisjor- 
dânia e da Faixa de Gaza. A 
situação é particularmente 
drástica em Jerusalém, onde 
estudos arqueológicos con- 
duzidos por grupos de colo- 
nos em busca de vestígios da 
cidade do rei Davi são usados 
para expulsar bairros palesti- 
nos inteiros. 


O Hamas também tem um 
projeto reacionário e teocrá- 
tico de descolonização. Seus 
inimigos são tanto os judeus 
quanto as organizações pales- 
tinas seculares e de tendência 
socialista. 

A criação de um Estado is- 
lâmico na Palestina, do rio 
ao mar, está apoiada na ideia 
racista de que os judeus não 
pertencem ao Oriente Médio, 
apesar de a maior parte dos 
judeus que vivem em Israel 
ter origem no Norte da Áfri- 
ca, na região do Levante (da 
qual a Palestina histórica faz 
parte) e na Península Arábi- 
ca. Entre os anos 1940 € 1970, 
cerca de 800 mil judeus sofre- 
ramlimpeza étnica em países 
árabes e muitos encontraram 
refúgio em uma Israel em ple- 
na formação. 

Além disso, ninguém é na- 
tivo do território entre orio e 
o mar, já que todos os impéri- 
os dosúltimos 3.000 anos que 
dominaram a região forçaram 
pessoas a irem para um lado 
e para o outro, dos babilôni- 
os aos britânicos. 

A perspectiva fundamen- 
talista do Hamas, que ganha 
adeptos de esquerda ao re- 
dor do mundo, trabalha pre- 
cisamente para apagar que a 
ideia de formação de um Es- 
tado judaico surgiu concomi- 
tantemente a outros naciona- 
lismos, à medida que os impé- 
rios de Habsburgo, Otomano 
e Russo iam se esfacelando. 

No caso do Império Otoma- 
no, a emergência de nacionali- 
dades modernas, sejam as he- 
gemônicas (turcas e árabes), 
sejam as minoritárias (entre 
as quais a judaica), buscaram 
estabelecer uma lógica de Es- 
tado-nação avessa à dos impé- 
rios multiétnicos, que foi atra- 
sada pelo colonialismo britá- 
nico e francês. 

Historicamente, as mesmas 
tendências políticas que de- 
fendiam a criação dos Estados 
árabes eram a favor do Esta- 
do judaico. Do contrário, seri- 
am saudosistas do otomanis- 
mo ousimpáticas à coloniza- 
ção pelas potências europeias. 
A criação de um pequeno Es- 
tado judaico em meio à vasti- 
dão de Estados árabes era li- 
da como um projeto anti-im- 
perial e anticolonial, inclusi- 
ve por líderes árabes. A tragé- 
dia é que Israel esteja há déca- 
das se valendo de táticas co- 
loniais para impedir a emer 
gência de um Estado palesti- 
no como vizinho —o que, in- 
variavelmente, implicará a 
concessão de terras. 

Ao longo das décadas, a co- 
optação de dois movimentos 
anticoloniais legítimos por 
grupos extremistas gerou dois 
projetos de descolonização 
mutuamente excludentes, que 
têmminado qualquer possibi- 
lidade de diálogo e coexistên- 
cia de dois povos cujo destino 
histórico foi entrelaçado, em 
grande medida, independen- 
temente da sua vontade. 

Em nome da descoloniza- 
ção, tudo se tornou superla- 
tivo. O ataque de 7 de outu- 
bro foi o maior assassinato 
de judeus em um só dia des- 
de Auschwitz. A resposta de 
Netanyahu é uma carnificina 
sem precedentes e já assassi- 
nou quase 40 mil palestinos, 
com bombardeio indiscrimi- 
nado em Gaza e o uso da fome 
como arma de guerra —ações 
que levaram a Corte de Haia 
a determinar medidas con- 
tra atos de genocídio em Ga- 
za, embora as decisões pare- 
Cam ter surtido poucos efei- 
tos concretos em deter a má- 
quina de guerra israelense. 

Estamos diante de um fenô- 
meno político novo. Osnovos 
autoritarismos ganham tra- 
çãona Europa, na Rússia enos 
EUA, bem como junto aos mo- 
vimentos fundamentalistas ju- 
daicos e islâmicos, cada qual 
justificando seu projeto políti- 
cononativismo e na essencia- 
lização do pertencimento ét- 
nico-religioso a um território. 

Esses casos tornam eviden- 
te que aapropriação da lógica 
da descolonização pela extre- 
ma direita pode rapidamen- 
teresvalar em projetos supre- 
macistas, que, para prosperar, 
dependem do cultivo do ódio 
e, emúltima instância, do ex- 
termínio do outro. € 
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Teoria usada contra Assange pode 
transformar jornalistas em criminosos 


Glenn Greenwald 


Jornalista, advogado constitucionalista e fundador do The Intercept 


Ver Julian Assange deixar a 
prisão e sair do Reino Uni- 
do como um homem livre foi 
uma das cenas mais grati- 
ficantes que já tive a chan- 
ce de presenciar. Já que As- 
sange é um amigo, um ali- 
ado e um colega de longa 
data, foi difícil fazer qual- 
quer coisa além de come- 
morar sua liberdade. 

Assange foi finalmente li- 
bertado porque a opinião 
pública australiana passou 
a cobrar que seu governo 
deixasse de ser táo subservi- 
ente aos EUA e trabalhasse 
mais pela liberdade do fun- 
dador do WikiLeaks (Assan- 
ge é cidadão australiano). 
O primeiro-ministro do pa- 
is, Anthony Albanese, final- 
mente exerceu pressão —em 
público e em particular— so- 
bre o governo de Joe Biden. 

Assange passou osúltimos 
cinco anos na prisão de Bel- 
marsh, em Londres, uma 
penitenciária de segurança 
máxima tão repressiva que 
foi apelidada pela BBC de 
“Guantánamo inglesa”. Ao 
lado dos detentos mais pe- 
rigosos do país e dos conside- 
rados terroristas, Assange foi 
mantido o tempo todo con- 
finado sozinho em uma cela 
mínima, com exceção de uma 
hora de banho de sol por dia. 

Antes de ser mandado pa- 
ra Belmarsh, Assange já es- 
tava confinado havia sete 
anos. Em 2012, ele foi inti- 
mado pelas autoridades su- 
ecas a se submeter a um in- 
terrogatório no âmbito de 
uma acusação de estupro. 

Defendendo sua inocência, 
o fundador do WikiLeaks dei- 
xou claro que estaria dispos- 
to a pegar um avião para Es- 
tocolmo para responder às 
acusações, desde que o go- 
verno sueco oferecesse ga- 
rantias de que ele, uma vez 
no país, não seria entregue 
ao governo americano —que, 
se sabia, buscava prendê-lo. 

Depois de a Suécia negar 
essa proteção, Assange so- 
licitou e recebeu asilo políti- 
co do Equador. O então pre- 
sidente Rafael Correa prome- 
teu que o fundador do Wiki- 
Leaks poderia ficar na em- 
baixada do país em Londres 
enquanto permanecessem as 
ameaças dos EUA. Mas, em 
2019, os EUA eo Reino Unido 
conseguiram pressionar o su- 
cessor enfraquecido de Cor 
rea, Lenin Moreno, a retirar 
o asilo político concedido a 
Assange e permitir que a polí- 
cia de Londres ingressassena 
embaixada para prendê-lo. 

Os sete anos que Assange 
passou naquela embaixa- 
da pouco diferem de uma 
prisão. Quando o visiteiem 
2017, junto com meu mari- 
do David Miranda, ficamos 
chocados ao ver seu eviden- 
te declínio físico. 

Seu lar na embaixada era 
pouco mais que um peque- 
no apartamento conjugado, 
sem nenhuma área ao ar li- 
vre. Policiais eram mantidos 
de plantão em frente à embai- 


ij 


xada 24 horas por dia. A úni- 
carazão pela qual existeum 
vídeo que documenta essa vi- 
sita é porque a CIA —ilegal- 
mente— monitorou e espio- 
nouAssange, incluindo as vi- 
sitas que recebeu, durante os 
sete anos que ele passou lá. 

Talvez o mais notável de 
tudo isso seja o fato de As- 
sange nunca ter sido con- 
denado por nenhum crime, 
exceto violação de liberda- 
de condicional por não ter 
comparecido ao tribunal, 
em2012, quando obteve asi- 
lo do Equador. Essa sentença 
foi de apenas 12 meses, que 
ele cumpriu integralmen- 
te em 2020. No entanto, os 
EUA eo Reino Unido conspi- 
raram para mantê-lo preso 
por anos, sem condenação. 

A enorme alegria —e alí- 
vio— comalibertação de As- 
sangenão pode minimizar a 
gravidade e o perigo repre- 
sentados por essa tentativa 
de criminalização do funda- 
dor do WikiLeaks pelos EUA. 
Como alertei em um artigo 
no Washington Post publica- 
do quando os EUA o indicia- 
ram pela primeira vez, a teo- 
ria usada para criminalizar 
Assange pode ser igualmen- 
te empregada para crimina- 
lizar a prática de jornalismo 
investigativo como um todo. 

Isso porque seus supos- 
tos crimes —'conspirar com 
a fonte” para evitar que ela 
sejaidentificada eincentivá- 
la a obter informações— é 
a base do trabalho de qual- 
quer jornalista investigati- 
vo. Não por acaso, quando 
o Ministério Público do Bra- 
sil tentou, em 2020, me pro- 
cessar criminalmente pela 
Vaza Jato, as teorias usadas 
foram exatamente as mes- 
mas usadas pelos EUA para 
criminalizar Assange, como 
alertou o Comitê para a Pro- 
teção dos Jornalistas. 

Como condição para sua 
libertação, Assange foi obri- 
gado a se declarar culpado 
do crime de espionagem. Is- 
so não teve efeito sobre As- 
sange, que acabou libertado 
pelo mesmo acordo, massig- 
nifica que agora há o prece- 
dente de que o governo dos 
EUA e, presumivelmente de 
qualquer outro país, pode 
transformar qualquer jor- 
nalista em criminoso. 

O governo americano exi- 
giu essa confissão de culpa 
por umúnico motivo: embo- 
rao acordo de Assange não 
tenha força como preceden- 
te legal, ele sinaliza a todos 
osjornalistas investigativos 
do mundo democrático que 
suas reportagens também 
podem levá-los à prisão se 
seu trabalho constranger in- 
teresses poderosos. 

Como essa é a atribuição 
mais nobre do jornalismo, 
para além da tragédia hu- 
mana que foi manter Assan- 
ge enjaulado por 12 anos, es- 
se caso representa uma ame- 
aga maior que nunca à liber- 
dade de imprensa em todo 
o mundo. 


Embora o acordo de Assange não tenha 
força como precedente legal, ele sinaliza 

a todos os jornalistas investigativos do 
mundo democrático que suas reportagens 
também podem levá-los à prisão 


DOM. Bernardo Carvalho, Ailton Krenak, Juliana de Albuquerque, 
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Incerteza fiscal leva governo a pagar 
maior juro desde a PEC Kamikaze 


Tesouro freou volume de novas emissões; custo maior amplia esforço para controlar dívida 


INCERTEZA FISCAL 


Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA A desconfiança dos 
investidores quanto à dispo- 
sição do governo de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) em cum- 
prir o arcabouço fiscal levou 
o Tesouro Nacional a pagar a 
maior taxa de juros nas emis- 
sões da dívida pública desde 
julho de 2022, quando o ex- 
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) conseguiu aprovar a PEC 
Kamikaze para turbinar gas- 
tos em ano eleitoral. 

O ambiente desfavorável 
fez com que a União não só 
pagasse mais caro, mas tam- 
bém freasse a captação de re- 
cursos no mês de junho. Sem- 
pre que isso acontece, o gover- 
no precisa recorrer a uma re- 
serva de liquidez, conhecida 
como “colchão da dívida”, pa- 
ra honrar obrigacóes com os 
investidores. 

Aturbuléncia se deuemum 
més marcado pela piora no 
ambiente externo e por uma 
sucessáo de declaracóes de 
Lula que ampliaram a per 
cepcáo de risco fiscal no Bra- 
sil. O chefe do Executivo des- 
feriu ataques ao Banco Cen- 
tral e interditou uma série de 
medidas de contenção de gas- 
tos que estavam em discussáo 
na equipe económica. 

A cotacáo do dólar escalou 
e chegou a bater a marca dos 
R$ 5,70 durante a terça-feira 
(2), o que gerou repercussão 
negativa para o governo e de- 
flagrou uma espécie de freio 
de arrumação. Na quarta (3), 
o ministro Fernando Haddad 
(Fazenda) anunciou um cor- 
te de R$ 25,9 bilhões em des- 
pesas obrigatórias para 2025. 

Maso câmbio não foi o úni- 
coativo financeiro que reagiu 
amaior percepção de risco. As 
taxas cobradas pelos investi- 
dores para financiar o gover 
no brasileiro deram um salto 
nos diferentes segmentos da 
curva de juros, que incluem 
prazos curtos e mais longos. 

Já o volume das emissões 
ficou em R$ 68,6 bilhões em 
junho, o menor do ano e um 
valor baixo ante a média dos 


O presidente Lula discursa em ce 


últimos 12 meses (cerca de 
R$ 130 bilhões ao més). 

Um dos principais termó- 
metros dessa desconfiança 
é a emissão das NTN-Bs (No- 
tas do Tesouro Nacional - Sé- 
rie B), título remunerado pelo 
IPCA (Índice Nacional de Pre- 
cos ao Consumidor Amplo) 
mais uma taxa real de juros. 

Na última terça, a NTN-B 
de três anos foi emitida com 


Série aborda 
incerteza sobre as 
contas públicas 


Após uma expansão de 
gastos autorizada em 
2022, durante a transição 
entre o antigo e o novo 
governo, a gestão de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
propôs o novo arcabouço 
fiscal. No entanto, pairam 
dúvidas sobre a capacidade 
de a equipe econômica 
entregar os resultados 
prometidos. Série da 
Folha expõe em detalhes 
essa incerteza fiscal e os 
meios para resolvê-la. 


ía 


rimónia no Campus Osasco da Unifesp 


uma taxa de 6,78% acima da 
inflação, patamar recorde des- 
de que o papel com esse pra- 
zo foi criado, em 2020. Di- 
ante do custo elevado, o Te- 
souro aceitou captar apenas 
R$ 261 milhões, valor consi- 
derado baixo. 

Na NTN-B de cinco anos, 
título com histórico maior, o 
governo brasileiro pagou ju- 
ro real de 6,3439% em 11 de 
junho e de 6,3279% em 25 de 
junho. O pico foi o maior des- 
de 19 de julho de 2022, após a 
promulgação da PEC Kamika- 
ze de Bolsonaro, quando che- 
gou a 6,378%. 

As taxas se equiparam a 
outros momentos de afrou- 
xamento da política fiscal ou 
de maior percepção de risco, 
como o aumento de gastos 
aprovado na transição para o 
governo Lula, a dúvida sobre 
a aprovação do teto de gas- 
tos no governo Michel Temer 
(MDB) e as semanas que ante- 
cederam o impeachment de 
Dilma Rousseff (PT) em 2016. 

A deterioração também foi 
percebida nas NTN-Bs de 40 
anos, papéis de maior prazo 
emitidos pelo governo noslei- 
lóes de oferta pública, e nas 


Danilo Verpa/Folhapress 


NTN-Fs (Notas do Tesouro Na- 
cional - Série F) de dez anos, 
títulos prefixados preferido 
dos estrangeiros. 

“Se eu preciso ir ao banco 
toda semana para tomar em- 
préstimo, eu preciso conven- 
cer o banco toda semana que 
eu tenho condições de pagar 
os empréstimos. Senão, ele 
vai me cobrar taxas de juros 
cada vez mais altas” afirma o 
economista Jeferson Bitten- 
court, head de macroecono- 
mia do ASA e ex-secretário do 
Tesouro Nacional. 

“E nesse sentido que o go- 
verno precisa estar o tempo 
todo reforçando a credibili- 
dade emsua trajetória de sol- 
vência, de maneira estrutural 
e no curto prazo, e evitar ruí- 
dos de comunicação que co- 
loquem em dúvida a institu- 
cionalidade, tanto da política 
monetária quanto da política 
fiscal. Isso é fundamental pa- 
ra cada leilão”, diz. 

Em relatório a clientes, o 
economista Sergio Goldens- 
tein, estrategista-chefe da 
Warren Rena e ex-chefe do 
Departamento de Mercado 
Aberto do BC, elencou seis 
fatores que afetaram negati- 


vamente o mercado de títu- 
los públicos no mês de junho. 

Eles incluem os rumores de 
isolamento de Haddad den- 
tro do governo, as seguidas 
declarações de Lula refutan- 
do a necessidade de conter 
gastos e atacando a autono- 
mia do BC, os receios quanto 
à sucessão de Roberto Cam- 
pos Neto, a redução da aloca- 
ção de investidores em mer 
cados emergentes, o pequeno 
apetite dos investidores locais 
ao risco e a significativa des- 
valorização do real. 

Um aumento no custo da dí- 
vida tem reflexo direto no es- 
forço que o próprio governo 
ou seus sucessores precisarão 
fazer parahonrar a fatura des- 
sas obrigações. As taxas mais 
altas serão carregadas duran- 
te anos, até o vencimento do 
papel emitido no momento 
da turbulência. 

A questão tem peso ainda 
maior diante da elevada ne- 
cessidade de financiamento 
do país. 

Só em 2024, o governo bra- 
sileiro precisa captar quase 
R$1,5 trilhão no mercado para 
pagar outras dívidas que ven- 
cem este ano e honrar des- 
pesas do Orçamento, dada a 
perspectiva de déficit. 

Segundo Bittencourt, ruídos 
podem levar o Tesouro a adi- 
ar seu cronograma de capta- 
ções, reduzir o colchão da dí- 


Se eu preciso ir 

ao banco toda 
semana para tomar 
empréstimo, eu 
preciso convencer o 
banco toda semana 
que eu tenho 
condições de pagar 
os empréstimos 
Jeferson Bittencourt 


head de macroeconomia do 
ASA e ex-secretário do Tesouro 


vida ou sancionar taxas mais 
elevadas —ou uma combina- 
ção dessas três estratégias. 

O Brasil tinha em maio um 
colchão de liquidez robus- 
to, de R$ 1 trilhão, o suficien- 
te para honrar oito meses de 
pagamento do serviço da dí- 
vida federal. 

Mas a reserva de seguran- 
ça é um recurso finito e exis- 
te justamente para dar confi- 
ança aos investidores de que 
o país é solvente. 

Para lidar com o cenário 
mais adverso, o órgão tam- 
bém pode fazer emissões em 
prazos mais curtos ou em mo- 
dalidades mais arriscadas, co- 
mo os títulos atrelados à taxa 
Selic (se o Banco Central de- 
cide subir os juros, o gover- 
no não está protegido e pre- 
cisa arcar com um custo adi- 
cional). Trata-se de uma com- 
posição longe do padrão ide- 
al almejado pelo Tesouro em 
seu planejamento anual e de 
longo prazo. 

Em maio, por exemplo, a 
proporção de títulos remu- 
nerados pela Selic no esto- 
que da dívida pública esta- 
va em 43,78%, bem próximo 
do teto de 44% estipulado no 
PAF (Plano Anual de Finan- 
ciamento). 

Ultrapassar esse limite não 
gera nenhuma punição, mas 
é sinal das dificuldades para 
cumprir o planejado. 

No longo prazo, a propor 
ção de títulos atrelados à Se- 
lic deveria caminhar para a 
faixa entre 21% e 25% do es- 
toque da dívida. No julgamen- 
to das contas da Presidência 
da República de 2023, o TCU 
(Tribunal de Contas da Uni- 
ão) destacou a “notável dis- 
tância de alguns desses indi- 
cadores em relação aos obje- 
tivos ideais de longo prazo”. 

Embora a sinalização de 
corte nas despesas obrigató- 
rias em 2025 tenha contribu- 
ído para a melhora do merca- 
do, Bittencourt afirma que bo- 
as condições para a gestão da 
dívida dependem de melhor 
comunicação do governo e 
de medidas críveis para ga- 
rantir a sustentabilidade do 
arcabouço fiscal. 

“E preciso mostrar que o ar- 
cabouço oferece uma trajetó- 
ria confortável para a dívida 
em mais de um cenário. O go- 
verno mostrou uma trajetó- 
ria no último PLDO [Projeto 
de Lei de Diretrizes Orçamen- 
tárias] em um cenário muito 
específico, que é muito dife- 
rente do cenário de mercado. 
Não é só uma questão de 'ca- 
da um acredita no que quer, 
mas sim de se fazer crível” diz. 
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Tufi Daher Filho 

'Só quero que Lula cumpra 
o que me prometeu, diz 
CEO da Transnordestina 


Um dos maiores projetos de 
infraestrutura do país, a fer 
rovia Transnordestina, que li- 
ga Eliseu Martins (PI) ao por 
to de Pecém (CE), foi manti- 
da sob o comando do grupo 
CSN, de Benjamin Steinbruch, 
eagora enfrenta dificuldades 
para obter o financiamento 
necessário para a última eta- 
pa. Se tudo der certo, a via es- 


O ministro Fernando Haddad em cerimônia de lançamento do Plano Safra, no Palácio do Planalto 


tará totalmente trafegável até 
2027, com dez anos de atraso. 


O presidente Lula disse pu- 
blicamente que não faltaria 
dinheiro paraa ferrovia. Por 
que o projeto emperrouno- 
vamente? E preciso um de- 
creto autorizando uma ope- 
ração de R$ 3,6 bilhões com o 
FDNE [Fundo de Desenvolvi- 


mento do Nordeste]. Sem is- 
so, a obra fica parada. 


De quem é a culpa? 

Isso [o decreto] estava parado 
no Ministério da Fazenda du- 
rante sete meses. Não tem ca- 
bimento o presidente da Re- 
pública prometer aliberação 
da obra e, por causa da buro- 
cracia, ela ficar parada. Lula 
pegou no meu braço [em visi- 
taa obra] e falou: nào faltarão 
recursos para a Transnordes- 
tina. Eusó quero que se cum- 
pra o que Lula me prometeu. 


Que tipo de operacáo pen- 
dente é essa? É um emprés- 
timo para a Transnordestina 
que tem como avalista o gru- 
po CSN. Se náo pagar, dá ven- 


Governo cogita taxa 
em universidades e 
mudanca no Fundeb 


Ideias estáo em cardápio de iniciativas formulado por 
ala do Executivo em meio a restrição orçamentária 


INCERTEZA FISCAL 


Fábio Pupo 
Adriana Fernandes 
e Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA Após O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
descartar mudangas no piso 
de despesas com educação, a 
equipe econômica redirecio- 
nou as atenções a outras me- 
didas de ajuste ligadas à área. 
Entre elas, cobrar mensalida- 
de de alunos ricos em univer 
sidades públicas e alterar pa- 
râmetros do Fundeb (Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi- 
mento da Educação Básica). 

As medidas são analisadas 
por uma ala do governo e, de 
acordo com relatos feitos à Fo- 
Iha, fazem parte de um cardá- 
pio com mais de cem iniciati- 
vas vistas como passíveis de 
serem colocadas em debate. 
O objetivo é buscar o reequilí- 
brio fiscal diante do compro- 
misso de eliminar o déficitnas 
contas públicas. 

A cobrança das mensalida- 
des nas universidades seria 
voltada apenas a alunos de 
classes sociais mais favoreci- 
das. A iniciativa teria como al- 
vo parte dos 1,3 milhão de es- 
tudantes matriculados na re- 
de federal de ensino superior. 

Apesar de as discussões con- 


Gastos federais com Fundeb 


pressionam Orçamento 


Complementação da União ao fundo 


Em R$ bi* 
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Principais entes recebedores em 2023 


Em R$ bi 


Pará RN 2 
Bahia an 1,2 
Maranhão [a 0.5 
Ceará awal 0,72 
Rio de Janeiro [NNE 0,69 
Amazonas [a 0,61 
Pernambuco MN 0,46 
Fortaleza (CE) HH 0,45 


Piauí MM 0,36 
Manaus (AM) HH o, 33 


*Valores atualizados pela inflação. Fonte: Tesouro Nacional 


ah 


Engenheiro civil (PUC-MG), 
fez carreira em infraestrutura, 
boa parte dela ligada 

ao grupo CSN. É CEO da 
Transnordestina Logística 
desde 2022 e já presidiu a 
MRS Logística. Atuou na 
Ferrovia Centro-Atlántica e 
na Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos. Também é 
cafeicultor em Minas Gerais 


Pedro Ladeira/Folhapress 


siderarem essas possibilida- 
des, ainda é incerto oimpacto 
fiscal das iniciativas. A mudan- 
çano perfil dos alunos de uni- 
versidades públicas ao longo 
dos anos, por exemplo -com 
mais presença de estratos po- 
bres-, pode limitar os ganhos 
com eventuais cobranças. 
No caso do Fundeb, a visão é 
que as alterações podem pro- 
porcionar maior flexibilidade 
orçamentária. Em determi- 
nados anos, porém, a redu- 
ção efetiva de despesa pode 
acabar não sendo tão signifi- 
cativa. Uma das opções é ele- 
var o percentual da contribu- 
ição paga pela União ao Fun- 
deb que pode ser contabiliza- 
do no piso federal da educa- 
ção. Hoje, só é possível consi- 
derar 30% do valor repassado. 
A chamada complementa- 
ção ao Fundeb -abastecido 
por uma combinação de re- 
cursos federais, estaduais e 
municipais- é uma obrigação 
da União quando os demais 
entes não atingem determi- 
nados indicadores financei- 
ros estabelecidos, que inclu- 
em um valor anual por alu- 
no. Para 2024, por exemplo, o 
aporte do Tesouro é estima- 
do em R$ 45 bilhões. 
Contabilizar um valor maior 
para esse fim poderia, emtese, 
reduzir a pressão para atingir 
o piso da educação. Historica- 
mente, no entanto, o governo 
aplica um valor bem acima do 
mínimo exigido -o que pode 
fazer com que a medida náo 
gere efeito imediato. 
Outra ideia para o Fundeb 
é reduzir de 70% para 60% o 
percentual do fundo destina- 
do ao pagamento dos profissi- 
onais da educação básica em 
efetivo exercício. O diagnós- 
tico é que a regra tem causa- 
do problemas e elevado salá- 
rios de maneira distorcida. 
Na época da aprovação da 
medida, especialistas apon- 
tavam que professores já re- 
cebiam 2,8 vezes mais que o 


cimento da dívida lá na CSN. 


A obra avançou muito. Foi 
com dinheiro de Stein- 
bruch? Ele já colocou R$ 4,2 
bilhões, saídos do caixa da 
companhia, fora emprésti- 
mos. A CSN se comprometeu 
a colocar mais R$1,5 bilhão. 


Mas Steinbruch deve ter re- 
negociado dívidas para inje- 
tar dinheiro novo, não? Ele 
alongou a dívida [o equiva- 
lente a R$ 1,5 bilhão] por cin- 
co anos para finalizar a obra. 


Nosprojetos ferroviários de 
grande porte, como a Nor 
te-Sul, o governo construiu 
a Obra para que fosse lici- 
tada depois. Nesse projeto 


salário mínimo e que as re- 
muneracóes poderiam cres- 
cer 83% acima da inflação em 
uma década. 

Uma terceira alternativa é 
ampliar a gama de profissio- 
nais que podem receber esses 
recursos. Hoje, alista de pes- 
soal atendido inclui professo- 
res, diretores, coordenadores 
pedagógicos, entre outros que 
atuam em atividades ligadas 
à educação básica. 

Aideia é incluir trabalhado- 
res de outras áreas, como, por 
exemplo, segurança, porta- 
ria, limpeza e manutenção — 
não vinculados diretamente a 
atividades educacionais, mas 
que exercem funções essenci- 
ais para o funcionamento dos 
estabelecimentos de ensino. 

Os repasses ao Fundeb não 
impactam o teto de despesas 
do arcabouço fiscal, mas en- 
tram na conta do resultado 
primário. As mudanças po- 
dem trazer também maior 
flexibilidade ao Orçamento. 

O cardápio está sob análise 
da equipe econômica após Lu- 
la descartar mudanças mais 
estruturais nos pisos de sa- 
úde e educação, que tomam 
um espaço crescente do Or 
çamento federal por terem 
regras diferentes das demais. 

A Constituição obriga que 
um percentual fixo da arre- 
cadação da União seja dire- 
cionado a essas áreas. A re- 
gra tem impulsionado as des- 
pesas nesses casos, especial- 
mente após a implantação do 
arcabouço fiscal do ministro 
Fernando Haddad (Fazenda), 
que exige uma elevação signi- 
ficativa das receitas para al- 
cançar as metas fiscais. 

Isso faz com que os gastos 
com saúde e educação, liga- 
dos à arrecadação, tenham 
que ser também cada vez mai- 
ores. Enquanto isso, o cresci- 
mento anual do limite de des- 
pesas pode ser de, no máxi- 
mo, 2,5% acima da inflação. 

O cenário levou a equipe 
econômica a considerar de 
maneira mais convicta uma 
mudança nasregras de avanço 
do piso, mas o plano foi des- 
cartado por Lula. 

“Euvou dizer emalto e bom 
som: a gente não vai fazer ajus- 
te em cima dos pobres. Achar 
que nós temos que piorar asa- 
úde e piorar a educação para 
melhorar... Isso é feito há 500 
anos no Brasil. Há 500 anos o 
povo pobre não participava 
do Orçamento”, disse Lula a 
jornalistas há três semanas. 


A gente não vai 
fazer ajuste em cima 
dos pobres. Achar 
que nós temos que 
piorar a saúde e 
piorar a educação 
para melhorar... 

Isso é feito há 500 
anos no Brasil 


Luiz Inácio Lula da Silva 
em entrevista em junho 


é o contrário. Mesmo as- 
sim, o governo terá alguma 
participação? Metade des- 
ses R$ 3,6 bilhões a serem to- 
mados com o FDNE é conver- 
sível em ações pelo governo. 


A ferrovia foi modificada e 
um trecho foi cortado do 
projeto original no gover- 
no Jair Bolsonaro. No entan- 
to, muitos investimentos já 
tinham sido feitos. Quan- 
to devem receber de inde- 
nização por isso? Cerca de 
R$ 4 bilhões, o equivalente a 
R$25 milhões por quilômetro 
já construído [em direção ao 
porto de Suape]. São cerca de 
190 km ao todo. Mas há outras 
obras, até um túnel. Os valo- 
res ainda estão em discussão. 


Secretário 
deixa cargo às 
vésperas de 
entrega do 
Orçamento 


Marianna Holanda 


BRASÍLIA O Ministério do 
Planejamento comunicou, 
neste sábado (6), a saída do 
secretário de Orçamento 
Federal, Paulo Bijos, a me- 
nos de dois meses do envio 
do Orçamento de 2025 pa- 
ra o Congresso. 

Aexoneração ocorreu em 
26 de junho, mas será publi- 
cada retroativamente no 
Diário Oficial da União na 
próxima segunda-feira (8). 

Bijos é servidor da Cá- 
mara e estava cedido para 
a pasta, mas foi requisitado 
devolta pelo presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL), 
para atuar como analista 
legislativo da Consultoria 
de Orçamento da Câmara, 
no fim de junho. 

Segundo a Folha apurou, 
aministra Simone Tebet foi 
pega de surpresa com um 
ofício requisitando Bijos e 
tentou reverter a saída do 
seu secretário, sem sucesso. 

Aliados de Lira disseram 
que ele estava contrariado 
com o trabalho de Bijos e 
que avaliava que o secre- 
tário estava prejudicando 
a Câmara na questão das 
emendas parlamentares e 
ao se recusar a conversar 
com deputados. 

Procurado, o parlamen- 
tar não se manifestou. A 
Folha não conseguiu falar 
com Bijos neste sábado. 

O Ministério do Plane- 
jamento só se manifestou 
por meio da nota em que 
diz que a exoneração ocor- 
reua pedido “para priorizar 
projetos pessoais”. 

De acordo com a pasta, 
assumirá o posto interina- 
mente o atual secretário- 
-adjunto Clayton Luiz Mon- 
tes, que é analista de Plane- 
jamento e Orçamento des- 
de 1998 e ocupa o posto de 
adjunto da secretaria desde 
novembro de 2023. 

A baixa de um secretá- 
rio da equipe econômica às 
vésperas do envio da peça 
orçamentária é incomum. 
A situação do governo no 
Congresso é delicada, so- 
bretudo na Câmara, com 
Lira na presidência. 

Os parlamentares témin- 
tensificado demandas por 
mais emendas parlamenta- 
res, apesar de o governo de 
Lula (PT) ter acelerado ali- 
beração de verbas, que su- 
peraram R$ 22 bilhões pa- 
gos neste ano, antes da tra- 
vaimposta pela lei por cau- 
sa das eleigóes municipais. 

Como mostrou a Folha, 
acifra desembolsada ultra- 
passa os cerca de R$ 17 bi- 
lhões (em valores já corrigi- 
dos pela inflação) distribu- 
ídos antes das eleições de 
2022 por indicações de de- 
putados e senadores, no go- 
verno Jair Bolsonaro (PL). 
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LEILÃO JUDICIAL ELETRÔNICO 


IMÓVEIS COM DESÁGIOS DE ATÉ 50% SOBRE O VALOR DE AVALIAÇÃO. APROVEITE! 


r ° ° 
Prédio Comercial 
@ Jacupiranga/SP 
Imóvel comercial com 882 m? de construções e terreno 


com área de 8.668 m?. Localizado a 2 min. da Av. 
Adhemar de Barros e a 3 min. da Rod. Regis Bittencourt. 


Leilão 08/07 - 11:00hs 


Avaliacáo 


R$ 5.192.708,26 


Lances a partir de 


R$ 3.115.624,95 


Juiz: Exmo. Dr. Augusto Bruno Mandelli 
> T Vara Cível de Avaré/SP 


Terreno Urbano 
@ Rio Claro/SP 


Terreno com 73.348 m?, composto por 2 barracões e 
benfeitorias. O 1º barracão é integrado por refeitório, 
banheiro, vestiário e fábrica. O 2º barracão contém área 
de escritório, banheiro, produção e garagem. 


ES Leilão 10/07 - 14:00hs 


Avaliação 


R$ 3.549.179,77 


Lances a partir de 


R$ 1.774.589,88 


<> Juiz: Exmo. Dr. Alexandre Dalberto Barbosa 
— Y Vara Cível de Rio Claro/SP 


Terreno Urbano 
O são Paulo/SP 


Terreno com area de 1.170 m?, composto por uma 
guarita de estacionamento de 20 m?. Localizado na 
Praça da Sé, região central de São Paulo. 


. ID 6801 


2 Terrenos Urbanos 
© Guarulhos e Campos do Jordão/SP 


Terreno (1) com área de 2.041 m?, localizado às margens da 
Rod. Ayrton Senna e a 14 min. do Aeroporto Internacional 
de Guarulhos. Terreno (2) loteamento Vila Chantal Zona | 
com área de 1.262 m? em Campos do Jordão - SP. 


E Leilão 08/07 - 14:00hs 


Avaliação 


R$ 1.814.500,19 


Lances a partir de 


R$ 1.814.500,19 


Juiz: Exmo. Dr. Diego Ferreira Mendes 
4º Vara Cível do Foro Regional XI - Pinheiros/SP 


= 
m 


na 
Galpao 
O são José do Rio Preto - SP 
Imóvel com área de terreno de 1.034 m?, propriedade da 


falida Banco Empresarial S.A. Localizado a 2 min. da 
Rod. Washington Luís e a 5 min. do Plaza Shopping. 


E T Leilão 17/07 - 14:00hs 
2º Leilão 17/07 - 15:00hs 


Avaliação 


R$ 3.251.525,28 


Lances a partir de 


R$ 2.276.067,70 


Juiz: Exmo. Dr. Glariston Resende 
— 3º Vara Cível de São José do Rio Preto/SP 


Terreno Urbano 
© são Paulo/SP 


Fração de 1,78571432% do terreno condominial com área 
de 2.370m?, reservado para a construção do prédio (bloco 
33), do Conjunto Residencial Parque das Orquídeas em 
São Paulo/SP. 


E T Leilão 29/07 - 15:00hs 
2° Leilão 29/07 - 16:00hs 


Avaliação 


R$ 12.936.895,01 


Lances a partir de 


R$ 9.055.826,51 


Juiz: Exmo. Dr. Cassio Pereira Brisola 
T Vara Cível do Foro Regional XI - Pinheiros/SP 


Terreno rural 
© Água Branca/AL 


Imóvel denominado Sítio Boa Vista com área de 
664 tarefas ou aprox. 200 hectares. Localizado a 
24 min. de Delmiro Gouveia. 


T° Leilão 08/07 - 09:00hs 
2º Leilão 08/07 - 10:00hs 


Avaliação 


R$ 585.970,45 


Lances a partir de 


R$ 292.985,22 


<= Juiz: Exmo. Dr. Thiago Augusto Lopes de Morais 
JOD vara do Único Ofício de Mata Grande/AL 


Galpão Industrial 
9 Paraguacu Paulista/SP 


Imóvel com 885 m? de construção e terreno com 
609 m?. Composto por uma residência e prédio 
para fins industriais. Localizado a 8 min. da 
Rodovia SP-284. 


E Leitão 08/07 - 11:00hs 


Avaliacáo 


R$ 964.680,68 


Lances a partir de 


R$ 578.808,40 


<> Juiz: Exmo. Dr. Cassio Pereira Brisola 
T Vara Cível do Foro Regional XI - de Pinheiros/SP 


Apartamento com 161 m? 
9 Franca/sP 


Imóvel no Cond. Residencial Terraço D'itália, 
composto por 3 suítes, 2 salas, varanda, lavabo, 
cozinha, área de serviço, banheiro, despensa e 3 
vagas de garagem. 


ES T° Leilão 08/07 - 14:30hs 
2º Leilão 29/07 - 14:30hs 


Avaliação Lances a partir de 
R$ 1.600.000,00 R$ 960.000,00 


> Juiz: Exmo. Dr. Humberto Rocha 
JUL s= vara Cível de Franca/SP 


ID 6682 


Terreno Rural 
@ São José da Bela Vista/SP 


Parte ideal correspondente a 1/3 do Sítio 
Pitangueiras com área total de 55,00 hectares. 


1º Leilão 08/07 - 09:00hs 
2º Leilão 29/07 - 09:00hs 


Avaliação 


R$ 1.441.644,82 


Lances a partir de 


R$ 1.249.444,73 


<= Juiz: Exmo. Dr. Humberto Rocha 
D 3? vara Cível de Franca/SP 


Imóvel Residencial 
@ Santana de Parnaíba/SP 


Imóvel no Alphaville Residencial 10 com 249 m? de 
construção e terreno com área de 420 m?. Composto 
por 3 dorms com suíte, sala 2 ambientes, cozinha/copa, 
lavanderia, lavabo, churrasqueira, piscina, vestiário, 2 
banheiros, quintal, escritório e garagem para 2 veículos. 


(63 Leilão 08/07 - 11:30hs 


Avaliação 


R$ 2.298.747,28 


Lances a partir de 


R$ 1.379.248,37 


<= Juiz: Exmo. Dr. Marcos Vinicius Krause Bierhalz 
2º Vara Cível de Santana de Parnaíba/SP 


Imóvel Residencial 
@ Espírito Santo do Pinhal/SP 


Imóvel com 271 m? de construção e terreno com 
área de 581 m?. Localizado a 3 min. da Av. 
Washington Luís e a 6 min. do centro da cidade. 


T° Leilão 08/07 - 14:30hs 
2º Leilão 29/07 - 14:30hs 


Avaliação 


R$ 767.705,56 


Lances a partir de 


R$ 383.852,78 


<> Juíza: Exma. Dra. Roseli Jose Fernandes Coutinho 
MOD F Vara Cível de Espírito Santo do Pinhal/SP 


E T Leilão 29/07 - 15:30hs 
2º Leilão 29/07 - 16:30hs 


Avaliação 


R$ 3.257.016,33 


Lances a partir de 


R$ 1.628.508,16 


Juiz: Exmo. Dr. Cassio Pereira Brisola 
T° Vara Cível do Foro Regional XI - Pinheiros/SP 


Apartamento com 170 m? 
9 Guaruja/SP 


Imóvel no Cond. Edifício Sorocotuba lil, composto 
por sala 2 ambientes, 3 dorms com suítes, 
4 varandas, lavabo, cozinha, área de serviço, wc de 
empregada e vaga dupla de garagem. 


1º Leilão 08/07 - 10:30hs 
2° Leiláo 29/07 - 10:30hs 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 1.093.079,89 R$ 546.539,94 


<> Juiz: Exmo. Dr. Marcelo Machado da Silva 
Jä 42 Vara Cível de Guarujá/SP 


Apartamento Duplex 
@ Guarulhos/SP 


Cobertura Duplex com 115 m? no Edifício Piazza 
Isabella, composto por 2 salas, 2 banheiros, 
terraço externo, 2 dormitórios, cozinha, área de 
serviço e vaga de garagem coberta. 


E Leilão 08/07 - 11:30hs 


Avaliação 


R$ 501.896,66 


Lances a partir de 


R$ 250.948,33 


<> Juíza: Exma. Dra. Caroline Quadros da Silveira Pereira 
2 2º Vara Cível de Guarulhos/SP 


Galpão 
@ Boca da Mata/AL 
Imóvel e lote de terras com área de 1124 m?. 


Composto por galpão de alvenaria, torre de 
telefonia móvel e oficina mecânica. 


1” Leilão 17/07 - 09:00hs 
2º Leilão 17/07 - 10:00hs 


Avaliação 


R$ 468.337,00 


Lances a partir de 


R$ 234.168,50 


<> Juiz: Exmo. Dr. Vinicius Augusto de Souza Araujo 
Vara do Único Ofício de Boca da Mata/AL 


Apartamento Duplex 
@ São Bernardo do Campo/SP 
Imóvel com 150 m2 no Edifício Delphus, composto 


por sala, terraço, 2 dorms, banheiro, dormitório e 
wc de empregados, cozinha e vaga de garagem. 


E3 Leilão 08/07 - 11:00hs 


Avaliação 


R$ 697.341,08 


Lances a partir de 


R$ 418.404,64 


Juíza: Exma. Dra. Patricia Svartman Poyares Ribeiro 
6" Vara Cível de São Bernardo do Campo/SP 


ID 6396 


Imóvel Residencial 
9 Bairro Nossa Senhora do Ó/SP 


Imóvel com 200 m? de construção e terreno com 
área de 125 m2. Localizado a 5 min. da Rodovia 
Engenheiro Renč Benedito Silva. 


EG Leilão 08/07 - 11:30hs 


Avaliação 


R$ 384.936,29 


Lances a partir de 


R$ 230.961,77 


< Juiz: Exmo. Dr. André Luiz Tomasi de Queiróz 
JU 12 Vara Cível de Jandira/SP 


=i 1D 6780 ` 


Apartamento com 112 m? 
@ Franca/SP 


Imóvel no Condomínio Diamonds Residence, 
composto por 2 dorms, 1 suíte, sala estar, sala 


jantar, cozinha, varanda, banheiro, área de serviço 
e 2 vagas de garagem. 


E Leilão 17/07 - 11:00hs 


Avaliacáo Lances a partir de 


R$ 664.547,37 R$ 531.637,90 


> Juiz: Exmo. Dr. Humberto Rocha 
JOL 3» vara Cível de Franca/SP 


Reservamo-nos o direito à correção de possíveis erros de digitação. As informações aqui contidas não substituem o edital. 


Learn 


ID 6595 


ID 6145 


Apartamento Cobertura 
9 Praia Grande/SP 


Imóvel com 155 m? no Edifício Saint Louiz. 
Composto por 2 salas, copa, cozinha, 2 dorms, 
suíte, 4 sanitários, área de serviço, dormitório de 
empregada, 2 terraços e 2 vagas de garagem. 


E 1º Leilão 08/07 - 11:00hs 
2º Leilão 29/07 - 11:00hs 


Avaliação Lances a partir de 


R$ 605.746,24 R$ 454.309,68 


Juiz: Exmo. Dr. André Quintela Alves Rodrigues 
Vara de Família e Sucessões de Limeira/SP 


Apartamento com 150 m? 
@ Guarujá/SP 


Imóvel cobertura tipo duplex no Edifício Cancun, 
composto por 4 dorms com suítes, 3 salas, 
cozinha, lavabo, área de serviço, 2 varandas, 
piscina, churrasqueira e 3 vagas de garagem. 


T° Leilão 08/07 - 14:30hs 
2º Leilão 29/07 - 14:30hs 


Avaliação 


R$ 1.192.949,66 


Lances a partir de 


R$ 596.474,83 


iz: Exmo. Dr. Marcelo Machado da Silva 
* Vara Cível de Guarujá/SP 


Apartamento com 56 m? 
@ Guarulhos/SP 


Imóvel no Cond. Residencial Solar Bom Clima com 
vaga de garagem. Localizado a 7 min. da Rodovia 
Presidente Dutra e a 8 min. do centro de 
Guarulhos. 


Es 1º Leilão 25/07 - 10:30hs 
2º Leilão 25/07 - 11:30hs 


Avaliacáo 


R$ 479.550,85 


Lances a partir de 


R$ 239.775,42 


<> Juiz: Exmo. Dr. Jaime Henriques da Costa 
JAH. >" vara Cível de Guarulhos/SP 
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mercado folha em defesa da energia limpa 


Empresas disputam 
mercado de R$5 bi 
com bioinsumos 


Exigências internacionais, interesse do consumidor e 
resistência de plantas a agrotóxicos explicam avanço 


AGROFOLHA 
Marcelo Toledo 


LUCAS DO RIO VERDE (MT) Emas- 
censão, o mercado de bioinsu- 
mos cresce em ritmo chinês, 
já representa negócios de R$ 5 
bilhões por ano e, no mundo, 
deve triplicar o faturamento 
até 2032. Isso tem impulsio- 
nado a disputa por uma fatia 
de mercado no agronegócio 
brasileiro, especialmente no 
Centro-Oeste, que concentra 
as cidades mais ricas do setor. 

Só na safra 2023/24, esse 
mercado ficou 15% maior e, 
nos últimos três anos, cres- 
ceu a uma taxa média anu- 


al de 21%, segundo dados da 
CropLife Brasil. Em oito anos, 
a estimativa é que osnegócios 
no mundo cheguem a US$ 45 
bilhões (cerca de R$ 250 bi). 
A pressão internacional pa- 
ra que haja uma produção 
agrícola cada vez mais sus- 
tentável, o aumento do inte- 
resse de consumidores brasi- 
leiros por produtos com me- 
nos químicos, as políticas de 
incentivos governamentais, 
assim como a resistência de 
plantas a certos agrotóxicos 
usados atualmente e o de- 
senvolvimento científico são 
alguns dos fatores que expli- 
camo crescimento e motivam 
as empresas a buscarem mer- 


cado em Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sule Goiás. 

Os bioinsumos são produ- 
tos de origem vegetal, animal 
oumicrobiana que atuam no 
crescimento e no desenvol- 
vimento da planta e melho- 
ram a fertilidade do solo ou 
inibem pragas. 

Mato Grosso representa 
33,4% dos produtos usados, 
seguido por Goiás e DE com 
13%. Mato Grosso do Sul tem 
7,8% do mercado, ao lado de 
Minas Gerais e atrás de Para- 
ná (7,9%) e São Paulo (9%). 

O interesse foi visto nas du- 
as grandes feiras agrícolas re- 
alizadas no primeiro semestre 
na região, em Rio Verde (GO) 
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O produtor rural 
tem que tomar 
mais de 2.000 
decisões por safra, 
é uma quantidade 
muito grande. 
Nosso objetivo é 
simplificar isso 


Paulo Laurente Junior 
diretor de marketing da Orígeo 


Já ultrapassamos nossa meta de produtos 
sustentáveis no Brasil, diz CEO da UPL 


ENTREVISTA 
ROGERIO CASTRO 


LUCAS DO RIO VERDE (MT) A UPL, 
multinacional de origem in- 
diana produtora de insumos 
agrícolas biológicos e quími- 
cos, já ultrapassou no Brasil 
uma meta que, globalmente, 
a empresa espera alcançar em 
três anos, diz Rogerio Castro, 
CEO da companhia no Brasil, 
em entrevista à Folha. 

Com receita anual que su- 
pera US$ 6 bilhões e atuação 
em mais de 130 países, a agro- 
tech viu seus negócios no se- 
tor de bioinsumos serem im- 
pulsionados com a aquisição, 
há cinco anos, da Arysta Lifes- 
cience, que já tinha forte atu- 
ação na área de biossoluções. 


x 


O sr. afirma que a UPL está 
buscando equilíbrio entre 
insumos biológicos e quími- 
cos. Como está essa relação 
hoje? Nós não falamos só 
em biológicos, mas em pro- 
dutos sustentáveis e inovado- 
res e produtos tradicionais e 
de pós-patente. Globalmen- 
te, estamos com cerca de 35% 


e 65% [respectivamente]. No 
Brasil é o contrário. Já somos 
quase 60% de produtos sus- 
tentáveis e inovadores. 

Nos sustentáveis e inovado- 
res entram produtos químicos 
também, em que há uma cer- 
ta inovação em cima deles, e 
alguns têm patente. Não te- 
mos uma divisão entre bio- 
lógicos, especificamente, e 
químicos, especificamente. 
Nossas metas são constituí- 
das em cima de pós-patente 
e inovação e sustentáveis. E 
assim que vemos o negócio. 


E qual é a meta a ser atingida 
para os próximosanos? Glo- 
balmente, queremos ser 50% 
e 50%. O Brasil ja ultrapassou 
essa meta. No ano passado, 
fomos 53% e 47%. Neste ano, 
devemos chegar a 60% e 40%. 


E globalmente deve atingir 
os 50%-50% quando? Na sa- 
fra 2026/27. 


Esse movimento é algo re- 
cente na empresa ou já esta- 
vano horizonte? Quando a 
UPL fez a aquisição da Arys- 
ta, no início de 2019, assu- 


miu algumas aquisições que 
a Arysta havia feito na área. 
Vimos que tinha uma com- 
plementaridade legal. Eles 
tinham um conceito que nós 
ainda usamos, que é vender 
uma solução integrada entre 
os produtos tradicionais de 
químicos e os biológicos, pro- 
dutos naturais de protecáo 
ou de nutricáo de plantas. 
A associacáo dessas duas 
coisas trabalha náo só para 
curar alguma coisa, náo só 
para matar uminseto ou para 
matar uma erva daninha, ela 
trabalha no conceito de saú- 
de vegetal. E a saúde vegetal 
temum poder muito maior do 
que simplesmente curativo. 
Tanto que a soja, quando vo- 
cé dá todos esses elementos 
para ela, para o solo onde ela 
está e para ela em si, chega a 
produzir 120, 130 sacas [por 
hectare]. E a média brasilei- 
ra é 58, 59. A agricultura tem 
muito a ganhar com essajun- 
ção dos dois portfólios. 
Isso transformou a estraté- 
gia de longo prazo da UPL 
em ter um portfólio mais 
balanceado entre químicos 
e produtos de biossolução. 


Rogerio Castro, 56 
Formado pela Universidade 
Federal de Lavras, cursou 

o programa de gestão 
avançada da Harvard 
Business Schoole tem mais 
de 30 anos de atuação no 
setor de agronegócios. 

Foi líder de negócios da 
UPL Brasil entre 2011 e 
2019 e é CEO da empresa 
no país desde 2021 


e Lucas do Rio Verde (MT), 
que reuniram fazendeiros em 
busca de soluções para suas 
lavouras —especialmente a 
soja, que representa 55% dos 
bioinsumos usados no país, e 
o milho, com 27%. 

A Origeo, empresa gue tem 
dois anos de mercado e é fru- 
to de uma joint venture entre 
Bunge e UPL, foca justamen- 
te o cerrado e os grandes pro- 
dutores para crescer, atuan- 
do em todo o ciclo da jorna- 
da de produção, o que inclui 
os biológicos. 

A empresa, que iniciou 
as atividades no Matopiba, 
chegou ao Centro-Oeste pa- 
ra buscar fazendeiros que te- 
nham potencial de, no míni- 
mo, 4.000 hectares de plan- 
tio. De 300 clientes, chegou a 
1.500 neste ano. 

“O produtor rural tem que 
tomar mais de 2.000 decisões 
por safra, é uma quantidade 
muito grande. Nosso objeti- 
vo é simplificar isso, ofertan- 
do todos esses insumos den- 
tro de uma estrutura única: 
fertilizantes, sementes, de- 
fensivos agrícolas e produtos 
biológicos” afirma Paulo Lau- 
rente Junior, diretor de mar- 
keting da Orígeo. 

Igor Borges, líder de susten- 
tabilidade da empresa, afirma 
que há muito espaço para a 
agricultura sustentável cres- 
cer como um sistema com- 
plementar. “A gente tem visto 
o produtor bastante interes- 
sado por essas alternativas” 

E o caso do fazendeiro ma- 
to-grossense Francisco Olivei- 
ra, que esteve na Show Safra 
em busca de novos insumos 
parasualavoura. “É inevitável 
usar bioinsumos, buscar uma 
agricultura mais sustentável” 

Na mesma feira, a Mosaic 
Fertilizantes lançou a Mosaic 
Biosciences Brasil, focada em 
bionutrição, dividida em ma- 
nejo do estresse hídrico e de 
ativação foliar e eficiência do 
uso de nutrientes. 

O diretor da divisão, Alexan- 
dre Ricardo Alves, afirma que 
Lucas do Rio Verde foi escolhi- 
da para o lançamento pelo fa- 
to de 80% dos negócios no pa- 
ís serem feitos com produto- 
res do cerrado. 

“E o primeiro passo que es- 
tamos dando na direção desse 
portfólio de bionutrição. E al- 
go realmente disruptivo, por 
que o mercado de biológicos 
basicamente é biocontrole e 
fertilizantes foliares. Estamos 
falando de um novo segmen- 
to. Vamos trazer bases natu- 
rais para construir a otimi- 
zação dos nutrientes do so- 
lo. Isso realmente é uma lin- 
guagem nova”, diz. 

Entre os exemplos da im- 
portância vista pelo agro com 
os biológicos estão a resistên- 
cia que algumas culturas pas- 
saram a ter ao glifosato —um 


O período de testes dos produ- 
tos para o campo pode levar 
mais de dez anos, mas há ca- 
sos em que eles são colocados 
mais rapidamente no merca- 
do. Qual é o prazo médio pa- 
ra um novo produto chegar 
ao campo no país? Depen- 
de muito. Precisamos testar, 
pelo menos internamente, 
por dois, três anos. Depois, 
fazemos os ensaios oficiais, 
levam mais dois anos. No mí- 
nimo, [tudo] leva cinco anos, 
quando é muito rápido. 

Quando digo cinco anos, 
digo até moléculas que já 
são conhecidas, às vezes até 
registradas. 

As vezes, cinco anos é adi- 
cionar uma nova cultura na- 
quele produto já registra- 
do, ou adicionar uma nova 
praga, ou uma mistura de 
produtos conhecidos que 
vai ser lançada no mercado. 

Porque, quando se trata de 
uma molécula nova, que não 
existe, ela tem que passar por 
todos os testes toxicológicos. 
Aí é muito mais tempo, esta- 
mos falando de 15, 20 anos. 

Temos testes interessan- 
tes para serem lançados de 
produtos que controlam er- 
vas resistentes ao glifosato. 
Se você for a um campo que 
passou glifosato, às vezes pa- 
rece que não passou nada, de 
tão resistente que é. 


dos agrotóxicos mais usados 
no mundo— e aos inseticidas 
usados na citricultura. 

Os dados da CropLife foram 
divulgados no último dia 25 e, 
segundo seu presidente, Edu- 
ardo Leão, apesar de 2023 ter 
sido desafiador para o merca- 
do de insumos, o segmento de 
bioinsumos manteve o ritmo 
de aumento. 

O mercado global de bio- 
insumos está estimado em 
US$15 bilhões (R$ 82 bilhões) 
em 2023, incluindo todos os 
setores (controle, inoculan- 
tes, bioestimulantes e solu- 
bilizadores), com estimativa 
de manter crescimento entre 
13% e 14% até 2032, chegando 
aos US$ 45 bilhões. O principal 
segmento é o de bioinsumos 
de controle, com 57% do total. 

A expectativa é que o setor 
cresça nos próximos anos com 
a expansão da indústria, o ma- 
nejo integrado de químicos e 
biológicos e o surgimento de 
novas fórmulas e tecnologias. 

Além da Orígeo, a UPL cri- 
ounas margens da BR-163, na 
mesma Lucas do Rio Verde, a 
Bioplanta, junto coma Tapa- 
jós Participações, para ser o 
“braço verde” da companhia. 

SeuCEO, Giuliano Scalabrin, 
diz que os biológicos permi- 
tem que a planta tenha mais 
equilíbrio em relação ao uso 
de químicos, melhorando a 
absorção de nutrientes. 

Na Tecnoshow Comigo, em 
Rio Verde, a Vittia, com fábri- 
ca em São Joaquim da Barra 
(SP), apresentou um bioin- 
seticida microbiológico para 
controlar pragas com três di- 
as de aplicação. 

A produção de biológicos 
apresentou alta de 9,2% em re- 
lação ao ano anterior na em- 
presa, que alcançou receita lí- 
quida de R$ 756,1 milhões em 
2023 e investe 2,2% em pesqui- 
sa e desenvolvimento —tem 
mais de 250 projetos em an- 
damento, dos quais 37% pa- 
ra inovações em defensivos 
biológicos. 

Há também um outro moti- 
vo que contribui para desper- 
tar o interesse de produtores 
rurais por produtos sustentá- 
veis: o bolso. Já no ano passa- 
do, quando o governo federal 
lancou o Plano Safra de R$ 364 
bilhões para médios e gran- 
des produtores, havia taxas 
de juros reduzidas para pro- 
dutores que adotassem prá- 
ticas sustentáveis. 

O Pronamp (Programa Na- 
cional de Apoio ao Médio Pro- 
dutor Rural) tinha juros de 
8% ao ano, mas quem com- 
provasse a adoção de produ- 
ção orgânica, agroecológica 
ou com bioinsumos tinha re- 
dução de 0,5 ponto percen- 
tual. O Plano Safra deste ano 
foi lançado com valor recor- 
de, R$ 400,5 bilhões. 


O jornalista viajou a convite da Origeo 


Glifosato é uma grande ban- 
deira de luta de ambientalis- 
tas. Ao mesmo tempo, é con- 
siderado um produto impor 
tante para aagricultura... Su- 
perimportante. É o produto 
mais conhecido e mais usado 
pelos agricultores em função 
do amplo espectro de contro- 
le. Ele controlava tanto o que 
chamávamos de folhas largas 
quanto folhas estreitas. Como 
eletinha esse amplo espectro, 
era uma solução muito usada. 

Depois veio a biotecnolo- 
gia, os transgênicos que fize- 
ram com que, além de con- 
trolar o mato, podia ser apli- 
cado sobre a cultura e não 
matar a cultura, criar sele- 
tividade. Soja, milho, algo- 
dão. Isso fez com que, além 
de ser seletivo para a cultura 
—que é não fazer mal—, ele 
controlava o amplo espectro. 

A alta intensidade de uso 
emtodas as culturas de forma 
muito ampla fez com que as 
ervas também criassem a pró- 
pria resistência ao glifosato. 

Então, tudo que usa de- 
mais, a natureza se acomo- 
da, e ela vai se protegendo 
daquilo. Por isso que criou 
resistência ao glifosato e ago- 
ra o agricultor precisa de ou- 
tras soluções para essas er- 
vas resistentes. O glifosato, 
para algumas ervas, é como 
se fosse jogar água. MT 


FOLHA DE S.PAULO x ++ 


DOMINGO, 7 DE JULHO DE 2024 5 


INÊS 249 


O Brasil que surta e delira 


País afunda em debate econômico louco e ruim, paga caro e fica no mesmo lugar 


Vinicius Torres Freire 


Jornalista, foi secretário de Redação da Folha. É mestre em administração pública pela Universidade Harvard (EUA). 


Durante dois meses, o debate- 
-boca sobre economia andou 
mais desvairado do que de cos- 
tume. Foi aquela algaravia so- 
bre déficits, isenções de impos- 
tos, juros e Banco Central. 

Ao final do surto, Lula 3 não 
terá conseguido jeitinho de au- 
mentar a despesa de modo re- 
levante, para efeitos práticos, 
sociais ou políticos. A promes- 
sa de contenção de despesas 
anunciada por Fazenda e Pla- 
nejamento deixa quase inal- 
terada a perspectiva de que 
a dívida pública continuará 
acrescer. 

Quanto ao déficit, pois, não 


TODAS 
Daniele Madureira 


sÃo PAULO A executiva Ana 
Bógus, 50, está reaprenden- 
do o alemão, idioma com o 
qual teve contato na infân- 
cia, quando estudava no co- 
légio Visconde de Porto Se- 
guro, em São Paulo, de tradi- 
ção germânica. A língua será 
fundamental na nova etapa 
da carreira dessa administra- 
dora de empresas, que já ocu- 
pou posições de liderança na 
Nestlé, Kimberly-Clark, Rap- 
pie Alpargatas/Havaianas. 

Ana Bógus é a nova presi- 
dente no Brasil da alemã Bei- 
ersdorf Nivea, uma das maio- 
res fabricantes globais de pro- 
dutos de cuidados com a pele 
-o que envolve cremes faciais, 
corporais, desodorantes, sa- 
bonetes e protetores labiais. 
A executiva é a primeira mu- 
lher a assumir o cargo na filial 
brasileira, a maior do mundo 
para a Nivea, que só perde pa- 
ra o consumo alemão em fa- 
turamento. 

Ela sucede dois executivos 
alemães que estiveram à fren- 
te da filial brasileira nos últi- 
mos 17 anos (Christian Gôtz 
e Nicolas Fischer). Seu maior 


aconteceu nada, para os que 
odeiam ou que amam contas 
no vermelho. Juros e dólar ain- 
da mais altos deixaram um sal- 
do ruim. Ficamos no mesmo 
lugar, com um futuro imedia- 
to mais danado. 

Emvez disso, poderíamos ter 
passado por conflito sério, em 
todos os sentidos da palavra. 
Por exemplo, uma disputa cau- 
sada por um plano de Lula 3 de 
aumentar impostos sobre ren- 
da e patrimônio dericos. Ou de 
diminuir aqueles benefícios tri- 
butários dos quais Luiz Inácio 
Lula da Silva tanto tem se quei- 
xado, mas sobre o que não pro- 


desafio é manter a marca cen- 
tenária -criada em 1911, lança- 
dano Brasil em 1975- relevan- 
te para as novas gerações, que 
todos os dias descobrem lan- 
camentos de cosméticos nas 
redes sociais, em um consu- 
mo impulsionado por influ- 
enciadoras da beleza. 

O momento é estratégico: 
o Brasil voltou a ser o tercei- 
ro maior mercado da beleza 
do mundo em 2023, só atrás 
dos Estados Unidos e da Chi- 
na. Com isso, ultrapassou o Ja- 
pão, que ocupara o terceiro lu- 
gar do pódio nos últimos no- 
ve anos. O consumo brasilei- 
ro de cosméticos e produtos 
de higiene pessoal cresceu 13% 
no ano passado, mais do que a 
média mundial (9%), chegan- 
do a US$ 31 bilhões (R$ 173,2 
bilhões), número equivalente 
ao PIB (Produto Interno Bru- 
to) de Honduras, de acordo 
com a Euromonitor. 

“A força da marca Nivea, pre- 
sente em praticamente todos 
os países do mundo e den- 
tro de quase dois terços dos 
lares no Brasil [63%], me fez 
brilhar os olhos”, diz a execu- 
tiva à Folha. 

A indústria, no entanto, só 
apareceu na vida da admi- 
nistradora de empresas de- 


pôs quase nada. Na verdade, 
cria ou defende mais isenções. 

Mais imposto progressivo 
ainda é providência necessá- 
ria se quisermos conter o en- 
dividamento crescente e peri- 
goso do governo; desde 2015 é 
necessária a fim de acelerar o 
ajuste e distribuir a conta de 
modo mais justo. Não será su- 
ficiente nem vai funcionar se 
não houver também conten- 
ção da despesa e reorganiza- 
ção do Estado. Contenção não 
significa redução. 

Em vez de conflito sério, tive- 
mos um surto contraproducen- 
te, prejudicial até para interes- 


Ana Bógus, a primeira mulher a assumir a presidéncia da Nivea no Brasil, em 49 anos da empresa no país 


ses politiqueiros do governo. 

Vivemos conflitos fantasma- 
góricos, embora motivados por 
doresreais. Uma névoa grossa 
de ideologia abafa debates es- 
senciais como impostos, uma 
reforma do SUS que barre a pri- 
vatização da saúde, as opções 
duras da transição energética, 
a reforma da propriedade ur- 
bana, um choque contra a de- 
vastação ambiental, a escola 
péssima, o desemprego crôni- 
co, os juros altos —para ficar 
no mais óbvio. 

Relatos sobre o bunker lu- 
liano dizem que, na visão da 
“ala política” bater na meta 


Karime Xavier /Folhapress 


CEO da Nivea no Brasil abriu 
mão de promoção pelo filho 


Ana Bógus, 50, assume a maior filial da fabricante de cosméticos no mundo 


O mercado da beleza e higiene pessoal no Brasil 


Evolução da venda das maiores categorias nos últimos seis anos 


e previsão (em R$ bilhões) 
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O avanço dos dermocosméticos 


Evolução da venda anual no Brasil, em R$ milhões 
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fiscal, no BC, nos banqueiros 
etc. renderia pontos nas pes- 
quisas. Quanto custaram dé- 
cimos de prestígio? Parece tu- 
do louco eignorante. 

Perto de 71% do gasto primá- 
rio é social: Previdência (INSS), 
benefícios sociais (Bolsa Famí- 
lia, BPC, seguro desemprego 
etc.), saúde, educação, ciência. 
Outros 17% vão para servido- 
res (salários, aposentadorias, 
pensões e benefícios). 

“Ah, e os juros?” A receita do 
governo federal equivale ora a 
177% do PIB. O gasto é de 20,4% 
do PIB. O déficit primário é, 
pois, de 2,7% do PIB, o que é fi- 
nanciado por mais dívida. 

A conta de juros da dívida, 
de 6,1% do PIB, é paga também 
por meio de mais dívida. Mes- 
mo que a despesa com juros 
diminuísse, o que é desespera- 
doramente necessário, não ha- 
veria mais dinheiro para gas- 
to primário (Previdência, be- 
nefícios sociais etc.), para os 
quais nem a receita atual de 


pois de sete anos no merca- 
do financeiro, uma experi- 
ência que a decepcionou. “É 
um setor muito machista”, diz 
ela, que passou por duasinsti- 
tuicóes adquiridas por gran- 
des grupos -Bamerindus, pe- 
lo HSBC, e BankBoston, pelo 
Itaú. “Mas o que mais me in- 
comodou foi a competicáo 
acirrada: o bolo cresce e tem 
sempre alguém pararoubara 
fatia maior para si e deixar a 
menor para o outro. Vai con- 
tra o que eu penso, sempre fui 
uma pessoa de jogar junto” 

O “jogar junto” inclui deter- 
minar um tempo para cons- 
truir a própria família: quan- 
do engravidou do filho único, 
Rafael, hoje com 12 anos, es- 
tava prestes a assumir o co- 
mando de uma filial no exte- 
rior da americana Kimberly- 
-Clark, onde era diretora. 

“Demorei muito para en- 
gravidar e, quando aconte- 
ceu, surgiu a oportunidade 
de eu assumir um país”, diz 
ela. “Pedi dois anos no Bra- 
sil para viver este momento 
que eu quis tanto. Só depois 
fui para o Chile, ser presiden- 
te da operação” 

No país andino, Ana Bógus 
promoveu um “turnaround” 
(reestruturação) dos negóci- 
os, para que a filial voltasse 
ao lucro em quatro anos. No 
período, houve transforma- 
ções também na vida pessoal 
da executiva, que se separou 
do primeiro marido. De volta 
ao Brasil, assumiu a divisão de 
vendas corporativas da Kim- 
berly, até que veio a propos- 
ta da startup colombiana de 
entregas Rappi para assumir 
a operação brasileira. 

Ficou dois anos e meio e 
saiu. “Aprendi muito sobre 
toda essa agilidade de um ne- 
gócio digital, algo que eu pos- 
so aplicar hoje aqui na Bei- 
ersdorf” diz ela. “Mas eu era 
a mais velha de um time for 
mado pela geração Z [nascidos 
entre 1995 e 2010]. Esse pesso- 
alvem com um chip diferente 
do nosso, já nasceram digitais 

Aceitou o convite da Alpar- 
gatas para assumir a marca 
Havaianas, primeiro no Bra- 
sil e depois na América Lati- 
na. Até que surgiu o chamado 
da Beiersdorf para cuidar das 
marcas no Brasil, Nivea e a Eu- 
cerin, de dermocosméticos. 

“Eucerin é uma marca líder 
em alguns países da Améri- 
ca Latina, mas aqui no Brasil 
náo, onde está há dez anos”, 
diz. “Estamos unificando as 
duas operações comerciais 
neste momento, vamos aten- 
der mais lojas com o mesmo 
número de pessoas” 

De acordo coma Euromoni- 
tor, os dermocosméticos são 
um filão de crescimento den- 
tro do segmento de cremes 
para pele: responderam por 
vendas de R$ 3,3 bi em 2023, 
um salto de 74% sobre 2018. 

No Brasil, a Eucerin concor- 
re com nomes como Vichy, La 
Roche-Posay e Ceravé, todas da 
multinacional francesa LOré- 
al. A Ceravé se tornou fenôme- 
no nas redes sociais no último 


mercado 


impostos é suficiente (há défi- 
cit primário). 

A despesa com juros é ora 
maior também porque a dívida 
federal cresceu. Era de 50,7% do 
PIB ao final de Lula 2 (2010), de 
65,4% ao final de Dilma 2 (agos- 
to de 2016) e está em 73,2%, cres- 
cendo rápido. Dívida crescen- 
do sem limite eleva as taxas 
dejuros, tudo mais constante. 

Parte da dívida federal é re- 
munerada pela taxa Selic, de- 
finida pelo BC. Parte, de prazo 
mais longo, é definida no mer- 
cado de dinheiro. O BC pode di- 
minuir a Selic em quanto qui- 
ser, até a zero, amanhã. As de- 
mais taxas subiriam. Se a lei 
mudasse (e supondo que não 
haja pânico explosivo), poderia 
até baixar taxas de outros pra- 
zos. Ainflação ficaria sem con- 
trole; o dólar explodiria, cau- 
sando mais inflação. O desas- 
treiria além. Quem souber co- 
mo fazer essa mágica dar cer- 
to, commodelos e planos: car- 
tas para a redação. 


ano, com ativação de influen- 
cers e dermatologistas para 
divulgar benefícios da marca. 

“O brasileiro gosta muito de 
novidade”, diz a analista da Eu- 
romonitor Mariana Teixeira. 
“Especialmente no mercado 
de beleza, o consumo cresce 
puxado por lançamentos, o 
que exige um ritmo mais in- 
tenso por parte da indústria, 
que precisa estar sempre ino- 
vando, e muitas vezes com o 
desafio de trazer algo que cai- 
ba no bolso do consumidor” 

No Brasil, a Beiersdorf Ni- 
vea mantém um laborató- 
rio de inovação em desodo- 
rantes. No mundo, a empre- 
sa investiu 320 milhões de eu- 
ros (R$1,9 bilhão) em pesqui- 
sa e desenvolvimento de pro- 
dutos em 2023. 

“As categorias de desodo- 
rantes e sabonetes já estáo 
muito penetradas, falta cres- 
cer mais em produtos para pe- 
le e protetor solar”, diz Ana. 
“O brasileiro náo tem o hábi- 
to de cuidar da face” 

O mercado de cuidados com 
a pele em geral, que engloba 
cremes para rosto e corpo, 
movimenta R$ 19 bilhóes ao 
ano no Brasil, segundo a Euro- 
monitor. Apesar do tamanho, 
o país é o oitavo maior no ran- 
king de “skin care” -bem abai- 
xo de perfumes e desodoran- 
tes, por exemplo, nos quais o 
país ocupa a vice-liderança, 
só atrás dos EUA. 

Segundo Teixeira, da Euro- 
monitor, o consumidor hoje 
exige produtos para pele com 
diferencial. “Não basta um cre- 
me que hidrate, tem que ofe- 
recer tecnologia, um firma- 
dor da pele, por exemplo”, diz. 

Já a fórmula do creme hidra- 
tante apresentado naicônica 
latinha azul, que deu origem 
à Nivea, é a mesma desde o 
seu lançamento, em 1911. “Is- 
so é uma prova de que a em- 
presa consegue entregar um 
produto de qualidade a um 
preço acessível” afirma Ana. 

Apesar de ser a primeira 
mulher à frente da Nivea no 
país, ela diz que a diversida- 
de de gênero não é um proble- 
mana filial brasileira. “Tanto 
na diretoria quanto no cor- 
po funcional, as mulheres re- 
presentam 63% do total”, diz 
Ana, revelando que o índice 
está acima da média mundi- 
al do grupo (55% dos funcio- 
nários e 50,1% da diretoria). 

“Agora, nossa meta no cur- 
to prazo no Brasil é chegar a 
30% de profissionais negros 
até o fim do ano que vem” diz 
a executiva. Hoje os negros re- 
presentam 25%. 

Ainda em diversidade, a exe- 
cutiva se emociona ao relatar 
o programa brasileiro “Care 
Beyond Voice”, que contra- 
tou oito deficientes auditi- 
vos como funcionários da fá- 
brica em Itatiba (SP) no ano 
passado. O programa foi de- 
senvolvido em parceria com 
o Instituto Phala e envolve o 
treinamento das equipes em 
língua de sinais, para que elas 
interajam com os novos cola- 
boradores. 


POU 


Gigante na forca. 
Gigante na capacidade. 
aii na tecnologia. 
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Fechar a conta de capital? 


Câmbio tem se desvalorizado pois temos um problema 
que nos destaca em relação aos nossos pares 


Samuel Pessóa 


Pesquisador do Instituto Brasileiro de Economia (FGV) e da Julius Baer Family Office (JBFO). É doutor em economia pela USP 


Em plena ação do “pragmatis- 
mo de coação”, expressão cu- 
nhada por Tony Volpon, o go- 
verno Lula anuncia algumas 
medidas de contenção de des- 
pesas. Não sabemos ao certo 
o que é real ou somente espu- 
ma para alegrar momentane- 
amente o mercado. 

De qualquer forma, sempre 
que o câmbio desvaloriza em 
função de aumento do risco 
Brasil diversos economistas têm 
a resposta pronta: vamos fe- 
char a conta de capital. 

Podemos fechar a conta de 


capital. No continente, entrare- 
mos para o clube formado pela 
Venezuela e Argentina. 

“Mas e a China?” perguntari- 
amos defensores do fechamen- 
to da conta de capital. De fato, 
a China mantém a conta de ca- 
pital fechada. Muito fechada. 

A China é uma economia em 
que o capital é muito abundan- 
te. O adjetivo muito não é ne- 
nhum exagero. Deve ser a eco- 
nomia que opera com a maior 
relação capital-produto que há. 
Seo capital é abundante, osju- 
ros domésticos são inferiores 


aos juros internacionais. Há 
pressão por saída de capitais. 
A ditadura chinesa não deseja 
que seus cidadãos enviem ca- 
pital para fora. Fecham a con- 
ta de capital. Vale enfatizar: a 
China apresenta a maior taxa 
de poupança do mundo. 

O Brasil tem uma das meno- 
res taxas de poupança do mun- 
do. Se a poupança é baixa, a ta- 
xa de juros doméstica é maior 
do que ainternacional. Se a con- 
ta de capital for fechada, os ju- 
ros domésticos serão definidos 
pelo equilíbrio interno entrein- 


vestimento e poupança. Elevar- 
-se-ão, portanto. 

Coma conta de capital aber- 
ta, osjuros domésticos são da- 
dos pelo juro internacional so- 
mado ao risco Brasil. 

Nas contas que fiz com meu 
colega do FGV Ibre Bráulio 
Borges há alguns anos (com a 
pandemia houve quebra estru- 
tural nos modelos, que ainda 
não estão funcionando bem), 
o juro neutro doméstico é a 
soma da taxa neutra de juros 
americana com a medida de 
risco EMBI Brasil. 


Para reduzir o juro domésti- 
co temos que buscar políticas 
que reduzam o risco país. Ame- 
lhora das contas públicas, com 
aelevação do superávit primá- 
rio, é a medida mais eficaz pa- 
ra reduzir o risco-país. 

Mas será que não podemos 
adotar controles à mobilida- 
de de capital? O Chile pratica. 
Sempre podemos adotar con- 
troles à mobilidade de capital. 
Aqui a dificuldade está no de- 
senho da política. Certamen- 
teo controle precisa ser na en- 
trada. Controle na saída eleva 
muito a percepção de risco e, 
consequentemente, eleva o ju- 
ro interno. 

Mas há outras diferenças im- 
portantes entre o Brasile o Chi- 
le, queindicam quenunca pode- 
mos ter o grau de intervenção 
no cámbio do Chile. Se tivésse- 
mos a carga tributária do Chile, 
o gasto público do Chile, o sis- 
tema previdenciário do Chile e 
ataxa de poupança doméstica 


do Chile, poderíamos ter as ins- 
tituições chilenas. Com as nos- 
sas escolhas, não podemos. Po- 
demos, mas aí teremos que ar- 
car com as consequências: ju- 
ros domésticos ainda maiores. 

A conta de capital aberta é a 
forma de uma economia com 
baixíssima poupança domés- 
tica reduzir os juros domésti- 
cos. O câmbio tem se desvalo- 
rizado mais intensamente no 
Brasil do que nos demais emer- 
gentes pois temos um problema 
quenos destaca em relação aos 
nossos pares: uma dívida inter- 
na muito elevada e sem clare- 
za nas condições de seu finan- 
ciamento nos próximos anos. 

O câmbio é o termômetro de 
nossas dificuldades fiscais e de 
nossa dificuldade em gerenci- 
ar nosso conflito distributivo. 
Piorar a qualidade do termô- 
metro —fechar a conta de ca- 
pitalou impor limites à saída 
de capital— não solucionará 
nossos problemas. 


| Dom. Samuel Pessõa | SEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos | TER. Michael Franca, Cecilia Machado | Qua. Bernardo Guimarães, Lorena Hakak | Qui. Cida Bento, Solange Srour | sex. André Roncaglia | sÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


Escritório busca mercado para 
financiar briga com Samarco 


Firma británica Pogust Goodhead tem 700 mil clientes na tragédia de Mariana 


Alex Sabino 


são PAULO No ramo de inves- 
timentos derisco, o financia- 
mento de litígios está em as- 
censáo. De acordo com dados 
coletados pelo RationalStat, 
empresa de pesquisa de mar- 
keting, trata-se de um merca- 
do que deve chegar aUS$ 24,3 
bilhóes (R$ 133 bi) em 2028. 

Ninguém levanta tanto di- 
nheiro nesta área quanto a 
firma de advocacia británica 
Pogust Goodhead. Responsá- 
vel por açóes em nome de ví- 
timas da tragédia de Mariana 
no Brasil, Reino Unido e Ho- 
landa, é considerada a primei- 
ra empresa unicórnio do se- 
tor (avaliada em US$ 1 bilháo). 

Mas isso também a coloca 
como alvo de críticas e acusa- 
ções de adversários. 

Para Thomas Goodhead, 41, 
galês que criou o escritório em 
2019, seus advogados incomo- 
dam porque vão em busca de 
indenizações de multinacio- 
nais que querem se eximir de 
responsabilidades. Essas com- 
panhias e outros críticos acu- 
sam o escritório de ser “abu- 
tre em busca de carniça”, de 
estar envolvido em polêmi- 
cas e de levar uma porcenta- 
gem maior do que a normal 
no mercado em caso de vitó- 
ria judicial. 

A Pogust Goodhead rece- 
beu no ano passado emprés- 
timo de cerca de US$ 500 mi- 
lhões (R$ 2,7 bilhões) do Gra- 
mercy, fundo hedge com se- 
de em Connecticut, nos EUA, 
com patrimônio de US$ 6 bi- 
lhões (R$ 32,8 bilhões). Sao re- 
cursos que vêm de fundos de 
pensão, fortunas individuais 
e fundos soberanos. 

Em apresentação a seus in- 
vestidores, o Gramercy in- 
formou que o empréstimo à 
Pogust Goodhead teria juros 
de 17,75% segurados pelo lití- 
gio ambiental no Brasile por 
ações do escândalo Dieselga- 
te, em que montadoras frau- 
daram os dados de emissão 
de CO2 dos veículos. 

Entre os investidores no 
Pogust Goodhead estão tam- 
bém três fundos brasileiros: 
Jive, Vinci Partners e Prisma 
Capital. 

O dinheiro é usado para fi- 
nanciar a brigana justiça bri- 
tânica contra a BHP, conglo- 
merado anglo-australiano gue 
é um dos donos da Samarco, 
pivô da tragédia de Mariana, 
em Minas Gerais. Em 5 de no- 
vembro de 2015, rompimento 
de barragem da mineradora 
despejou 62 milhões de me- 
tros cúbicos na região. O Rio 
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O advogado Thomas Goodhead, que representa vítimas do desastre matthew Pover/Divulgacáo 


Doce e sua bacia hidrográfica 
que passa por 230 municípi- 
os mineiros foi contaminado. 
Dezenove pessoas morreram. 

A Pogust Goodhead inici- 
ou a maior ação de litígio da 
história da justiça britânica: 
pede à BHP US$ 70 bilhões 
(R$ 383 bilhões). Não é só o 
valor que chama a atenção. 
O escritório representa cerca 


de 700 mil pessoas, 46 muni- 
cípios e cerca de 2,5 mil orga- 
nizações religiosas, autarqui- 
as e empresas. 

Em audiência em junho, a 
BHP questionou como é pos- 
sível o mesmo escritório liti- 
gar em nome de tanta gente. 
O julgamento foi marcado 
para 7 de outubro deste ano. 

“A BHP e a Vale [outra aci- 


onista da Samarco] estão em 
uma campanha de fake news 
[contra os advogados]. Elas 
têm muito dinheiro e têm fei- 
to isso há oito anos e meio pa- 
ra manipular a mídia e tentar 
manipular a corte. São com- 
panhias poderosas. Isso tudo 
é mentira. E falso. A BHP ale- 
gou que 35 mil pessoas não es- 
tavam representadas. Estão 


erradas. É uma tentativa de 
evitar a justiça e não pagar a 
reparação total” afirma Tho- 
mas Goodhead. 

Ele diz que, em caso de vitó- 
ria, o valor não será distribuí- 
do de forma igual entre todos 
os clientes. Terá de ser defini- 
do prejuízo individual. Esta 
será uma discussão posterior. 

Na Holanda, foi aberto ou- 
tro processo contra a Vale em 
busca de mais uma indeniza- 
ção, esta de cerca de US$ 3,8 
bilhões (R$ 20,8 bilhões). 

A Pogust Goodhead busca 
financiamento na forma de 
empréstimos ou investimen- 
tos que serão devolvidos ao in- 
vestidor em caso de vitória. O 
retorno dos fundos pode che- 
gar a 20%. 

Goodhead acredita poder 
existir uma confusão a res- 
peito do seutrabalho. Não se 
trata de uma ONG sem finslu- 
crativos. É uma empresa que 
busca também o lucro, e es- 
te vem por atuar em nome de 
clientes, como ocorre em to- 
dos os escritórios de advoca- 
cia. Mas não há muitas firmas 
do setor avaliadas em US$ 1 
bilhão e que já brigaram ou 
brigam com BHB Vale, Uber 
e Volkswagen, entre outros. 

“O caso na Inglaterra [da 
Samarco], por exemplo. Eu 
tenho de pagar contadores, 
advogados... Vai custar 250 
milhões de libras esterlinas 
(R$ 1,75 bilhão) apenas a cau- 
sa. Nenhuma ONG pagaria por 
isso. Não cobramos nada dos 
nossos clientes. Se você tem 
sucesso, precisa pagar de vol- 
tao investidor, como em qual- 
quer negócio. Sem investido- 
res, pessoas que aceitam ris- 
cos, não haveria justiça. Pro- 
motores públicos têm recur- 
sos limitados”, completa. 

São acusações que, para as 
pessoas que trabalham no es- 
critório, não passam de tenta- 
tiva de despersonalizar a tra- 
gédia de Mariana. Seria uma 
forma de esquecer milhares 
de pessoas que perderam ca- 
sa, meio de subsistência ou 
familiares e tornar tudo uma 
briga entre milionários. 

“O financiamento permite 
que vítimas de desastres am- 
bientais lutem em paridade de 
armas com grandes minera- 
doras. A gente tem percepção 
falha que o acesso à justiça é 
fácil e é para todos. A parte 
que não consegue arcar com 
o litígio se torna vítima duas 
vezes. As mineradoras são ca- 
pazes de litigar pela eternida- 
de. Como essas pessoas [víti- 
mas] superariam essas bar- 
reiras? Vão bater na porta de 
quem? Qual banco financia- 
ria uma ação dessas?” ques- 
tiona Ana Carolina Salomão, 
advogada responsável por en- 
contrar financiadores elevan- 
tar dinheiro para o escritório. 

Além de questionar como é 
possívelrepresentar centenas 
de milhares de pessoas, em- 
presas e instituições na mes- 
ma causa, críticos da Pogust 
Goodhead a acusam de rece- 
ber porcentagens superiores 


às do mercado. Citam e-mail 
enviado por advogado do es- 
critório corrigindo contrato 
e colocando honorários em 
50% para um dos processos 
do Dieselgate. 

Para Goodhead, este é um 
clássico exemplo da campa- 
nha difamatória que empre- 
sas fazem contra sua firma. 
Durante entrevista com a Fo- 
lha, utiliza “bullshit”, termo de 
baixo calão em inglês para fa- 
lar “bobagem”. Afirma que os 
50% seriam um erro de digita- 
ção no documento em que vá- 
rias outras vezes estava men- 
cionada a comissão correta 
de 35%. 

“Os honorários de Mariana 
podem ser de 30%. Para mu- 
nicipalidades, são 20%. Para 
comunidades indígenas, são 
pro bono [gratuito]. Quando 
há acordo, nossos honorários 
são pagos à parte. Não fazem 
parte da compensação dos cli- 
entes. Colocamos o preço de 
acordo com o risco”, diz. 

A Pogust Goodhead tam- 
bém foi acusada no parlamen- 
to escocês, em setembro do 
ano passado, de abandonar 
um processo contra a Bay- 
er, deixando 50 pessoas com 
dívidas legais. Thomas Goo- 
dhead afirma que ninguém 
ficou com conta nenhuma a 
quitar, mas que realmente o 
escritório deixou a causa. Es- 
ta reclamava quanto à eficá- 
cia do Primodos, droga usa- 
da como hormônio em tes- 
tes de gravidez. 

“Não vamos onde não há 
mérito. Mas os clientes não 
tiveram nada a pagar. Sem 
vitória, sem taxas”, assegura. 

Em reportagem do diário 
britânico Daily Mail, os sócios 
da Pogust Goodhead foramre- 
tratados como magnatas que 
levam uma vida de luxo, via- 
jando emjatos privados. Tho- 
mas Goodhead já disse querer 
que seus advogados sejam os 
mais bem pagos do mercado. 
Segundo a imprensa britâni- 
ca, profissionais em início da 
carreira poderiamreceber até 
2 milhões de libras (R$ 14 mi- 
lhões) por ano. 

“Eu amo o que faço”, dis- 
se Goodhead à Folha sobre a 
sua empresa com cerca de 700 
funcionários que hoje atua 
em 27 casos. 

“O escritório tem o objetivo 
de seguir nessa luta por justi- 
ca social e caminhos alterna- 
tivos para acessar a justiça ao 
redor do mundo. É importan- 
te quando a gente pensanare- 
levância de temas para nossos 
clientes. Quanto mais recur 
sos a gente angariar para cau- 
sas específicas, melhor”, con- 
clui Ana Simões. 

Mesmo que disso resultem 
acusações como a que, em ca- 
so de vitória no caso da BHP/ 
Samarco, a Gramercy terá pre- 
feréncia em receber de volta, 
antes das vítimas da tragédia, 
o dinheiro emprestado à Po- 
gust Goodhead. Thomas Go- 
odhead reage indignado, ao 
ouvir isso: 

“Bullshit!” 
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Trancado em supermercados, azeite nào deve 
ficar mais barato nos próximos dois anos 


Felipe Bramucci 
e Arthur Guimarães 


são PAULO A alta no preço 
do azeite, que acumula qua- 
se 50% de inflação no últi- 
mo ano, fez com que comer 
ciantes passassem a trancar 
os produtos a chave e a colo- 
car lacres antifurto nos reci- 
pientes. O cenário não deve 
mudar no curto prazo, afir- 
mam especialistas do setor, 
que estimam que os preços 
permanecerão altos pelos 
próximos dois anos. 

Quarta maior inflação acu- 
mulada nos últimos 12 me- 
ses, a alta do preço do azeite 
de oliva no último ano bateu 
49,42%, segundo o IBGE (Ins- 
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística) para maio. 

A variação só está atrás 
da registrada pela cebola 
(86,13%), tangerina (58,02%) e 
batata-inglesa (57,94%). Para 
se ter uma ideia, o índice ge- 
ral da inflação acumulou alta 
de 3,93% no mesmo período. 

Em dezembro de 2022, o 
preço dos azeites girava em 
torno de R$ 27, segundo pes- 
quisa de Ceia de Natal condu- 
zida pelo Procon-SP. No ano 
seguinte, o valor já estava na 
faixa de R$ 42. Em três mer 
cados visitados pela Folha no 
fim de junho, as etiquetas in- 
dicavam R$ 49 na média. 

O Brasil consome cerca de 
100 milhões de litros de azei- 


onal corresponde a 0,6% des- 
sa demanda, em torno de 600 
mil litros, segundo o Ibraoliva 
(Instituto Brasileiro de Olivi- 
cultura). Devido á baixa pro- 
dução, o mercado domésti- 
co é dependente de impor 
tações e suscetível a instabi- 
lidades externas. 

Para Renato Fernandes, 
presidente do Ibraoliva, o ce- 
nário externo deve se manter 
no curto prazo. “Não acredito 
em redução do preço do azei- 


A Garrafas de 
= azeite estão 
dispostas com 
lacre antifurto 
há cinco meses 
nas prateleiras 
de uma rede de 
supermercado 
em São Paulo; 
produto 
acumula 
quase 50% 
de inflação 
no último 
ano, uma das 
maiores altas 
registradas 
pelo IBGE 
Felipe Bramucci/ 
Folhapress 


tenos próximos dois anos. Os 
estoques estão baixissimos". 

Em meio a esse cenário, 
mercados das redes Extra e 
Pão de Açúcar passaram a 
usar lacres antifurto nos re- 
cipientes de azeite na capi- 
tal paulista para evitar pre- 
juízos. A orientação veio da 
direção da franquia há cin- 
co meses, segundo funcio- 
nários. No começo, apenas 
os produtos mais caros eram 
lacrados. Hoje, todas as gar- 


LEILAO ON LINE 
Sheila Souto F dos Santos Jucesp 1213, 
torna público que no dia 12/07/2024 ás 


rafas de vidro recebem o ar 
tigo de prevenção. 

Ageréncia de uma unidade 
da rede Mambo na cidade de 
Sao Paulo relatou que só nào 
adotou o lacre porque a loja 
aumentou o número de se- 
guranças. Em um mercado 
em Ipanema, na zona sul do 
Rio de Janeiro, por sua vez, 
garrafas de azeite passaram 
a ser trancadas a chave. Pa- 
ra comprá-las, é preciso cha- 
mar um funcionário. 

De acordo com Fernandes, 
aregião sul do Brasiltem um 
clima favorável para a produ- 
ção de azeite, mas há uma 
“questão cultural” por trás 
da dependência estrangei- 

“Temos a tradição de im- 
portar azeite europeu desde 
o Brasil colônia”. 

Do outro lado, bares e res- 
taurantes têm amargado pre- 
juízos. Joaquim Saraiva, dire- 
tor da AbraselSP (Associação 
Brasileira de Bares e Restau- 
rantes de São Paulo), afirma 
que os negócios não estão 
repassando a variação para 
o cardápio para os clientes. 

“Existem pratos nos quais 
o azeite não pode ser substi- 
tuído. O restaurante não vai 
mudar a receita”, diz. 
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GI QURINVEST LEILÃO DE IMÓVEIS 
SOMENTE ONLINE 


Dia 31 de Julho de 2024 às 15:00 horas 
05 Apartamentos em: São Paulo/SP, Natal/RN e Parnamirim/RN 


À Vista ou Parcelado em até 3 vezes conforme edital. Mais informações: (11) 4083-2575 ou www.biasileiloes.com.br 


Leiloeiro Oficial Eduardo Consentino — JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi — Preposto em exercício) 


(E credites LEILÃO DE IMÓVEIS BBIASI 
SOMENTE ONLINE = leilões = 


SP, RJ, RS, BA e GO 


À Vista, Parcelado em até 3 vezes ou Financiado conforme edital. Mais informações: (11) 4083-2575 ou www.biasileiloes.com.br 


Leiloeiro Oficial Eduardo Consentino — JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi — Preposto em exercício) 


FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 


E ASSISTÊNCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 
COMUNICADO Nº 157/2024 
SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO: 
FONOAUDIÓLOGO POR PRAZO DETERMINADO PARA O 


HOSPITAL ESTADUAL DE RIBEIRÃO PRETO 
(01 VAGA) 


PERÍODO DE INSCRIÇÕES: 
Data: Oh do dia 10/07/2024 às 14h do dia 19/07/2024 
As inscrições serão efetuadas através da internet no site www.faepa.br 


REQUISITOS PARA O EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 
a) Possuir 18 (dezoito) anos completos; 
b) Possuir Certificado de Conclusão ou Diploma de Curso Superior de 
FONOAUDIOLOGIA, expedido por escola oficial ou reconhecida; 
c) Possuir Carteira do respectivo Conselho de Classe do Estado de São Paulo 
devidamente atualizada. 
Taxa: R$ 65,00 (sessenta e cinco reais) 
Jornada de trabalho: 30h/semanais. 


Salário: R$ 3.951,09 
(três mil, novecentos e cinquenta e um reais e nove centavos) 


CONVOCAÇÃO PARA A ENTREGA DE CURRÍCULO ON LINE 
(somente para os candidatos inscritos) 


PERÍODO: 0h do dia 24/07/2024 até as 17h do dia 25/07/2024 no site www.faepa.br 
Os candidatos habilitados poderão anexar o seu currículo e as cópias dos respectivos 
comprovantes de formação acadêmica, experiência profissional e conclusão de 
cursos relacionados à função, digitalizados em formato PDF, no período e datas acima 
observados o que consta do esquema de Avaliação Curricular deste Comunicado. 


Os atos decorrentes do procedimento desta Seleção 
serão disponibilizados na íntegra no site da FAEPA: www.faepa.br 


O DIVERSOS BENS 


18:00h Leilão On Line de moedas, cédulas, 
selos e medalhas antigas. 
Acesse: 
www .caravelasleiloes.com.br 


te por ano. A produção naci- 


E Dia: 16/07/2024 - a partir das 11h00 - ONLINE TER 


VEÍCULOS, CARRETA, ÍTENS MOBILIÁRIOS E INFORMÁTICA. 
Aproveite esta oportunidade! 


Informações: (11) 5170-0708 ou www.gustavoreislejloes.com,.br 
GUSTAVO REIS - JUCESP Nº 790 


LEILÃO DE IMÓVEIS 
SOMENTE ONLINE 


Dia 16 de Julho de 2024 às 11:00 horas 
1 67 Imóveis (Residenciais, Comerciais e Terrenos) em Diversos Estados do Brasil 


BBIASI 


=leilões = 


A vista ou Financiado conforme edital. Mais informações: (11) 4083-2575 ou www-biasileiloes.com.br 


Leiloeiro Oficial Eduardo Consentino — JUCESP nº 616 (João Victor Barroca Galeazzi — Preposto em exer 


EDITAL ELEITORAL - O SINDCOP - SINDICATO DOS POLICIAIS PENAIS DO SISTEMA 
PENITENCIARIO PAULISTA, pela Comissão Eleitoral, na pessoa de seu Presidente GILSON 
PIMENTEL BARRETO, convoca os associados em condições de voto para ASSEMBLEIA 
GERAL ELEITORAL, a ser realizada no dia 14 de agosto de 2024, das 09:00hs às 15:00hs., A 
Eleição ocorrerá de forma virtual na plataforma Zoom para reuniões, aplicativo que deverá ser 
instalado no equipamento que será utilizado para acessar a assembleia virtual eleitoral. O link de 


FRAZÃO "e 
anre 


Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leloeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 
o Credor Fiduciario ITAÚ UNIBANCO S/A, sito no Ch 
do Instrumento Particular 
tras Avencs de nº 10169844702, no qual Í Fiduciante BRUNO 
0 80.048 8, casado pelo regime da comunh e bens, com CAMILA 
d VE nº 411.090 398-09, residentes e domiciliados er SP levará a PÚBLICO 
LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 29/07/2024 às 15h30min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, 
Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a RŠ 1.012.284,04 (um mito doze mil duzentos e oitenta e quatto tea e ua 
centavos, o imóvel objeto da matricula nº 4.612 do 2º Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Jaú/SP, com a propriedade consolidada em nome do credor 
Fiducino consti e que eau r° 108 da Rua Vereador tra Varno da Santos, E (409) e reso tereno, 
sem benfe dente a parte do lote nº 12, da Quadra “B”, do Loteamento denominado “Estância Jardim Planalto”, situado na 
ia do Po, no murio de Bocaina, desa 2 Circunscrição e Comarca, com as seguintes medidas e confrontacčes; - mede de frente para a Rua 
Sins da Avenida 2, (lateral par da Rua 4), 21,75 metros; nos fundos onde confronta-se com o lote nº 11 da Quadra B, mede 26,00 metros; ne 
e aos fundos de quem de Rua 4 a área olhe; confonta-e do lado direito com o lote 65, medindo 40,00 metros e na outra lateral esquerda confronta 
nº 12-D, medindo 52,00 metros, perfazendo assim uma área de 1.000,00 metros quadiados.”. Inscrição Municipal: 04 x : Ocul 
socupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 951497 Caso odo tafa care er pinu loca desde jâ desanado 
2024, às T5h30min, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 575.792,67 (quinhe 
e dinco mi setecentos e noventa e dois reais e sessenta e sete centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no ste do lioero (www. FrazaoLeiloes.com br), 
en aços ou em qualquer outo velo de comunico consideram a ro fl de Bes O(s) desees) fune) sel) comun 
ralo TA do ar lei 951497, induido pel lë 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leões fiduciário, medan 
constantes do contrato, indusive ao endereço d picável, podendo ols) féuciantes) adquirir sem 
o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em T° ou 2 alor da divida, acrescida dos encargos 
estabelecido no parágrafo 2°-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados ja tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leão 
se dará exclusivamente através do ste www FrazaoLeiloes.com br , respeitado o lance mínimo e o incremento minimo estabelecido, em igual 
os participantes presentes no auditório do |ellšo de modo presencia, na disputa pelo lote do lei, com exceção do devedor fiducante, que poderá ad 
o. Os interessados em nodo on-line, deverão se cadastrar no site www FrazaoLeiloes.com br , e se h 
igina deste leão, clicando na opção HA nda de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leláo presencial, não sendo aceitas habilitações 
após esse prazo. À venda será efetuada em caráter " de conservação em que se encontra, O proponente vencedor por meo de lance on-line ou 
presencial terá prazo de 24 horas depois nicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arematação do imóvel, condiconada ao não exercicio do direto 
de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pegamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro corespondente 
a 5% sobre o el doarerate A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, 
mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil, As demais condções obedecrão so que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de 
outubro de 1.232, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (PDTEC-2810-02) 


66, Mooca, S: 
01-04, com sede na Pra 
ra de bem imóvel, 


lo/SP, devidamente autorizac 
edo Egydio de Souza Aranha, 


acesso será https://www.sonlive.com.br/assembleiasvirtuais/sindcop-eleicao2024. Através deste 
link o eleitor apto a votar terá acesso a Manual de instruções de uso do aplicativo e do formato 
de votação, suporte técnico para acesso a sala virtual, acesso ao formulário da lista de presença, 
pelo qual entrará na sala virtual para participar da Eleição proposta, (art. 15, 8 1º, Estatuto), Fica 
aberto o prazo de 05 (cinco) dias corridos, a partir da divulgação do presente edital, para o registro 
de chapas, que deverá ocorrer na Secretaria da entidade sindical, no horário das 09:00hs às 
15:00hs, rua Manoel Bento Cruz, 13-45 — Centro — Bauru/Sp. Todos os atos eleitorais atenderáo 
as disposições da Resolução Eleitoral 01/2024, à disposição para conhecimento, no mesmo local. 
O mandato das Diretorias e Conselhos será de 05 (cinco) anos, com início no dia 02 de janeiro 
de 2025 e término em 31 de dezembro de 2030. O prazo para impugnação de candidatos ou 
chapas será de 05 (cinco) dias consecutivos (08/07 A 12/07), contados da divulgação das chapas 
inscritas. Decididas as impugnações, as chapas homologadas serão afixadas na sede, subsedes 
e unidades prisionais, com sua composição, indicando os candidatos e cargos e, o nome com 
o qual concorre. Os casos omissos e duvidas serão resolvidas pela Comissão Eleitoral/2024. 
Cópia do presente Edital será afixada na sede da entidade e subsedes e, será amplamente 
divulgado pela mídia eletrônica do sindicato. Bauru, 05 de julho de 2024. Gilson Pimentel Barreto. 
Presidente da Comissão Eleitoral e Pleito. 


FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 


E ASSISTÊNCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 
COMUNICADO Nº 158/2024 


SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO: 


MÉDICO CLÍNICO GERAL PARA ATUAÇÃO NA ÁREA DE ONCOLOGIA 
CLÍNICA DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS DE RIBEIRÃO PRETO 
(01 VAGA) 


PERÍODO DE INSCRIÇÕES: 
Data: 0h do dia 10/07/2024 às 14h do dia 19/07/2024 
As inscrições serão efetuadas através da internet no site www.faepa.br 


REQUISITOS PARA O EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 
a) Possuir 18 (dezoito) anos completos; 
b) Possuir Diploma de Graduação em MEDICINA, expedido por escola oficial ou 
reconhecida pelo Ministério da Educação e Cultura; 
c) Possuir Certificado de Conclusão de Residência Médica em CLÍNICA MÉDICA 
emitido por entidade credenciada pela Comissão Nacional de Residência Médica 
(CNRM) ou Título de Especialista em Clínica Médica emitido por sociedade de 
especialidade médica filiada à Associação Médica Brasileira (AMB); 
d) Possuir Certificado do Programa de Suporte Avançado de Vida Cardiovascular 
(ACLS) da American Heart Association emitido no período de 2022 a 2024; 
e) Possuir Carteira do respectivo Conselho de Classe do Estado de São Paulo 
devidamente atualizada. 


Taxa: R$ 65,00 (sessenta e cinco reais) 
Jornada de trabalho: 24h/semanais. 
Salário: R$ 9.118,97 
(nove mil, cento e dezoito reais e noventa e sete centavos) 
Os atos decorrentes do procedimento desta Seleção 
serão disponibilizados na íntegra no site da FAEPA: www.faepa.br 


HOSPITAL DAS CLÍNICAS DE 
RIBEIRAO PRETO DA FMRP-USP 
ABERTURA DE INSCRICÓES PARA EXAME DE SELEGÁO 


= Leiláo de Alienagáo Fiduciária = 
1 Leiláo: (Vinte e dois de Julho de dois mil e vinte e quatro ás dez horas); 2 Leiláo (Vinte e cinco de 
Julho de dois mil e vinte e quatro ás dez horas) - Horários de Brasilia. 

JONAS COIMBRA, Leiloeiro Oficial, JUCESP no 1228, com escritório na Rua Marechal Bittencourt 
no - 1089-F, Vila Nova, Jaú/SP CEP 17.202-160 FAZ SABER a todos quando o presente 
EDITAL virem ou dele conhecimento tiver que levará a PUBLICO LEILÃO, de modo online, nos 
termos da Lei 9.514/97, art.o27 e parágrafos, autorizado pelo credor fiduciário CONTROLLER 
PEDERNEIRAS EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE LTDA, CNPJ 18.638.970.0001-82, nos 
termos do instrumento particular firmado em 31/03/2021 com os devedores fiduciantes LUIS FELIPE 
BONATELLI DUA, portador do CPF 443.459.378-17, e o RG 40.945.410 SSP/SP, residente e 
domiciliado na cidade de Pederneiras/SP, em PRIMEIRO LEILÃO 22/07/2024 ás 10 hs com lance 
mínimo igual ou superior R$ 57.160,81 (Ciquenta e sete mil, cento e sessenta centavos e oitenta 
e um centavos) - atualizando conforme disposigáo contratual, UM LOTE DE TERRENO, de no 
13, quadra Q (atual rua Orestes Braz Pescara), com área total de 250 M2, melhor descrito na 
matricula de no 31.372 do Cartório de Registro de Imóveis de Pederneiras/SP. Cadastro Municipal 
01.02.215.0134.001.01, sem benfeitoria, Desocupado, Venda em caracter ad corpus e no estado de 
conservagáo que se encontra. Caso náo haja licitante em primeiro leiláo, fica desde já designado 
o SEGUNDO LEILÃO 25/07/2024 ás 10 hs com lance mínimo igual ou superior R$ 75.180,75 
(Setenta e cinco mil, cento e oitenta reais e setenta e cinco centavos) nos termos do artº 27 
82 da Lei 9.514/97). Os interessados em participar deveráo se cadastrar na loja Coimbra Leilóes 
(www.coimbraleiloes.com.br), se habilitar com antecedéncia de 24 (vinte e quatro) horas de inicio do 
leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NA 
LOJA COIMBRA LEILOES. Informações: 14-3418-5420/contato(Dcoimbraleiloes.com.br 


$ CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DE NÍVEL BÁSICO 
EIXO TECNOLÓGICO: AMBIENTE E SAÚDE - CUIDADOR DA PESSOA IDOSA 
PERÍODO: TARDE / MODALIDADE: HÍBRIDA 
108 horas (4 meses) 
42 vagas 
$ CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DE NÍVEL BÁSICO 
EIXO TECNOLÓGICO: AMBIENTE E SAÚDE - ÓRTESES E PRÓTESES 
PERÍODO: TARDE / MODALIDADE: HÍBRIDA 
205 horas (Aproximadamente 05 meses) 
5 vagas 
PERÍODO DE INSCRIÇÃO: 
As inscrições serão efetuadas através da Internet no site www.hcrp.usp.br no período entre: 
00:00h do dia 08/07/2024 às 14:00h do dia 19/07/2024. 
Valor da Taxa de Inscrição: Consultar Edital no site. 


O Edital na íntegra encontra-se no site www.hcrp.usp.br 


FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 


E ASSISTÊNCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 
COMUNICADO Nº 159/2024 
SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO: 


TAPECEIRO PARA RIBEIRÃO PRETO 
(01 VAGA) 


PERÍODO DE INSCRIÇÕES: 


Data: Oh do dia 10/07/2024 às 14h do dia 19/07/2024 
As inscrições serão efetuadas através da internet no site www.faepa.br 


REQUISITOS PARA O EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 
a) Possuir 18 (dezoito) anos completos; 
b) Possuir Declaração ou Certificado de Conclusão do ENSINO FUNDAMENTAL 
expedido por escola oficial ou reconhecida; 
c) Possuir experiência comprovada de 06 (seis) meses na função de TAPECEIRO; 
-Serão considerados documentos comprobatórios de experiência: registro em 
Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) ou declaração em papel timbrado 
emitida há menos de 30 (trinta) dias, contendo o cargo/função e descrição da 
atividade que exerceu, período trabalhado, CNPJ e assinatura do empregador com 
certificado digital ou firma reconhecida. 
d) Possuir conhecimento em utilização de máquina de costura industrial, 
grampeador pneumático, furadeira/parafusadeira e soprador térmico. 


Taxa: R$ 10,00 (dez reais) 
Jornada de trabalho: 40h/semanais. 
Salário: R$ 2.096,07 
(dois mil e noventa e seis reais e sete centavos) 


Os atos decorrentes do procedimento desta Seleção 
serão disponibilizados na íntegra no site da FAEPA: www.faepa.br 


LEILÃO DE TERRENO URBANO 


T ri '3 de julho de 2024 ás 11h00 
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA RE 


0 de julho de 2024 às 11h00 


LEI Ne 9.514/97 


www.freitasleiloeiro.com.br 


ANTONIO CARLOS VILLA NOVA DE FREITAS, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP sob n° 749, faz saber, que 
devidamente autorizado pela credora fiduciária PORTAL DA RAPOSO 161 DESENVOLVIMENTO 


Ana Claudia Carolina Campos Frazáo, Leiloeira inscrita na JUCESP sob o n° 836, com escritório Rua Hipódromo, 
rio ITAÚ UNIBANCO S/A, inscrit 
00, Torre Olavo Setúbal, na Cidad 
m Garantia de Alienação e Outras Ave 
administradora, CNH nº 00726393482- DER 


FRAZÃO “na 
stemm 


1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor 
no CNPJ sob nº 60,701.190/0001-04, e na Praça Alfredo Egydio de Souza Ar 
SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Fi 
10176930908, no qual figura como Fiduciante THAIS ARRAIS SILVA, 
CPE; 276.712.158-06, residente e domiciliada em São Paul 
7, artigo 27 e parágrafos, no dia 26/07/2024 às 16h00mi 


o imóvel objeto da matrícula 125.572 (apto) e 125.577 (vaga) do 9° Cartó 
em nome do credor Fiduciário constituido por: “O apartamento nº 152, 
nº 736, no 27º Subdistrto - Tatuapé, com a área privativa de 149, 
lhe no terreno a fração ideal de 0,9841390%.". Inscrição Muni pt 
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro 2 fica desde já designado 
o dia 07/08/2024, às 16h00min, no horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 683.210,10 
(seiscentos e oitenta e tris mil duzentos e dez resis e dez centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www FrazaoL eiloes com.br) 
gos ou em qualquer outro veiculo de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) 
oo) na forma do parágrafo ZA do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11 das datas, horários e locais da realização 
correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço el or edital, se 
lendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, e o seu direito de 
m 1º ou 2* leilão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágra o mesmo artigo, 
ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através 
do site www.FrazaoLeiloes r lance minimo e o incremento minimo esta em igualdade de condicóes com os participantes 
presentes no auditório do | |, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel 
prefere! dos em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.Frazaoleil br 
em cando na opção HABILITESE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, 
não sendo aceitas habilitações após esse prezo. A venda será efetuada em carter “a corpus” e no estado de conservação em que se encon. O 
proponente vencedor por melo de lance online ou presencial ea prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo Meer acerca da ella 
arrematação do imóvel, condicionada ao não exercicio do direito de preferência pelo devedor fiduci etuar o pagamento, por meio de 
transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o val mate. A transferência bancária 
deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira 
autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, 
com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (PDTEC-2804-05) 


de Registro de Imóveis de São Paulo/SP, com a propriedade consola, 
no 15º pavimento tipo, do Edificio Barcelona, à rua Azevedo Soar 
€ ai tra de 259, e 


URBANO SPE LTDA. , inscrita no CNPJ sob n° 29.001.350/0001-54, nos termos do Instrumento Particular 
onde figura como devedor fiduciante Fernando César Tobias, e na forma da Lei n2 9.514/97, promoverá a 
venda em LEILÃO EXTRAJUDICIAL DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA SOMENTE ON-LINE (1º ou 2°) através do 
site do Leiloeiro Oficial: www.freitasleiloeiro.com.br, do imóvel abaixo descrito. O PRIMEIRO LEILÃO 
será realizado no dia 23 de julho de 2024, às 11h00, com lance mínimo igual ou superior a R$ 
181.488,05 (cento e oitenta e um mil, quatrocentos e oitenta e oito reais e cinco centavos). DESCRIÇÃO 
DO IMÓVEL: Um terreno urbano, de formato retangular, de uso comercial, constituído pelo Lote nº 62, 
da Quadra “F”, do loteamento “PORTAL DA CIDADE”, de frente para o lado ímpar da Rua Daniel Vieira de 
Almeida, bairro Taboãozinho, em Itapetininga/SP, com área total de 250,00m?, matriculado sob o nº 
102.478 do Ofício de Registro de Imóveis de Itapetininga/SP. Inscrição Imobiliária: 02.13.150.0391.001. 
Obs.: Regularização e encargos perante os órgãos competentes, quanto a baixa da Indisponibilidade de 
bens constante na Av. 3 da citada matrícula, correrão por conta do comprador. Ocupado. Caso não haja 
arrematação em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 30 de julho de 2024, às 11h00, para 
realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 112.322,96 (cento e doze mil, 
trezentos e vinte e dois reais e noventa e seis centavos). O imóvel está ocupado e será vendido à vista, 
em caráter “ad corpus” e no estado em que se encontra, sendo a desocupação de total responsabilidade 
do arrematante, nos termos do art. 30 da Lei 9.514/97, Os interessados em participar do leilão, deverão 
se cadastrar através do site www.freitasleil o.com.br e se habilitar em até 01 (uma) hora antes do 
início do fechamento do leilão. Os lances on-line e seus incrementos deverão estar de acordo com 
valores mínimos estabelecidos. Todas as despesas propter rem, ou seja, condomínio, IPTU, etc., com fato 
gerador até a data do leilão, serão de responsabilidade da credora fiduciária. Havendo arrematação, a 
escritura pública deverá ser lavrada em até 90 dias contados a partir da data do leilão, sendo as despesas 
com a transferência da propriedade, por conta do arrematante. Providências e encargos para 
regularização de eventuais divergências, pendências e averbações junto aos órgãos competentes, 
correrão por conta do comprador. O arrematante pagará no ato do encerramento do leilão o valor total 
da arrematação, mais 5% correspondente à comissão do leiloeiro oficial, a qual não está incluída no valor 
do lance. Os referidos pagamentos deverão ser efetivados no prazo de 24 horas depois de 
expressamente comunicado. Caso não sejam efetivados os pagamentos do valor da arrematação e 
comissão do leiloeiro, no prazo estabelecido, a venda não será concretizada e o proponente estará 


A 


Leiláo Judicial ID: 254865 


42 VC da Comarca de Jundiaí/SP - 22 Praça 


Imóvel Residencial 
saiba mais 


A.T. 140m2, A.C. 77m2, 
2 Dorms., 1 Vaga 


0 Loc.: Sarapiranga, 
Jundiai/SP 


é Encerramento: 
24/jul e a partir das 14h 


Leiloeiro Oficial - Renato Schlobach Moysés - JUCESP nº 654 


RMoysés 


LE bes 


8) www.rmoyses.com.br 
K (1) 4950-9660 
Es sp.nucleogrmoyses.com.br 


sujeito às penalidades legais. O devedor fiduciante será comunicado das datas, horários e local de 
realização dos leilões, para no caso de interesse em exercerem o direito de preferência na aquisição do 
imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B 
do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. As demais condições deste leilão 
obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19/10/1932. O edital completo encontra-se disponível 
nosite do leiloeiro www.freitasleiloeiro.com.br. 


Central de Informações: 11 3117.1001 www .freitasleiloeiro.com.br + afQfreitasleiloeiro.com.br 


FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 


E ASSISTÊNCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 
COMUNICADO Nº 160/2024 


SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO: 


MÉDICO CIRURGIÃO PEDIÁTRICO PARA O 
HOSPITAL DAS CLÍNICAS DE BAURU 
(01 VAGA) 


PERÍODO DE INSCRIÇÕES: 


Data: 0h do dia 10/07/2024 às 14h do dia 19/07/2024 
As inscrições serão efetuadas através da internet no site www.faepa.br 


REQUISITOS PARA O EXERCÍCIO DA FUNÇÃO 
a) Possuir 18 (dezoito) anos completos; 
b) Possuir Diploma de Graduação em MEDICINA, expedido por escola oficial ou 
reconhecida; 
c) Possuir Certificado de Conclusão de Residência Médica em CIRURGIA 
PEDIÁTRICA emitido por instituição credenciada pela Comissão Nacional de 
Residência Médica (CNRM) ou, ainda, Título de Especialista em Cirurgia Pediátrica 
emitido por sociedade de especialidade médica filiada à Associação Médica 
Brasileira (AMB); 
d) Possuir Carteira do respectivo Conselho de Classe do Estado de São Paulo 
devidamente atualizada. 


Taxa: R$ 65,00 (sessenta e cinco reais) 
Jornada de trabalho: 12h/semanais. 
Salário: R$ 4.868,62 
(quatro mil, oitocentos e sessenta e oito reais e sessenta e dois centavos) 


CONVOCAÇÃO PARA A ENTREGA DE CURRÍCULO ON LINE 
(somente para os candidatos inscritos) 


PERÍODO: 0h do dia 24/07/2024 até as 17h do dia 25/07/2024 no site www.faepa.br 
Os candidatos habilitados poderão anexar o seu currículo e as cópias dos respectivos 
comprovantes de formação acadêmica, experiência profissional e conclusão de 
cursos relacionados à função, digitalizados em formato PDF, no período e datas acima 
observados o que consta do esquema de Avaliação Curricular deste Comunicado. 


Os atos decorrentes do procedimento desta Seleção 
serão disponibilizados na íntegra no site da FAEPA: www.faepa.br 


TA-FEIRA - 


GUARIGLIA 


LEILOEIRO OFICIAL 


ANTONIO LUIZ GUARIGLIA - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 415 


zač ee | SERVICOS 
ZE EE (2 bradesco 


PRESENCIAL E ONLINE 
VISITAÇÃO: 10/07/2024, das 12 às 17h e 11/07/2024, das 07 as 09h | 


* MODELOS: MERCEDES-BENZ/CLA 200 2014/2014 - BMW/328I ACTIVE FLEX 2015/2015 - DODGE/JOURNEY CROSSRD 2014/2015 - CHEVROLET/TRACKER 2020/2021 - CHERY/TIGGO 2 
1.5 LOOK 2020/2021 - CITROEN/C4 CACTUS SHINE T 2018/2019 - PEUGEOT/EXPERT BUSINPK 2021/2022 - CHEVROLET/S10 LT DD4 2013/2013 - CHEVROLET/ONIX JOY 2019/2020 - 
KIA/SPORTAGE LX2 OFFG4 2012/2013 - NISSAN/SENTRA 20SLFLEX 2010/2011 - CHEVROLET/CELTA 1.0L LT 2012/2013 - HYUNDAI/HB20 1.6M COMF 2018/2018 - HONDA/XRE 300 
2014/2014 - HONDA/CG 160 FAN 2022/2022 - HONDA/CG 160 TITAN S 2020/2021 - CHEVROLET/SPIN 1.8L AT ACT7 2022/2022 - FIAT/PALIO ATTRACTIV 1.0 2016/2017 - TOYOTA/ETIOS SD 
XS 15 AT 2017/2018 - VOLKSWAGEN/GOL MPI 2022/2023 - RENAULT/LOGAN AUTH 10 2018/2019 - FORD/KA SE 1.0 HA C 2018/2019 - RENAULT/KWID ZEN 10MT 2021/2022 - FIAT/UNO 
VIVACE 1.0 2013/2014 - VOLKSWAGEN/VOYAGE TL MB 2014/2015 - FIAT/SIENA ATTRACTIV 1.4 2014/2015. | LOTES DE MÓDULOS FOTOVOLTAICOS / MATERIAIS / EQUIPAMENTOS. 


CONSULTE RELAÇÃO COMPLETA DE VEÍCULOS NO SITE. CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO CONSTARAO NO CATÁLOGO PRÓPRIO. VISITE NOSSO SITE: www. GUARIGLIALEILOES.com.br 


O O © /cuaRiGLIALEILOES 
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mercado 


Ilustração de Amarildo 


Fortalecendo a âncora fiscal 


Não há saída para o reequilíbrio das contas públicas a não ser a reconstrução do 
Orçamento, o que passa por um debate estrutural entre o Estado e a sociedade 


Ana Paula Vescovi 


Economista-chefe do Santander Brasil 


Ahistória recente do Brasil aju- 
da a economizar muitas pala- 
vras. A desorganização macro- 
econômica interrompeu gover- 
nos; analogamente, gestores 
fiscalmente responsáveis pu- 
deram adensar suas entregas 
à população. Somente com or- 
camentos equilibrados pode- 
mos conviver com juros mais 
baixos e moeda estável, o que 
abre mais espaço para políti- 
cas sociais. 

Quando caminhamos para 
a outra direção, forçando a 
marcha dos gastos, colhemos 
aincerteza: quando será o pró- 
ximo aumento de impostos? 
Quanto ainflação aumentará? 
Quando e o quão intensa será 


a próxima recessão? Quais se- 
rão as próximas mudanças na 
regra do jogo? 

Estamos nessa incerteza nos 
últimos quatro meses. Não adi- 
anta colocar a culpa nos even- 
tos externos ounos bancos cen- 
trais, que tém o papel de defen- 
der o poder difuso da socieda- 
de no combate à inflação. A in- 
flação ajuda a financiar gover- 
nos perdulários por um curto 
periodo, mas isso não é susten- 
tável. Desde o Plano Real, a so- 
ciedade brasileira aprendeu a 
defender sua moeda. 

O pragmatismo deveria nos 
levar a soluções que estejam ao 
nosso alcance. E colocar para 
funcionar o novo arcabouço 


| Dom. Ana Paula Vescovi, Marcos Lisboa, Candido Bracher 


CEO de construtora fatura R$ 
O mi e lida com preconceito 


Helen Moraes, dona da HB Brasil, regularizou áreas quilombolas e ocupações 


EMPREENDEDOR SOCIAL 
TODAS 


Gabriela Caseff 


são PAULO Pior do que a roti- 
na de chegar à meia-noite em 
casa, de salto alto, e encarar 
mais trabalho no computador 
noite adentro é aguentar os 
olhares de desdém de cima a 
baixo, conta Helen Moraes, 51. 

“Onde que essa mulher ne- 
gra é dona de alguma coisa?”, 
afirma, citando o pensamen- 
to preconceituoso que na sua 
avaliação ainda reina no meio 
empresarial no país. 

A frente do negócio que de- 
ve faturar R$ 50 milhões neste 
ano, ela se orgulha em dizer 
que é a primeira mulher ne- 
gra dona de uma incorpora- 
dora e construtora no Brasil. 

“Não quero ser aúnica, não 
me abalo, mas as pessoas têm 
que se acostumar a nos ver 
nesses espaços?” 

A holding HB Brasil Incor- 
poradora e Construtora, fun- 
dada por ela em 2020 e com 
escritório no bairro de Higie- 
nópolis (SP), oferece doisser- 
viços: regularização fundiária 
e construção para baixa ren- 
da. Nas palavras da advogada, 
“oportuniza moradia digna”. 

Isso porque, explica ela, 
além de ajudar a legitimar 
e levar infraestrutura a ter- 
renos antes irregulares, co- 
mo ocupações e comunida- 
des quilombolas, a empresá- 
ria está construindo imóveis 


dentro da faixa 2 do progra- 
ma Minha Casa, Minha Vida 
(MCMV) que serão entregues 
com linha branca e mobiliá- 
rio essencial. 

“A pessoa sai da favela eleva 
o fogão destruído, o colchão 
sujo, a geladeira enferrujada, 
faz o lençol de cortina. Poxa, 
com mais R$ 25 mil no preço 
final, você coloca armário na 
cozinha, guarda-roupa, ge- 
ladeira, fogão, microondas, 
máquina de lavar e a conta 
fecha”, afirma. 

Na faixa 2, famílias com ren- 
da entre R$ 2.640 e R$ 4.400 
podem financiar imoveis de 
até R$ 264 mil pelo progra- 
ma federal. 

"Prefiro ganhar um percen- 
tual menor de lucro e colocar 
a cabeça no travesseiro e pen- 
sar “Uau, realizei um grande 
feito, deixei um legado” 

A conexão de Helen Moraes 
com moradia popular vem da 
infância —“Nunca tivemos ca- 
sa própria, quase fomos des- 
pejados"— e da profissão. 

No começo da carreira, a 
advogada paulistana traba- 
lhou com assistência social e 
reparação. 

Foi para Alagoinhas, na Ba- 
hia, em 2006, resolver um pro- 
cesso de regularização fundi- 
ária envolvendo a Petrobras. 
Lá, esteve à frente da Direto- 
ria de Reparação Social do mu- 
nicípio e atuou com legitima- 
ção de territórios quilombo- 
las, ajudando mais de 3.000 
famílias a acessarem o MCMV. 


fiscal, aprovado no ano pas- 
sado, é a resposta mais trivial. 

Os preços dos ativos brasi- 
leiros embutem falta de confi- 
ança dos agentes econômicos, 
que avaliam que no próximo 
ano, ou no máximo em 2026, 
haverá algum “furo” no novo 
limite de despesas, mudanças 
de meta fiscal, uso de subter- 
fúgios para forçar a marcha 
de crescimento da economia, 
e até o uso crescente de subsidi- 
os creditícios e/ou financeiros. 

São tais crenças que leva- 
ramo dólar para mais perto de 
R$ 6,00 e a curva de juros ne- 
gociados no mercado a embu- 
tir alta da taxa Selic já nos pró- 
ximos meses, fato que acaba 


prejudicando o próprio cres- 
cimento da economia à fren- 
te (não obstante a boa perfor- 
mance recente). 

Sem falar da queda de 3-4% 
da Bolsa de Valores desde mar- 
ço, que reduziu em R$ 190 bi- 
lhões o valor de mercado das 
empresas brasileiras. 

Reverter isso não será trivi- 
al: será necessário enxugar cer- 
ca de R$ 100 bilhões dos R$ 170 
bilhões de gastos acrescidos 
pela PEC da transição. O pri- 
meiro e mais importante pas- 
so é dar clareza ao diagnósti- 
co para os tomadores de deci- 
são, em várias esferas. 

Calculamos o hiato de re- 
cursos para cumprimento das 


SS 


A advogada Helen Moraes é primeira mulher negra CEO de 


uma incorporadora e construtora no Brasil 


Fabio Risnic/Divulgacáo 


Náo quero ser a única [mulher negra 
dona de incorporadora no Brasil], náo 
me abalo, mas as pessoas tém que se 
acostumar a nos ver nesses espaços 


Helen Moraes 


CEO e fundadora da holding HB Brasil Incorporadora e Construtora 


metas fiscais em 2024 próximo 
a R$ 40 bilhões. Assim, até 22 
de julho, data da próxima re- 
avaliação de receitas e despe- 
sas do governo central, seria 
necessário contingenciamen- 
to acima de R$ 15 bilhões pa- 
ra afastar mudança de meta, 
considerando a banda de tole- 
ráncia de R$ 28,8 bilhões (cál- 
culo do Tesouro). 

O contingenciamento afasta- 
ria aincerteza do cumprimen- 
to das duas metas embutidas 
no novo marco fiscal: resulta- 
do primário e limite de gas- 
tos. Como há o limite de gas- 
tos, a contenção de despesas 
será inexorável, e torna inviá- 
velo ajuste exclusivamente do 
lado da arrecadação. 

No médio prazo, há o Orça- 
mento de 2025, cujo Projeto de 
Lei Anual deverá ser enviado ao 
Congresso até 31 de agosto. Cal- 
culamos o hiato para cumpri- 
mento tanto do limite de gas- 
tos quanto do resultado primá- 
rio em cerca de R$ 70 bilhões. 

Nesse caso, a estratégia óti- 
ma seria propor medidas pa- 
ra aprovação pelo Congresso 
ainda neste ano, com efeito a 
partir do próximo, de modo 
a assegurar o cumprimento 
das regras em 2025 e em 2026 
eaafastar incertezas no hori- 
zonte até o final da atual ad- 
ministração. 

Há um conjunto de medi- 
das aventadas para cortes de 
despesas e algumas que po- 
deriam ser alvo de discussão 
e que se aproximam do valor 
necessário. 

Trata-se da redução do va- 
lor de emendas parlamenta- 
res; do pente-fino nos benefí- 
cios previdenciários e assis- 
tenciais (auxílio-doença, auxi- 
lio-defeso etc.); da focalização 
dos cadastros do Bolsa Famí- 
lia; do realinhamento dos mí- 
nimos constitucionais de saú- 
de e educação; da convergên- 
cia de regras da previdência 
dos militares; da regulamen- 
tação do teto salarial no ser- 


“Os quilombos foram im- 
portantes para eu me enten- 
der como mulher negra que 
pode chegar lá”, afirma a ad- 
vogada. “Há rainhas nos qui- 
lombos”, completa. 

“Foiela quem buscou recur- 
sos federais para as primeiras 
unidades do Minha Casa, Mi- 
nha Vida aqui na cidade”, diz 
Dulceneide dos Santos Bispo, 
coordenadora do Núcleo das 
Escolas Quilombolas de Ala- 
goinhas (BA). “Ela é boa no 
que faz”, conclui. 

Com a experiência e mais 
R$ 2 milhões no bolso, que ela 
juntou com os processos pe- 
lo seu escritório, fundou em 
2014 a Habita Reurb. A empre- 
sa de regularização fundiária 
alcançou, em 2023, receita de 
R$ 7 milhões e atua interme- 
diando conflitos pela posse de 
terra em mais de 20 municí- 
pios, de Camaçari (BA) a São 
Roque (SP). 

Em 2016, Helen voltou a SP 
para cuidar do pai, que tratava 
então de um câncer. Na mes- 
ma época, fez parte da defesa 
de uma comunidade em MG 
que passava por processo de 
reintegração de posse. 

“Ocupação é um estado de 
necessidade, ocupantes que- 
rema oportunidade de com- 
prar a terra”, diz ela, que tam- 
bém é diretora social do Ins- 
tituto Brasileiro de Regulari- 
zação Fundiária. 

Adoença do paie abriga pe- 
la terra foram sanados. “É to- 
do dia Jesus abençoe’ no celu- 
lar”, afirma a advogada. 

E, em 2020, ela criou o bra- 
ço de construção a partir da 
compra de áreas remanescen- 
tes dos acordos judiciais. Há 
pelo menos sete projetos de 
incorporação em andamen- 
to, sendo que a previsão de 
entrega da primeira unidade 
é 2026, em parcelas que vão 
de R$ 600 a R$ 800. 

Uma delas é o Condomínio 
Residencial Clube dos Balei- 


viço público, da revisão do au- 
mento real do salário mínimo 
e do redesenho/otimização do 
conjunto seguro-desemprego, 
abono salarial e FGTS. 

O controle das despesas, 
além de abrir espaço para in- 
vestimentos, gera benefícios 
commaior estabilidade e pre- 
visibilidade das contas públi- 
cas e reforça o compromisso 
no cumprimento do arcabou- 
ço, com ações contundentes. 

A lacuna entre medidas 
aprovadas e a efetiva necessi- 
dade de redução deveria ser 
coberta por contingenciamen- 
to de despesas discricionárias. 
E isso afetará o investimento 
público. Ou seja, quanto mais 
medidas de redução de gastos 
obrigatórios aprovadas, mais 
se consegue preservar o inves- 
timento público. 

Olhando mais à frente, até 
o final desta década as despe- 
sas obrigatórias tomarão to- 
do o Orçamento federal. Será 
imperativo rediscutir todas as 
funções públicas, partindo do 
zero e enfrentando as dinâmi- 
cas do envelhecimento da so- 
ciedade, das mudanças climá- 
ticas e das novas tecnologias. 

Serão menos crianças en- 
trando nas escolas. Contudo, 
serão mais jovens precisando 
desenvolver habilidades cien- 
tíficas, mais pessoas buscan- 
do por tratamento de doenças 
crônicas, desafios crescentes 
no combate ao crime organi- 
zado, maior demanda de recur- 
sos para mitigação dos even- 
tos climáticos extremos e ca- 
da vez mais novos entrantes 
na Previdência Social. 

Em alguns anos, a captu- 
ra do Orçamento público por 
grupos de interesse não terá 
mais lugar. Será o colapso do 
Orçamento que levará ao en- 
frentamento de escolhas difí- 
ceis? Esse é um caminho duro 
para a reconstrução da nossa 
âncora fiscal e o melhor seria 
se pudéssemos nos antecipar 
a essa realidade. 


ros, em Salvador (BA), proje- 
to que nasceu com a dificul- 
dade de trabalhadores infor- 
mais acessarem o Minha Ca- 
sa, Minha Vida. 

“E gente que mora em ocu- 
pação, de aluguel ou em casa 
de dois cômodos e não tem 
comprovação de renda pa- 
ra financiar imóvel”, diz Gil- 
son Rodrigues, 41, presiden- 
te da Associação dos Balei- 
ros da Bahia. 

Serão 24 meses para a entre- 
ga, período em que a HB vai 
dar orientação financeira aos 
1.200 profissionais. “O banco 
precisa nos enxergar, vamos 
estar com a vida arrumada”, 
afirma Rodrigues. 

Na área onde ficará o resi- 
dencial, com casas com pou- 
co mais de 40 m? haverá pisci- 
na, salão de festas, academia e 
uma área comercial, além do 
imóvel semi-mobiliado. 

“O baleiro vai para a casano- 
va só com as roupas e o brin- 
quedinho das crianças”, diz 
Rodrigues. 

Em São Paulo, Minas Gerais 
ouna Bahia, Helen diz sempre 
(e ainda) enfrentar racismo. 
Emttatiba (SP), chegou a des- 
fazer a compra de um terreno. 

“Meu gerente [um homem 
branco] chegou dirigindo meu 
carro, desceu e foi tratado co- 
mo dono. Fiz perguntas téc- 
nicas, ninguém deu atenção” 

Quando o gerente pergun- 
tou “E aí, chefa, vamos com- 
prar?” Helen conta que foi um 
espanto geral. 

“Depois que ele responder 
às minhas perguntas e expli- 
car tudo de novo para mim, 
quem sabe. Sou eu quem dou 
as cartas”, relembra. 

A HB projeta faturamen- 
to de R$ 50 milhões nas duas 
frentes de trabalho neste ano. 
O sonho da advogada é regu- 
larizar i milhão de moradias 
e entregar 200 mil unidades. 

“Aí eu me aposento. Até lá, 
vão ter que me engolir” 


novoemfolha 


programa de treinamento em jornalismo económico 


Geração Z 
no mercado 


detrabalho 


Jovem critica plataformas de recrutamento, 
pula de emprego, troca sindicato por 
redes e tenta conciliar trabalho e viagem 


SÃO PAULO A geração Z, aque- 
la dos que nasceram de 1995 a 
2010, tenta entrar ou se man- 
ter no mercado de trabalho 
em um momento de trans- 
formação acelerada, com a 
proliferação de plataformas 
digitais e de novas tecnologi- 
as e com a redução de direi- 
tos trabalhistas. 

O número de brasileiros 
com idade entre 18 e 29 anos 
€ de 39,2 milhčes. Desses, 25,5 
milhões estão ocupados. 

A maioria dos jovens, se- 
gundo o IBGE (em conta que 
começa nos 14 anos), está 


concentrada em comércio 
(24%), tecnologia da infor- 
mação, comunicação e ser 
viços administrativos (14%) e 
indústria (13,6%). O setor de 
educação e saúde é o quarto 
noranking (10%) e incluiuma 
profissão das mais tradicio- 
nais, a medicina, que está em 
crescimento, com 95 mil mé- 
dicos de até 29 anos espalha- 
dos pelo Brasil. Agronegócio 
vemlogo atrás (7%), com difi- 
culdade de atrair e fixar máo 
de obra jovem. 

As profissões dos jovens são 
as mais variadas —ou nem 


são profissões, caso do “mi- 
crotrabalho”, que paga déci- 
mos de centavo para quem 
fica horas a fio atrás de cur 
tidas e seguidores para per 
fis de empresas, influencia- 
dores e políticos. 

Conseguir emprego hoje 
implica passar por dezenas 
ou centenas de preenchimen- 
tos de cadastros em platafor- 
mas de recrutamento. Ter car- 
teira assinada é outra dificul- 
dade, e muita gente só con- 
segue trabalho fingindo ser 
uma empresa, na chamada 
“pejotizacáo”. 

E uma geração que não tem 
medo de mudar. A média de 
permanéncia no mesmo em- 
prego é de apenas nove meses, 
contra dois anos para as ou- 
tras faixas etárias. Se for pos- 
sível unir trabalho e viagem ao 
exterior, melhor ainda. 

Nahora de discutir questões 
trabalhistas, a rede social vi- 
ra aliada, ajuda a criar mobi- 
lizações e a influir na discus- 
são de leis. Já os sindicatos an- 
dam em baixa entre osjovens. 

Neste caderno, a 68º turma 
do Programa de Treinamento 
emJornalismo Diário da Folha 
destrincha alguns dos princi- 
pais desafios e comportamen- 
tos de quem dá os primeiros 
passos no mercado de traba- 
lho no Brasil. 
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Rick Azevedo, um dos fundadores do movimento VAT (Vida Além do Trabalho), faz panfletagem na Tijuca, zona norte do Rio de Janeiro  Tércio Teixeira/Folhapress 


Sindicatos perdem espaço para 
redes em pleitos trabalhistas 


Desinteresse entre nova geração e entidades é mútuo, afirma sociólogo 


Ana Beatriz Garcia, Bruno 
Xavier e Isabela Rocha 


são PAULO Na última década, 
a participacáo de trabalha- 
dores entre 18 e 24 anos nos 
sindicatos caiu 73%, segundo 
o IBGE. Nesse período, as re- 
des sociais centralizaram as 
reivindicacóes trabalhistas 
dos jovens. Hoje, eles se or 
ganizam em plataformas di- 
gitais para mudar a legislação 
e regulamentação. 

O Vida Além do Trabalho 
(VAT), movimento que defen- 
de o fim da escala 6x1 (seis di- 
as de trabalho e um de folga), 
reúne jovens no começo da vi- 
da profissional. Em nove me- 
ses, acumulou 125 mil segui- 
dores no Instagram, 16 mil no 
TikTok, 1.934 no Telegram e 
centenas no WhatsApp. Tam- 
bém conseguiu mais de 1,1 mi- 
lhão de assinaturas em uma 
petição online para mudar a 
escala de trabalho. 

O movimento surgiu em 
2023 a partir de um desabafo 
em vídeo do então atendente 


de farmácia e influencer Rick 
Azevedo, 30, hoje líder do gru- 
po. Ele convocava trabalhado- 
res a “meteremo péna porta” 
contrao 6x1: “Viralizou mui- 
torápido” afirma ele, que ho- 
je faz “bicos”. 

No dia 5 de junho, o Con- 
gresso aprovou um pedido de 
audiência pública, ainda sem 
data definida, para discutir as 
propostas do VAT, após solici- 
tação da deputada federal Eri- 
ka Hilton (PSOL-SP). A parla- 
mentar também protocolou 
em 1% de maio uma proposta 
de emenda à Constituição pa- 
raa redução dajornada sema- 
nal sem impacto no salário. 

“Eu espero que as redes so- 
ciais permitam que esse de- 
bate chegue cada vez mais 
longe, atravesse as pessoas e 
forme uma multidão de lide- 
ranças”, diz Hilton. “Isso aju- 
da a juventude a sair das re- 
des sociais e se organizar em 
grupos na política, nas bases, 
nos sindicatos, no ambiente 
de trabalho” 

A pandemia impulsionou 


Jovens pulam mais de 
emprego que outras 
gerações, diz estudo 


Lara Barsi e Victória Batalha 


sáoPAULO Integrantes da gera- 
ção Z mudam mais de empre- 
go do que a média dos profissi- 
onais no Brasil, indica levanta- 
mento inédito da Gupy, plata- 
forma de recrutamento mais 
acessada no país. Jovens en- 
tre18e 24 anos ficam cerca de 
nove meses em uma empre- 
sa, contra dois anos em mé- 
dia de permanência de todas 
as gerações anteriores quan- 
do consideradas em conjunto. 

De acordo com o estudo, 
que ouviu funcionários de 
empresas que utilizam a pla- 
taforma Gupy Clima & En- 
gajamento, a alta rotativida- 
de da geração nascida entre 
1995 e 2010 impacta as finan- 
ças das corporações. A ge- 
rente da área de carreiras do 
Insper, Tatiana Angelotto, diz 
que um dos motivos para as 
empresas tentarem reter es- 
se público é o alto valor inves- 
tido no desenvolvimento dos 
jovens talentos. 

Na visáo de Guilherme Di- 
as, cofundador da Gupy, as 
corporações precisam entre- 


gar mais desafios e mobilida- 
de interna para manter osjo- 
vens. “Gerações anteriores 
preferem mais estabilidade 
na carreira, ao contrário da 
geração Z. Eles não querem 
fazer a mesma coisa por mui- 
to tempo” afirma. 

Conforme os dados do le- 
vantamento, feito com res- 
postas coletadas no período 
entre janeiro de 2022 e dezem- 
bro de 2023, o setor que mais 
apresenta turnover voluntá- 
rio entre os jovens é o de tec- 
nologia, com 7% de desliga- 
mentos; varejo e atacado têm 
4,6% de pedidos de demissão. 
Depois aparecem a indústria 
(2,7%) e o agronegócio (2,2%). 

Trabalhando há 12 anos com 
tecnologia, o paulistano Ra- 
phael Tacla, 28, está no mer 
cado desde o início da facul- 
dade. Em uma das empresas 
em que trabalhou, ficou só 
três meses, e sua principal 
motivação para sair foi que- 
rer salário maior. Raphael diz 
que a área de tecnologia, por 
ter muita demanda, permite 
mais trocas de organizações. 
Continua na pág. 3 


a busca pelo equilíbrio entre 
vida pessoal e trabalho, espe- 
cialmente entre osjovens, diz 
Tatiana Iwai, professora de 
comportamento organizaci- 
onal do Insper. A viralização 
de conteúdos facilita o cresci- 
mento desse sentimento nas 
redes, acrescenta. 

“Carreira náo é mais traba- 
Ihar o tempo inteiro e em pri- 
meiro lugar”, diz Iwai. 


A nova geração 
chega com tudo, 
dizendo “olha, nós 
náo queremos e 
náo vamos aceitar 
exploração como as 
gerações anteriores” 
Rick Azevedo 


líder do movimento 
Vida Além do Trabalho 


A advogada trabalhista Ja- 
naina Bastos, 43, com 1,4 mi- 
Ihao de seguidores no TikTok, 
diz ver nos jovens uma curi- 
osidade ativa sobre seus di- 
reitos: “Essa geração é muito 
mais conectada. Não tem a 
mesma tolerância para supor- 
tar desrespeito aos direitos” 

A participação dos traba- 
lhadores brasileiros em sin- 
dicatos caiu quase pela me- 
tade: de 16,1% em 2012 para 
8,4% em 2023, segundo dados 
da Pnad Contínua (Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do- 
micílios Contínua). Entre 18 e 
24 anos, a queda foi de 73%. 

Asecretária da juventude da 
Central Unica dos Trabalha- 
dores (CUT), Cristiana Paiva 
Gomes, 32, reconhece o desin- 
teresse dosjovens. Para ela, is- 
so se deve à estrutura dos sin- 
dicatos, que têm pessoas mais 
velhas na liderança. 

“Os sindicatos deveriam 
passar por uma mudança de 
comunicação. Esse erro no di- 
álogo com os jovens é muito 
grande. Eles não querem ou- 


A arquiteta Thais Paixão, 27 Karen Lima/Folhapress 
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vir as mesmas coisas, querem 
posicionamentos em assun- 
tos como cultura e meio am- 
biente”, diz. 

Gomes afirma que a taxa 
sindical afasta os jovens, mui- 
tos no limite financeiro. Ela vê 
as redes como aliadas, “mas 
o sindicato é essencial para a 
luta da classe trabalhadora”. 

Para Ruy Braga, chefe do De- 
partamento de Sociologia da 
Universidade de São Paulo, a 
baixa adesão de jovens ao sin- 
dicato é histórica, e o desinte- 
resse é mútuo. “O sindicalis- 
mo brasileiro não é atraente 
aos jovens porque os jovens 
trazem contestações. Isso es- 
timula desconfiança dentro 
dos sindicatos” 

Em evento do Ministério 
Público do Trabalho em 28 de 
maio, Lucimara Malaquias, se- 
cretária-geral do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, dis- 
se que um entrave à sindica- 
lização de jovens é ainforma- 
lidade. Segundo o Ministério 
do Trabalho, 45% dos jovens 
ocupados de 14 a 24 anos não 
têm carteira assinada. 

Jovens preferem o dinamis- 
mo das redes, e os sindicatos 
não acompanham a comuni- 
cação moderna, diz Rick Aze- 
vedo, do VAT. Ele afirma que o 
movimento buscou ajuda dos 
sindicatos no início, mas não 
sentiu receptividade. 

“Os sindicatos ficaram fixa- 
dos na política média, retró- 
grada”, diz Azevedo. “O VAT 
tem sucesso porque é um mo- 


vimento aberto, que os jo- 
vens acompanham instanta- 
neamente” 

O Breque dos Apps também 
é fruto da mobilização nas re- 
des. Surgiu em 2020, como re- 
sultado de demandas por me- 
lhores condições de trabalho 
de entregadores de aplicativo. 

Conhecido como Bola de 
Fogo, Andreando Firmino de 
Oliveira, 43, um dos líderes do 
movimento, éentregador em 
Goiânia (GO) desde os 23. Mes- 
mo sem apoio dos sindicatos 
nos atos, ele afirma ter visto 
mudanças na área e diz que 
os jovens preferem a relação 
direta com os apps. 

Um dos pedidos atendidos 
foia implementação do códi- 
go de confirmação de recebi- 
mento no sistema do iFood. A 
empresa afirma que mantém 
uma política de escuta ativa 
coma categoria. Entre as pau- 
tas pendentes está a modifi- 
cação do sistema de agenda- 
mentos do trabalho de cada 
entregador. 

“Você solicita a autorização 
dos dias em que trabalharána 
semana seguinte, mas depen- 
de de a empresa aprovar o seu 
pedido”, diz Bola. Segundo o 
iFood, a função de planeja- 
mento, disponível em algumas 
cidades, tem vagas prioritári- 
as de agendamento, alocadas 
para quem se inscreve antes. 
A empresa também conside- 
ra a pontuação dos entrega- 
dores: os melhores têm mais 
chance de receber pedidos. 


TA 


O desenvolvedor Raphael Tacla, 28 Felipe Iruata/Folhapress 
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Microtrabalho' engana com 
promessa de dinheiro fácil 


Sites repassam demandas de clientes por seguidores por décimos de centavo 


Laura. Intrieri 
e Vitor Rosasco 


SÃO PAULO A compra e ven- 
da de seguidores funciona às 
claras na internet. A falsa pro- 
messa de renda fácil cria um 
mercado irregular que infla 
perfis, paga décimos de cen- 
tavo por clique e cria um es- 
tado constante de ansiedade 
em trabalhadores. 

Jovens entre 18 e 35 anos 
vindos da informalidade são 
a maioria nesse tipo de ativi- 
dade clandestina, segundo 
Matheus Viana Braz, psicó- 
logo que pesquisa o trabalho 
em meios digitais. 

Especialistas chamam de 
“microtrabalho” o ganho por 
pequenas tarefas realizadas 
online. Treinar algoritmos de 
inteligência artificial, classifi- 
car conteúdos violentos em 
plataformas ou, no caso de 
muitos jovens brasileiros, cur- 
tir publicações e seguir perfis. 

“Eles perdem a fronteira en- 
tre vida familiar e profissio- 
nal. Todo tempo de ócio pas- 


sa a ser usado nas tarefas das 
plataformas. Trabalhadores já 
mencionaram levar seus note- 
books para festas familiares. 
Uma mãe fazia tarefas pela 
madrugada, enquanto ama- 
mentava seu bebê”, diz Braz. 

“Quanto maior a dependên- 
cia financeira, mais vulnerá- 
vela pessoa fica” 

Apesar de contestada na 
Justiça desde 2022, a prática 
de pagar por engajamento é 
disseminada entre empresas, 
influenciadores e políticos. As 
tarefas são realizadas nas cha- 
madas “fazendas de cliques”, 
sites que recebem pedidos de 
donos de perfis e passam as 
demandas de cliques a traba- 
Ihadores cadastrados. 

Elas pagam cerca de 
R$ 0,006 a cada seguidor e 
R$0,001a cada curtida em re- 
des como Instagram e TikTok. 

Areportagem trabalhou em 
uma fazenda de cliques, crian- 
do uma conta no Instagram 
e cadastrando-a para seguir 
perfis. Após meia hora fazen- 
do as tarefas, os pedidos para 


A estudante Fernanda Canaan, 24 Gabriel TX/Folhapress 


seguir novas contas pararam 
de surtir efeito e começaram a 
aparecer como desfeitos, sem 
mensagem de erro nem de vi- 
olação de políticas. 

O ganho no período foi de 
R$ 0,06. Com valores tão bai- 
xos, trabalhadores usam bots, 
programas de computador 
que automatizam os cliques, 
para ter chance de fazer al- 
gum dinheiro. 

RS tem18 anos eesta no ra- 
mo há 3. Com os métodos oti- 
mizados, diz faturar R$ 3.000 
por mês. “Programo desde os 
13 anos. Tenho 7o contas fa- 
zendo 200 ações cada por dia” 

Quemnãousabotse depen- 
de de cliques manuais “não 
consegue fazer nem R$ 5 por 
dia”, segundo ele. 

As plataformas exigem que 
o perfil usado pelo trabalha- 
dor para seguir e curtir con- 
tas pareça orgánico, com fo- 
tos e seguidores. Por isso, há 
um mercado paralelo de com- 
pra e venda de perfis aptos ao 
trabalho, além de números 
falsos usados para cadastro 


Continuação da pág. 2 

O maior tempo que Raphael 
ficou em um emprego foi cin- 
co anos, na sua primeira ex- 
periência. Na empresa atual, 
trabalha como desenvolvedor 
e está há mais de um ano co- 
mo PJ. Ele diz preferir cargos 
com horários mais flexíveis 
e que permitam trabalho re- 
moto. Por isso, até abre mão 
de carteira assinada e benefí- 
cios como vale-alimentação. 

“O setor de tecnologia é o 
mais dinâmico da economia. 
E onde novas oportunidades 
de crescimento profissional 
surgem a todo momento” diz 
o economista Naercio Mene- 
zes Filho, especialista em mer 
cado de trabalho e tecnologia 
do Insper. 

O estudo inédito Carreira 
dos Sonhos de 2024, da Cia de 
Talentos, consultoria com fo- 
co ematração e seleção, tam- 
bém mostra que osjovens mu- 
daram mais de empresas nos 
últimos anos. Enquanto 35% 
da geração Z trabalhou em 
apenas uma empresa em um 
período de cinco anos, 62% 
dos baby boomers (nascidos 
de 1945 a 1964) dizem ter atu- 
ado em uma única organiza- 
ção durante o mesmo tempo. 

Segundo Danilca Galdini, di- 
retora de Insights da Cia de Ta- 
lentos, os pedidos de demis- 
são no Brasil cresceram mais 
a partir do final de 2022, em 


e redes privadas de internet. 

Quem quer comprar segui- 
dores vai a painéis “SMM” (si- 
gla em inglés para “marketing 
de mídia social”), sites que 
funcionam como vitrines on- 
line de pacotes de engajamen- 
to por preços determinados. 

Eles recebem a demanda e 
sinalizam para as fazendas de 
cliques quais contas devem 
ser curtidas e seguidas. Por 
vezes, o caminho entre os cli- 
entes e Os painéis SMM é in- 
termediado por revendedo- 
res. É o caso de T.M., 26. 

“Eu ofereço uma propos- 
ta ao cliente. Depois do pa- 
gamento, pego uma parte do 
dinheiro e faço o pedido de 
compra de seguidores”, diz. 

No mercado há dois anos, 
divide o tempo entre estudo 
e trabalho —a maior parte, 
nas plataformas. 

“Revender é melhor. Para 
trabalhar curtindo, a pessoa 
náo gasta nada, só ganha, mas, 
de tanto seguir as pessoas, 
uma hora vocé é bloqueado” 

Uma tarefa para seguir a 


Mercado brasileiro de compra e venda 
de seguidores e curtidas atrai jovens 


yc Porta de entrada de jovens 


O dono de uma 
conta na rede 
social decide 
pagar por mais 
seguidores e 
curtidas 


Por vezes, o caminho 
entre os clientes e os 
painéis SMM é 
intermediado por 
revendedores 


A integração é feita 
por meio de APIs, 
sistemas que 
permitem a troca de 
dados entre diferentes 
softwares de maneira 
padronizada 


Fazendas de cliques 
são plataformas que 
pagam por tarefas 
curtas, como curtir 
ou seguir uma conta, 
a trabalhadores 
cadastrados 


Trabalhadores 


conta da vereadora de São 
Paulo Janaína Lima (Progres- 
sistas) foi encontrada pela 
Folha numa fazenda de cli- 
ques, a R$ 0,006. Procurada, 
ela afirmou que nunca con- 
tratou nem autorizou servi- 
cos de compra de seguidores. 

O mesmo aconteceu com o 
perfilno Instagram da ex-BBB 
Paulinha Leite, que adminis- 
tra uma empresa de apostas 
coletivas. A empresária diz 
que desconhece a compra 
de seguidores e que faz “pos- 
tagens esporádicas” na rede. 

A reportagem recebeu ta- 


Geração Z permanece, em média, 
15 meses a menos em um mesmo emprego 


Tempo médio de permanência dos colaboradores 


Em meses 


Outras gerações NA 24 
Entre 18 e 24 anos EEE! 9 


Turnover voluntário 


Em %, por setor 


Tecnologia e software [aaa 7 
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Utilidade pública (energia, água, Mos 


telefonia, etc) 


Fonte: Relatório de Clima €: Engajamento da Gupy 


grande parte impulsionados 
pela reflexão sobre o peso do 
trabalho na vida das pessoas. 
Esse questionamento é mais 
intenso entre o público jovem. 

A arquiteta pernambuca- 
na Thaís Paixão, 27, que mo- 
ra em Petrolina (PE), trocou 
de emprego 7 vezes nos últi- 
mos 2 anos. Ela relatou a di- 
ficuldade de encontrar vagas 
na sua área de formação. “A 
gente não se sente preparada 
quando sai da faculdade. Não 
exercia a arquitetura nos pri- 


meiros empregos”, diz. 

“Amaioria das empresas em 
que trabalhei não tinha um 
plano de carreira, o que me 
desmotivou e até mesmo me 
fez adoecer no início”, conta 
Thaís. Hoje ela trabalha numa 
construtora, aplicando o que 
estudou na graduação. 

Para ela, vale-alimentação e 
plano de saúde são benefíci- 
os essenciais. Mas os outros, 
como flexibilidade e trabalho 
híbrido, caros às novas gera- 
ções, não são uma realidade 


Êo 


Clientes 


Revendedores 


< 


Painéis SMM 


Fazendas 
de cliques 


Submercado 


Seguidores e 
curtidas sào anuncia- 
dos em painéis SMM 
(do inglës “social 
media marketing”). 
São sites que 
funcionam como 
vitrines online de 
pacotes de engaja- 
mento por preços 
determinados 


"d Painéis SMM 


recebem a demanda 
e sinalizam para as 
fazendas de cliques 
quais contas devem 
ser curtidas e 
seguidas 


Fazendas 

de cliques recebem 
dos painéis SMM a 
demanda de quais 
contas compraram 
ações. Em seguida, 
repassam a tarefa 
para os trabalhado- 
res cadastrados 


Cada ação de 
curtir ou seguir é 
remunerada com 
frações de centavo 


Trabalhadores 
precisam de robôs, 
perfis falsos, chips, 
VPNs e números de 
celular temporários 
para trabalharem nas 
fazendas de cliques. 
Um mercado paralelo 
comercializa tais 
ferramentas 


refas para curtir uma publi- 
cação no Instagram da apre- 
sentadora Nicole Bahls e se- 
guir o perfil da marca de ma- 
quiagem Dailus. Nenhuma das 
assessorias respondeu aos pe- 
didos de contato. 

O Instagram afirmou que 
trabalha para manter a co- 
munidade livre de “compor 
tamentos inautênticos” e que 
suspende e remove contas que 
violem suas diretrizes. 

O TikTok, cujas políticas 
também proíbem engajamen- 
to inorgânico, não se posici- 
onou. 


forte no interior do Nordes- 
te, onde vive. 

Segundo Guilherme Cebal- 
los, sócio da plataforma de re- 
crutamento Eureca, dois dos 
principais fatores que fazem 
umjovem desistir de um pro- 
cesso seletivo, mesmo aprova- 
do, é descobrir que não vai fa- 
zer exatamente o desejado e 
que o pacote de benefícios e 
remuneração não é competi- 
tivo em relação ao mercado. 

“A estabilidade buscada pela 
nova geração tem muito mais 
aver com conseguir arcar com 
os seus custos, padrão de vida 
e progresso financeiro, do que, 
necessariamente, ter continu- 
idade em uma mesma empre- 
sa”, afirma Ceballos. 

A estudante de ciências bio- 
lógicas Fernanda Canaan, 24, 
trabalha como garçonete free- 
-lancer em uma cafeteria em 
São João del Rei (MG). Con- 
seguiu seu primeiro emprego 
assim que entrou na gradua- 
ção, também como garçone- 
te, na cidade vizinha de Tira- 
dentes. Ela conta que trocou 
várias vezes de empresa devi- 
doà baixa remuneração e à es- 
cala de trabalho, com apenas 
um dia de descanso semanal. 

Outro motivo que gera a ro- 
tatividade, para a jovem, é o 
desvio de função. “Na última 
vez, fui contratada como caixa 
e tive que fazer várias outras 
coisas, até limpar o banheiro” 
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Total de MEIs cresce, e pejotizacáo preocupa 


Na faixa entre 18 e 30 anos, há 3,5 milhões de inscritos; especialistas alertam para vulnerabilidade dos mais jovens 


Anne Meire Ribeiro, 
Arthur Guimarães e 
Matheus dos Santos 


sAo PAULO A designer Gabriela 
Farias, 28, pediu demissão do 
emprego com carteira assina- 
da após suspeitar de depres- 
são. Quando voltou ao merca- 
do, queria mais flexibilidade, 
mas hoje, como MEI (micro- 
empreendedor individual), 
trabalha das 9h às 18h30 e re- 
clama da falta de benefícios. 

Ela é um dos 3,5 milhões de 
MEIs de 18 ago anos registra- 
dos em junho de 2024, núme- 
ro que representa 22% dos15,8 
milhões de inscritos na cate- 
goria, segundo a Receita Fe- 
deral. Desde 2019, quando so- 
mava 8,5 milhões, o segmen- 
to cresceu 86%, usando a mes- 
ma base de comparação. Mais 
de1,5 milhão de MEIs são cri- 
ados todo ano desde então. 

“Melhorei como profissio- 
nal e tenho mais funções do 
que um funcionário júnior 
deveria ter, mas meu salário 
não corresponde ao que en- 
trego”, diz a designer. 

Como MEI, o profissional re- 
cebe o número do CNPJ (Ca- 
dastro Nacional da Pessoa Ju- 
rídica) e tem direito a aposen- 
tadoria, auxilio-maternidade 
e afastamento remunerado 
por doenga. Em contraparti- 
da, paga uma taxa mensal, ho- 
je em torno de R$ 70. 

Se pela CLT o funcionário 
responde a um superior, tem 
horário delimitado e executa 
tarefas específicas, em contra- 
tacóes de PJ náo deveria ha- 
ver relação de subordinação. 

O regime CLT, por outro la- 
do, garante direito a férias, se- 
guro desemprego, pagamento 
de horas extras, FGTS (Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser- 
vico), 13º e outros benefícios. 

Segundo Olivia Pasqualeto, 
professora de direito do tra- 


H 
"Eé 


D 
` 
ef m 
li fi 


A produtora audiovisual Rayara Lassance, 26, na biblioteca do 


balho da FGV (Fundação Ge- 
tulio Vargas), muitas empre- 
sas contratam funcionários 
como PJ para fugir de obri- 
gações trabalhistas —práti- 
ca chamada de pejotização. 

“Isso cheira a fraude, mas 
não é todo trabalhador que vai 
processar, porque muitas ve- 
zes as pessoas ficam marcadas 
negativamente no mercado, 
e elas dependem do salário. 
Não é tão simples assim”, diz. 

Solange Gonçalves, profes- 
sora de economia da USP (Uni- 
versidade de São Paulo), diz 
que o trabalhador perde ga- 
rantias e benefícios quando é 
contratado como PJ para atu- 
ar como empregado. 

Com pouca margem de es- 
colha, jovens são mais vulne- 
ráveis ao cenário pela menor 
escolaridade e pela falta de ex- 
periência, afirma ela. 

Beatriz Guimarães, 23, tra- 
balha emseu primeiro empre- 
go após se formar, em 2023. 
De Manaus, também é MEI e 
atua com atendimento a em- 
presas em uma agência, de 
forma remota. Ela mantém 
contato diário com os clien- 
tes e coordena as reuniões 


O ponto positivo é 
não ter desconto. O 
negativo é que, se eu 
for mandada embora, 
fico sem nada 


Joyce Lima 
coordenadora de redes sociais 


A designer Julia Faria, 27, em sua casa na Vila Gumercindo, zona sulde SP Lucas Seixas/Folhapress 


entre eles e a agência. 
“Euvejo [a pejotização] como 
um movimento para diminuir 
os custos das empresas. Vale 
a pena só com salários altos. 
No fim, é uma forma de pedir 
as mesmas coisas que um CLT 
faz, mas sem os direitos”, diz. 
Joyce Lima, 28, trocou o CLT 
pelo MET há seis anos porque 


a empresa em que trabalhava 
passou por uma reestrutura- 
ção —a pejotização foi um 
dos efeitos. Hoje, ela é coor- 
denadora de redes sociais em 
uma agência. 

“O ponto positivo é não ter 
muitos descontos, eu pago 
uma taxa e pronto. O negativo 
é que, se eu for mandada em- 
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bora, fico sem nada. No CLT, 
tem garantias mínimas”, diz. 

A publicitaria define suaro- 
tina como corrida. "Sempre 
trabalho em horario comer- 
cial por conta dos clientes, 
porgue tem muitas reuničes 
e demandas, entao é uma fal- 
sa flexibilidade" 

Para a doutora em econo- 
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Plataformas de recrutamento frustram jovens profissionais 


Adson Dutra e 
João Pedro Capobianco 


sáo PAULO Adotadas com a 
promessa de tornar os pro- 
cessos seletivos mais ágeis 
e transparentes, as platafor 
mas de recrutamento frus- 
tram jovens candidatos, que 
reclamam das múltiplas eta- 
pas a cumprir e da falta de re- 
torno após a inscrição. 

A produtora audiovisual 
Rayara Lassance, 26, afirma 
ter perdido a conta de quan- 
tas seleções participou desde 
que foi atingida por uma de- 
missão coletiva em março des- 
te ano. Em tom de brincadei- 
ra, ela diz ter se tornado som- 
melier de plataformas nos úl- 


timos meses. 

“A mais frustrante de to- 
das é, com certeza, a Gupy. 
Ainda é uma incógnita para 
nós, candidatos, como aqui- 
lo funciona” 

Lassance soma 120 inscri- 
ções em vagas desde que se ca- 
dastrouno site, em 2022. Para 
ela, os principais problemas 
são a falta de retorno sobre 
as candidaturas e a falta de 
clareza nos critérios de sele- 
ção e nos limites entre a atu- 
ação de robôs e a ação huma- 
na durante a seleção. 

De março a maio de 2024, 
com 52 milhões de cadastra- 
dos e 4.000 empresas clien- 
tes, a Gupy foi a plataforma 
do segmento com mais visu- 


alizações de página na inter 
net do Brasil, segundo a Coms- 
core MMX (empresa de análi- 
se de audiência). Indeed, In- 
fojobs, Vagas.com, Glassdo- 
ore Catho vêm na sequência. 
Guilherme Dias, um dos fun- 
dadores da Gupy, afirma que a 
plataforma acompanha as crí- 
ticas e implementa melhori- 
as nos processos. Além de ori- 
entar que as seleções tenham 
menos etapas, o site criou, em 
2021, um selo para empresas 
que dão retorno aos inscritos. 
Dias destaca ainda que a ela- 
boração do processo seletivo 
fica a cargo do contratante. 
Segundo a Gupy, sua tecno- 
logia de inteligência artificial 
não elimina nem aprova can- 


didatos, apenas ordena currí- 
culos de acordo com os crité- 
rios definidos pelas empresas. 

Umasemana depois de criti- 
car a Gupy publicamente nas 
redes sociais, Laís Neves, 28, 
conseguiu, pela própria plata- 
forma, uma vaga na área de re- 
crutamento de uma empresa. 

De candidata arecrutadora, 
experimentou os doislados da 
ferramenta. “Eu entendo o po- 
sicionamento dos candidatos 
eacho que, sim, eles tém que 
se manifestar” Na sua avalia- 
cáo, há uma culpa comparti- 
lhada entre o site e as empre- 
sas contratantes. 

Ana Letícia Magá, mento- 
ra de carreiras da geração Z, 
diz que a intermediacáo das 


plataformas torna os proces- 
sos seletivos impessoais. Pro- 
dutora de conteúdo no canal 
FuturAna, no YouTube, Magá 
acompanha as reclamacóes 
dos jovens candidatos. 

“Eles odeiam e são bastan- 
te críticos a esse modelo. Em 
geral, são muitas etapas auto- 
matizadas, e eles sentem que 
não são vistos” 

Em dois anos, o economis- 
ta Gustavo Diniz, 26, enviou o 
currículo 570 vezes pela Gu- 
py e, mesmo assim, não con- 
seguiu emprego. Só foi con- 
tratado após entrar em con- 
tato direto com uma recruta- 
dora pelo LinkedIn. A tática é 
recomendada para fugir do fil- 
tro da inteligência artificial. 


mia pela FGV Bruna Alvarez, 
as dificuldades de rotina tam- 
bém se intensificam nessa fai- 
xa etária. “Um jovem PJ pode 
trabalhar muitas horas e aos 
fins de semana sem ser remu- 
nerado por isso, por não ter 
muitas opções” 

Em estudo sobre o tema, 
Alvarez concluiu que 53% dos 
MEIs até 2019 eram pejotiza- 
dos, ou seja, tinham as mes- 
mas obrigações que trabalha- 
dores celetistas. 

André Spínola, gerente naci- 
onal de estratégia e transfor- 
mação do Sebrae, questiona 
onúmero. Estimativas da en- 
tidade mostram que a taxa de 
pejotização de MEIs é de 5,5%. 

“Muitos apontam a pejotiza- 
ção como uma pragano MEI, 
e não é. São apenas desvios 
que não deveriam acontecer” 

A designer Julia Faria, 27, vi- 
rou PJ ao sair de um empre- 
go CLT para trabalhar como 
ME (microempresa) para uma 
companhia americana. Amu- 
dança decorreu da falta de 
perspectiva de crescimento 
como celetista. A principal di- 
ferença entre o MEIe a ME é o 
limite de faturamento anual, 
de R$ 81 mil para o primeiro 
e R$ 360 mil para a segunda. 

“Prefiro CLT, acho mais se- 
guro, mas além das novas ex- 
periências, o salário compen- 
sa os benefícios que perdi” 

A empresa em que ela tra- 
balha permite horários fle- 
xíveis, desde que se cumpra 
uma carga de 7 a 8 horas por 
dia. Julia náo tem contrato de 
exclusividade e fica livre para 
eventuais freelances. 

“Sinto que a ansiedade au- 
mentou, mas eu já fui demi- 
tida repentinamente no pas- 
sado, sei que isso pode acon- 
tecer em qualquer lugar. Náo 
me arrependo de ter trocado, 
foi um passo importante na 
minha carreira” 


Já na Catho, um candidato 
de 21 anos que preferiu não 
ser identificado conseguiu 
marcar apenas uma entre- 
vista na área de atendimen- 
to ao cliente. A vaga, porém, 
não condizia com o anúncio. 

“A empresa colocou 60 pes- 
soas em uma sala pequena, 
sem ventilação, e ficamos lá 
por duas horas sentados es- 
perando o CEO chegar. E adi- 
vinha? Eles mentiram, a va- 
ga era de corretor, presenci- 
al e sem benefício. A Catho 
até hoje me manda mensa- 
gens automáticas referentes 
a essa vaga” 

A plataforma também écri- 
ticada por ter planos pagos. É 
possívelse candidatar gratui- 
tamente, mas quem paga tem 
mais chances. “Não faz senti- 
do. Se euestou desempregada, 
como vou ter dinheiro para di- 
vulgar meu currículo?” ques- 
tiona Nattaly Gomes, 26, assis- 
tente de recursos humanos. 

Em resposta às críticas de 
propaganda enganosa, Fa- 
bio Maeda, um dos diretores 
da Catho, afirma que todos os 
anúncios são inspecionados e 
que o site dispõe de um canal 
de denúncias de vagas e em- 
presas. Segundo ele, as recla- 
mações feitas são analisadas 
por uma equipe especializada. 

O diretor compara a Catho 
ao YouTube e ao Spotify. “O 
nosso modelo é exatamente 
esse. Você pode entrar e se 
candidatar para as vagas, só 
que há algumas funcionalida- 
des que estão no plano pago. 
O plano pago te dá mais des- 
taque para o recrutador” 

Tecnologias como o ATS 
(Applicant Tracking System, 
ou sistema de rastreamento 
de candidatos) facilitam tra- 
balho dosrecrutadores, mas, 
para Magá, mentora de carrei- 
ras, as plataformas também 
deveriam facilitar a experi- 
ência dos profissionais. 

“Se os candidatos se sentem 
prejudicados, é importante 
que as plataformas encon- 
trem outras soluções” 
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CNA Jovem desenvolve 
ideranças para o agro 


Com 10 anos de atuação, o programa identifica e desenvolve competências 
de liderança em jovens para fazer a diferença no setor agropecuário 


riado para identificar e 

desenvolver jovens com 

potencial de liderança pa- 
ra atuar no agronegócio, já passa- 
ram pelo programa mais de 7.400 
jovens de todos os estados do país 
em seus 10 anos de atuação. 

Idealizado pela Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Bra- 
sil (CNA) e pelo Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar), o 
CNAJovem alia o desenvolvimen- 
to de competências de liderança, 
autoconhecimento, técnicas de 
inovação, preparo para sucessão 
e experiências vivenciais que 
proporcionam um crescimento 
pessoal e profissional a jovens do 
agro de todo o país. À medida que 
o líder amadurece nesta trajetó- 
ria, um problema local também 
tem a oportunidade de ser solu- 
cionado a partir do exercício da 
liderança empreendedora. 

O CNA Jovem tem duração 
aproximada de 12 meses e con- 
templa oficinas que apresentam 
temas que perfazem uma jornada 
que vai desde o conhecimento do 
setor e do Sistema CNA/Senar até 
a apresentação de uma iniciativa 
inovadora capaz de solucionar um 
desafio real. Para complementar, 
atividades presenciais são rea- 
lizadas por meio de encontros 
estaduais e nacionais. 

“O programa é estratégico 
para desenvolver lideranças que 
entendam as especificidades do 
setor agropecuário e abre um 
leque de oportunidades para os 
jovens que querem atuar no cam- 
po”, afirma Gabriel Sakita, coor- 
denador técnico da diretoria de 
educação profissional e promo- 
ção social do Senar. 

Criado em 2014, 0 CNA Jovem 
acontece a cada dois anos. Foram 
realizadas cinco edições e uma 
especial, em 2018, que reuniu 
integrantes dos anos anteriores. 
Para participar, os candidatos de- 
vem ter entre 22 e 30 anos, forma- 
ção técnica ou superior e vínculo 
com o setor rural. 


CONHEÇA O CNA JOVEM 
Programa de capacitação para jovens do agro 


Primeira edição: 2014 


O que é: Programa do Sistema CNA/Senar para identificar e 
desenvolver lideranças jovens para o setor agropecuário 


Quem pode participar: Jovens entre 22 e 30 anos, com 
formação técnica ou superior e vínculo com o setor rural 


7.407 


Jovens de todo o país já participaram 
de ao menos uma etapa do programa 


12 meses 


É a duração aproximada do programa 


Linhas de ação do CNA Jovem 
“Liderança empreendedora 
“Inovação baseada em desafios 
“Preparação para sucessão 
«Iniciativas de liderança 
“Autoconhecimento 
“Experiências vivenciais 


Benefícios do programa 


“Desenvolvimento de competências de liderança 

* Acesso a mentores experientes do agronegócio 
“Participação em missões técnicas nacionais e internacionais 
“Conexão com jovens de todo o país 

“Participação na Rede CNA Jovem 


Fontes: Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) e Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar) 


CNA/Divulgação 


Participantes de 
uma das edições 
do CNA Jovem, 
programa de 
desenvolvimento 
de lideranças 
para o agro que 
completa 10 anos 


Segundo Sakita, entre os bene- 
fícios para os jovens participantes 
estão a oportunidade de desen- 
volver o autoconhecimento, ques- 
tionando seu propósito de vida e 
refletindo sobre seus princípios e 
preferências, Ler acesso a profis- 
sionais e mentores experientes do 
agronegócio e fazer parte da Rede 
CNA Jovem, com integrantes de 
diferentes regiões do país. 

Além disso, os jovens que se 
destacam no programa podem 
participar de missões técnicas na- 
cionais e internacionais. Já foram 
realizadas missões para China, No- 
va Zelândia e Vale do Silício (EUA). 

Nas duas últimas edições do 
CNA Jovem, a missão técnica foi 
no Brasil. Em maio deste ano, um 
grupo de dez jovens que se desta- 
caram no programa teve a oportu- 
nidade de viajar por cinco estados 
do país para conhecer o potencial 
da produção de alimentos e ter 
contato com as complexidades e 
as oportunidades do agronegócio. 

“Ao viajar pelo Brasil, perce- 
bemos que as disparidades eco- 
nômicas e sociais são gritantes e 
que muitos problemas enfrenta- 
dos em uma região já foram so- 
lucionados em outras. A jornada 
de aprendizado do Senar para 
liderança ajuda a buscar essas 
soluções, a se relacionar com 
as pessoas e fazer a diferença”, 
afirma Lucas Dierings, jovem do 
Paraná que foi destaque nacional 
da quarta edição do CNA Jovem, 
em 2021, e hoje atua como po- 
dcaster do Agro Jovem Podcast 
e comercializa uma ferramenta 
digital para gestão de proprie- 
dades rurais. 


BENEFÍCIOS 

AO PRODUTOR 

Outra vantagem do programa 
é que os jovens, por meio de suas 
iniciativas, mobilizam pessoas e 
recursos capazes de atender ne- 
idades locais dos produtores 
rurais, gerando valor aos seus be- 
neficiários e deixando um legado 
de lideranga no campo. “Os jovens 
identificam um problema real ou 
uma oportunidade, gerando ini- 
ciativas de liderança que bene- 
ficiem os produtores rurais da 
sua comunidade”, afirma Sakita. 
Essas iniciativas passam por um 
processo de construção e ama- 
durecimento, recebem mentoria 
e começam a ser implementadas 
ainda durante o programa. 

O CNA Jovem promove ainda 
discussões sobre sustentabili- 
dade, inovações que impactam 
o setor, segurança alimentar e 
representatividade. “Foi mui- 
to interessante aprender sobre 
economia circular, por exemplo, e 
seu potencial de impactar o agro- 
negócio”, afirma Dierings. 

Ao oferecer um conteúdo ro- 
busto, atividades desafiadoras 
e uma imersão nos problemas 
locais do setor, o CNA Jovem in- 
centiva a criação de uma cultura 
de liderança empreendedora. “O 
programa abre várias portas para 
os jovens e é impressionante co- 
mo eles evoluem. Deixam a timi- 
dez e os medos de lado e mudam 
a forma de se expressar e agir”, 
diz Gabriel Sakita. 
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Felipe Bramucci 
e Helena Schuster 


SKO PAULO Cresceu 26% o nú- 
mero total de médicos jo- 
vens no Brasil nos ultimos 
trés anos, de cerca de 75 mil 
em 2020 para mais de 95 mil 
emjaneiro de 2024. Essa nova 
geracáo está mudando o per 
file a distribuição de profissi- 
onais pelo país. 

Um exemplo é a Paraíba, 
que alcançou a maior pro- 
porção de profissionais com 
até 29 anos por mil habitan- 
tes (0,95), segundo o levan- 
tamento Demografia Médi- 
ca 2024, do CFM (Conselho 
Federal de Medicina). A mé- 
dia nacional é de 0,53. 

"Na minha sala, são 186 alu- 
nos. Eu nem conheço todo 
mundo”, afirma Victoria Apo- 
lori, 22, estudante do terceiro 
ano de medicina na Afya, fa- 
culdade privada de ciéncias 
médicas em João Pessoa (PB). 
Acapital tem trés escolas mé- 
dicas privadas e uma pública. 

Ela vé vantagens em ficar no 
estado. Para ela, qualidade de 
vida é um dos fatores que in- 
fluenciam a fixação de jovens. 
Por outro lado, há colegas que 
são do interior e querem vol- 
tar ou ir para o Sudeste. 

O CRM-PB (Conselho Re- 
gional de Medicina da Paraí- 
ba) justifica os números pela 
oferta de vagas em cursos. O 
estado tem uma das maiores 
proporções de vagas por mil 
habitantes (0,26) do país. Em 
São Paulo, a taxa é 0,21. 

O Ministério da Saúde tam- 
bém afirma que a Paraíba tem 
“um mercado com capacida- 
de de absorcáo dessa forca 
de trabalho”. A estimativa é 
que, em cinco anos, o estado 
tenha dois terços de seus mé- 
dicos com menos de 40 anos. 

“Além disso, aumentou a 
oferta de residéncia médi- 
ca. Isso faz com que muitos 
jovens que saíam para se es- 
pecializar hoje possam fazer 
a residéncia aqui”, diz Bruno 
Souza, presidente do CRM-PB. 

No Nordeste, outros dois es- 
tado estão acima da média, Pi- 
auí (0,74) e Sergipe (0,59), en- 
quanto cinco estão abaixo. 

No Norte, 5 dos 7 estados 
estão abaixo da média nacio- 
nal. Amapá e Acre têm as pi- 
ores proporções, respectiva- 
mente, 0,22 e 0,29. O núme- 
ro é atribuído à concentra- 
ção de médicos nas capitais 
e à migração de recém-for- 
mados para grandes centros 
urbanos do país. “Muitos dos 
jovens que estudam no Acre 
já são de outros estados e re- 
tornam após a formação”, diz 
o CRM-AC em nota. 
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Victoria Apolori, 22, que estuda medicina na Afya, faculdade privada em João Pessoa (PB) Josemar Gonçalves/Folhapress 


Brasil tem mais jovens méd 


Perfil e distribuição dos médicos jovens no Brasil 


Profissionais com até 29 anos 
Em número de médicos ativos 


Gênero 


Mulheres 


57.986 
60,57% 


Especialização 


Generalistas 


87.920 
91,83% 


Formação* 
Em número de médicos ativos graduados no Brasil 


Ensino público 


*Somente indivíduos graduados no Brasil 
Fonte: Demografia Médica 2024 CFM 


Onde estão os médicos jovens? 


Médicos com até 29 anos por mil habitantes em 
cada unidade da federação, em número de 
inscrições médicas 


Paraíba (PB) HS 0,95 
Distrito Federal (DF) HS 0,88 
Tocantins (TO) HE 0,84 
Piauí (PI) TR 0,74 
Goiás (GO) HE 0,71 
Minas Gerais (MG) E 0,70 
Espírito Santo (ES) HE 0,66 
Paraná (PR) HE 0,65 
São Paulo (SP) HH 0,59 
Sergipe (SE) MN 0,59 
Mato Grosso do Sul (MS) EE 0,56 
Rio de Janeiro (RJ) MN 0,54 
Rondônia (RO) HE 0,54 
Rio Grande do Sul (RS) HH 0,53 
Santa Catarina (SC) MN 0,53 
Roraima (RR) MN 0,52 
Pernambuco (PE) MN 0,51 
Rio Grande do Norte (RN) MN 0,51 
Ceará (CE) MN 0,50 
Alagoas (AL) MN 0,48 
Mato Grosso (MT) MN 0,44 
Bahia (BA) MN 0,42 
Amazonas (AM) MN 0,39 
Pará (PA) HH 0,33 
Maranhão (MA) MN 0,31 
Acre (AC) ME 0,29 
Amapá (AP) EH 0,22 


Fonte: Demografia Médica 2024 CFM 


Total 95.741 


Especialistas 


7.821 
8,16% 


Ensino privado 


65.723 
68,64% 


Distribuição das escolas de medicina 


Em números de cada unidade da federacáo 


São Paulo (SP) MM 74 
Minas Gerais (MG) HE 48 
Bahia (BA) MN 30 
Rio de Janeiro (RJ) MN 22 
Paraná (PR) EH 21 
Rio Grande do Sul (RS) MN 20 
Santa Catarina (SC) MN 17 
Goiás (GO) EH 16 
Pernambuco (PE) MN 16 
Ceará (CE) EH 12 
Maranhão (MA) EH 12 
Pará (PA) EH 12 
Rondônia (RO) EH 10 
Paraíba (PB) Ra 
Tocantins (TO) M 9 
Mato Grosso (MT) M 8 
Piauí (PI) E 8 
Amazonas (AM) E 7 
Distrito Federal (DF) E 6 
Espírito Santo (ES) E 6 
Mato Grosso do Sul (MS) E 6 
Rio Grande do Norte (RN) E 6 
Alagoas (AL) E 5 
Sergipe (SE) 4 
Acre (AC) | 3 
Roraima (RR) | 2 
Amapá (AP) | 1 


Fonte: Radiografia das Escolas Médicas 2024 CFM 


A baixa nota de corte no ves- 
tibular atraijovens, como Vi- 
tor Leocadio, 29, cearense que 
foi estudar na única institui- 
cáo pública do Acre. Diferen- 
temente de quem busca ape- 
nas se formar no estado, a in- 
tencáo do estudante é ficar. 

“Oretorno monetário no Su- 
deste é melhor, mas o merca- 
do é restrito. Se vocé já tiver 


contatos, as coisas ficam mais 
simples. Chegar sem nada é 
difícil. No meu caso, como es- 
tudei aqui, é mais fácil ficar” 
No Amapá, há apenas uma 
escola médica. “Nossa facul- 
dade de medicina só começou 
em 2010. Faz apenas nove anos 
que estamos formando médi- 
cos aqui. Também náo temos 
residéncia de todas as especi- 


alidades”, diz o presidente do 
CRM-AP, Eduardo de Jesus. 

Sem o recorte de idade, a 
densidade de médicos por 
mil habitantes no Brasil é de 
2,81, maior que a dos Estados 
Unidos (2,7), segundo dados 
mais recentes (2021) da OC- 
DE (Organizacáo para a Co- 
operação e Desenvolvimen- 
to Económico). 


ICOS; 
maioria é mulher e generalista 


Paraíba tem a maior proporção desses profissionais por mil habitantes; Norte fica abaixo da média 


Residência perde 
apelo entre jovens e 
preocupa entidades 


No Brasil, há mais especialis- 
tas e médicos homens. Entre 
os jovens, a relação se inver- 
te: há menos especialistas e 
mais mulheres. Na geração 
Z, nascida entre 1995 e 2010, 
também aumenta a quanti- 
dade de profissionais forma- 
dos eminstituições privadas. 

Entidades médicas expli- 
cam que os gastos com a fa- 
culdade particular e a baixa 
remuneração oferecida pe- 
la residência afastam os pro- 
fissionais da especialização. 
A carga horária dessa moda- 
lidade de pós-graduação es- 
pecífica para médicos vai até 
6o horas semanais, e o salá- 
rio fica, em média, abaixo de 
R$ 4.000 por mês. 

Em três anos, houve queda 
de 10% no número de especia- 
listas comaté 29 anos. “Coma 
maioria dos cursos privados, 
os alunos se formam com dí- 
vidas e precisam melhorar a 
renda’, diz Júlio Braga, coorde- 
nador das comissões de Ensi- 
no Médico e de Integração do 
Médico Jovem do CFM. 

A geração Z está trocando 
aresidência por plantões em 
hospitais, que oferecem me- 
lhor remuneração. Zeus dos 
Santos, membro da Comissão 
Nacional de Médicos Jovens 
da AMB (Associação Médica 
Brasileira), afirma que salá- 
rios para plantonistas vari- 
am entre R$ 12 mile R$ 30 mil. 

“Imagine que você pagou a 
graduação e ficou um perío- 
do sem trabalhar. A renda e o 
custo de vida aumentam, e vo- 
cê precisa continuar em lon- 
gos plantões. Com que tempo 
vai estudar para residência?” 

Entre quem opta pela espe- 
cialização, as áreas mais bus- 
cadas são dermatologia, anes- 
tesiologia e psiquiatria. Para 
medicina da família e comu- 
nidade, faltam interessados. 

As entidades se preocupam 
com o menor interesse pe- 
la residência. “A residência é 
a melhor forma do médico 
completar a atuação. Hoje é 
ainda mais necessário porque 
o Brasil tem pouco campo de 
estágio, e os alunos saem da 
faculdade ainda mais inex- 
perientes que há dez anos”, 
diz Braga. 

A falta de aprendizado prá- 
tico na graduação também 
preocupa. “O aluno se forma 
sem competência técnica pa- 
ra exercer a medicina de for- 
ma plena. E um profissional 
inseguro que se sente desva- 
lorizado”, diz Santos, da AMB. 


Mais Médicos 
cria incentivos 
para atrair 
profissionais 
novatos 


sáo PAULO Em março do 
ano passado, o Mais Médi- 
cos mudou diretrizes com 
o intuito de atrair jovens 
profissionais. 

O programa passou a ofe- 
recer cursos de especializa- 
ção em instituições públi- 
cas de educação superior. 

O novo projeto também 
viabiliza reembolso para 
quem estudou por meio 
do Fies (Fundo de Finan- 
ciamento ao Estudante do 
Ensino Superior). 

O valor pode variar de 
R$238 mila R$475 mil por 
profissional. 

Em junho deste ano, a 
bolsa oferecida para os pro- 
fissionais teve O primeiro 
aumento desde 2019. 

De acordo com Felipe de 
Oliveira, secretário de aten- 
ção primária à saúde do Mi- 
nistério da Saúde, a média 
salarial dos participantes é 
de cerca de R$ 12,3 mil. Os 
benefícios financeiros va- 
riam de acordo com a lo- 
calidade em que o médico 
vai atender. 

“São incentivos impor 
tantes para jovens médicos. 
Euma faixa etária que, pro- 
vavelmente, está constitu- 
indo família e criando raí- 
zes no local. Temos mais de 
dez anos de existência. Sa- 
bemos onde há as melhores 
taxas de fixação e onde há 
maior permanência. Usa- 
mosisso para decidir quais 
vagas terão mais benefíci- 
os” afirma. 

Dos mais de 24 mil pro- 
fissionais ativos no pro- 
grama, cerca de 21% têm 
até 29 anos. 

A maior proporção está 
na região Nordeste, onde 
há 1.973 jovens. Em segui- 
da, estão Sudeste (1.544), 
Sul (827), Norte (670) e Cen- 
tro-Oeste (314). 

O programa visa suprir a 
carência desses profissio- 
nais nas áreas de atenção 
primária à saúde e medi- 
cina familiar. 

Ainiciativa também bus- 
ca aperfeiçoar profissio- 
nais dessas áreas em re- 
giões consideradas prio- 
ritárias para o SUS (Siste- 
ma Único de Saúde). 

“Temos a expectativa de 
suprir duas demandas: a 
má distribuição e a falta de 
especialistas, uma vez que o 
programa oferta uma espe- 
cialização em saúde da fa- 
mília, uma das menos bus- 
cadas entre os profissio- 
nais”, diz Oliveira. FB e HS 
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Aumentou a oferta 
de residência. Isso 
faz com que muitos 
jovens que saíam 
para se especializar 
hoje possam 

fazer a residência 
aqui [Paraíba] 

Bruno Souza 

presidente do Conselho 


Regional de Medicina 
da Paraíba 
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O retorno 
monetário no 
Sudeste é melhor, 
mas o mercado é 
restrito. No meu 
caso, como estudei 
aqui [Acre], é 

mais fácil ficar 


Vitor Leocadio 
estudante de medicina 
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Agro cresce, mas luta para reter nova geração 


Participação de profissionais de até 29 anos caiu 13% em 12 anos; agricultura familiar enfrenta dificuldades na sucessão 


Diego Alejandro, Marcelo 
Pessini e Vitor Hugo Batista 


sko PAULO O agronegócio ten- 
ta, mas não consegue atrair 
nem reter trabalhadores jo- 
vens em número suficien- 
te. Dados do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística) apontam, nos últi- 
mos 12 anos, queda da parti- 
cipação de pessoas na faixa 
de 18 a 29 anos em quase to- 
das as categorias que com- 
põem o setor —exceto em 
ocupações classificadas co- 
mo técnicas. 

O quadro se aprofunda na 
agricultura familiar, que re- 
presenta 77% dos estabele- 
cimentos agrícolas do país. 

De acordo com dados da 
Pnad Contínua (Pesquisa Na- 
cional por Amostra de Do- 
micílios Contínua) analisa- 
dos pela reportagem com o 
recorte de idade, 2,8 milhões 
de jovens trabalhavam no se- 
tor em 2012, enquanto as fai- 
xas etárias acima totalizavam 
8,8 milhões. 

Em 2023, o total de pessoas 
de 18 a 29 anos caiu 13%, che- 
gando a 2,4 milhões, enquan- 
to o resto do setor aumentou 
12,7% (9,9 milhões). 

“Esse problema começa já 
na base, ou seja, com vagas 
abertas para estágio. Quan- 
do o candidato sabe que a po- 
sição é para uma empresa do 
agro, já há uma desistência”, 
afirma Ricardo Nicodemos, 
presidente da ABMRA (Asso- 


Caia participação de jovens na agropecuária 


E Trabalhadores com menos de 30 anos 
E Trabalhadores com 30 anos ou mais 


Todas as ocupações da agropecuária 


Em milhões 
15 
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13% ca queda na participação dos jovens em ocupações ligadas 


à agropecuária entre 2012 e 2023 


Fonte: IBGE 


ciação Brasileira de Marke- 
ting Rural e Agro). 

Há uma dificuldade de co- 
municação do mercado, que 
não consegue mostrar o po- 
tencial de oportunidades, 
acrescenta ele. 

Além disso, diz Nicodemos, 
há dificuldade para encontrar 
mão de obra qualificada. “No 
intervalo de 2021 a 2023, o se- 
tor estima gue foram geradas 
178,8 mil oportunidades, mas 
apenas 32,5 mil profissionais 
estavam preparados para ocu- 
par as vagas" 

Coordenador técnico da di- 


retoria de educação profis- 
sional e promoção social do 
Senar (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural), Gabriel 
Sakita lida com projetos vol- 
tados à capacitação de profis- 
sionais. “Atendemos 1 milhão 
de pessoas anualmente, e esse 
número só cresce. Mas não é 
suficiente para atender a de- 
manda do setor” 

Ele relata que, em 2023, hou- 
ve uma inversão na procura 
e oferta de cursos. Os alunos 
preferiram aulas de operação 
de drones a formação em ma- 
nejo de tratores e veículos si- 


Jovem que cresceu em sítio em 
MS troca colheitadeira por drone 


sko PAULO Nascido em Campo 
Grande, no Mato Grosso do 
Sul, Vinicius Fernandes, 22, 
cresceu no sitio dos avos. A 
vivência o levou a fazer mini- 
cursos para conciliar um ofí- 
cio coma paixão pelo campo. 
Começou a operar colheita- 
deiras aos 17. Hoje usa dro- 
nes para aplicar agrotóxicos 
em fazendas no Mato Grosso. 

“Chego na propriedade e 
mapeio a área com drone. De- 
pois, uso outro para pulveri- 
zar. Fico atento como contro- 
le na mão se algo der errado” 

A engenheira agrônoma 
Crislaine Ladeia, 28, teve o 
primeiro contato com essa 
tecnologia na faculdade. Es- 
pecializada em sensoriamen- 
toremoto, atua como instru- 
tora de drones em Mato Gros- 
so. “O drone me permite iden- 
tificar com precisão onde es- 
tá o problema. Isso tem uma 
economia de produtos, de 
serviço e de tempo, além de 
ser mais sustentável” afirma. 

Os dois pilotos são parte de 
um grupo crescente de pro- 
fissionais do agronegócio. O 
Ministério da Agricultura e 


Pecuária exige cursos especí- 
ficos para operar os equipa- 
mentos, como o Caar (Curso 
para Aplicacáo Aeroagrícola 
Remota), que dura em média 
30 horas. Também é necessá- 
rio um cadastro de piloto no 
Departamento de Controle 
do Espaco Aéreo. 

Os salários podem ultra- 
passar R$ 10 mil no período 
de safra, quando se pagaR$ 3 
por hectare aplicado. “Come- 
ceiganhando menos, porque 
estava aprendendo. Fui pe- 
gando experiéncia e cheguei 
a um salário melhor. Náo é 
uma ilusão, realmente se re- 
cebe bem” afirma Fernandes. 

“E uma máo de obra mais 
qualificada, que demanda 
padrão de contratação mais 
formale, por consequência, 
a remuneração média no se- 
tor tem crescido de maneira 
mais acelerada”, diz Felippe 
Serigati, pesquisador e eco- 
nomista do FGVAgro (Centro 
de Estudos do Agronegócio, 
da Fundação Getulio Vargas). 

Márion Henry, 32, é enge- 
nheiro agrônomo e propri- 
etário de uma empresa que 


atua no mercado de drones 
e agricultura de precisão em 
Mato Grosso. Ele afirma que 
osjovens procuram o merca- 
do pela facilidade de inserção 
ehabilidade com tecnologias. 
“Os jovens veem o setor co- 
mo uma oportunidade de al- 
tos ganhos sem precisar de 
uma formação extensa”, diz. 
Desde 2018, a empresa de 
Henry formou 2.873 alunos, 
incluindo Fernandes e La- 
deia. A procura foi maior na 
faixa de 18 a 29 anos (61%), 
seguida por pessoas entre 
30e39anos (28%). Os alunos 
acima de 40 totalizaram 1%. 
Homens são maioria (68%). 
Para Henry, muitos jovens 
não estão preparados para as 
condições do campo. “Che- 
gam pensando que os drones 
são como videogame, mas a 
rotina do negócio envolve sol, 
chuva, vento e calor” 
Apesar da boa remunera- 
ção, ele observa uma alta ro- 
tatividade. “Ficam tempo- 
rariamente e saem em bus- 
ca de oportunidades menos 
desconfortáveis e comrápida 
ascensão profissional” VHB 
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milares. Sáo 5.269 drones vol- 
tados à agricultura em opera- 
cáo no Brasil, de acordo com 
levantamento mais recente 
da Anac (Agéncia Nacional de 
Aviacáo Civil). Há dois anos, 
eram 1.109. 

Nessalinha, o Ministério do 
Desenvolvimento Agrário tem 
o Programa de Formação em 
Assistência Técnica e Exten- 
são Rural para Assentamen- 
tos de Reforma Agrária (Pro- 
forEXT), em parceria com 16 
universidades. 

Ainiciativa envolve estudan- 
tese professoresna capacita- 


Vinicius Fernandes (esq.) é piloto de drones; Thais Neres (dir.), criou projeto que promove a conscientização sobre saúde mental no campo Fotos arquivo pessoal 
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çào de membros de assenta- 
mentos, onde a maioria é jo- 
vem. O objetivo é atingir, em 
média, 240 famílias por ano. 

Areportagem visitou o oes- 
te do Paraná, para acompa- 
nhar um dia do projeto. Os 
produtores aprendiam a po- 
dar limoeiros. 

“Tenho muitos amigos que 
falam “quando terminar o en- 
sino médio, vou vazar daqui”. 
Eu, não. Eu gosto do campo”, 
diz Lucas Eduardo Quadros, 
assentado de 17 anos, partici- 
pante da iniciativa. “Foi uma 
bênção esse povo [do projeto] 


ter me encontrado, me dado 
oportunidade” 

“Vejo muitos pequenos 
proprietários cujos filhos 
não querem voltar para as- 
sumir o negócio, porque 
não é tão lucrativo”, diz Ota- 
vio Balsadi, pesquisador da 
Embrapa. 

“Ele vai vendo as pessoas ao 
seu redor com o mesmo pro- 
blema, vendendo [as terras], 
e decide fazer o mesmo. No 
fim, agrava-se a concentra- 
ção de terra, que já é grande 
no Brasil” continua. 

Levantamento da Funda- 
ção Dom Cabral com gestores 
emtodo o território nacional 
mostrou que mais de 80% dos 
empreendimentos rurais são 
comandados pelos fundado- 
res (41%) ou pela segunda ge- 
ração (41%). 

Apenas 16% fazem parte da 
terceira geração e só 1% são da 
quarta em diante. 

Outro estudo de caso, feito 
em 2020 por pesquisadores 
da UFRGS (Universidade Fe- 
deral do Rio Grande do Sul), 
mostrou que 61% dos propri- 
etários não estão prontos pa- 
ra a sucessão. 

Na contramão, houve au- 
mento de jovens atuando co- 
mo “técnicos da produção 
agropecuária”, segundo no- 
menclatura da CBO (Classi- 
ficação Brasileira de Ocupa- 
ções, usada pelo IBGE para 
agrupar diversas funções). 
Em 2012, eram 118 mil, con- 
tra 163 mil em 2024. 


Produtora rural de SC sofre burnout 
e cria rede de apoio psicológico 


sko PAULO “Tive um burnout 
morando no campo”, afirma 
Thais Neres, 28, agricultora 
de Concórdia, no interior de 
Santa Catarina. 

“Senti a pressão do clima, 
do dinheiro, da distância de 
tudo, por ser jovem, por ser 
mulher. Cheguei num esgo- 
tamento. As pessoas acham 
que no campo tudo é tranqui- 
lo, sem estresse, sem depres- 
são, sem ansiedade. Mas aca- 
bei ficando doente” 

Depois de procurar ajuda e 
tratamento, Neres percebeu 
uma demanda por serviços 
de saúde mental na sua re- 
gião. Hoje, lidera um proje- 
to de conscientização, levan- 
do atendimento psicológico 
a comunidades rurais do in- 
terior catarinense, principal- 
mente entre jovens. 

“Meu projeto faz parte da 
minha história. Um minuto 
de atenção pode mudar a vi- 
da de uma pessoa”, diz. 

Ela foi destaque entre as li- 
deranças do agro que partici- 
param do CNA Jovem (Confe- 
deração da Agricultura e Pe- 
cuária do Brasil) no ano pas- 


sado, em Brasília. O foco do 
programa está no desenvol- 
vimento de jovens capazes 
de mudar realidades locais. 

Ítalo Torri, 25, de Santa Ca- 
tarina, também participou do 
programa. Em parceria com 
a Unoesc (Universidade do 
Oeste de Santa Catarina), a 
iniciativa leva estudantes de 
psicologia para atender jo- 
vens mulheres em comuni- 
dades rurais do estado. 

“A sobrecarga de funções 
afeta principalmente as mu- 
lheres, que cuidam da casa, 
dos filhos e do trabalho na 
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Acham que 

no campo tudo 
é tranquilo, 
sem estresse, 
sem depressão, 
sem ansiedade 


Thais Neres 
agricultora de Santa Catarina 


roça. Muitas desenvolvem 
problemas de saúde mental” 
Outras duas iniciativas vol 
tadas ao protagonismo femi- 
nino no campo, surgiram do 
programa da confederação. 
Em Divinópolis (MG), Vitó- 
ria Mesquita, 26, lidera uma 
delas. Ela capacita mulheres 
para trabalhar na pecuária. 
“Tem poucas mulheres na 
área, uma não incentiva a 
outra. Falta apoio e oportu- 
nidade. Além disso, o meio é 
muito machista. Quero uni- 
-las para mudar isso” afirma. 
Realidade percebida tam- 
bém por Manoela Souza, 29, 
nos estados de Rondônia, on- 
de trabalha, e do Acre, onde 
nasceu. Ela viu a dificuldade 
das mulheres em encontrar 
emprego no setor e trabalha 
para aumentar a contrata- 
ção delas, com capacitação. 
“O machismo é uma coi- 
sa escancarada nessa área. 
Quanto mais velha, mais di- 
fícil é ingressar no mercado. 
Então a ideia é desenvolver 
as habilidades dessa mulher 
para que depois seja absorvi- 
da pelo sistema” VHB 
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Não venham por emoção. Muita gente vem 
para cá achando que vai ser mil maravilhas, 
que as crianças vão ser um amor. Não vão 


Laura Aguiar 
participou do programa au pair 


Dê o pontapé inicial. Ele vai te colocar em 
movimento e dar energia para dar os outros 
passos. Quando perceber, realizou seu sonho 


Julia Smith 
viajou em “voluntariado” 


Planejando bem, trabalho no 
exterior une útil ao agradável 


Internet facilita busca de jovens que sonham viver em outro país 


Lucas Leite, Ítalo Leite 
e Luana Franzão 


são PAULO Nos últimos anos, 
as redes sociais têm apresen- 
tado cada vez mais opções 
de trabalhos temporários no 
exterior. Em vídeos no Insta- 
gram eno TikTok, quem está 
ou esteve fora divulga novas 
plataformas e novidades em 
programas de intercâmbio an- 
tigos, tornando mais fácil a vi- 
da dos que sonham em unir o 
trabalho ao convívio com ou- 
tras culturas. 

Cuidar de crianças em ca- 
sas de família (au pair), tra- 
balhos temporários para es- 
tudantes de férias (work and 
travel), experiências de estu- 
do e trabalho, além de troca 
de hospedagem por trabalho 
(o chamado “voluntariado”), 
estão entre as opções mais 
populares. 

Dosintercâmbios atrelados 
a trabalho, os programas de 
au pair representam 80% das 
vendas, contra 17% para work 
and travel nos EUA e 3% para 
voluntariado no exterior, se- 
gundo Christina Bicalho, vice- 
-presidente da rede de agén- 
cias de intercâmbio STB (Stu- 
dent Travel Bureau). 

Os destinos mais procura- 
dos para essas modalidades 
são EUA, Austrália, Nova Ze- 
lândia, Irlanda e Malta. 

Plataformas de “voluntari- 
ado” permitem aos mochilei- 
ros custear suas viagens en- 
quanto exploram novos luga- 
res. Nesses sites, os viajantes 
trocam trabalho por hospe- 
dagem e, às vezes, alimenta- 
ção. As tarefas variam, desde 
atender na recepção em hos- 
tels até organizar tours e cui- 
dar da jardinagem. 

A plataforma mais conhe- 
cida nessa modalidade é a 


Worldpackers, que reúne 100 
mil viajantes ativos. Para con- 
quistar a hospedagem gra- 
tuita, o candidato deve pes- 
quisar as vagas na platafor- 
ma e entrar em contato com 
oanfitriáo. 

Aos 23 anos, Júlia Smith, ad- 
ministradora de empresas, já 
fez cinco “voluntariados” Nas 
experiéncias, já foi recepcio- 
nista de um hostel nos Alpes 
Suíços e atendeu clientes em 
uma casa de chá na Patagónia 
Argentina -sua estadia favo- 
rita até o momento. 

Além de compartilhar seu 
cotidiano nas redes sociais, 
ela oferece cursos e consulto- 
rias pagas para mulheres que 
desejam transformar emrea- 
lidade o sonho do mochiláo. 
Júlia náo recomenda o “vo- 
luntariado” como forma de 
ter hospedagem gratuita em 
destinos badalados. 

Para ela, é mais importante 
selecionar a experiéncia que 
a pessoa gostaria de viver, e 
não o destino -afinal, o obje- 
tivo do site é oferecer viagens 
comunitárias. 

Ricardo Lima, CEO da 
Worldpackers, afirma que o 
site oferece apoio aos viajan- 
tes e valores para financiar 
uma outra hospedagem, ca- 
so algo náo corra como o es- 
perado durante o “voluntari- 
ado”. A plataforma cobra anu- 
idade dositinerantes, na qual 
está incluído um seguro. 

Segundo Lima, todos os an- 
fitriões cadastrados passaram 
pela avaliação de uma equipe 
da Worldpackers. Se houver 
denúncias, podem ser exclu- 
ídos da plataforma. 

O programa work and tra- 
vel é voltado a universitários 
entre 18 e 28 anos que querem 
trabalhar nos EUA durante as 
férias no Brasil. A seleção ére- 


Os principais destinos dos jovens para viajar 
e trabalhar 


O Estudo etrabalho: Intercambista viaja para o país escolhido para 
fazer o curso (de línguas ou de qualificação) selecionado na 
inscrição. Pode trabalhar em vaga com carga horária menor do 
que a do expediente padrão 


Au pair: Mais comum entre mulheres, o programa define que 

as intercambistas morem em casas de famílias no país de destino 
e cuidem de crianças e adolescentes em troca de um salário. As 
intercambistas também podem fazer um curso 


zk Work and travel: Nesta modalidade, os intercambistas saem 
do Brasil para ocupar uma vaga de emprego específica, 
definida antes da viagem, como trabalhar em estações 
de esqui ou nos parques da Disney 


“Voluntariado” no exterior: Viajantes procuram oportunidades 
para trocar hospedagem por trabalho voluntário através de 
plataformas como a Worldpackers e a Workaway. Os trabalhos 
podem variar, e exigem estadias mais longas do que uma 
viagem comum 


O Irlanda 
de EUA Ó 


@ Austrália 
@ Nova Zelàndia 


Modalidades de intercâmbio preferidas 
De janeiro a abril de 2024, em % 


17 


Work and travel 
nos EUA 
80 3 


Au pair “Voluntariado” 
no exterior 
Fonte: Agência de intercâmbios STB 


Fotos Arquivo pessoal 


Eu me apaixonei pelo lugar. É uma 
experiência muito única, que até 
hoje meus pais não entendem 


Bruna Barros 
fez work and travel 


alizada por agências de inter- 
câmbio brasileiras, que conec- 
tamos participantes às vagas. 

A paulista Bruna Barros, 23, 
participou do programa duas 
vezes, em 2023 € 2024. Após as 
etapas de seleção, Bruna rece- 
beu uma lista de empresas e 
ossalários oferecidos. Na mai- 
oria, as vagas disponíveis são 
para garçom, camareiro e au- 
xiliar de cozinha em hotéis, es- 
tações de esqui e resorts. Es- 
colheuumresort na cidade de 
Wisconsin Dells, a trés horas 
de carro de Chicago. 

Na primeira vez, ela traba- 
lhou três meses na área de 
atracóes. Na segunda vez, no 
mesmo lugar, foi atendente 
na cafeteria Starbucks. “Nas 
duas posicóes tive dias bons 
eruins, mas as duas experién- 
cias foram muito boas” 

Ela critica a variacáo da es- 
cala e da rotina. “Não tinha ho- 
rário fixo. Tinha dias que eu 
entrava ás 6h, tinha dias que 
eutrabalhava à noite e saía do 
resort à meia-noite” 

Bruna se hospedou no pró- 
prio resort. A escolha do local 
de moradia ficava a critério 
dointercambista. “Tínhamos 
que pagar pela acomodação 
[no resort]. Era melhor, por 
que ficava aum minuto cami- 
nhando do trabalho” 

A estudante conta que o lo- 
cal disponibilizado pela em- 
presa tinha separacáo entre 
homens e mulheres, mas al- 
gumas áreas, como acozinha, 
eram compartilhadas. 

Os gastos e ganhos durante 
o programa mudam de acor- 
do com o planejamento e o 
foco do intercambista. Bru- 
na conta que, na sua primei- 
ra experiéncia, gastou muito 
devido á falta de experiéncia 
internacional. No segundo 
ano, focou em aumentar os 
ganhos e reduzir as despesas. 

Para Bruna, a experiência 
dointercâmbio valeu a pena." 

O au pair une trabalho e 
cultura, com os participantes 
(na maioria, mulheres) tendo 
que cuidar de crianças na ca- 
sa de uma família. No TikTok, 
a hashtag Haupair reúne mais 
de 225 mil publicações. 

De acordo com o progra- 
ma oficial de intercâmbio dos 
EUA, BridgeUSA, para ser au 


pair é necessário ter profici- 
ência em inglês, ensino mé- 
dio completo e idade entre 
18 e 26 anos. O salário míni- 
mo é de US$ 195,75 (cerca de 
R$ 1.100) por semana, com a 
hospedagem e alimentação 
por conta da família. 

Os brasileiros devem obter 
ovisto “J”, que permite estadia 
de dois anos nos EUA, com o 
direito de estudar e trabalhar 
como au pair. 

Carla, 27, (nome fictício ape- 
dido da entrevistada) se tor- 
nou au pair em 2021, depois 
de se formar em psicologia. 
Viveu um ano e meio em No- 
va York, na casa de uma famí- 
lia que tinha trés meninos de 
menos de sete anos. 

“Foi horrível. Ficamos en- 
cantadas com a possibilida- 
de de ser recebidas por uma 
família e se sentir em casa, 
mas é um sistema que explo- 
ra a mão de obra barata”, diz. 

Carla enfrentou uma bar- 
reira linguística. A família não 
informou, nas entrevistas de 
seleção, que falava hebraico 
em casa, o que dificultou a 
comunicação entre a cuida- 
dora e os pais. “Eu me sentia 
uma intrusa, porque não sa- 
bia o que estava se passando” 

A advogada Laura Aguiar, 
26, foi aos EUA em 2022. O iní- 
cio foi turbulento. A primeira 
família de Laura, de NovaJer- 
sey, tinha uma rotina “muito 
controladora”. 

“Eles tinham um toque de 
recolher [hora limite para che- 
gar], e não era o combinado 
antes de eu vir” Ela continuou 
no programa, mas se mudou 
paraa casa, na mesma cidade, 
de outra família, que, segun- 
do ela, entende a esséncia do 
programa, que é o intercám- 
bio cultural. Laura cuida de 
um menino de 1 ano e meio, 
em horários flexíveis. “Estou 
bastante satisfeita com essa 
família de agora”, relata. 

Atualmente no segundo ano 
do programa, Laura preten- 
de continuar nos EUA e fazer 
mestrado. Para ela, metas são 
importantes para aproveitar a 
oportunidade. “Não venham 
por emoção. Muita gente vem 
para cá achando que vai ser 
mil maravilhas, que as crian- 
ças vão ser um amor. Não vào” 
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